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Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cognitivos  – como  saberes,  ha-
bilidades   e  informações   –  para  solucionar  com  pertinência   e eficácia  uma  série de situações. 
Pensar em termos de competência significa pensar a sinergia,  a orquestração de recursos  cognitivos  
e afetivos  diversos  para enfrentar um conjunto de situações que apresentam analogias de estrutura.

(Philippe Perrenoud)

Caro estudante,

 Os novos desafios e mudanças propostas para melhoria da educação brasileira têm provocado significativas 
transformações, exigindo mudanças tanto por parte da escola como por parte dos estudantes do ensino médio.

 Nossa tradição escolar ainda tem muito do enciclopedismo iluminista. Muitos educadores acreditam que de-
vem fazer com que cada aluno absorva todo o conhecimento que existe no mundo, o que não é mais possível. 

 O novo aprendizado deve promover, não apenas a mera reprodução de dados e sim ajudar o estudante a res-
ponder às transformações da sociedade e da cultura em que está inserido, desenvolver sua  capacidade cognitiva 
de interpretar textos, solucionar problemas e relacionar diferentes áreas do conhecimento.

 A adoção do Novo ENEM por todas as instituições federais de ensino superior do país em 2013 e o número 
recorde de inscritos no Enem 2014, que superou os 9,5 milhões de canditados, revela que, além de ser a forma de 
conquistar a tão sonhada vaga no curso superior, o exame está cada vez mais concorrido.

 Com o intuito de oferecer condições ainda mais efetivas para o aprendizado e desenvolvimento das compe-
tências e habilidades estabelecidas pelo exame, a coleção PREPARAENEM RESOLVE, apresenta as provas das seis 
últimas edições do Novo Enem com questões resolvidas, comentadas e classificadas por competências e habili-
dades, sendo o ponto de partida para quem realmente almeja desvendar os mistérios do exame e se preparar de 
maneira completa e eficaz para as provas. 

Bons Estudos

Grupo PREPARAENEM
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CONHECENDO O ENEM MATRIZ DE REFERÊNCIA

SOBRE O ENEM
O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi cria-
do em 1998 com o objetivo de avaliar o desempe-
nho do estudante ao fim da educação básica, bus-
cando contribuir para a melhoria da qualidade desse 
nível de escolaridade.

A partir de 2009, passou a ser utilizado também 
como mecanismo de seleção para o ingresso no en-
sino superior. Foram implementadas mudanças no 
Exame que contribuem para a democratização das 
oportunidades de acesso às vagas oferecidas por 
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), para 
a mobilidade acadêmica e para induzir a reestrutura-
ção dos currículos do ensino médio.

Respeitando a autonomia das universidades, a uti-
lização dos resultados do Enem para acesso ao en-
sino superior pode ocorrer como fase única de se-
leção ou combinado com seus processos seletivos 
próprios.

CONTEÚDO DAS PROVAS
O conteúdo das provas do Enem é definido a partir 
de matrizes de referência em quatro áreas do conhe-
cimento:

• Linguagens, códigos e suas tecnologias, que 
abrange o conteúdo de Língua Portuguesa (Gra-
mática e Interpretação de Texto), Língua Estran-
geira Moderna, Literatura, Artes, Educação Física 
e Tecnologias da Informação.

• Matemática e suas tecnologias.

• Ciências da Natureza e suas tecnologias, que 
abrange os conteúdos de Química, Física e Bio-
logia.

• Ciências Humanas e suas tecnologias, que 
abrange os conteúdos de Geografia, História, Fi-
losofia, Sociologia e conhecimentos gerais. 

APLICAÇÃO DA PROVA
Como serão as provas do Enem?

Serão quatro provas objetivas, contendo, cada uma, 
45 questões de múltipla escolha, e uma redação.

Quando será cada prova e qual sua 
duração?

No sábado, primeiro dia de aplicação do Exame, 
serão realizadas as provas de Ciências Humanas e 
suas Tecnologias e de Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias, com duração de 4 horas e 30 minutos, 
contadas a partir da autorização do aplicador.

No domingo, serão realizadas as provas de Lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias, Redação e Matemá-
tica e suas Tecnologias, com duração de 5 horas e 30 
minutos, contadas a partir da autorização do aplicador.

É obrigatória a apresentação de 
documento com foto no dia da prova?

Sim, o documento deve ter foto e não pode estar 
com a validade vencida.

Que documentos de identificação com 
foto podem ser apresentados?

Considera-se como documentos válidos para iden-
tificação do PARTICIPANTE: cédulas de identidade 
(RG) expedidas pelas Secretarias de Segurança Pú-
blica, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pela 
Polícia Federal; identidade expedida pelo Ministério 
da Justiça para estrangeiros; identificação forneci-
da por ordens ou conselhos de classes que por lei 
tenham validade como documento de identidade; 
Carteira de Trabalho e Previdência Social; Certifi-
cado de Dispensa de Incorporação; Certificado de 
Reservista; Passaporte e a Carteira Nacional de Habi-
litação com fotografia, na forma da Lei nº 9.503, de 
23 de setembro de 1997.

Não serão aceitos em hipótese alguma Certidão de 
Nascimento, Certidão de Casamento, Título Elei-
toral, Carteira Nacional de Habilitação em modelo 
anterior à Lei nº 9.503/97, Carteira de Estudante, 
crachás e identidade funcional de natureza privada, 
nem documentos ilegíveis, não identificáveis e/ou 
danificados, ou, ainda, cópia de documentos, mes-
mo que autenticadas.

Que tipo de caneta pode ser usada no dia 
da prova?

Apenas caneta esferográfica de tinta preta, fabricada 
em material transparente.
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CONHECENDO O ENEM 

I. Dominar linguagens (DL)
dominar a norma culta da Língua Portuguesa e fazer 
uso das linguagens matemática, artística e científica 

e das línguas espanhola e inglesa

II. Compreender fenômenos  CF) 

 construir e aplicar conceitos das várias áreas do 
conhecimento para a compreensão de fenômenos 

naturais, de processos histórico-geográficos, da pro-
dução tecnológica e das manifestações artísticas.

III. Enfrentar situações-problema (SP)
 selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados 
e informações representados de diferentes formas, 

para tomar decisões e enfrentar situações-problema.

IV. Construir argumentação (CA)

 relacionar informações, representadas em diferentes 
formas, e conhecimentos disponíveis em situações 

concretas, para construir argumentação consistente.

V. Elaborar propostas (EP)

 recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na esco-
la para elaboração de propostas de intervenção soli-
dária na realidade, respeitando os valores humanos e 

considerando a diversidade sociocultural.

EIXOS COGNITIVOS 
(comuns a todas as áreas de conhecimento)

MATRIZ DE REFERÊNCIA
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Competência de área 1

Aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na escola, no trabalho e em outros contextos relevan-
tes para sua vida.

H1
Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como elementos de caracterização dos 
sistemas de comunicação.

H2
Recorrer aos conhecimentos sobre as linguagens dos sistemas de comunicação e informação para re-
solver problemas sociais.

H3
Relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação e informação, considerando a função 
social desses sistemas.

H4
Reconhecer posições críticas aos usos sociais que são feitos das linguagens e dos sistemas de comuni-
cação e informação.

Competência de área 2

Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como instrumento de acesso a informações e a outras cultu-
ras e grupos sociais.

H5 Associar vocábulos e expressões de um texto em LEM ao seu tema.

H6
Utilizar os conhecimentos da LEM e de seus mecanismos como meio de ampliar as possibilidades de 
acesso a informações, tecnologias e culturas. 

H7 Relacionar um texto em LEM, as estruturas linguísticas, sua função e seu uso social.

H8
Reconhecer a importância da produção cultural em LEM como representação da diversidade cultural e 
linguística.

Competência de área 3

Compreender e usar a linguagem corporal como relevante para a própria vida, integradora social e formadora 
da identidade.

H9
Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de necessidades cotidianas de 
um grupo social.

H10
Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais em função das necessidades
cinestésicas.

H11
Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os limites de desem-
penho e as alternativas de adaptação para diferentes indivíduos.

MATRIZ DE REFERÊNCIA LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
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MATRIZ DE REFERÊNCIA

Competência de área 4

Compreender a arte como saber cultural e estético gerador de significação e integrador da organização do 
mundo e da própria identidade.

H12 Reconhecer diferentes funções da arte, do trabalho da produção dos artistas em seus meios culturais.

H13
Analisar as diversas produções artísticas como meio de explicar diferentes culturas, padrões de beleza 
e preconceitos. 

H14
Reconhecer o valor da diversidade artística e das interrelações de elementos que se apresentam nas ma-
nifestações de vários grupos sociais e étnicos.

Competência de área 5

Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a 
natureza, função, organização e estrutura das manifestações, de acordo com as condições de produção e recepção.

H15
Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, situando aspectos do contexto 
histórico, social e político.

H16 Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do texto literário. 

H17 Reconhecer a presença de valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio literário nacional.

Competência de área 6

Compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como meios de organização cognitiva 
da realidade pela constituição de significados, expressão, comunicação e informação.

H18
Identificar os elementos que concorrem para a progressão temática e para a organização e estruturação 
de textos de diferentes gêneros e tipos.

H19 Analisar a função da linguagem predominante nos textos em situações específicas de interlocução. 

H20 Reconhecer a importância do patrimônio linguístico para a preservação da memória e da identidade nacional.

Competência de área 7

Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas manifestações específicas.

H21
Reconhecer, em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não verbais utilizados com a finalida-
de de criar e mudar comportamentos e hábitos.

H22 Relacionar, em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos.

H23
Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público-alvo, pela análise dos 
procedimentos argumentativos utilizados.

H24
Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o convencimento do público, tais 
como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, entre outras. 

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
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Competência de área 8

Compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora da 
organização do mundo e da própria identidade.

H25
Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas linguísticas que singularizam as variedades lin-
guísticas sociais, regionais e de registro.

H26 Relacionar as variedades linguísticas a situações específicas de uso social. 

H27 Reconhecer os usos da norma padrão da língua portuguesa nas diferentes situações de comunicação. 

Competência de área 9

Entender os princípios, a natureza, a função e o impacto das tecnologias da comunicação e da informação na 
sua vida pessoal e social, no desenvolvimento do conhecimento, associando-os aos conhecimentos científicos, 

às linguagens que lhes dão suporte, às demais tecnologias, aos processos de produção e aos problemas que 
se propõem solucionar.

H28 Reconhecer a função e o impacto social das diferentes tecnologias da comunicação e informação.

H29 Identificar, pela análise de suas linguagens, as tecnologias da comunicação e informação.

H30
Relacionar as tecnologias da comunicação e informação ao desenvolvimento das sociedades e ao co-
nhecimento que elas produzem.

OBJETOS DE CONHECIMENTO ASSOCIADOS ÀS MATRIZES DE REFERÊNCIA

Estudo do texto

As sequências discursivas e os gêneros textuais no 
sistema de comunicação e informação – modos de 
organização da composição textual; atividades de 
produção escrita e de leitura de textos gerados nas 

diferentes esferas sociais – públicas e privadas.

Estudo das práticas corporais

a linguagem corporal como integradora social e 
formadora de identidade – performance corporal 
e identidades juvenis; possibilidades de vivência 
crítica e emancipada do lazer; mitos e verdades 

sobre os corpos masculino e feminino na sociedade 
atual; exercício físico e saúde; o corpo e a expressão 
artística e cultural; o corpo no mundo dos símbolos 

e como produção da cultura; práticas corporais e 
autonomia; condicionamentos e esforços físicos; o 

esporte; a dança; as lutas; os jogos; as brincadeiras.

MATRIZ DE REFERÊNCIA LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
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Produção e recepção de textos artísticos

interpretação e representação do mundo para o for-
talecimento dos processos de identidade e cidada-
nia – Artes Visuais: estrutura morfológica, sintática, o 
contexto da obra artística, o contexto da comunida-

de. Teatro: estrutura morfológica, sintática, o con-
texto da obra artística, o contexto da comunidade, 
as fontes de criação. Música: estrutura morfológica, 
sintática, o contexto da obra artística, o contexto da 
comunidade, as fontes de criação. Dança: estrutura 

morfológica, sintática, o contexto da obra artística, o 
contexto da comunidade, as fontes de criação. Con-
teúdos estruturantes das linguagens artísticas (Artes 
Visuais, Dança, Música, Teatro), elaborados a partir 

de suas estruturas morfológicas e sintáticas; inclusão, 
diversidade e multiculturalidade: a valorização da 
pluralidade expressada nas produções estéticas e 
artísticas das minorias sociais e dos portadores de 

necessidades especiais educacionais.

Estudo do texto literário

relações entre produção literária e processo social, 
concepções artísticas, procedimentos de construção 
e recepção de textos – produção literária e processo 
social; processos de formação literária e de formação 
nacional; produção de textos literários, sua recepção 

e a constituição do patrimônio literário nacional; 
relações entre a dialética cosmopolitismo/localis-
mo e a produção literária nacional; elementos de 

continuidade e ruptura entre os diversos momentos 
da literatura brasileira; associações entre concepções 

artísticas e procedimentos de construção do texto 
literário em seus gêneros (épico/narrativo, lírico e 
dramático) e formas diversas; articulações entre os 

recursos expressivos e estruturais do texto literário e 
o processo social relacionado ao momento de sua 

produção; representação literária: natureza, função, 
organização e estrutura do texto literário; relações 

entre literatura, outras artes e outros saberes.

Estudo dos aspectos linguísticos em 
diferentes textos

recursos expressivos da língua, procedimentos de 
construção e recepção de textos – organização da 

macroestrutura semântica e a articulação entre ideias 
e proposições (relações lógico-semânticas). 

MATRIZ DE REFERÊNCIA LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
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Estudo do texto argumentativo, seus 
gêneros e recursos linguísticos

argumentação: tipo, gêneros e usos em língua 
portuguesa – formas de apresentação de diferentes 
pontos de vista; organização e progressão textual; 
papéis sociais e comunicativos dos interlocutores, 

relação entre usos e propósitos comunicativos, função 
sociocomunicativa do gênero, aspectos da dimensão 

espaço-temporal em que se produz o texto.

Estudo dos aspectos linguísticos da 
língua portuguesa

usos da língua: norma culta e variação linguística – 
uso dos recursos linguísticos em relação ao contexto 

em que o texto é constituído: elementos de refe-
rência pessoal, temporal, espacial, registro linguís-
tico, grau de formalidade, seleção lexical, tempos 
e modos verbais; uso dos recursos linguísticos em 
processo de coesão textual: elementos de articula-
ção das sequências dos textos ou a construção da 

microestrutura do texto.

Estudo dos gêneros digitais: tecnolo-
gia da comunicação e informação

impacto e função social – o texto literário típico da cul-
tura de massa: o suporte textual em gêneros digitais; 
a caracterização dos interlocutores na comunicação 

tecnológica; os recursos linguísticos e os gêneros 
digitais; a função social das novas tecnologias.

Disponível em: http://portal.mec.gov.br. Acesso em : 28 jul. 2014.

MATRIZ DE REFERÊNCIA CONHECENDO O SISU
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MATRIZ DE REFERÊNCIA

O QUE É O SISU?
O Sistema de Seleção Unificada (Sisu) é o sistema 
informatizado, gerenciado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), no qual instituições públicas de ensino 
superior oferecem vagas para candidatos participan-
tes do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem).

QUEM PODE SE INSCREVER 
NO SISU?
Podem se inscrever no Sisu os candidatos que fi-
zeram o Enem e que tenham obtido nota acima de 
zero na prova de redação. É importante ressaltar 
que algumas instituições adotam notas mínimas para 
inscrição em determinados cursos. Nesse caso, no 
momento da inscrição, se a nota do candidato não 
for suficiente para concorrer àquele curso, o sistema 
emitirá uma mensagem com esta informação.

O QUE É PRECISO PARA SE 
INSCREVER NO SISU?
Para se inscrever no Sisu o candidato deverá infor-
mar seu número de inscrição e senha cadastrados 
no Enem. Assim, caso o candidato não se lembre de 
seu número de inscrição ou de sua senha, deverá re-
cuperá-los na página do Enem.

A inscrição é feita exclusivamente pela internet, por 
meio da página do Sisu, e sem a cobrança de taxas.

Ao realizar sua inscrição, o candidato deve estar 
atento aos documentos exigidos pelas instituições 
para a efetivação da matrícula, em caso de aprova-
ção. Esta informação estará disponível no Sisu, no 
momento de sua inscrição. Ao finalizar a inscrição, 
o sistema possibilita ao candidato a impressão do 
comprovante de inscrição.

COMO FUNCIONA O SISU?
O processo seletivo do Sisu possui uma única etapa 
de inscrição.

Ao efetuar sua inscrição, o candidato deve escolher, 
por ordem de preferência, até duas opções entre as 
vagas ofertadas pelas instituições participantes do 

Sisu. O candidato também deve definir se deseja 
concorrer às vagas de ampla concorrência, às vagas 
reservadas de acordo com a Lei nº 12.711/2012 (Lei 
de Cotas) ou às vagas destinadas às demais políticas 
afirmativas das instituições. 

Durante o período de inscrição, o candidato pode 
alterar suas opções. Será considerada válida a última 
inscrição confirmada.

Ao final da etapa de inscrição, o sistema seleciona 
automaticamente os candidatos com melhor classifi-
cação em cada curso, de acordo com suas notas no 
Enem e eventuais ponderações (pesos atribuídos às 
notas ou bônus).

Serão considerados selecionados somente os candi-
datos classificados dentro do número de vagas ofer-
tadas pelo Sisu em cada curso, por modalidade de 
concorrência. Caso a nota do candidato possibilite 
classificação em suas duas opções de vaga, ele será 
selecionado exclusivamente em sua primeira opção.

Serão feitas duas chamadas sucessivas. A cada cha-
mada, os candidatos selecionados têm um prazo 
para efetuar a matrícula na instituição, confirmando 
desta forma a ocupação da vaga.

AÇÕES AFIRMATIVAS 
E MODALIDADES DE 
CONCORRÊNCIA
Todas as universidades federais, institutos federais 
de educação, ciência e tecnologia e centros federais 
de educação tecnológica participantes do Sisu terão 
vagas reservadas para estudantes que cursaram o en-
sino médio em escolas públicas, de acordo com a Lei 
nº 12.711/2012 (Lei de Cotas). Há instituições partici-
pantes do Sisu que disponibilizam, ainda, uma parte 
de suas vagas para políticas afirmativas próprias.

Assim, em determinados cursos, pode haver três 
modalidades de concorrência: vagas de ampla con-
corrência, vagas reservadas de acordo com a Lei nº 
12.711/2012 (Lei de Cotas) e vagas destinadas às 
demais ações afirmativas da instituição. O candida-
to deverá optar, no momento da inscrição, por uma 
destas modalidades, de acordo com seu perfil.

CONHECENDO O SISU
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Dessa forma, durante as duas chamadas do Sisu, o 
candidato que optar por uma determinada modali-
dade de concorrência estará concorrendo apenas 
com os candidatos que tenham feito essa mesma 
opção, e o sistema selecionará, dentre eles, os que 
possuírem as melhores notas no Enem.

O sistema faculta às instituições a adoção de um 
bônus como forma de ação afirmativa. A instituição 
atribui uma “pontuação extra” (bônus), a ser acres-
cida à nota obtida no Enem pelo candidato. Nestes 
casos, o candidato beneficiado com a bonificação 
concorre com todos os demais inscritos em ampla 
concorrência.

Atenção: é de inteira responsabilidade do candidato 
se certificar de que atende aos requisitos exigidos 
para concorrer a uma vaga destinada à política afir-
mativa e de que possui os documentos que serão 
exigidos pela instituição, no momento da matrícula, 
em caso de aprovação. A documentação necessária 
será informada no boletim do candidato, na página 
do Sisu, juntamente com os demais documentos exi-
gidos para matrícula.

NOTAS DO ENEM
No momento em que o candidato insere no sistema 
o seu número de inscrição e a senha do Enem, o 
Sisu recupera, automaticamente, as notas obtidas 
no exame.

PESOS DIFERENTES E NOTA 
MÍNIMA
Algumas instituições participantes do Sisu adotam 
pesos diferenciados para as provas do Enem. Quan-
do o candidato se inscrever para um curso em que 
a instituição adotou peso diferenciado para determi-
nada prova do Enem, o sistema fará automaticamen-
te o cálculo, de acordo com as especificações da 
instituição, gerando uma nova nota, que será apre-
sentada ao candidato.

As instituições participantes do Sisu também podem 
adotar notas mínimas para cada uma das provas do 
Enem. É importante ressaltar que caso o candidato não 
tenha a nota mínima para a prova do Enem – de acordo 
com o curso em que estiver se inscrevendo – o siste-

ma emitirá uma mensagem com essa informação e não 
permitirá a conclusão da inscrição nesse curso específi-
co. Por exemplo, se determinada instituição participan-
te do Sisu definir que para seu curso de letras a nota mí-
nima para a prova de Linguagens é de 600 pontos, um 
candidato que não tenha obtido nota igual ou superior 
a 600 pontos na prova de Linguagens não conseguirá 
se inscrever para este curso dessa instituição.

NOTAS DE CORTE E 
CLASSIFICAÇÃO PARCIAL
Uma vez por dia o Sisu calcula a nota de corte (me-
nor nota para ficar entre os potencialmente selecio-
nados) para cada curso com base no número de 
vagas disponíveis e no total dos candidatos inscritos 
naquele curso, por modalidade de concorrência.

Atenção: a nota de corte é apenas uma referência 
para auxiliar o candidato no monitoramento de sua 
inscrição, não sendo garantia de seleção para a vaga 
ofertada. O sistema não faz o cálculo em tempo real 
e a nota de corte se modifica de acordo com a nota 
dos inscritos. A nota de corte só será informada pelo 
sistema a partir do segundo dia de inscrição.

Classificação Parcial - Durante o período de inscrição 
no Sisu, o candidato poderá consultar, em seu bole-
tim do candidato, a sua classificação parcial na op-
ção de curso escolhido. A classificação é calculada 
a partir das notas dos candidatos inscritos na mesma 
opção, portanto, é apenas uma referência e pode 
ser observada pelo estudante durante o período em 
que o sistema estiver aberto para as inscrições.

COMO SABER O RESULTADO 
DO SISU
O resultado poderá ser consultado no boletim do 
candidato, na página do Sisu, nas instituições parti-
cipantes e na Central de Atendimento do MEC, por 
meio do telefone 0800-616161.

CANDIDATO SELECIONADO 
EM 1ª OPÇÃO
O candidato selecionado em sua primeira opção 
não participará da chamada subsequente, indepen-
dentemente de efetuar ou não sua matrícula na ins-

CONHECENDO O SISU
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CONHECENDO O SISU
tituição de ensino para a qual foi selecionado. Por 
isso, o candidato deve ficar atento aos prazos: se for 
selecionado em primeira opção, só terá esta oportu-
nidade de fazer sua matrícula, pois não será convo-
cado na chamada seguinte.

CANDIDATO SELECIONADO 
EM 2ª OPÇÃO
O candidato selecionado em sua segunda opção, 
tendo ou não efetuado a respectiva matrícula na 
instituição, continuará concorrendo, na chamada se-
guinte, à vaga que escolheu como primeira opção.

Assim, se na chamada seguinte o candidato já ma-
triculado na sua segunda opção for selecionado em 
sua primeira opção (por desistência de candidatos 
selecionados, por exemplo), a realização da matrí-
cula na vaga da primeira opção implicará no cance-
lamento automático da matrícula efetuada anterior-
mente na segunda opção.

QUAIS SÃO OS CRITÉRIOS DE 
DESEMPATE
No caso de notas iguais, o desempate entre os can-
didatos será efetuado considerando-se a seguinte 
ordem de critérios: 

1. Maior nota obtida na Redação;

2. Maior nota obtida na prova de Linguagens, Có-
digos e Suas Tecnologias;

3. Maior nota obtida na prova de Matemática e 
suas Tecnologias;

4. Maior nota obtida na prova de Ciências da Natu-
reza e suas Tecnologias;

5. Maior nota obtida na prova de Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias. 

COMO DEVO PROCEDER 
CASO SEJA SELECIONADO 
PELO SISU
O candidato selecionado pelo Sisu deverá verificar, 
junto à instituição de ensino em que foi aprovado, 

o local, horário e procedimentos para matrícula. O 
prazo para a realização da matrícula está definido no 
cronograma disponível nesta página eletrônica.

LISTA DE ESPERA
Podem participar da lista de espera os candidatos 
não selecionados nas chamadas regulares em ne-
nhuma de suas opções e os candidatos seleciona-
dos em sua segunda opção, independentemente de 
terem efetuado a matrícula. A participação somente 
poderá acontecer na primeira opção de curso do 
candidato.

O candidato deverá acessar o sistema durante o pe-
ríodo especificado no cronograma e, em seu bole-
tim do candidato, clicar no botão correspondente 
à confirmação de interesse em participar da Lista de 
Espera do Sisu.

Atenção: Certifique-se de que sua participação foi 
realizada. Ao finalizar a manifestação de interesse o 
sistema emitirá uma mensagem de confirmação.

SISU E PROUNI
O candidato que se inscreveu no Sisu também pode 
se inscrever no Programa Universidade para Todos 
(Prouni), desde que atenda aos critérios do progra-
ma. O Sisu  e o Prouni utilizam o Enem como critério 
para seleção dos candidatos. Caso o candidato seja 
selecionado nos dois programas deverá optar pela 
bolsa do Prouni ou pela vaga do Sisu, pois é vedado 
ao estudante utilizar uma bolsa do programa e estar, 
simultaneamente, matriculado em instituição de en-
sino superior pública e gratuita.

Lembramos que a pré-seleção em qualquer das cha-
madas do Prouni assegura ao candidato apenas a 
expectativa de direito à bolsa respectiva, condicio-
nando-se seu efetivo usufruto à regular participação 
e aprovação nas fases posteriores do processo se-
letivo, bem como à formação de turma no período 
letivo inicial do curso. Assim, o estudante pré-sele-
cionado no Prouni somente deverá solicitar o cance-
lamento da matrícula em instituição de ensino supe-
rior pública e gratuita após a assinatura do Termo de 
Concessão de Bolsa do Prouni.

Disponível em: http://sisu.mec.gov.br/sisu. Acesso em : 28 jul. 2014. (Adaptado)
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AŌer prison blaǌe kills hundreds in Honduras hN ǁarns on 
oǀercroǁdinŐ

15 FebruarǇ Ϯ01Ϯ

A hnited Eations human rights official todaǇ called on 
Latin American countries to tackle the proďlem oĨ prison 
overcroǁding in the ǁake oĨ an overnight fire at a ũail in 
,onduras that killed hundreds oĨ inmates. More than ϯ00 
prisoners are reported to have died in the ďlaǌe at the pris-
on, located north oĨ the capital, Tegucigalpa, ǁith doǌens 
oĨ others still missing and presumed dead. Antonio Mal-
donado, human rights  adviser Ĩor the hE sǇstem in ,on-
duras, told hE Zadio todaǇ that overcroǁding maǇ have 
contriďuted to the death toll. ͞But ǁe have to ǁait until 
a thorough investigation is conducted so ǁe can reach a 
precise cause,͟  he said. ͞ But oĨ course there is a proďlem oĨ 
overcroǁding in the prison sǇstem, not onlǇ in this countrǇ, 
ďut also in manǇ other prisons in Latin America.͟

�isponşvel em͗ фǁǁǁ.un.orgх. Acesso em͗ 22 Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

Os noticiários destacam acontecimentos diários, que sĆo 
veiculados em ũornal impresso, rádio, televisĆo e internet. 
Eesse teǆto, o acontecimento reportado é a 

A ocorrġncia de um incġndio em um presşdio superlota-
do em ,onduras.

B questĆo da superlotaĕĆo nos presşdios em ,onduras e 
na América Latina.

C investigaĕĆo da morte de um oficial das EaĕƁes hni-
das em visita a um presşdio.

D conclusĆo do relatſrio soďre a morte de mais de tre-
ǌentos detentos em ,onduras.

E causa da morte de doǌe detentos em um presşdio su-
perlotado ao norte de ,onduras

 02| ENEM 2013 - C2 - H5 

National GeoŐraphic Neǁs

Christine Dell A͛more 
Published April Ϯ6͕ Ϯ010

Our ďodies produce a small steadǇ amount oĨ natural 
morphine, a neǁ studǇ suggests. Traces oĨ the chemical 
are oŌen Ĩound in mouse and human urine, leading scien-
tists to ǁonder ǁhether the drug is ďeing made naturallǇ 
or ďeing delivered ďǇ something the suďũects consumed. 
The neǁ research shoǁs that mice produce the ͞incred-
iďle painkiller͟ Ͷ and that humans and other mammals 
possess the same chemical road map Ĩor making it, said 
studǇ co-author Meinhart �enk, ǁho studies plant-ďased 
pharmaceuticals at the �onald �anĨorth Plant Science 
Center in St. Louis, Missouri.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.nationalgeographic.com. Acesso em͗ 2ϳ ũul. 2010.

Ao ler a matéria puďlicada na Eational Geographic, para 
a realiǌaĕĆo de um traďalho escolar, um estudante des-
coďriu que

A os compostos quşmicos da morfina, produǌidos por 
humanos, sĆo manipulados no Missouri.

B os ratos e os humanos possuem a mesma via metaďſ-
lica para produĕĆo de morfina.

C a produĕĆo de morfina em grande quantidade mini-
miǌa a dor em ratos e humanos.

D os seres humanos tġm uma predisposiĕĆo genética 
para iniďir a dor.

E a produĕĆo de morfina é um traĕo incomum entre os 
animais.

 03| ENEM 2013 - C2 - H7 

Do one thinŐ Ĩor diǀersitǇ and inclusion

The hnited Eations Alliance oĨ Civiliǌations ;hEAOCͿ is 
launching a campaign aimed at engaging people around 
the ǁorld to �o One Thing to support Cultural �iversitǇ 
and /nclusion. EverǇ one oĨ us can do OEE thing Ĩor diver-
sitǇ and inclusion͖ even one verǇ little thing can ďecome a 
gloďal action iĨ ǁe all take part in it.

Simple thinŐs zOh can do to celebrate the torld DaǇ 
Ĩor Cultural DiǀersitǇ Ĩor DialoŐue and Deǀelopment on 
MaǇ Ϯ1.
1. Visit an art eǆhiďit or a museum dedicated to other 

cultures.
2. Zead aďout the great thinkers oĨ other cultures.
ϯ. Visit a place oĨ ǁorship diīerent than Ǉours and par-

ticipate in the celeďration.
4. Spread Ǉour oǁn culture around the ǁorld and learn 

aďout other cultures.
ϱ. Eǆplore music oĨ a diīerent culture.

There are thousands oĨ things that Ǉou can do, are Ǉou 
takinŐ part in it͍

hE/TE� EAT/OES ALL/AECE O& C/V/L/�AT/OES. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.unaoc.org. 
Acesso em͗ 1ϲ Ĩev. 201ϯ ;adaptadoͿ.

/nternautas costumam maniĨestar suas opiniƁes soďre 
artigos on-line por meio da postagem de comentários. O 
comentário que eǆemplifica o engaũamento proposto na 
quarta dica da campanha apresentada no teǆto é͗

A ͞Lá na minha escola, aprendi a ũogar capoeira para 
uma apresentaĕĆo no �ia da Consciġncia Eegra.͟

B ͞Outro dia assisti na TV uma reportagem soďre res-
peito ă diversidade. Gente de todos os tipos, várias 
triďos. Curti ďastante.͟

C ͞Eu me inscrevi no Programa Jovens Emďaiǆadores 
para mostrar o que tem de ďom em meu paşs e co-
nhecer outras Ĩormas de ser.͟

D ͞Curto muito ďater papo na internet. Meus amigos 
estrangeiros me aũudam a aperĨeiĕoar minha profici-
ġncia em lşngua estrangeira.͟

E ͞Pesquisei em sites de culinária e preparei uma Ĩesta 
áraďe para uns amigos da escola. Eles adoraram, prin-
cipalmente, os doces͊͟
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 04| ENEM 2013 - C2 - H6  

Steǀe Jobs: A LiĨe Remembered 1955-Ϯ011

Zeadersdigest.ca takes a look ďack at Steve Joďs, and his 
contriďution to our digital ǁorld.

CEO. Tech-Guru. Artist. There are Ĩeǁ corporate figures 
as Ĩamous and ǁell-regarded as Ĩormer-Apple CEO Steve 
Joďs. ,is list oĨ achievements is staggering, and his contri-
ďution to modern technologǇ, digital media, and indeed 
the ǁorld as a ǁhole, cannot ďe doǁnplaǇed.

tith his passing on Octoďer ϱ, 2011, readersdigest.ca 
looks ďack at some oĨ his greatest achievements, and 
paǇs our respects to a digital pioneer ǁho helped pave 
the ǁaǇ Ĩor a generation oĨ technologǇ, and possiďilities, 
Ĩeǁ could have imagined.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.readersdigest.ca. Acesso em͗ 2ϱ Ĩev. 2012.

/nĨormaĕƁes soďre pessoas Ĩamosas sĆo recorrentes na 
mşdia, divulgadas de Ĩorma impressa ou virtualmente. Em 
relaĕĆo a Steve Joďs, esse teǆto propƁe

A eǆpor as maiores conquistas da sua empresa.

B descrever suas criaĕƁes na área da tecnologia.

C enaltecer sua contriďuiĕĆo para o mundo digital.

D lamentar sua ausġncia na criaĕĆo de novas tecnologias.

E discutir o impacto de seu traďalho para a geraĕĆo digital.

 05| ENEM 2013 - C2 - H6 

Calǀin and Hobbes ďǇ Bill tatterson

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.gocomics.com. Acesso em͗ 2ϲ Ĩev. 2012.

A partir da leitura dessa tirinha, inĨere-se que o discurso 
de Calvin teve um eĨeito diĨerente do pretendido, uma 
veǌ que ele 

A decide tirar a neve do quintal para convencer seu pai 
soďre seu discurso. 

B Culpa o pai por eǆercer inŇuġncia negativa na Ĩorma-
ĕĆo de sua personalidade. 

C comenta que suas discussƁes com o pai nĆo corres-
pondem ăs suas eǆpectativas. 

D conclui que os acontecimentos ruins nĆo Ĩaǌem Ĩalta 
para a sociedade. 

E reclama que é vitima de valores que o levam a atitu-
des inadequadas

 06| ENEM 2013 - C2 - H8 

Pensar la lenŐua del siŐlo XXI

Aceptada la dicotomşa entre ͞espaŹol general͟ acadé-
mico Ǉ ͞espaŹol periĨérico͟ americano, la capacidad Ĩi 
nanciera de la Zeal Academia, apoǇada por la corona 
Ǉ las grandes empresas transnacionales espaŹolas, no 
promueve la conservaciſn de la unidad, sino la uniĨi 
caciſn del espaŹol, dirigida e impuesta desde EspaŹa 
;la &undaciſn EspaŹol hrgente͗ &undeuͿ. hnidad Ǉ uniĨi 
caciſn no son lo mismo͗ la unidad ha eǆistido siempre 
Ǉ con ella la variedad de la lengua, riqueǌa suprema 
de nuestras culturas nacionales͖ la uniĨi caciſn lleva a 
la pérdida de las diĨerencias culturales, que nutren al 
ser humano Ǉ son tan importantes como la diversidad 
ďiolſgica de la Tierra.

Culturas nacionales͗ desde que nacieron los prime-
ros criollos, mestiǌos Ǉ mulatos en el continente his-
panoamericano, las diĨerencias de coloniǌaciſn, las 
improntas que deũaron en las nacientes sociedades 
americanas los pueďlo aďorşgenes, la eǆplotaciſn de 
las riqueǌas naturales, las redes comerciales coloniales 
Ĩueron creando culturas propias, diĨerentes entre sş, 
aunque con el Ĩondo comƷn de la tradiciſn espaŹola. 
�espués de las independencias, cuando se instituǇeron 
nuestras naciones, ďaũo diĨerentes inĨluencias, Ǉa Ĩran-
cesas, Ǉa inglesas͖ cuando los inmigrantes italianos, 
soďre todo, dieron su pauta a Argentina, hruguaǇ o Ve-
neǌuela, esas culturas nacionales se consolidaron Ǉ con 
ellas su espaŹol, pues la lengua es, ante todo, constitu-
Ǉente. Asş, el espaŹol actual de EspaŹa no es sino una 
más de las lenguas nacionales del mundo hispánico. El 
espaŹol actual es el conũunto de veintidſs espaŹoles 
nacionales, que tienen sus propias caracterşsticas͖ nin-
guno vale más que otro. La lengua del siglo yy/ es, por 
eso, una lengua pluricéntrica.

LAZA, L. &. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.revistaenie.clarin.com. Acesso em͗ 2ϱ Ĩev. 201ϯ.

O teǆto aďorda a questĆo da lşngua espanhola no século 
yy/ e tem como ĨunĕĆo apontar que 

A as especificidades culturais rompem com a unidade 
hispąnica.

B as variedades do espanhol tġm igual relevąncia lin-
guşstica e cultural.

C a unidade linguşstica do espanhol Ĩortalece a identida-
de cultural hispąnica.

D a consolidaĕĆo das diĨerenĕas da lşngua preũudica sua 
proũeĕĆo mundial.

E a unificaĕĆo da lşngua enriquece a competġncia lin-
guşstica dos Ĩalantes.
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 07| ENEM 2013 - C2 - H5 

Cabra sola

,aǇ quien dice que soǇ como la caďra͖
Lo dicen lo repiten, Ǉa lo creo͖ 
Pero soǇ una caďra muǇ eǆtraŹa
Que lleva una medalla Ǉ siete cuernos.
͋Caďra͊ En veǌ de mala leche Ǉo doǇ llanto.
͋Caďra͊ Por lo más peligroso me paseo. 
͋Caďra͊ Me llevo ďien con alimaŹas todas,
͋Caďra͊ z escriďo en los teďeos. 
Vivo sola, caďra sola, 
Ͷ Ƌue no Ƌuise cabrito en compaŹşa Ͷ 
cuando suďo a lo alto de este valle
siempre encuentro un lirio de alegrşa.
z vivo por mi cuenta, caďra sola͖ 
Que Ǉo a ningƷn reďaŹo perteneǌco. 
Si suĨrir es estar como una caďra,
Entonces sş lo estoǇ, no dudar de ello.

&hEZTES, G. Poeta de guardia. Barcelona͗ Lumen, 1990.

Eo poema, o eu lşrico se compara ă caďra e no quinto 
verso utiliǌa a eǆpressĆo ͞mala leche͟ para se autorrepre-
sentar como uma pessoa

A inŇuenciável pela opiniĆo das demais.

B consciente de sua diĨerenĕa perante as outras.

C conĨormada por nĆo pertencer a nenhum grupo.

D coraũosa diante de situaĕƁes arriscadas.

E capaǌ de transĨormar mau humor em pranto.

 08| ENEM 2013 - C2 - H7 

Pero un dşa, le Ĩue presentado a Cortés un triďuto ďien 
distinto͗ un oďsequio de veinte esclavas llegſ hasta el 
campamento espaŹol Ǉ entre ellas, Cortés escogiſ a una.

�escrita por el cronista de la eǆpediciſn, Bernal �şaǌ del 
Castillo, como muũer de ͞ďuen parecer Ǉ entremetida Ǉ 
desenvuelta ,͟ el nomďre indşgena de esta muũer era Ma-
lintǌin, indicativo de que haďşa nacido ďaũo signos de 
contienda Ǉ desventura. Sus padres la vendieron como 
esclava͖ los espaŹoles la llamaron doŹa Marina, pero su 
pueďlo la llamſ la Malinche, la muũer del conquistador, la 
traidora a los indios. Pero con cualquiera de estos nom-
ďres, la muũer conociſ un eǆtraordinario destino. Se con-
virtiſ en ͞mi lengua ,͟ pues Cortés la hiǌo su intérprete Ǉ 
amante, la lengua que haďrşa de guiarle a lo largo Ǉ alto 
del /mperio aǌteca, demostrando que algo estaďa podri-

do en el reino de Mocteǌuma, que en eĨecto eǆisơa gran 
descontento Ǉ que el /mperio tenşa pies de ďarro.

&hEETES, C. El espejo enterrado. Ciudad de Méǆico͗ &CE, 1992 ;ĨragmentoͿ.

Malinche, ou Malintǌin, Ĩoi uma figura chave na histſria 
da conquista espanhola na América, ao atuar como

A intérprete do conquistador, possiďilitando-lhe conhe-
cer as Ĩragilidades do /mpério.

B escrava dos espanhſis, colocando-se a serviĕo dos oď-
ũetivos da Coroa.

C amante do conquistador, dando origem ă miscigena-
ĕĆo étnica.

D voǌ do seu povo, deĨendendo os interesses polşticos 
do /mpério asteca.

E maldiĕĆo dos astecas, inĨundindo a corrupĕĆo no go-
verno de Monteǌuma.

 09| ENEM 2013 - C2 - H6 
Duerme neŐrito

�uerme, duerme, negrito, 
que tu mamá está en el campo, 
negrito...

Te va a traer
codornices para ti.

Te va a traer  
rica Ĩruta para ti.  
Te va a traer  
carne de cerdo para ti.
Te va a traer  
muchas cosas para ti ΀...΁

�uerme, duerme, negrito,  
que tu mamá está en el campo,  
negrito...  
Traďaũando, traďaũando duramente, traďaũando sş.
Traďaũando Ǉ no le pagan,  
traďaũando sş.

�isponşvel em͗ http͗//letras.mus.ďr. Acesso em͗ 2ϲ ũun. 2012 ;ĨragmentoͿ.

Duerme negrito é uma cantiga de ninar da cultura popular 
hispąnica, cuũa letra proďlematiǌa uma questĆo social, ao

A destacar o orgulho da mulher como provedora do lar.

B evidenciar a ausġncia aĨetiva da mĆe na criaĕĆo do filho.

C retratar a precariedade das relaĕƁes de traďalho no campo.

D ressaltar a inserĕĆo da mulher no mercado de traďa-
lho rural.

E eǆaltar liricamente a voǌ materna na ĨormaĕĆo cidadĆ 
do filho.
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ThTE. Tutelandia. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.gocomics.com. Acesso em͗ 20 Ĩev. 2012.

A charge evoca uma situaĕĆo de disputa. Seu eĨeito hu-
morşstico reside no;aͿ

A aceitaĕĆo imediata da provocaĕĆo.

B descaracteriǌaĕĆo do convite a um desafio.

C sugestĆo de armas nĆo convencionais para um duelo. 

D deslocamento temporal do comentário lateral.

E posicionamento relaǆado dos personagens.

 11| ENEM 2013 - C11 - H3 

O ũogo é uma atividade ou ocupaĕĆo voluntária, eǆercida 
dentro de certos e determinados limites de tempo e de 
espaĕo, segundo regras livremente consentidas, mas aďso-
lutamente oďrigatſrias, dotado de um fim em si mesmo, 
acompanhado de um sentimento de tensĆo e de alegria e 
de uma consciġncia de ser diĨerente da ͞vida quotidiana .͟

,h/�/EGA, J. Homo ludens͗ o ũogo como elemento da cultura. SĆo Paulo͗ 
Perspectiva, 2004.

Segundo o teǆto, o ũogo comporta a possiďilidade de Ĩrui-
ĕĆo. �o ponto de vista das práticas corporais, essa ĨruiĕĆo 
se estaďelece por meio do;aͿ

A fiǆaĕĆo de táticas, que define a padroniǌaĕĆo para 
maior alcance popular.

B competitividade, que impulsiona o interesse pelo sucesso.

C refinamento técnico, que gera resultados satisĨatſrios.

D caráter lƷdico, que permite eǆperiġncias inusitadas.

E uso tecnolſgico, que amplia as opĕƁes de laǌer.

 12| ENEM 2013 - C6 - H20 

GZhPO ESCOLAZ �E PALME/ZAS. ZedaĕƁes de Maria Anna de Biase e J. B. Pereira 
soďre a Bandeira Eacional. Palmeiras ;SPͿ, 1ϴ nov. 1911. Acervo APESP. ColeĕĆo 

�AESP. C102ϳ9. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.arquivoestado.sp.gov.ďr.
Acesso em͗ 1ϱ maio 201ϯ.

O documento Ĩoi retirado de uma eǆposiĕĆo on-line de ma-
nuscritos do estado de SĆo Paulo do inşcio do seculo yy. Quan-
to a relevąncia social para o leitor da atualidade, o teǆto

A Ĩunciona como veşculo de transmissĆo de valores pa-
triſticos prſprios do perşodo em que Ĩoi escrito.

B cumpre uma ĨunĕĆo instrucional de ensinar regras de 
comportamento em eventos cşvicos.

C deiǆa suďentendida a ideia de que o ďrasileiro preser-
va as riqueǌas naturais do paşs.

D argumenta em Ĩavor da construĕĆo de uma naĕĆo 
com igualdade de direitos.

E apresenta uma metodologia de ensino restrita a uma 
determinada época. 

 13| ENEM 2013 - C8 - H25 
AtĠ Ƌuando͍

EĆo adianta olhar pro céu
Com muita Ĩé e pouca luta
Levanta aş que vocġ tem muito protesto pra Ĩaǌer
E muita greve, vocġ pode, vocġ deve, pode crer
EĆo adianta olhar pro chĆo
Virar a cara pra nĆo ver
Se liga aş que te ďotaram numa cruǌ e sſ porque Jesus
SoĨreu nĆo quer diǌer que vocġ tenha que soĨrer͊

GABZ/EL, O PEESA�OZ. Seũa vocġ mesmo ;mas nĆo seũa sempre o mesmoͿ.
Zio de Janeiro͗ SonǇ Music, 2001 ;ĨragmentoͿ.

As escolhas linguşsticas Ĩeitas pelo autor conĨerem ao teǆto

A caráter atual, pelo uso de linguagem prſpria da internet.

B cunho apelativo, pela predominąncia de imagens me-
taĨſricas.

C tom de diálogo, pela recorrġncia de gşrias.

D espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial.

E originalidade, pela concisĆo da linguagem.
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Noǀas tecnoloŐias

Atualmente, prevalece na mşdia um discurso de eǆaltaĕĆo 
das novas tecnologias, principalmente aquelas ligadas ăs ati-
vidades de telecomunicaĕƁes. EǆpressƁes Ĩrequentes como 
͞o Ĩuturo ũá chegou ,͟ ͞maravilhas tecnolſgicas͟ e c͞oneǆĆo 
total com o mundo͟ ͞Ĩetichiǌam͟ novos produtos, transĨor-
mando-os em oďũetos do deseũo, de consumo oďrigatſrio. 
Por esse motivo carregamos hoũe nos ďolsos, ďolsas e mo-
chilas o ͞Ĩuturo͟ tĆo Ĩesteũado. Todavia, nĆo podemos redu-
ǌir-nos a meras vştimas de um aparelho midiático perverso, 
ou de um aparelho capitalista controlador. ,á perversĆo, 
certamente, e controle, sem somďra de dƷvida. Entretan-
to, desenvolvemos uma relaĕĆo simďiſtica de dependġncia 
mƷtua com os veşculos de comunicaĕĆo, que se estreita a 
cada imagem compartilhada e a cada dossiġ pessoal trans-
Ĩormado em oďũeto pƷďlico de entretenimento.

EĆo mais como aqueles acorrentados na caverna de PlatĆo, 
somos livres para nos aprisionar, por espontąnea vontade, 
a esta relaĕĆo sadomasoquista com as estruturas midiáti-
cas, na qual tanto controlamos quanto somos controlados.

SAMPA/O, A. S. A microfísica do espetáculo. �isponşvel em͗  
http͗//oďservatoriodaimprensa.com.ďr.

Acesso em͗ 1 mar. 201ϯ ;adaptadoͿ.

Ao escrever um artigo de opiniĆo, o produtor precisa criar 
uma ďase de orientaĕĆo linguşstica que permita alcanĕar 
os leitores e convencġ-los com relaĕĆo ao ponto de vista 
deĨendido. �iante disso, nesse teǆto, a escolha das Ĩor-
mas verďais em destaque oďũetiva

A criar relaĕĆo de suďordinaĕĆo entre leitor e autor, ũá 
que amďos usam as novas tecnologias.

B enĨatiǌar a proďaďilidade de que toda populaĕĆo ďra-
sileira esteũa aprisionada ăs novas tecnologias.

C indicar, de Ĩorma clara, o ponto de vista de que hoũe as 
pessoas sĆo controladas pelas novas tecnologias.

D tornar o leitor coparơcipe do ponto de vista de que ele 
manipula as novas tecnologias e por elas é manipulado.

E demonstrar ao leitor sua parcela de responsaďilidade por 
deiǆar que as novas tecnologias controlem as pessoas.

 15| ENEM 2013 - C6 - H20 

Manta Ƌue costura causos e histſrias no seio de
uma Ĩamşlia serǀe de metáĨora da memſria em obra

escrita por autora portuŐuesa

O que poderia valer mais do que a manta para aquela 
Ĩamşlia͍ Quadros de pintores Ĩamosos͍ Joias de rainha͍ 
Palácios͍ hma manta Ĩeita de centenas de retalhos de 
roupas velhas aquecia os pés das crianĕas e a memſria 
da avſ, que a cada quadrado apontado por seus netos 
resgatava de suas lemďranĕas uma histſria. ,istſrias 
Ĩantasiosas como a do vestido com um ďolso que aďriga-
va um gnomo comedor de ďiscoitos͖ histſrias de traqui-

nagem como a do calĕĆo transĨormado em Ĩarrapos no 
dia em que o menino, que gostava de andar de ďicicleta 
de olhos Ĩechados, queďrou o ďraĕo͖ histſrias de sauda-
des, como o avental que carregou uma carta por mais de 
um mġs... Muitas histſrias Ĩormavam aquela manta. Os 
protagonistas eram pessoas da Ĩamşlia, um tio, uma tia, 
o avƀ, a ďisavſ, ela mesma, os antigos donos das roupas. 
hm dia, a avſ morreu, e as tias passaram a disputar a 
manta, todas a queriam, mais do que aos quadros, ũoias 
e palácios deiǆados por ela. &eliǌmente, as tias consegui-
ram chegar a um acordo, e a manta passou a ficar cada 
mġs na casa de uma delas. E os retalhos, ă medida que 
iam se acaďando, eram suďstituşdos por outros retalhos, 
e novas e antigas histſrias Ĩoram sendo incorporadas ă 
manta mais valiosa do mundo.

LASEV/C/hS, A. Língua Portuguesa, SĆo Paulo, n. ϳϲ, 2012 ;adaptadoͿ.

A autora descreve a importąncia da manta para aquela 
Ĩamşlia, ao verďaliǌar que ͞novas e antigas histſrias Ĩoram 
sendo incorporadas ă manta mais valiosa do mundo .͟ 
Essa valoriǌaĕĆo evidencia-se pela

A oposiĕĆo entre os oďũetos de valor, como ũoias, palá-
cios e quadros, e a velha manta.

B descriĕĆo detalhada dos aspectos İsicos da manta, 
como cor e tamanho dos retalhos.

C valoriǌaĕĆo da manta como oďũeto de heranĕa Ĩamiliar 
disputado por todos.

D comparaĕĆo entre a manta que protege do Ĩrio e a 
manta que aquecia os pés das crianĕas.

E correlaĕĆo entre os retalhos da manta e as muitas his-
tſrias de tradiĕĆo oral que os Ĩormavam.

 16| ENEM 2013 - C1 - H1 

CAhLOS. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.caulos.com. Acesso em͗ 24 set. 2011.

O cartum Ĩaǌ uma crştica social. A figura destacada está 
em oposiĕĆo ăs outras e representa a

A opressĆo das minorias sociais.

B carġncia de recursos tecnolſgicos.

C Ĩalta de liďerdade de eǆpressĆo.

D deĨesa da qualificaĕĆo profissional.

E reaĕĆo ao controle do pensamento coletivo.
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TEXTO I

Andaram na praia, quando saşmos, oito ou deǌ deles͖ e daş 
a pouco comeĕaram a vir mais. E parece-me que viriam, 
este dia, ă praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquen-
ta. Alguns deles traǌiam arcos e Ň echas, que todos troca-
ram por carapuĕas ou por qualquer coisa que lhes davam. 
΀...΁ Andavam todos tĆo ďem-dispostos, tĆo ďem Ĩeitos e 
galantes com suas ti nturas que muito agradavam.
CASTZO, S. A carta de Pero Vaǌ de Caminha. Porto Alegre͗ LΘPM, 199ϲ ;ĨragmentoͿ.

TEXTO II

POZT/EAZ/, C. O descoďrimento do Brasil. 19ϱϲ. Mleo 
soďre tela, 199 ǆ 1ϲ9 cm

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.porti nari.org.ďr. Acesso em͗ 12 ũun. 201ϯ.

Pertencentes ao patrimƀnio cultural ďrasileiro, a carta de Pero 
Vaǌ de Caminha e a oďra de Porti nari retratam a chegada dos 
portugueses ao Brasil. �a leitura dos teǆtos, constata-se que

A a carta de Pero Vaǌ de Caminha representa uma das 
primeiras maniĨestaĕƁes arơ sti cas dos portugueses 
em terras ďrasileiras e preocupa-se apenas com a es-
téti ca literária.

B a tela de Porti nari retrata indşgenas nus com corpos 
pintados, cuũa grande signifi caĕĆo é a afi rmaĕĆo da 
arte acadġmica ďrasileira e a contestaĕĆo de uma lin-
guagem moderna.

C a carta, como testemunho histſrico-polşti co, mostra o 
olhar do coloniǌador soďre a gente da terra, e a pintura 
destaca, em primeiro plano, a inquietaĕĆo dos nati vos.

D as duas produĕƁes, emďora usem linguagens diĨeren-
tes Ͷ verďal e nĆo verďal Ͷ, cumprem a mesma Ĩun-
ĕĆo social e arơ sti ca.

E a pintura e a carta de Caminha sĆo maniĨestaĕƁes de 
grupos étnicos diĨerentes, produǌidas em um mesmo 
momento histſrico, retratando a coloniǌaĕĆo.

 18| ENEM 2013 - C3 - H10 

Adolescentes: mais altos͕ Őordos e preŐuiĕosos

A oĨerta de produtos industrialiǌados e a Ĩalta de tempo 
tġm sua parcela de responsaďilidade no aumento da si-
lhueta dos ũovens. ͞Os nossos háďitos alimentares, de 
modo geral, mudaram muito ,͟ oďserva Vivian Ellinger, pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Me-
taďologia ;SBEMͿ, no Zio de Janeiro. Pesquisas mostram 
que, aqui no Brasil, estamos eǆagerando no sal e no aĕƷcar, 
além de tomar pouco leite e comer menos Ĩrutas e ĨeiũĆo.

Outro pecado, velho conhecido de quem eǆiďe eǆcesso 
de gordura por causa da gula, surge como marca da nova 
geraĕĆo͗ a preguiĕa. ͞Cem por cento das meninas que 
parti cipam do Programa nĆo prati cavam nenhum espor-
te ,͟ revela a psicſloga Cristi na &reire, que monitora o de-
senvolvimento emocional das voluntárias. 

Vocġ provavelmente ũá saďe quais sĆo as consequġncias de 
uma roti na sedentária e cheia de gordura. ͞ E nĆo é novidade 
que os oďesos tġm uma soďrevida menor ,͟ acredita Claudia 
Coǌer, endocrinologista da AssociaĕĆo Brasileira para o Es-
tudo da Oďesidade e da Sşndrome Metaďſlica. Mas, se há 
cinco anos os estudos proũetavam um Ĩuturo somďrio para 
os ũovens, no cenário atual as doenĕas que viriam na velhice 
ũá sĆo parte da roti na deles. ͞Os adolescentes ũá estĆo so-
Ĩrendo com hipertensĆo e diaďete ,͟ eǆemplifi ca Claudia.

�ESGhAL�O, P. Zevista SaƷde. �isponşvel em͗ htt p͗//saude.aďril.com.ďr.
Acesso em͗ 2ϴ ũul. 2012 ;adaptadoͿ.

Soďre a relaĕĆo entre os háďitos da populaĕĆo adolescen-
te e as suas condiĕƁes de saƷde, as inĨormaĕƁes apresen-
tadas no teǆto indicam que͗

A A a Ĩalta de ati vidade İ sica somada a uma alimenta-
ĕĆo nutricionalmente desequiliďrada consti tuem Ĩato-
res relacionados ao aparecimento de doenĕas crƀni-
cas entre os adolescentes.

B a diminuiĕĆo do consumo de alimentos Ĩontes de 
carďoidratos comďinada com um maior consumo de 
alimentos ricos em proteşnas contriďuşram para o au-
mento da oďesidade entre os adolescentes.

C a maior parti cipaĕĆo dos alimentos industrialiǌados 
e gordurosos na dieta da populaĕĆo adolescente tem 
tornado escasso o consumo de sais e aĕƷcares, o que 
preũudica o equilşďrio metaďſlico.

D a ocorrġncia de casos de hipertensĆo e diaďetes en-
tre os adolescentes advém das condiĕƁes de alimen-
taĕĆo, enquanto que na populaĕĆo adulta os Ĩatores 
hereditários sĆo preponderantes.

E a práti ca regular de ati vidade İ sica é um importan-
te Ĩator de controle da diaďetes entre a populaĕĆo 
adolescente, por provocar um constante aumento da 
pressĆo arterial sistſlica.
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�isponşvel em͗ htt p͗//orion-oďlog.ďlogspot.com.ďr. Acesso em͗ ϲ ũun. 2012 ;adaptadoͿ.

O cartaǌ aďorda a questĆo do aquecimento gloďal. A rela-
ĕĆo entre os recursos verďais e nĆo verďais nessa propa-
ganda revela que

A o discurso amďientalista propƁe Ĩormas radicais de re-
solver os proďlemas climáti cos.

B a preservaĕĆo da vida na Terra depende de aĕƁes de 
dessaliniǌaĕĆo da água marinha.

C a acomodaĕĆo da topografi a terrestre desencadeia o 
natural degelo das calotas polares.

D o descongelamento das calotas polares diminui a 
quanti dade de água doce potável do mundo.

E a agressĆo ao planeta é dependente da posiĕĆo assu-
mida pelo homem Ĩrente aos proďlemas amďientais.

 20| ENEM 2013 - C1 - H2 

O hiperteǆto permite Ͷ ou, de certo modo, em alguns 
casos, até mesmo eǆige Ͷ a parti cipaĕĆo de diversos au-
tores na sua construĕĆo, a redefi niĕĆo dos papéis de au-
tor e leitor e a revisĆo dos modelos tradicionais de leitura 
e de escrita. Por seu enorme potencial para se estaďele-
cerem coneǆƁes, ele Ĩacilita o desenvolvimento de traďa-
lhos coleti vamente, o estaďelecimento da comunicaĕĆo e 
a aquisiĕĆo de inĨormaĕĆo de maneira cooperati va.
Emďora haũa quem identi fi que o hiperteǆto eǆclusiva-
mente com os teǆtos eletrƀnicos, produǌidos em deter-
minado ti po de meio ou de tecnologia, ele nĆo deve ser 
limitado a isso, ũá que consiste numa Ĩorma organiǌacio-
nal que tanto pode ser conceďida para o papel como para 
os amďientes digitais. � claro que o teǆto virtual permite 
concreti ǌar certos aspectos que, no papel, sĆo prati ca-
mente inviáveis͗ a coneǆĆo imediata, a comparaĕĆo de 
trechos de teǆtos na mesma tela, o ͞mergulho͟ nos di-

versos aproĨundamentos de um tema, como se o teǆto 
ti vesse camadas, dimensƁes ou planos.

ZAMAL, A. C. Educação na cibercultura: hiperteǆtualidade, leitura, escrita e aprendiǌagem.
Porto Alegre͗ Artmed, 2002.

Considerando-se a linguagem especşfi ca de cada sistema 
de comunicaĕĆo, como rádio, ũornal, TV, internet, segun-
do o teǆto, a hiperteǆtualidade confi gura-se como um;aͿ 

A elemento originário dos teǆtos eletrƀnicos.

B coneǆĆo imediata e reduǌida ao teǆto digital.

C novo modo de leitura e de organiǌaĕĆo da escrita.

D estratégia de manutenĕĆo do papel do leitor com per-
fi l defi nido.

E modelo de leitura ďaseado nas inĨormaĕƁes da super-
İ cie do teǆto.

 21| ENEM 2013 - C5 - H15 

Olá͊ NeŐro

Os netos de teus mulatos e de teus caĨuǌos
e a quarta e a quinta geraĕƁes de teu sangue soĨredor
tentarĆo apagar a tua cor͊
E as geraĕƁes dessas geraĕƁes quando apagarem
a tua tatuagem eǆecranda,
nĆo apagarĆo de suas almas, a tua alma, negro͊
Pai-JoĆo, MĆe-negra, &ulƀ, �umďi,
negro-ĨuũĆo, negro cati vo, negro reďelde
negro caďinda, negro congo, negro ioruďa,
negro que Ĩoste para o algodĆo de hSA
para os canaviais do Brasil,
para o tronco, para o colar de Ĩerro, para a canga
de todos os senhores do mundo͖
eu melhor compreendo agora os teus ďlues
nesta hora triste da raĕa ďranca, negro͊
Olá, Eegro͊ Olá, Eegro͊
A raĕa que te enĨorca, enĨorca-se de tédio, negro͊

L/MA, J. Obras completas. Zio de Janeiro͗ Aguilar, 19ϱϴ ;ĨragmentoͿ.

O conŇ ito de geraĕƁes e de grupos étnicos reproduǌ, na 
visĆo do eu lşrico, um conteǆto social assinalado por 

A moderniǌaĕĆo dos modos de produĕĆo e consequente 
enriquecimento dos ďrancos.

B preservaĕĆo da memſria ancestral e resistġncia negra 
ă apati a cultural dos ďrancos.

C superaĕĆo dos costumes anti gos por meio da incorpo-
raĕĆo de valores dos coloniǌados.

D nivelamento social de descendentes de escravos e de 
senhores pela condiĕĆo de poďreǌa.

E antagonismo entre grupos de traďalhadores e lacunas 
de hereditariedade.
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Secretaria de Cultura
EDITAL

NOTIFICAÇÃO Ͷ Sşntese da resoluĕĆo puďlicada no 
�iário Oficial da Cidade, 29/0ϳ/2011 Ͷ página 41 Ͷ ϱ11ǐ 
ZeuniĆo Ordinária, em 21/0ϲ/2011.
ResoluĕĆo nǑ 08ͬϮ011 Ͷ TOMBAMENTO dos imſveis da 
Zua Augusta, nǑ ϯ49 e nΣ ϯϱϯ, esquina com a Zua Marquġs 
de Paranaguá, nǑ ϯ1ϱ, nΣ ϯ2ϳ e nΣ ϯ29 ;Setor 010, Quadra 
02ϲ, Lotes 001ϲ-2 e 001ϳ0-0Ϳ, ďairro da ConsolaĕĆo, 
SuďpreĨeitura da Sé, conĨorme o processo administrativo 
nǑ 1991-0.00ϱ.ϯϲϱ-1.

&olha de S. Paulo, ϱ ago. 2011 ;adaptadoͿ.

hm leitor interessado nas decisƁes governamentais es-
creve uma carta para o ũornal que puďlicou o edital, con-
cordando com a resoluĕĆo sintetiǌada no Edital da Secre-
taria de Cultura. hma Ĩrase adequada para eǆpressar sua 
concordąncia é͗

A Que sáďia iniciativa͊ Os prédios em péssimo estado de 
conservaĕĆo devem ser derruďados.

B Até que enfim͊ Os ediİcios localiǌados nesse trecho des-
caracteriǌam o conũunto arquitetƀnico da Zua Augusta.

C Paraďéns͊ O poder pƷďlico precisa mostrar sua Ĩorĕa 
como guardiĆo das tradiĕƁes dos moradores locais.

D Justa decisĆo͊ O governo dá mais um passo rumo ă eli-
minaĕĆo do proďlema da Ĩalta de moradias populares.

E CongratulaĕƁes͊ O patrimƀnio histſrico da cidade me-
rece todo empenho para ser preservado.
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ChZz, C. �isponşvel em͗ http͗//tirasnacionais.ďlogspot.com. Acesso em͗ 1ϯ nov. 2011.

A tirinha denota a postura assumida por seu produtor 
Ĩrente ao uso social da tecnologia para fins de interaĕĆo e 
de inĨormaĕĆo. Tal posicionamento é eǆpresso, de Ĩorma 
argumentativa, por meio de uma atitude 

A crştica, eǆpressa pelas ironias.

B resignada, eǆpressa pelas enumeraĕƁes.

C indignada, eǆpressa pelos discursos diretos.

D agressiva, eǆpressa pela contra-argumentaĕĆo.

E alienada, eǆpressa pela negaĕĆo da realidade.
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O sociſlogo espanhol Manuel Castells sustenta que ͞a 
comunicaĕĆo de valores e a moďiliǌaĕĆo em torno do 
sentido sĆo Ĩundamentais. Os movimentos culturais 
;entendidos como movimentos que tġm como oďũetivo 
deĨender ou propor modos prſprios de vida e sentidoͿ 
constroem-se em torno de sistemas de comunicaĕĆo Ͷ 
essencialmente a internet e os meios de comunicaĕĆo 
Ͷ porque esta é a principal via que esses movimentos 
encontram para chegar ăquelas pessoas que podem 
eventualmente partilhar os seus valores, e a partir daqui 
atuar na consciġncia da sociedade no seu conũunto .͟

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.compolitica.org. Acesso em͗ 2 mar. 2012 ;adaptadoͿ.

Em 2011, apſs uma Ĩorte moďiliǌaĕĆo popular via redes 
sociais, houve a queda do governo de ,osni Muďarak, no 
Egito. Esse evento ratifica o argumento de que

A a internet atriďui verdadeiros valores culturais aos 
seus usuários.

B a consciġncia das sociedades Ĩoi estaďelecida com o 
advento da internet.

C a revoluĕĆo tecnolſgica tem como principal oďũetivo a 
deposiĕĆo de governantes antidemocráticos.

D os recursos tecnolſgicos estĆo a serviĕo dos opresso-
res e do Ĩortalecimento de suas práticas polşticas.

E os sistemas de comunicaĕĆo sĆo mecanismos importan-
tes de adesĆo e compartilhamento de valores sociais.
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DƷǀida

�ois compadres viaũavam de carro por uma estrada de 
Ĩaǌenda quando um ďicho cruǌou a Ĩrente do carro. hm 
dos compadres Ĩalou͗
Ͷ Passou um largato ali͊
O outro perguntou͗
Ͷ Lagarto ou largato͍
O primeiro respondeu͗
Ͷ Eum sei nĆo, o ďicho passou muito rápido.

Piadas coloridas. Zio de Janeiro͗ Gġnero, 200ϲ.

Ea piada, a queďra de eǆpectativa contriďui para produ-
ǌir o eĨeito de humor. Esse eĨeito ocorre porque um dos 
personagens

A reconhece a espécie do animal avistado.

B tem dƷvida soďre a pronƷncia do nome do réptil.

C desconsidera o conteƷdo linguşstico da pergunta.

D constata o Ĩato de um ďicho cruǌar a Ĩrente do carro.

E apresenta duas possiďilidades de sentido para a mes-
ma palavra.
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<hC�zES</EGO, P. /lustraĕĆo, 200ϴ.
�isponşvel em͗ htt p͗//capu.pl. Acesso em͗ ϯ ago. 2012.

O arti sta gráfi co polonġs Paǁla <ucǌǇnskiego nasceu em 
19ϳϲ e receďeu diversos prġmios por suas ilustraĕƁes.

Eessa oďra, ao aďordar o traďalho inĨanti l, <ucǌǇnskiego 
usa sua arte para

A diĨundir a origem de marcantes diĨerenĕas sociais.

B estaďelecer uma postura proati va da sociedade.

C provocar a reŇ eǆĆo soďre essa realidade.

D propor alternati vas para solucionar esse proďlema.

E retratar como a questĆo é enĨrentada em vários paş-
ses do mundo.
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Prſpria dos Ĩesteũos ũuninos, a quadrilha nasceu como 
danĕa aristocráti ca, oriunda dos salƁes Ĩranceses, depois 
diĨundida por toda a Europa.

Eo Brasil, Ĩoi introduǌida como danĕa de salĆo e, por sua 
veǌ, apropriada e adaptada pelo gosto popular. Para sua 
ocorrġncia, é importante a presenĕa de um mestre ͞mar-
cante͟ ou ͞marcador ,͟ pois é quem determina as fi gura-
ĕƁes diversas que os danĕadores desenvolvem. Oďser-
va-se a constąncia das seguintes marcaĕƁes͗ “Tour”, “En 
avant”, “Chez des dames”, “Chez des chevaliê”, ͞Cesti nha 
de Ň or ,͟ ͞Balancġ ,͟ ͞Caminho da roĕa ,͟ ͞Olha a chuva ,͟ 
͞Garranchġ ,͟ ͞Passeio ,͟ ͞Coroa de Ň ores ,͟ ͞Coroa de es-
pinhos͟ etc.

Eo Zio de Janeiro, em conteǆto urďano, apresenta trans-
ĨormaĕƁes͗ surgem novas fi guraĕƁes, o Ĩrancġs aportu-
guesado ineǆiste, o uso de gravaĕƁes suďsti tui a mƷsica 
ao vivo, além do aspecto de competi ĕĆo, que sustenta os 
Ĩesti vais de quadrilha, promovidos por ſrgĆos de turismo.

CASCh�O, L. C. Dicionário do folclore brasileiro. Zio de Janeiro͗ Melhoramentos, 19ϳϲ.

As diversas Ĩormas de danĕa sĆo demonstraĕƁes da di-
versidade cultural do nosso paşs. Entre elas, a quadrilha é 
considerada uma danĕa Ĩolclſrica por 

A possuir como caracterşsti ca principal os atriďutos di-
vinos e religiosos e, por isso, identi fi car uma naĕĆo 
ou regiĆo.

B aďordar as tradiĕƁes e costumes de determinados po-
vos ou regiƁes disti ntas de uma mesma naĕĆo.

C apresentar cunho arơ sti co e técnicas apuradas, sen-
do, tamďém, considerada danĕa-espetáculo.

D necessitar de vestuário especşfi co para a sua práti ca, o 
qual defi ne seu paşs de origem.

E acontecer em salƁes e Ĩestas e ser inŇ uenciada por di-
versos gġneros musicais.
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JoŐar limpo

Argumentar nĆo é ganhar uma discussĆo a qualquer pre-
ĕo. Convencer alguém de algo é, antes de tudo, uma al-
ternati va ă práti ca de ganhar uma questĆo no grito ou na 
violġncia İ sica Ͷ ou nĆo İ sica. EĆo İ sica, dois pontos. 
hm polşti co que mente descaradamente pode cati var 
eleitores. hma puďlicidade que ũoga ďaiǆo pode constran-
ger multi dƁes a consumir um produto danoso ao amďien-
te. ,á manipulaĕƁes psicolſgicas nĆo sſ na religiĆo. E é 
comum pessoas agirem emocionalmente, porque vşti mas 
de ardilosa Ͷ e cangoteira Ͷ seduĕĆo. Emďora a efi cácia 
a todo preĕo nĆo seũa argumentar, tampouco se trata de 
admiti r sſ verdades cienơ fi cas Ͷ Ĩormar opiniĆo apenas 
depois de ver a demonstraĕĆo e as evidġncias, como a 
ciġncia Ĩaǌ. Argumentar é matéria da vida coti diana, uma 
Ĩorma de retſrica, mas é um raciocşnio que tenta conven-
cer sem se tornar mero cálculo manipulati vo, e pode ser 
rigoroso sem ser cienơ fi co.

Lşngua Portuguesa, SĆo Paulo, ano ϱ, n. ϲϲ, aďr. 2011 ;adaptadoͿ.

Eo Ĩragmento, opta-se por uma construĕĆo linguşsti ca 
ďastante diĨerente em relaĕĆo aos padrƁes normalmente 
empregados na escrita. Trata-se da Ĩrase ͞EĆo İ sica, dois 
pontos .͟ Eesse conteǆto, a escolha por se representar por 
eǆtenso o sinal de pontuaĕĆo que deveria ser uti liǌado 

A enĨati ǌa a metáĨora de que o autor se vale para desen-
volver seu ponto de vista soďre a arte de argumentar.

B diǌ respeito a um recurso de metalinguagem, evi-
denciando as relaĕƁes e as estruturas presentes no 
enunciado.

C é um recurso esti lşsti co que promove sati sĨatoriamen-
te a sequenciaĕĆo de ideias, introduǌindo apostos 
eǆemplifi cati vos.

D ilustra a Ň eǆiďilidade na estruturaĕĆo do gġnero teǆ-
tual, a qual se concreti ǌa no emprego da linguagem 
conotati va.

E preũudica a sequġncia do teǆto, provocando estranhe-
ǌa no leitor ao nĆo desenvolver eǆplicitamente o ra-
ciocşnio a parti r de argumentos.
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Querƀ

�ELEGA�O Ͷ EntĆo desce ele. Vġ o que arrancam desse 
sacana.

SAZAZ� Ͷ Sſ que tem um porém. Ele é menor.

�ELEGA�O Ͷ EntĆo vai com ũeito. �epois a gente entrega 
pro ũuiǌ.

(Luz apaga no delegado e acende no repórter, que se di-
rige ao público.)

ZEPMZTEZ Ͷ E o Querƀ Ĩoi espremido, empilhado, esma-
gado de corpo e alma num cuďşculo imundo, com outros 
meninos. Meninos todos espremidos, empilhados, esma-
gados de corpo e alma, alucinados pelos seus desesperos, 
cegados por muitas aŇiĕƁes. Muitos meninos, com seus 
desesperos e seus ſdios, empilhados,espremidos, esma-
gados de corpo e alma no imundo cuďşculo do reĨormatſ-
rio. E Ĩoi lá que o Querƀ cresceu.

MAZCOS, P. Melhor teatro. SĆo Paulo͗ Gloďal, 200ϯ ;ĨragmentoͿ.

Eo discurso do repſrter, a repetiĕĆo causa um eĨeito de 
sentido de intensificaĕĆo, construindo a ideia de 

A opressĆo İsica e moral, que gera rancor nos meninos.

B repressĆo policial e social, que gera apatia nos meninos.

C polġmica ũudicial e midiática, que gera conĨusĆo entre 
os meninos.

D concepĕĆo educacional e carcerária, que gera como-
ĕĆo nos meninos.

E inĨormaĕĆo crştica e ũornalşstica, que gera indignaĕĆo 
entre os meninos.
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Mal secreto

Se a cſlera que espuma, a dor que mora
E a͛lma, e destrſi cada ilusĆo que nasce,
Tudo o que punge, tudo o que devora
O coraĕĆo, no rosto se estampasse͖
Se se pudesse, o espşrito que chora,
Ver através da máscara da Ĩace,
Quanta gente, talveǌ, que inveũa agora
Eos causa, entĆo piedade nos causasse͊
Quanta gente que ri, talveǌ, consigo
Guarda um atroǌ, recƀndito inimigo,
Como invisşvel chaga cancerosa͊
Quanta gente que ri, talveǌ eǆiste,
Cuũa ventura Ʒnica consiste
Em parecer aos outros venturosa͊

COZZE/A, Z. /n͗ PATZ/OTA, M. Para compreender Zaimundo Correia. Brasşlia͗ 
Alhamďra, 199ϱ.

Coerente com a proposta parnasiana de cuidado Ĩormal 
e racionalidade na conduĕĆo temática, o soneto de Zai-
mundo Correia reŇete soďre a Ĩorma como as emoĕƁes 
do indivşduo sĆo ũulgadas em sociedade. Ea concepĕĆo 
do eu lşrico, esse ũulgamento revela que

A a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivş-
duo a agir de Ĩorma dissimulada.

B o soĨrimento şntimo torna-se mais ameno quando 
compartilhado por um grupo social.

C a capacidade de perdoar e aceitar as diĨerenĕas neu-
traliǌa o sentimento de inveũa.

D o instinto de solidariedade conduǌ o indivşduo a apie-
dar-se do prſǆimo.

E a transfiguraĕĆo da angƷstia em alegria é um artiİcio 
nocivo ao convşvio social.
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LusoĨonia

rapariga͗ s.Ĩ., Ĩem. de rapaǌ͗ mulher nova͖ moĕa͖ menina͖ 
;BrasilͿ, meretriǌ.

Escrevo um poema soďre a rapariga que está sentada no 
caĨé, em Ĩrente da chávena de caĨé, enquanto alisa os ca-
ďelos com a mĆo. Mas nĆo posso escrever este poema so-
ďre essa rapariga porque, no ďrasil, a palavra rapariga nĆo 
quer diǌer o que ela diǌ em Portugal. EntĆo, terei de escre-
ver a mulher nova do caĨé, a ũovem do caĨé, a menina do 
caĨé, para que a reputaĕĆo da poďre rapariga que alisa os 
caďelos com a mĆo, num caĨé de lisďoa, nĆo fique estraga-
da para sempre quando este poema atravessar o atląntico 
para desemďarcar no rio de ũaneiro. E isto tudo sem pensar 
em áĨrica, porque aş lá terei de escrever soďre a moĕa do 
caĨé, para evitar o tom demasiado continental da rapariga, 
que é uma palavra que ũá me está a pƀr com dores de ca-
ďeĕa até porque, no Ĩundo, a Ʒnica coisa que eu queria era 
escrever um poema soďre a rapariga do caĨé. A soluĕĆo, 
entĆo, é mudar de caĨé, e limitar-me a escrever um poema 
soďre aquele caĨé onde nenhuma rapariga se pode sentar 
ă mesa porque sſ servem caĨé ao ďalcĆo.

Jj�/CE, E. Matéria do Poema. Lisďoa͗ �. Quiǆote, 200ϴ.

O teǆto traǌ em relevo as ĨunĕƁes metalinguşstica e poéti-
ca. Seu caráter metalinguşstico ũustifica-se pela 

A discussĆo da dificuldade de se Ĩaǌer arte inovadora no 
mundo contemporąneo.

B deĨesa do movimento arơstico da pſs-modernidade, 
ơpico do século yy.

C aďordagem de temas do cotidiano, em que a arte se 
volta para assuntos rotineiros.

D tematiǌaĕĆo do Ĩaǌer arơstico, pela discussĆo do ato 
de construĕĆo da prſpria oďra.

E valoriǌaĕĆo do eĨeito de estranhamento causado no 
pƷďlico, o que Ĩaǌ a oďra ser reconhecida.
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Capştulo LIV Ͷ A pêndula

Saş dali a saďorear o ďeiũo. EĆo pude dormir͖ estirei-me 
na cama, é certo, mas Ĩoi o mesmo que nada. Ouvi as ho-
ras todas da noite. hsualmente, quando eu perdia o sono, 
o ďater da pġndula Ĩaǌia-me muito mal͖ esse tique-taque 
soturno, vagaroso e seco parecia diǌer a cada golpe que 
eu ia ter um instante menos de vida. /maginava entĆo um 
velho diaďo, sentado entre dois sacos, o da vida e o da 
morte, e a contá-las assim͗

Ͷ Outra de menos...

Ͷ Outra de menos...

Ͷ Outra de menos...

Ͷ Outra de menos...

O mais singular é que, se o relſgio parava, eu dava-lhe 
corda, para que ele nĆo deiǆasse de ďater nunca, e eu 
pudesse contar todos os meus instantes perdidos. /n-
venĕƁes há, que se transĨormam ou acaďam͖ as mesmas 
instituiĕƁes morrem͖ o relſgio é definitivo e perpétuo. O 
derradeiro homem, ao despedir-se do sol Ĩrio e gasto, há 
de ter um relſgio na algiďeira, para saďer a hora eǆata 
em que morre.

Eaquela noite nĆo padeci essa triste sensaĕĆo de enĨa-
do, mas outra, e deleitosa. As Ĩantasias tumultuavam-
-me cá dentro, vinham umas soďre outras, ă semelhanĕa 
de devotas que se aďalroam para ver o anũo-cantor das 
procissƁes. EĆo ouvia os instantes perdidos, mas os mi-
nutos ganhados.

ASS/S, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 1992 
;ĨragmentoͿ.

O capştulo apresenta o instante em que Brás Cuďas revi-
ve a sensaĕĆo do ďeiũo trocado com Virgşlia, casada com 
Loďo Eeves. Eesse conteǆto, a metáĨora do relſgio des-
constrſi certos paradigmas romąnticos, porque

A o narrador e Virgşlia nĆo tġm percepĕĆo do tempo em 
seus encontros adƷlteros.

B como ͞deĨunto autor ,͟ Brás Cuďas reconhece a inutili-
dade de tentar acompanhar o Ňuǆo do tempo.

C na contagem das horas, o narrador metaĨoriǌa o dese-
ũo de triunĨar e acumular riqueǌas.

D o relſgio representa a materialiǌaĕĆo do tempo e redi-
reciona o comportamento idealista de Brás Cuďas.

E o narrador compara a duraĕĆo do saďor do ďeiũo ă 
perpetuidade do relſgio.

 33| ENEM 2013 - C8 - H25 

Futebol: ͞A rebeldia Ġ Ƌue muda o mundo͟

Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do 
futebol brasileiro a derrotar a cartolagem e a conquistar 

o Passe Livre, há exatos 40 anos

Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira veǌ, 
entĆo com a camisa do Santos ;porque depois voltaria a 
atuar pelo Eeǁ zork Cosmos, dos Estados hnidosͿ, em 
19ϳ2, quando Ĩoi questionado se, finalmente, sentia-se 
um homem livre. O Zei respondeu sem tituďear͗

Ͷ ,omem livre no Ĩuteďol sſ conheĕo um͗ o AĨonsinho. 
Este sim pode diǌer, usando as suas palavras, que deu o 
grito de independġncia ou morte. Einguém mais. O resto 
é conversa.

Apesar de suas declaraĕƁes serem motivo de chacota por 
parte da mşdia Ĩuteďolşstica e até dos torcedores ďrasilei-
ros, o Atleta do Século acertou. E provavelmente acerta-
ria novamente hoũe.

Pela admiraĕĆo por um de seus colegas de cluďe daquele 
ano. Pelo reconhecimento do caráter e personalidade de 
um dos ũogadores mais contestadores do Ĩuteďol nacio-
nal. E principalmente em raǌĆo da histſria de luta Ͷ e 
vitſria Ͷ de AĨonsinho soďre os cartolas.

AE�ZEhCC/, Z. �isponşvel em͗ http͗//carosamigos.terra.com.ďr. Acesso em͗ 19 ago. 2011.

O autor utiliǌa marcas linguşsticas que dĆo ao teǆto um 
caráter inĨormal. hma dessas marcas é identificada em͗

A ͞΀...΁ o Atleta do Século acertou.͟

B ͞O Zei respondeu sem tituďear ΀...΁ .͟

C ͞E provavelmente acertaria novamente hoũe.͟

D ͞Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira 
veǌ ΀...΁ .͟

E ͞Pela admiraĕĆo por um de seus colegas de cluďe da-
quele ano.͟

 34| ENEM 2013 - C7 - H23 

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.filosofia.com.ďr. Acesso em͗ ϯ0 aďr. 2010.
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Pelas caracterşsticas da linguagem visual e pelas escolhas 
vocaďulares, pode-se entender que o teǆto possiďilita a 
reŇeǆĆo soďre uma proďlemática contemporąnea ao

A criticar o transporte rodoviário ďrasileiro, em raǌĆo da 
grande quantidade de caminhƁes nas estradas.

B ironiǌar a dificuldade de locomoĕĆo no trąnsito urďano, 
devida ao grande Ňuǆo de veşculos.

C eǆpor a questĆo do movimento como um proďlema 
eǆistente desde tempos antigos, conĨorme Ĩrase citada.

D restringir os proďlemas de tráĨego a veşculos particula-
res, deĨendendo, como soluĕĆo, o transporte pƷďlico.

E propor a ampliaĕĆo de vias nas estradas, detalhando o 
espaĕo eǆşguo ocupado pelos veşculos nas ruas.

 35| ENEM 2013 - C8 - H27 

Gripado, penso entre espirros em como a palavra gripe nos 
chegou apſs uma série de contágios entre lşnguas. Partiu 
da /tália em 1ϳ4ϯ a epidemia de gripe que disseminou pela 
Europa, além do vşrus propriamente dito, dois vocáďulos 
virais͗ o italiano influenza e o Ĩrancġs grippe. O primeiro 
era um termo derivado do latim medieval influentia, que 
significava ͞inŇuġncia dos astros soďre os homens .͟ O se-
gundo era apenas a Ĩorma nominal do verďo gripper, isto é, 
͞agarrar .͟ SupƁe-se que fiǌesse reĨerġncia ao modo violen-
to como o vşrus se apossa do organismo inĨectado.

ZO�Z/GhES, S. Sobre palavras. Veũa, SĆo Paulo, ϯ0 nov. 2011.

Para se entender o trecho como uma unidade de senti-
do, é preciso que o leitor reconheĕa a ligaĕĆo entre seus 
elementos. Eesse teǆto, a coesĆo é construşda predomi-
nantemente pela retomada de um termo por outro e pelo 
uso da elipse. O Ĩragmento do teǆto em que há coesĆo 
por elipse do suũeito é͗

A ͞΀...΁ a palavra gripe nos chegou apſs uma série de 
contágios entre lşnguas.͟

B ͞Partiu da /tália em 1ϳ4ϯ a epidemia de gripe ΀...΁ .͟

C ͞O primeiro era um termo derivado do latim medieval 
influentia, que significava ͚inŇuġncia dos astros soďre 
os homens .͛͟

D ͞O segundo era apenas a Ĩorma nominal do verďo gri-
pper ΀...΁ .͟

E ͞SupƁe-se que fiǌesse reĨerġncia ao modo violento 
como o vşrus se apossa do organismo inĨectado.͟

 36| ENEM 2013 - C4 - H12 

Mesmo tendo a traũetſria do movimento interrompida 
com a prisĆo de seus dois lşderes, o tropicalismo nĆo dei-
ǆou de cumprir seu papel de vanguarda na mƷsica popu-
lar ďrasileira. A partir da década de ϳ0 do século passado, 
em lugar do produto musical de eǆportaĕĆo de nşvel in-
ternacional prometido pelos ďaianos com a ͞ retomada da 
linha evolutſria ,͟ instituiu-se nos meios de comunicaĕĆo 
e na indƷstria do laǌer uma nova era musical.

T/E,OZ�O, J. Z. Pequena história da música popular͗ da modinha ao tropicalismo.
SĆo Paulo͗ Art, 19ϴϲ ;adaptadoͿ.

A nova era musical mencionada no teǆto evidencia um 
gġnero que incorporou a cultura de massa e se adequou 
ă realidade ďrasileira. Esse gġnero está representado pela 
oďra cuũo trecho da letra é͗

A A estrela d a͛lva / Eo céu desponta / E a lua anda tonta 
/ Com tamanho esplendor. ;As pastorinhas, Eoel Zosa 
e JoĆo de BarroͿ

B ,oũe / Eu quero a rosa mais linda que houver / Quero 
a primeira estrela que vier / Para enĨeitar a noite do 
meu ďem. ;A noite do meu ďem, �olores �uranͿ

C Eo rancho Ĩundo / Bem pra lá do fim do mundo / 
Onde a dor e a saudade / Contam coisas da cidade. 
;Eo rancho Ĩundo, ArǇ Barroso e Lamartine BaďoͿ

D BaďǇ BaďǇ / EĆo adianta chamar / Quando alguém 
está perdido / Procurando se encontrar. ;Ovelha ne-
gra, Zita LeeͿ

E Pois há menos peiǆinhos a nadar no mar / �o que os 
ďeiũinhos que eu darei / Ea sua ďoca. ;Chega de sau-
dade, Tom Joďim e Vinicius de MoraesͿ

 37| ENEM 2013 - C1 - H4 

Para Carr͕  internet atua no comĠrcio da distraĕĆo

Autor de “A Geração Superficial” analisa a influência da 
tecnologia na mente

O ũornalista americano Eicholas Carr acredita que a in-
ternet nĆo estimula a inteligġncia de ninguém. O autor 
eǆplica descoďertas cienơficas soďre o Ĩuncionamento do 
céreďro humano e teoriǌa soďre a inŇuġncia da internet 
em nossa Ĩorma de pensar.

Para ele, a rede torna o raciocşnio de quem navega mais 
raso, além de Ĩragmentar a atenĕĆo de seus usuários.

Mais͗ Carr afirma que há empresas oďtendo lucro com a 
recente Ĩragilidade de nossa atenĕĆo. ͞Quanto mais tem-
po passamos on-line e quanto mais rápido passamos de 
uma inĨormaĕĆo para a outra, mais dinheiro as empresas 
de internet Ĩaǌem ,͟ avalia.

͞Essas empresas estĆo no comércio da distraĕĆo e sĆo 
eǆperts em nos manter cada veǌ mais Ĩamintos por inĨor-
maĕĆo Ĩragmentada em partes pequenas. � claro que elas 
tġm interesse em nos estimular e tirar vantagem da nossa 
compulsĆo por tecnologia.͟

ZOyO, E. &olha de S. Paulo, 1ϴ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

A crştica do ũornalista norte-americano que ũustifica o ơtu-
lo do teǆto é a de que a internet

A mantém os usuários cada veǌ menos preocupados 
com a qualidade da inĨormaĕĆo.

B torna o raciocşnio de quem navega mais raso, além de 
Ĩragmentar a atenĕĆo de seus usuários.

C desestimula a inteligġncia, de acordo com descoďer-
tas cienơficas soďre o céreďro.

D inŇuencia nossa Ĩorma de pensar com a superficiali-
dade dos meios eletrƀnicos.

E garante a empresas a oďtenĕĆo de mais lucro com a 
recente Ĩragilidade de nossa atenĕĆo.
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  38| ENEM 2013 - C5 - H16 

Tudo no mundo comeĕou com um sim. hma molécula 
disse sim a outra molécula e nasceu a vida. Mas antes da 
pré-histſria havia a pré-histſria da pré-histſria e havia o 
nunca e havia o sim. Sempre houve. EĆo sei o quġ, mas 
sei que o universo ũamais comeĕou.

΀...΁

Enquanto eu tiver perguntas e nĆo houver resposta conti-
nuarei a escrever. Como comeĕar pelo inşcio, se as coisas 
acontecem antes de acontecer͍ Se antes da prépré-his-
tſria ũá havia os monstros apocalşpticos͍ Se esta histſria 
nĆo eǆiste, passará a eǆistir. Pensar é um ato. Sentir é um 
Ĩato. Os dois ũuntos Ͷ sou eu que escrevo o que estou es-
crevendo. ΀...΁ &elicidade͍ Eunca vi palavra mais doida, in-
ventada pelas nordestinas que andam por aş aos montes.

Como eu irei diǌer agora, esta histſria será o resultado 
de uma visĆo gradual Ͷ há dois anos e meio venho aos 
poucos descoďrindo os porquġs. � visĆo da iminġncia de. 
�e quġ͍ Quem saďe se mais tarde saďerei. Como que es-
tou escrevendo na hora mesma em que sou lido. Sſ nĆo 
inicio pelo fim que ũustificaria o comeĕo Ͷ como a morte 
parece diǌer soďre a vida Ͷ porque preciso registrar os 
Ĩatos antecedentes.

L/SPECTOZ, C. A hora da estrela. Zio de Janeiro͗ Zocco, 199ϴ ;ĨragmentoͿ.

A elaďoraĕĆo de uma voǌ narrativa peculiar acompanha a 
traũetſria literária de Clarice Lispector, culminada com a 
oďra A hora da estrela, de 19ϳϳ, ano da morte da escrito-
ra. Eesse Ĩragmento, nota-se essa peculiaridade porque 
o narrador

A oďserva os acontecimentos que narra soď uma ſtica 
distante, sendo indiĨerente aos Ĩatos e ăs personagens.

B relata a histſria sem ter tido a preocupaĕĆo de in-
vestigar os motivos que levaram aos eventos que a 
compƁem.

C revela-se um suũeito que reŇete soďre questƁes eǆis-
tenciais e soďre a construĕĆo do discurso.

D admite a dificuldade de escrever uma histſria em ra-
ǌĆo da compleǆidade para escolher as palavras eǆatas.

E propƁe-se a discutir questƁes de natureǌa filosſfica e 
metaİsica, incomuns na narrativa de ficĕĆo.

 39| ENEM 2013 - C7 - H22 
TEXTO I

� evidente que a vitamina � é importante Ͷ mas como 
oďtġ-la͍ Zealmente, a vitamina � pode ser produǌida na-
turalmente pela eǆposiĕĆo ă luǌ do sol, mas ela tamďém 
eǆiste em alguns alimentos comuns. Entretanto, como Ĩon-
te dessa vitamina, certos alimentos sĆo melhores do que 
outros. Alguns possuem uma quantidade significativa de 
vitamina �, naturalmente, e sĆo alimentos que talveǌ vocġ 
nĆo queira eǆagerar͗ manteiga, nata, gema de ovo e İgado.

�isponşvel em͗ http͗//saude.hsǁ.uol.com.ďr. Acesso em͗ ϯ1 ũul. 2012.

TEXTO II

Todos nſs saďemos que a vitamina � ;colecalciĨerolͿ é 
crucial para sua saƷde. Mas a vitamina � é realmente 
uma vitamina͍ Está presente nas comidas que os huma-
nos normalmente consomem͍ Emďora eǆista em algum 
percentual na gordura do peiǆe, a vitamina � nĆo está em 
nossas dietas, a nĆo ser que os humanos artificialmente 
incrementem um produto alimentar, como o leite enri-
quecido com vitamina �. A natureǌa planeũou que vocġ a 
produǌisse em sua pele, e nĆo a colocasse direto em sua 
ďoca. EntĆo, seria a vitamina � realmente uma vitamina͍

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.umaoutravisao.com.ďr. Acesso em͗ ϯ1 ũul. 2012.

&requentemente circulam na mşdia teǆtos de divulgaĕĆo 
cienơfica que apresentam inĨormaĕƁes divergentes soďre 
um mesmo tema. Comparando os dois teǆtos, constata-se 
que o Teǆto // contrapƁe-se ao / quando

A comprova cientificamente que a vitamina � nĆo é 
uma vitamina.

B demonstra a verdadeira importąncia da vitamina � 
para a saƷde.

C enĨatiǌa que a vitamina � é mais comumente produǌi-
da pelo corpo que aďsorvida por meio de alimentos.

D afirma que a vitamina � eǆiste na gordura dos peiǆes 
e no leite, nĆo em seus derivados.

E levanta a possiďilidade de o corpo humano produǌir 
artificialmente a vitamina �.

 40| ENEM 2013 - C1 - H2 

O bit na Őaláǆia de GutenberŐ

Eeste século, a escrita divide terreno com diversos meios de 
comunicaĕĆo. Essa questĆo nos Ĩaǌ pensar na necessidade 
da ͞imďricaĕĆo, na coeǆistġncia e interpretaĕĆo recşproca 
dos diversos circuitos de produĕĆo e diĨusĆo do saďer...͟ .

� necessário relativiǌar nossa postura Ĩrente ăs moder-
nas tecnologias, principalmente ă inĨormática. Ela é um 
campo novidativo, sem dƷvida, mas suas ďases estĆo nos 
modelos inĨormativos anteriores, inclusive, na tradiĕĆo 
oral e na capacidade natural de simular mentalmente os 
acontecimentos do mundo e antecipar as consequġncias 
de nossos atos. A impressĆo é a matriǌ que deŇagrou 
todo esse processo comunicacional eletrƀnico. EnĨati-
ǌo, assim, o parentesco que há entre o computador e os 
outros meios de comunicaĕĆo, principalmente a escrita, 
uma visĆo da inĨormática como um ͞desdoďramento da-
quilo que a produĕĆo literária impressa e, anteriormente, 
a tradiĕĆo oral ũá traǌiam consigo .͟

EE/T�EL, L. C. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.geocities.com. Acesso em͗ 1 ago. 2012 ;adaptadoͿ.

Ao tecer consideraĕƁes soďre as tecnologias da contem-
poraneidade e os meios de comunicaĕĆo do passado, 
esse teǆto conceďe que a escrita contriďui para uma evo-
luĕĆo das novas tecnologias por



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

31

A se desenvolver paralelamente nos meios tradicionais 
de comunicaĕĆo e inĨormaĕĆo.

B cumprir ĨunĕĆo essencial na contemporaneidade por 
meio das impressƁes em papel.

C realiǌar transiĕĆo relevante da tradiĕĆo oral para o 
progresso das sociedades humanas.

D oĨerecer melhoria sistemática do padrĆo de vida e do 
desenvolvimento social humano.

E Ĩornecer ďase essencial para o progresso das tecnolo-
gias de comunicaĕĆo e inĨormaĕĆo.

 41| ENEM 2013 - C7 - H23 

Casados e independentes

hm novo levantamento do /BGE mostra que o nƷmero de 
casamentos entre pessoas na Ĩaiǆa dos ϲ0 anos cresce, 
desde 200ϯ, a um ritmo ϲ0й maior que o oďservado na 
populaĕĆo ďrasileira como um todo...

Aumento no número de casamentos (entre 2003 e 2008)

Entre pessoas
acima dos 60

44%

Na população
brasileira

28%

...e um Ĩator determinante é que cada veǌ mais pessoas nes-
sa idade estĆo no mercado de traďalho, o que lhes garante 
a independġncia financeira necessária para o matrimƀnio.

População com mais de 60 anos no mercado de trabalho

Em 2003

31%

Hoje*

38%

&ontes͗ /BGE e OrganiǌaĕĆo /nternacional do Traďalho ;O/TͿ
Ύ Com ďase no Ʒltimo dado disponşvel, de 200ϴ

Veũa, SĆo Paulo, 21 aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

Os gráficos eǆpƁem dados estaơsticos por meio de 
linguagem verďal e nĆo verďal. Eo teǆto, o uso desse 
recurso 

A eǆemplifica o aumento da eǆpectativa de vida da 
populaĕĆo.

B eǆplica o crescimento da confianĕa na instituiĕĆo 
do casamento.

C mostra que a populaĕĆo ďrasileira aumentou nos 
Ʒltimos cinco anos.

D indica que as taǆas de casamento e emprego 
cresceram na mesma proporĕĆo.

E sintetiǌa o crescente nƷmero de casamentos e de 
ocupaĕĆo no mercado de traďalho.

 42| ENEM 2013 - C8 - H27 

�isponşvel em͗ http͗//cluďedamaĨalda.ďlogspot.com.ďr. Acesso em͗ 21 set. 2011.

Eessa charge, o recurso morĨossintático que colaďora 
para o eĨeito de humor está indicado pelo;aͿ

A emprego de uma oraĕĆo adversativa, que orienta a 
queďra da eǆpectativa ao final.

B uso de conũunĕĆo aditiva, que cria uma relaĕĆo de 
causa e eĨeito entre as aĕƁes.

C retomada do suďstantivo ͞mĆe ,͟ que desĨaǌ a amďi-
guidade dos sentidos a ele atriďuşdos.

D utiliǌaĕĆo da Ĩorma pronominal ͞la ,͟ que reŇete um 
tratamento Ĩormal do filho em relaĕĆo ă ͞mĆe .͟

E repetiĕĆo da Ĩorma verďal ͞é ,͟ que reĨorĕa a relaĕĆo 
de adiĕĆo eǆistente entre as oraĕƁes.

 43| ENEM 2013 - C4 - H14 

;TraduĕĆo da placa͗ ͞EĆo me esqueĕam quando eu Ĩor 
um nome importante.͟ Ϳ

EA�AZET,, P. Mercado de Artes / Mercado de Bananas. Miami Art Basel, EhA, 2011.
�isponşvel em͗ ǁǁǁ.40Ĩorever.com.ďr. Acesso em͗ ϯ1 ũul. 2012.

A contemporaneidade identificada na performance / ins-
talaĕĆo do artista mineiro Paulo Eaǌareth reside princi-
palmente na Ĩorma como ele

A resgata conhecidas reĨerġncias do modernismo mineiro.

B utiliǌa técnicas e suportes tradicionais na construĕĆo 
das Ĩormas.

C articula questƁes de identidade, territſrio e cſdigos 
de linguagens.

D imita o papel das celeďridades no mundo contemporąneo.

E camuŇa o aspecto plástico e a composiĕĆo visual de 
sua montagem.
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 44| ENEM 2013 - C1 - H4 

O Ƌue a internet esconde de ǀocê

Sites de busca manipulam resultados. Redes sociais deci-
dem quem vai ser seu amigo — e descartam as pessoas 
sem avisar. E, para cada site que você pode acessar, há 
400 outros invisíveis. Prepare-se para conhecer o lado 
oculto da internet.

GZAVAT�, A. Superinteressante, SĆo Paulo, ed. 29ϳ, nov. 2011 ;adaptadoͿ.

Analisando-se as inĨormaĕƁes verďais e a imagem asso-
ciada a uma caďeĕa humana, compreende-se que a venda 

A representa a amplitude de inĨormaĕƁes que com-
pƁem a internet, ăs quais temos acesso em redes so-
ciais e sites de ďusca.

B Ĩaǌ uma denƷncia quanto ăs inĨormaĕƁes que sĆo 
omitidas dos usuários da rede, sendo empregada no 
sentido conotativo.

C diǌ respeito a um ďuraco negro digital, onde estĆo es-
condidas as inĨormaĕƁes ďuscadas pelo usuário nos 
sites que acessa.

D está associada a um conũunto de restriĕƁes sociais 
presentes na vida daqueles que estĆo sempre conec-
tados ă internet.

E remete ăs ďases de dados da ǁeď, protegidas por senhas 
ou assinaturas e ăs quais o navegador nĆo tem acesso.

 45| ENEM 2013 - C9 - H28 

O Ƌue Ġ bullǇinŐ ǀirtual ou cǇberbullǇinŐ͍

� o bullying que ocorre em meios eletrƀnicos, com men-
sagens diĨamatſrias ou ameaĕadoras circulando por 
e-mails, sites, ďlogs ;os diários virtuaisͿ, redes sociais e 
celulares. � quase uma eǆtensĆo do que diǌem e Ĩaǌem 

na escola, mas com o agravante de que as pessoas en-
volvidas nĆo estĆo cara a cara. �essa Ĩorma, o anonimato 
pode aumentar a crueldade dos comentários e das amea-
ĕas e os eĨeitos podem ser tĆo graves ou piores. ͞O autor, 
assim como o alvo, tem dificuldade de sair de seu papel e 
retomar valores esquecidos ou Ĩormar novos ,͟ eǆplica Lu-
ciene Tognetta, doutora em Psicologia Escolar e pesquisa-
dora da &aculdade de EducaĕĆo da hniversidade Estadual 
de Campinas ;hnicampͿ.

�isponşvel em͗ http͗//revistaescola.aďril.com.ďr. Acesso em͗ ϯ ago. 2012 ;adaptadoͿ.

Segundo o teǆto, com as tecnologias de inĨormaĕĆo e co-
municaĕĆo, a prática do ďullǇing ganha novas nuances de 
perversidade e é potencialiǌada pelo Ĩato de 

A atingir um grupo maior de espectadores.

B dificultar a identificaĕĆo do agressor incſgnito.

C impedir a retomada de valores consolidados pela vştima.

D possiďilitar a participaĕĆo de um nƷmero maior de autores.

E proporcionar o uso de uma variedade de Ĩerramentas da 
internet.

 46| ENEM 2013 - C7 - H24 

Art. 2Ǒ Considera-se crianĕa, para os eĨeitos desta Lei, a 
pessoa até doǌe anos de idade incompletos, e adolescen-
te aquela entre doǌe e deǌoito anos de idade. ΀...΁

Art. ϯǑ A crianĕa e o adolescente goǌam de todos os di-
reitos Ĩundamentais inerentes ă pessoa humana, sem 
preũuşǌo da proteĕĆo integral de que trata esta Lei, as-
segurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas 
as oportunidades e Ĩacilidades, a fim de lhes Ĩacultar o 
desenvolvimento İsico, mental, moral, espiritual e social, 
em condiĕƁes de liďerdade e de dignidade.

Art. 4Ǒ � dever da Ĩamşlia, da comunidade, da socieda-
de em geral e do poder pƷďlico assegurar, com aďsoluta 
prioridade, a eĨetivaĕĆo dos direitos reĨerentes ă vida, ă 
saƷde, ă alimentaĕĆo, ă educaĕĆo, ao esporte, ao laǌer, ă 
profissionaliǌaĕĆo, ă cultura, ă dignidade, ao respeito, ă 
liďerdade e ă convivġncia Ĩamiliar e comunitária. ΀...΁

BZAS/L. Lei n. ϴ 0ϲ9, de 1ϯ de ũulho de 1990. Estatuto da crianĕa e do adolescente.
�isponşvel em͗ ǁǁǁ.planalto.gov.ďr ;ĨragmentoͿ.

Para cumprir sua ĨunĕĆo social, o Estatuto da crianĕa e do 
adolescente apresenta caracterşsticas prſprias desse gġ-
nero quanto ao uso da lşngua e quanto ă composiĕĆo teǆ-
tual. Entre essas caracterşsticas, destaca-se o emprego de

A repetiĕĆo vocaďular para Ĩacilitar o entendimento.

B palavras e construĕƁes que evitem amďiguidade.

C eǆpressƁes inĨormais para apresentar os direitos.

D Ĩrases na ordem direta para apresentar as inĨorma-
ĕƁes mais relevantes.

E eǆemplificaĕƁes que auǆiliem a compreensĆo dos 
conceitos Ĩormulados.
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MhSEh �A L1EGhA POZThGhESA. Oswald de Andrade͗ o culpado de tudo.
2ϳ set. 2011 a 29 ũan. 2012. SĆo Paulo͗ Prol Gráfica, 2012.

O poema de Osǁald de Andrade remonta ă ideia de que a 
ďrasilidade está relacionada ao Ĩuteďol. Quanto ă questĆo 
da identidade nacional, as anotaĕƁes em torno dos versos 
constituem

A direcionamentos possşveis para uma leitura crştica de 
dados histſrico-culturais.

B Ĩorma clássica da construĕĆo poética ďrasileira.

C reũeiĕĆo ă ideia do Brasil como o paşs do Ĩuteďol.

D intervenĕƁes de um leitor estrangeiro no eǆercşcio de 
leitura poética.

E lemďretes de palavras tipicamente ďrasileiras suďsti-
tutivas das originais.

 48| ENEM 2013 - C1 - H3 

A diǀa

Vamos ao teatro, Maria José͍
Quem me dera,
desmanchei em rosca quinǌe kilos de Ĩarinha,
tou podre. Outro dia a gente vamos.
&alou meio triste, culpada,
e um pouco alegre por recusar com orgulho.
TEATZO͊ �isse no espelho.
TEATZO͊ Mais alto, desgrenhada.
TEATZO͊ E os cacos voaram
sem nenhum aplauso.
PerĨeita.

PZA�O, A. Oráculos de maio. SĆo Paulo͗ Siciliano, 1999.

Os diĨerentes gġneros teǆtuais desempenham ĨunĕƁes 
sociais diversas, reconhecidas pelo leitor com ďase em 
suas caracterşsticas especşĨicas, ďem como na situaĕĆo 
comunicativa em que ele é produǌido. Assim, o teǆto  
A diva 

A narra um Ĩato real vivido por Maria José.

B surpreende o leitor pelo seu eĨeito poético.

C relata uma eǆperiġncia teatral profissional.

D descreve uma aĕĆo ơpica de uma mulher sonhadora.

E deĨende um ponto de vista relativo ao eǆercşcio teatral.

 49| ENEM 2013 - C6 - H19 

Yuadrinho Ƌuadrado

yAV/EZ, C. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.releituras.com. Acesso em͗ 24 aďr. 2010.

Os oďũetivos que motivam os seres humanos a estaďe-
lecer comunicaĕĆo determinam, em uma situaĕĆo de 
interlocuĕĆo, o predomşnio de uma ou de outra ĨunĕĆo 
de linguagem. Eesse teǆto, predomina a ĨunĕĆo que se 
caracteriǌa por

A tentar persuadir o leitor acerca da necessidade de se to-
marem certas medidas para a elaďoraĕĆo de um livro.

B enĨatiǌar a percepĕĆo suďũetiva do autor, que proũeta 
para sua oďra seus sonhos e histſrias.

C apontar para o estaďelecimento de interlocuĕĆo de 
modo superficial e automático, entre o leitor e o livro.

D Ĩaǌer um eǆercşcio de reŇeǆĆo a respeito dos princşpios 
que estruturam a Ĩorma e o conteƷdo de um livro.

E retratar as etapas do processo de produĕĆo de um livro, 
as quais antecedem o contato entre leitor e oďra.
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Ea verdade, o que se chama genericamente de şndios é 
um grupo de mais de treǌentos povos que, ũuntos, Ĩalam 
mais de 1ϴ0 lşnguas diĨerentes. Cada um desses povos 
possui diĨerentes histſrias, lendas, tradiĕƁes, conceitos 
e olhares soďre a vida, soďre a liďerdade, soďre o tempo 
e soďre a natureǌa. Em comum, tais comunidades apre-
sentam a proĨunda comunhĆo com o amďiente em que 
vivem, o respeito em relaĕĆo aos indivşduos mais velhos, 
a preocupaĕĆo com as Ĩuturas geraĕƁes, e o senso de 
que a Ĩelicidade individual depende do ġǆito do grupo. 
Para eles, o sucesso é resultado de uma construĕĆo co-
letiva. Estas ideias, partilhadas pelos povos indşgenas, 
sĆo indispensáveis para construir qualquer noĕĆo mo-
derna de civiliǌaĕĆo. Os verdadeiros representantes do 
atraso no nosso paşs nĆo sĆo os şndios, mas aqueles que 
se pautam por visƁes preconceituosas e ultrapassadas 
de ͞progresso .͟ 

A��/, Z. As razões de ser guarani-kaiowá. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.outraspalavras.net.
Acesso em͗ ϳ deǌ. 2012.

Considerando-se as inĨormaĕƁes aďordadas no teǆto, 
ao iniciá-lo com a eǆpressĆo ͞Ea verdade ,͟ o autor tem 
como oďũetivo principal 

A eǆpor as caracterşsticas comuns entre os povos indşge-
nas no Brasil e suas ideias modernas e civiliǌadas.

B traǌer uma aďordagem inédita soďre os povos indşge-
nas no Brasil e, assim, ser reconhecido como especia-
lista no assunto.

C mostrar os povos indşgenas vivendo em comunhĆo 
com a natureǌa, e, por isso, sugerir que se deve res-
peitar o meio amďiente e esses povos.

D usar a conhecida oposiĕĆo entre moderno e antigo 
como uma Ĩorma de respeitar a maneira ultrapassada 
como vivem os povos indşgenas em diĨerentes regiƁes 
do Brasil.

E apresentar inĨormaĕƁes pouco divulgadas a respeito 
dos indşgenas no Brasil, para deĨender o caráter des-
ses povos como civiliǌaĕƁes, em contraposiĕĆo a vi-
sƁes preconceďidas.

 51| ENEM 2012 - C2 - H5 

Yuotes oĨ the DaǇ
&ridaǇ, Sep. 02, 2011

͞There proďaďlǇ ǁas a shortage oĨ not ũust respect and 
ďoundaries ďut also love. But Ǉou do need, ǁhen theǇ 
cross the line and ďreak the laǁ, to ďe verǇ tough.͟

British Prime Minister �AV/� CAMEZOE, arguing that 
those involved in the recent riots in England need ͞tough 
love͟ as he voǁs to ͞get to grips͟ ǁith the countrǇ s͛ pro-
ďlem Ĩamilies.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.time.com. Acesso em͗ ϱ nov. 2011 ;adaptadoͿ.

A respeito dos tumultos causados na /nglaterra em agos-
to de 2011, as palavras de alerta de �avid Cameron tġm 
como Ĩoco principal

A enĨatiǌar a discriminaĕĆo contra os ũovens ďritąnicos e 
suas Ĩamşlias.

B criticar as aĕƁes agressivas demonstradas nos tumul-
tos pelos ũovens.

C estaďelecer relaĕĆo entre a Ĩalta de limites dos ũovens 
e o eǆcesso de amor.

D reĨorĕar a ideia de que os ũovens precisam de amor, 
mas tamďém de firmeǌa.

E descrever o tipo de amor que gera proďlemas ăs Ĩamş-
lias de ũovens ďritąnicos.

 52| ENEM 2012 - C2 - H6 

I͕ too

/, too, sing America.

/ am the darker ďrother.
TheǇ send me to eat in the kitchen
then companǇ comes,
But / laugh,
And eat ǁell,
And groǁ strong.

Tomorroǁ,
/͛ll ďe at the taďle
then companǇ comes.
EoďodǇ͛ll dare
SaǇ to me,
͞Eat in the kitchen,͟
Then.

Besides,
TheǇ͛ll see hoǁ ďeautiĨul / am
And ďe ashamed

/, too, am America.

,hG,ES, L. /n͗ ZAMPEZSA�, A.͖ ZOESSEL, �. ;Ed.Ϳ The collected poems oĨ Langston
,ughes. Eeǁ zork͗ <nopĨ, 1994. 

Langston ,ughes Ĩoi um poeta negro americano que vi-
veu no século yy e escreveu I, too em 19ϯ2. Eo poema, 
a personagem descreve uma prática racista que provoca 
nela um sentimento de

A coragem, pela superaĕĆo.

B vergonha, pelo retraimento.

C compreensĆo, pela aceitaĕĆo.

D superioridade, pela arrogąncia.

E resignaĕĆo, pela suďmissĆo. 
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AINT NO WAY

Y’ALL SHULD BE HERE

IF YA DONT SPEAK

ENGLISH REAL

GOOD!

SURE! MAY

I SUGGEST YOU AVOID

DOUBLE NEGATIVES AND

DON’T FORGET

TO USE AN

ADVERB!

�OEAZ. �isponşvel em͗ http͗//politicalgraffiti.ǁordpress.com. Acesso em͗ 1ϳ ago. 2011.

Cartuns sĆo produǌidos com o intuito de satiriǌar com-
portamentos humanos e assim oportuniǌam a reŇeǆĆo 
soďre nossos prſprios comportamentos e atitudes. Eesse 
cartum, a linguagem utiliǌada pelos personagens em uma 
conversa em inglġs evidencia a

A predominąncia do uso da linguagem inĨormal soďre a 
lşngua padrĆo.

B dificuldade de reconhecer a eǆistġncia de diĨerentes 
usos da linguagem.

C aceitaĕĆo dos regionalismos utiliǌados por pessoas de 
diĨerentes lugares.

D necessidade de estudo da lşngua inglesa por parte dos 
personagens.

E Ĩacilidade de compreensĆo entre Ĩalantes com sota-
ques distintos. 
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‘‘When the power
of love overcomes

the love of POWER,
the world will know

’’peace.
• Jimi Hendrix

Aproveitando-se de seu status social e da possşvel inŇu-
ġncia soďre seus ĨĆs, o Ĩamoso mƷsico Jimi ,endriǆ as-
socia, em seu teǆto, os termos love, power e peace para 
ũustificar sua opiniĆo de que

A a paǌ tem o poder de aumentar o amor entre os homens.

B o amor pelo poder deve ser menor do que o poder do 
amor.

C o poder deve ser compartilhado entre aqueles que se 
amam.

D o amor pelo poder é capaǌ de desunir cada veǌ mais 
as pessoas.

E a paǌ será alcanĕada quando a ďusca pelo poder dei-
ǆar de eǆistir. 
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2ϯ &eďruarǇ 2012 Last update at 1ϲ͗ϱϯ GMT
BBC torld Service 

J. <. RoǁlinŐ to pen Įrst noǀel Ĩor adults

Author J. <. Zoǁling has announced plans to puďlish her 
first novel Ĩor adults, ǁhich ǁill ďe ͞verǇ diīerent͟ Ĩrom 
the ,arrǇ Potter ďooks she is Ĩamous Ĩor.

The ďook ǁill ďe puďlished ǁorldǁide although no date 
or title has Ǉet ďeen released. ͞The Ĩreedom to eǆplore 
neǁ territorǇ is a giŌ that ,arrǇ s͛ sucess has ďrought me,͟  
Zoǁling said.

All the Potter ďooks ǁere puďlished ďǇ BloomsďurǇ, ďut 
Zoǁling has chosen a neǁ puďlisher Ĩor her deďut into 
adult fiction. ͞Although /͛ve enũoǇed ǁriting it everǇ ďit 
as much, mǇ neǆt ďook ǁill ďe verǇ diīerent to the ,arrǇ 
Potter series, ǁhich has ďeen puďlished so ďrilliantlǇ ďǇ 
BloomsďurǇ and mǇ other puďlishers around the ǁorld,͟  
she said, in a statement. ͞/͛m delighted to have a second 
puďlishing home in Little, Broǁn, and a puďlishing team 
that ǁill ďe a great partner in this neǁ phase oĨ mǇ ǁrit-
ing liĨe.͟

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.ďďc.co.uk. Acesso em͗ 24 Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

J. <. Zoǁling tornou-se Ĩamosa por seus livros soďre o 
ďruǆo ,arrǇ Potter e suas aventuras, adaptados para o 
cinema. Esse teǆto, que aďorda a traũetſria da escritora 
ďritąnica, tem por oďũetivo

A inĨormar que a Ĩamosa série Harry Potter será adapta-
da para o pƷďlico adulto.

B divulgar a puďlicaĕĆo do romance por J. <. Zoǁling in-
teiramente para adultos.

C promover a nova editora que irá puďlicar os prſǆimos 
livros de J. <. Zoǁling.

D inĨormar que a autora de Harry Potter agora pretende 
escrever para adultos.

E anunciar um novo livro da série Harry Potter puďlica-
do por editora diĨerente.
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Eǆcaǀarán plaǌa ceremonial del Ĩrontis norte de 
huaca de la Luna

Truũillo, Ĩeď. 2ϱ ;AE�/EAͿ. Tras limpiar los escomďros del 
saqueo colonial Ǉ de las eǆcavaciones de los Ʒltimos aŹos 
en huaca de la Luna, este aŹo se intervendrá la plaǌa cere-
monial del Ĩrontis norte, en donde se uďica la gran Ĩacha-
da del sitio arqueolſgico uďicado en Truũillo, La Liďertad, 
inĨormaron hoǇ Ĩuentes culturales. �espués de varias se-
manas de traďaũo, el material Ĩue sacado del sitio arqueo-
lſgico para poder apreciar meũor la eǆtensiſn Ǉ Ĩorma del 
patio que, segƷn las investigaciones, sirviſ hace unos 1 
ϱ00 como escenario de eǆtraŹos rituales.

El codirector del ProǇecto Arqueolſgico ,uacas del Sol 
Ǉ la Luna, Zicardo Morales Gamarra, sostuvo que con la 
ǌona limpia de escomďros, los visitantes conocerán la ver-
dadera proporciſn de la imponente Ĩachada, tal Ǉ como la 
conocieron los moches. Por su parte, el arqueſlogo San-
tiago hceda, tamďién codirector del proǇecto, diũo que las 
eǆcavaciones se iniciarán este aŹo para determinar qué 
otros elementos componşan dicha área. ͞,ace poco nos 
sorprendiſ encontrar un altar semicircular escalonado. 
Era algo que no esperáďamos. Por lo tanto, es diİcil saďer 
qué es lo que aƷn está escondido en la ǌona que eǆplora-
remos ,͟ seŹalſ hceda a la Agencia Andina.

La huaca de la Luna se localiǌa en el distrito truũillano de 
Moche. Es una pirámide de adoďe adornada, en sus mu-
rales, con impresionantes imágenes mitolſgicas, muchas 
de ellas en alto relieve.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.andina.com.pe. Acesso em͗ 2ϯ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

O teǆto apresenta inĨormaĕƁes soďre um Ĩuturo traďalho 
de escavaĕĆo de um sştio arqueolſgico peruano. Sua lei-
tura permite inĨerir que

A a pirąmide huaca de la Luna Ĩoi construşda durante o 
perşodo colonial peruano.

B o sştio arqueolſgico contém um altar semicircular ďas-
tante deteriorado.

C a pirąmide huaca de la Luna Ĩoi construşda com cerą-
mica.

D o sştio arqueolſgico possui um pátio que Ĩoi palco de 
rituais.

E o sştio arqueolſgico mantém escomďros deiǆados 
pela civiliǌaĕĆo moche. 
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Euestra comarca del mundo, que hoǇ llamamos América 
Latina perĨeccionſ sus Ĩunciones. Este Ǉa no es el reino de 
las maravillas donde la realidad derrotaďa a la Ĩáďula Ǉ la 
imaginaciſn era humillada por los troĨeos de la conquista, 
los Ǉacimientos de oro Ǉ las montaŹas de plata. Pero la 
regiſn sigue traďaũando de sirvienta. Es América Latina, 

la regiſn de las venas aďiertas. �esde el descuďrimiento 
hasta nuestros dşas, todo se ha trasmutado siempre en 
capital europeo o, más tarde, norteamericano, Ǉ como tal 
se ha acumulado Ǉ se acumula en los leũanos centros del 
poder. Todo͗ la tierra, sus Ĩrutos Ǉ sus proĨundidades ricas 
en minerales, los homďres Ǉ su capacidad de traďaũo Ǉ de 
consumo, los recursos naturales Ǉ los recursos humanos. 
El modo de producciſn Ǉ la estructura de clases de cada 
lugar han sido sucesivamente determinados, desde Ĩuera, 
por su incorporaciſn al engranaũe universal del capitalis-
mo. Euestra derrota estuvo siempre implşcita en la victo-
ria aũena͖ nuestra riqueǌa ha generado siempre nuestra 
poďreǌa para alimentar la prosperidad de otros͗ los impe-
rios Ǉ sus caporales nativos. 

GALEAEO, E. Las venas abiertas de América Latina.
Buenos Aires͗ Siglo Veintiuno Argentina, 2010 ;adaptadoͿ.

A partir da leitura do teǆto, inĨere-se que, ao longo da his-
tſria da América Latina,

A suas relaĕƁes com as naĕƁes eǆploradoras sempre se 
caracteriǌaram por uma rede de dependġncias.

B seus paşses sempre Ĩoram eǆplorados pelas mesmas 
naĕƁes desde o inşcio do processo de coloniǌaĕĆo.

C sua sociedade sempre resistiu ă aceitaĕĆo do capita-
lismo imposto pelo capital estrangeiro.

D suas riqueǌas sempre Ĩoram acumuladas longe dos 
centros de poder.

E suas riqueǌas nunca serviram ao enriquecimento das 
elites locais.

 58| ENEM 2012 - C2 - H7 

ME REVIENTAN LOS TIPOS
QUE PIENSAN QUE LA
MUJER ES INFERIOR

SERÁ QUE, MAS
QUE NADA, LA VEN
EN TAREAS DOMÉS-

TICAS

¡Y BUENO, ES QUE PARA
ESO ESTAMOS LAS MUJERES!

AL FIN DE CUENTAS UNA MUJER¡

QUE NO COCINA, QUE
NO PLANCHA, QUE NO LAVA,
NI LIMPIA, NI NADA DE ESO,

ES MENOS MUJER, QUÉ
DIABLOS!

¡

AH, SEGÚN VOS, UNA
MUJER QUE TENGA

COCINERA, LAVANDERA,
MUCAMA Y DEMÁS,
¿ES POCO MUJER?

¡MONENTITIO!... UNA
COSA ES LA MUJEREZ

Y OTRA EL STATUS

Qh/EO.�isponşvel em͗ http͗//maĨalda.dreamers.com. Acesso em͗ 2ϳ Ĩev. 2012.

A personagem Susanita, no Ʒltimo quadro, inventa o vo-
cáďulo muũereǌ, utiliǌando-se de um recurso de ĨormaĕĆo 
de palavra eǆistente na lşngua espanhola. Ea concepĕĆo 
da personagem, o sentido do vocáďulo muũereǌ remete ă

A Ĩalta de Ĩeminilidade das mulheres que nĆo se dedi-
cam ăs tareĨas domésticas.

B valoriǌaĕĆo das mulheres que realiǌam todas as tare-
Ĩas domésticas.

C inĨerioridade das mulheres que praticam as tareĨas 
domésticas.

D relevąncia social das mulheres que possuem empre-
gados para realiǌar as tareĨas domésticas.

E independġncia das mulheres que nĆo se prendem 
apenas ăs tareĨas domésticas.
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ObituarioΎ

Lo enterraron en el coraǌſn de un ďosque de pinos
Ǉ sin emďargo
el ataƷd de pino Ĩue importado de Ohio͖
lo enterraron al ďorde de una mina de hierro
Ǉ sin emďargo
los clavos de su ataƷd Ǉ el hierro de la pala
Ĩueron importados de Pittsďurg͖
lo enterraron ũunto al meũor pasto de oveũas del mundo
Ǉ sin emďargo
las lanas de los Ĩestones del ataƷd eran de CaliĨornia.
Lo enterraron con un traũe de Eeǁ zork,
un par de ǌapatos de Boston,
una camisa de Cincinaƫ
Ǉ unos calcetines de Chicago.
Guatemala no Ĩacilitſ nada al Ĩuneral,
eǆcepto el cadáver.

Ύ ParáĨrasis de un Ĩamoso teǆto norteamericano.
EOGhEZAS, L. Z. Las quince mil vidas del caminante. La ,aďana͗ hnea,19ϳϳ.

O teǆto de Luis Zogelio Eogueras Ĩaǌ uma crştica

A ă dependġncia de produtos estrangeiros por uma naĕĆo.

B ao comércio desigual entre Guatemala e Estados hnidos.

C ă má qualidade das mercadorias guatemaltecas.

D ăs dificuldades para a realiǌaĕĆo de um Ĩuneral.

E ă ausġncia de recursos naturais na Guatemala.
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Las Malǀinas son nuestras

Sş, las islas son nuestras. Esta afirmaciſn no se ďasa en 
sentimientos nacionalistas, sino en normas Ǉ principios 
del derecho internacional que, si ďien pueden suscitar 
interpretaciones en contrario por parte de los ďritánicos, 
tienen la Ĩuerǌa suficiente para imponerse.

Los ďritánicos optaron por sostener el derecho de auto-
determinaciſn de los haďitantes de las islas, invocando 
la resoluciſn 1ϱ14 de las Eaciones hnidas, que acordſ a 
los pueďlos coloniales el derecho de independiǌarse de 
los Estados colonialistas. Pero esta tesitura es tamďién 
indeĨendiďle. La citada resoluciſn se aplica a los casos 
de pueďlos soũuǌgados por una potencia eǆtranũera,  ue 
no es el caso de Malvinas, donde Gran BretaŹa procediſ 
a eǆpulsar a los argentinos que residşan en las islas, re-
emplaǌándolos por sƷďditos de la corona que pasaron a 
ser kelpers Ǉ luego ciudadanos ďritánicos. Además, segƷn 
surge de la misma resoluciſn, el principio de autodeter-
minaciſn no es de aplicaciſn cuando aĨecta la integridad 
territorial de un paşs.

&inalmente, en cuanto a qué harşa la Argentina con los 
haďitantes ďritánicos de las islas en caso de ser recupe-
radas, la respuesta se encuentra en la cláusula transitoria 
primera de la Constituciſn Eacional sancionada por la re-
Ĩorma de 1994, que impone respetar el modo de vida de 
los isleŹos, lo que además significa respetar sus intereses.

MEEEM, E. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.lanacion.com.ar. Acesso em͗ 1ϴ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

O teǆto apresenta uma opiniĆo em relaĕĆo ă disputa en-
tre e a Argentina e o Zeino hnido pela soďerania soďre as 
/lhas Malvinas, ocupadas pelo Zeino hnido em 1ϴϯϯ. O 
autor dessa opiniĆo apoia a reclamaĕĆo argentina desse 
arquipélago, argumentando que

A a descoloniǌaĕĆo das ilhas em disputa está contem-
plada na lei comum ďritąnica.

B as EaĕƁes hnidas estĆo desacreditadas devido ă am-
ďiguidade das suas resoluĕƁes.

C o princşpio de autodeterminaĕĆo carece de aplicaďili-
dade no caso das /lhas Malvinas.

D a populaĕĆo inglesa compreende a reivindicaĕĆo na-
cionalista da administraĕĆo argentina.

E os cidadĆos de origem ďritąnica assentados nas ilhas 
seriam repatriados para a /nglaterra.
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E/EMAE, �. Exercício e saúde. SĆo Paulo͗ Manole, 1999 ;adaptadoͿ.

A partir dos eĨeitos fisiolſgicos do eǆercşcio İsico no orga-
nismo, apresentados na figura, sĆo adaptaĕƁes ďenéficas 
ă saƷde de um indivşduo͗

A �iminuiĕĆo da Ĩrequġncia cardşaca em repouso e au-
mento da oǆigenaĕĆo do sangue.

B �iminuiĕĆo da oǆigenaĕĆo do sangue e aumento da 
Ĩrequġncia cardşaca em repouso.

C �iminuiĕĆo da Ĩrequġncia cardşaca em repouso e au-
mento da gordura corporal.

D �iminuiĕĆo do tƀnus muscular e aumento do percen-
tual de gordura corporal.

E �iminuiĕĆo da gordura corporal e aumento da Ĩrequ-
ġncia cardşaca em repouso.
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Assine Eossa Zevista e com mais

RΨ 58͕10 ...

... leve tamďém a ǀersĆo diŐital 
para taďlet e PC por 1 ano e meio.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.assine.aďril.com.ďr. Acesso em͗ 29 Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

Com o advento da internet, as versƁes de revistas e livros 
tamďém se adaptaram ăs novas tecnologias. A análise do 
teǆto puďlicitário apresentado revela que o surgimento 
das novas tecnologias

A proporcionou mudanĕas no paradigma de consumo e 
oĨerta de revistas e livros.

B incentivou a desvaloriǌaĕĆo das revistas e livros im-
pressos.

C viaďiliǌou a aquisiĕĆo de novos equipamentos digitais.

D aqueceu o mercado de venda de computadores.

E diminuiu os incentivos ă compra de eletrƀnicos.
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͞Ele era o inimigo do rei ,͟ nas palavras de seu ďiſgraĨo, Lira 
Eeto. Ou, ainda, ͞ um romancista que colecionava desaĨetos, 
aǌucrinava �. Pedro // e acaďou inventando o Brasil .͟ Assim 
era José de Alencar ;1ϴ29-1ϴϳϳͿ, o conhecido autor de O 
guarani e Iracema, tido como o pai do romance no Brasil. 
Além de criar clássicos da literatura ďrasileira com temas na-
tivistas, indianistas e histſricos, ele Ĩoi tamďém Ĩolhetinista, 
diretor de ũornal, autor de peĕas de teatro, advogado, depu-
tado Ĩederal e até ministro da Justiĕa. Para aũudar na desco-
ďerta das mƷltiplas Ĩacetas desse personagem do século y/y, 
parte de seu acervo inédito será digitaliǌada.

Histſria Viǀa, n.Σ 99, 2011.

Com ďase no teǆto, que trata do papel do escritor José 
de Alencar e da Ĩutura digitaliǌaĕĆo de sua oďra, depre-
ende-se que

A a digitaliǌaĕĆo dos teǆtos é importante para que os lei-
tores possam compreender seus romances.

B o conhecido autor de O guarani e Iracema Ĩoi impor-
tante porque deiǆou uma vasta oďra literária com te-
mática atemporal.

C a divulgaĕĆo das oďras de José de Alencar, por meio 
da digitaliǌaĕĆo, demonstra sua importąncia para a 
histſria do Brasil /mperial.

D a digitaliǌaĕĆo dos teǆtos de José de Alencar terá im-
portante papel na preservaĕĆo da memſria linguşstica 
e da identidade nacional.

E o grande romancista José de Alencar é importante 
porque se destacou por sua temática indianista.
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eu gostava muito de passeá͙0 saş com as minhas cole-
gas͙ ďrincá na porta di casa di vƀlei͙ andá de patins͙ 
ďicicleta͙ quando eu levava um tomďo ou outro͙ eu era 
a͙͗͗ a palhaĕa da turma͙ ;;risosͿͿ͙ eu acho que Ĩoi uma 
das Ĩases mais͙ assim͙ gostosas da minha vida Ĩoi͙ essa 
Ĩase de quinǌe͙ dos meus treǌe aos deǌessete anos͙

A.P.S., seǆo Ĩeminino, ϯϴ anos, nşvel de ensino Ĩundamental.  
Proũeto Fala Goiana͕ h&G. 2010 ;inéditoͿ.

hm aspecto da composiĕĆo estrutural que caracteriǌa 
o relato pessoal de A.P.S. como modalidade Ĩalada da 
lşngua é

A predomşnio de linguagem inĨormal entrecortada por 
pausas.

B vocaďulário regional desconhecido em outras varie-
dades do portuguġs.

C realiǌaĕĆo do plural conĨorme as regras da tradiĕĆo 
gramatical.

D ausġncia de elementos promotores de coesĆo entre 
os eventos narrados.

E presenĕa de Ĩrases incompreensşveis a um leitor ini-
ciante.
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Verbo ser

QhE VA/ SEZ quando crescer͍ Vivem perguntando em 
redor. Que é ser͍ � ter um corpo, um ũeito, um nome͍ 
Tenho os trġs. E sou͍ Tenho de mudar quando crescer͍ 
hsar outro nome, corpo e ũeito͍ Ou a gente sſ principia a 
ser quando cresce͍ � terrşvel, ser͍ �ſi͍ � ďom͍ � triste͍ 
Ser͗ pronunciado tĆo depressa, e caďe tantas coisas͍ Ze-
pito͗ ser, ser, ser. Er. Z. Que vou ser quando crescer͍ Sou 
oďrigado a͍ Posso escolher͍ EĆo dá para entender. EĆo 
vou ser. EĆo quero ser. Vou crescer assim mesmo. Sem 
ser. Esquecer.

AE�ZA�E, C. �. Poesia e prosa. Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 1992.

A inquietaĕĆo eǆistencial do autor com a autoimagem 
corporal e a sua corporeidade se desdoďra em questƁes 
eǆistenciais que tġm origem

A no conŇito do padrĆo corporal imposto contra as con-
vicĕƁes de ser autġntico e singular.

B na aceitaĕĆo das imposiĕƁes da sociedade seguindo a 
inŇuġncia de outros.

C na confianĕa no Ĩuturo, oĨuscada pelas tradiĕƁes e cul-
turas Ĩamiliares.

D no anseio de divulgar háďitos enraiǌados, negligencia-
dos por seus antepassados.

E na certeǌa da eǆclusĆo, revelada pela indiĨerenĕa de 
seus pares.
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�isponşvel em͗ ǁǁǁ.ivancaďral.com. Acesso em͗ 2ϳ Ĩev. 2012.

O eĨeito de sentido da charge é provocado pela comďi-
naĕĆo de inĨormaĕƁes visuais e recursos linguşsticos. Eo 
conteǆto da ilustraĕĆo, a Ĩrase proĨerida recorre ă

A polissemia, ou seũa, aos mƷltiplos sentidos da eǆpres-
sĆo ͞rede social͟ para transmitir a ideia que pretende 
veicular.

B ironia para conĨerir um novo significado ao termo ͞ou-
tra coisa .͟

C homonşmia para opor, a partir do advérďio de lugar, o es-
paĕo da populaĕĆo poďre e o espaĕo da populaĕĆo rica.

D personificaĕĆo para opor o mundo real poďre ao mundo 
virtual rico.

E antonşmia para comparar a rede mundial de computa-
dores com a rede caseira de descanso da Ĩamşlia.
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Labaredas nas treǀas
FraŐmentos do diário secreto de

Teodor <onrad Nalecǌ <orǌenioǁski

20 �E JhL,O ΀1912΁
Peter Sumerville pede-me que escreva um artigo soďre 
Crane. Envio-lhe uma carta͗ ͞Acredite-me, preǌado se-
nhor, nenhum ũornal ou revista se interessaria por qual-
quer coisa que eu, ou outra pessoa, escrevesse soďre 
Stephen Crane. Ziriam da sugestĆo. ΀͙΁ �ificilmente en-
contro alguém, agora, que saiďa que é Stephen Crane ou 
lemďre-se de algo dele. Para os ũovens escritores que es-
tĆo surgindo ele simplesmente nĆo eǆiste.͟

20 �E �E�EMBZO ΀1919΁
Muito peiǆe Ĩoi emďrulhado pelas Ĩolhas de ũornal. Sou 
reconhecido como o maior escritor vivo da lşngua inglesa. 
Já se passaram deǌenove anos desde que Crane morreu, 
mas eu nĆo o esqueĕo. E parece que outros tamďém nĆo. 
The London Mercury resolveu celeďrar os vinte e cinco 
anos de puďlicaĕĆo de um livro que, segundo eles, Ĩoi 
͞um Ĩenƀmeno hoũe esquecido͟ e me pediram um artigo.

&OESECA, Z. Romance neŐro e outras histſrias.  
SĆo Paulo͗ Companhia das Letras, 1992 ;ĨragmentoͿ.

Ea construĕĆo de teǆtos literários, os autores recorrem com 
Ĩrequġncia a eǆpressƁes metaĨſricas. Ao empregar o enun-
ciado metaĨſrico ͞Muito peiǆe Ĩoi emďrulhado pelas Ĩolhas 
de ũornal ,͟ pretendeu-se estaďelecer, entre os dois Ĩragmen-
tos do teǆto em questĆo, uma relaĕĆo semąntica de

A causalidade, segundo a qual se relacionam as partes 
de um teǆto, em que uma contém a causa e a outra, a 
consequġncia

B temporalidade, segundo a qual se articulam as partes 
de um teǆto, situando no tempo o que é relatado nas 
partes em questĆo.

C condicionalidade, segundo a qual se comďinam duas 
partes de um teǆto, em que uma resulta ou depende 
de circunstąncias apresentadas na outra.

D adversidade, segundo a qual se articulam duas partes 
de um teǆto em que uma apresenta uma orientaĕĆo 
argumentativa distinta e oposta ă outra.

E finalidade, segundo a qual se articulam duas partes de 
um teǆto em que uma apresenta o meio, por eǆemplo, 
para uma aĕĆo e a outra, o desĨecho da mesma.
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Eſs, ďrasileiros, estamos acostumados a ver ũuras de 
amor, Ĩeitas diante de �eus, serem queďradas por trai-
ĕĆo, interesses financeiros e seǆuais. Casais se separam 
como inimigos, quando poderiam ser ďons amigos, sem 
traumas. Bastante interessante a reportagem soďre sepa-
raĕĆo. Mas acho que os advogados consultados, por sua 
competġncia, estĆo acostumados a tratar de grandes se-
paraĕƁes. Será que a maioria dos leitores da revista tem 
oďras de arte que precisam ser ĨotograĨadas antes da se-
paraĕĆo͍ EĆo seria mais Ʒtil dar conselhos mais ďásicos͍ 
EĆo seria interessante mostrar que a separaĕĆo amigável 
nĆo interĨere no modo de partilha dos ďens͍ Que, seũa 
qual Ĩor o tipo de separaĕĆo, ela nĆo vai preũudicar o di-
reito a pensĆo dos filhos͍ Que acordo amigável deve ser 
assinado com atenĕĆo, pois é ďastante complicado mudar 
suas cláusulas͍ Acho que essas sĆo dicas que podem inte-
ressar ao leitor médio.

�isponşvel em͗ http͗//revistaepoca.gloďo.com. Acesso em͗ 2ϲ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

O teǆto Ĩoi puďlicado em uma revista de grande circula-
ĕĆo na seĕĆo de carta do leitor. Eele, um dos leitores ma-
niĨesta-se acerca de uma reportagem puďlicada na ediĕĆo 
anterior. Ao Ĩaǌer sua argumentaĕĆo, o autor do teǆto

A Ĩaǌ uma sşntese do que Ĩoi aďordado na reportagem.

B discute proďlemas conũugais que conduǌem ă separaĕĆo.

C aďorda a importąncia dos advogados em processos de 
separaĕĆo.

D oĨerece dicas para orientar as pessoas em processos 
de separaĕĆo.

E reďate o enĨoque dado ao tema pela reportagem, lan-
ĕando novas ideias.
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TEXTO I
AntiŐamente

Antigamente, os pirralhos doďravam a lşngua diante dos pais, 
e se um se esquecia de arear os dentes antes de cair nos ďra-
ĕos de MorĨeu, era capaǌ de entrar no couro. EĆo devia tam-
ďém se esquecer de lavar os pés, sem tugir nem mugir. Eada 
de ďater na cacunda do padrinho, nem de deďicar os mais 
velhos, pois levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, 
ia ao corte e logo voltava aos penates. EĆo ficava mangando 
na rua nem escapulia do mestre, mesmo que nĆo entendes-
se patavina da instruĕĆo moral e cşvica. O verdadeiro smart 
calĕava ďotina de ďotƁes para comparecer todo lirſ ao copo-
-d á͛gua, se ďem que no convescote apenas lamďiscasse, para 
evitar Ňatos. Os ďilontras é que eram um precipşcio, ũogando 
com pau de dois ďicos, pelo que carecia muita cautela e caldo 
de galinha. O melhor era pƀr as ďarďas de molho diante de 
treteiro de topete, depois de fintar e engamďelar os coiſs, e 
antes que se pusesse tudo em pratos limpos, ele aďria o arco.

AE�ZA�E, C. �. Poesia e prosa. Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 19ϴϯ ;ĨragmentoͿ.

TEXTO II
Palaǀras do arco da ǀelha

EXPRESSÃO SIGNIFICADO

Cair nos ďraĕos de MorĨeu �ormir

�eďicar �omďar, ridiculariǌar

Tunda Surra

Mangar Escarnecer, caĕoar

Tugir Murmurar

Lirſ Bem-vestido

Copo d͛água Lanche oĨerecido pelos 
amigos

Convescote Piquenique

Bilontra Velhaco

Treteiro de topete Tratante atrevido

Aďrir o arco &ugir

&/OZ/E, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 24, out. 200ϳ ;adaptadoͿ.

Ea leitura do Ĩragmento do teǆto Antigamente consta-
ta-se, pelo emprego de palavras oďsoletas, que itens le-
ǆicais outrora produtivos nĆo mais o sĆo no portuguġs 
ďrasileiro atual. Esse Ĩenƀmeno revela que  

A a lşngua portuguesa de antigamente carecia de ter-
mos para se reĨerir a Ĩatos e coisas do cotidiano.

B o portuguġs ďrasileiro se constitui evitando a amplia-
ĕĆo do léǆico proveniente do portuguġs europeu.

C a heterogeneidade do portuguġs leva a uma estaďili-
dade do seu léǆico no eiǆo temporal.

D o portuguġs ďrasileiro apoia-se no léǆico inglġs para 
ser reconhecido como lşngua independente.

E o léǆico do portuguġs representa uma realidade lin-
guşstica variável e diversificada.
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E como maneũava ďem os cordéis de seus ơteres, ou ele 
mesmo, ơtere voluntário e consciente, como entregava 
o ďraĕo, as pernas, a caďeĕa, o tronco, como se desĨaǌia 
de suas articulaĕƁes e de seus reŇeǆos quando achava 
nisso conveniġncia. Tamďém ele souďera apoderar-se 
dessa arte, mais artiİcio, toda Ĩeita de sutileǌas e gros-
serias, de eǆpectativa e oportunidade, de insolġncia e 
suďmissĆo, de silġncios e rompantes, de anulaĕĆo e pre-
potġncia. Conhecia a palavra eǆata para o momento pre-
ciso, a Ĩrase picante ou oďscena no amďiente adequado, 
o tom humilde diante do superior Ʒtil, o grosseiro diante 
do inĨerior, o arrogante quando o poderoso em nada o 
podia preũudicar. Saďia desĨaǌer situaĕƁes equşvocas, e 
armar intrigas das quais se saşa sempre ďem, e saďia, 
por eǆperiġncia prſpria, que a Ĩortuna se ganha com 
uma Ĩrase, num dado mo mento, que este momento 
Ʒnico, irrecuperável, irreversşvel, eǆige um estado de 
alerta para a sua apropriaĕĆo.

ZAtET, S. O aprendiǌado. /n͗ DiáloŐo. Zio de Janeiro͗

G�Z, 19ϲϯ ;ĨragmentoͿ.

Eo conto, o autor retrata criticamente a haďilidade do 
personagem no maneũo de discursos diĨerentes segundo 
a posiĕĆo do interlocutor na sociedade. A crştica ă condu-
ta do personagem está centrada

A na imagem do ơtere ou Ĩantoche em que o persona-
gem acaďa por se transĨormar, acreditando dominar 
os ũogos de poder na linguagem. 

B na alusĆo ă Ĩalta de articulaĕƁes e reŇeǆos do perso-
nagem, dando a entender que ele nĆo possui o mane-
ũo dos ũogos discursivos em todas as situaĕƁes.

C no comentário, Ĩeito em tom de censura pelo autor, 
soďre as Ĩrases oďscenas que o personagem emite em 
determinados amďientes sociais.

D nas eǆpressƁes que mostram tons opostos nos discur-
sos empregados aleatoriamente pelo personagem em 
conversas com interlocutores variados.

E no Ĩalso elogio á originalidade atriďuşda a esse perso-
nagem, responsável por seu sucesso no aprendiǌado 
das regras de linguagem da sociedade.
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Com o teǆto eletrƀnico, enfim, parece estar ao alcance de 
nossos olhos e de nossas mĆos um sonho muito antigo da 
humanidade, que se poderia resumir em duas palavras, 
universalidade e interatividade.

As luǌes, que pensavam que Gutenďerg tinha propicia-
do aos homens uma promessa universal, cultivavam um 
modo de utopia. Elas imaginavam poder, a partir das prá-
ticas privadas de cada um, construir um espaĕo de inter-
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cąmďio crştico das ideias e opiniƁes. O sonho de <ant era 
que cada um Ĩosse ao mesmo tempo leitor e autor, que 
emitisse ũuşǌos soďre as instituiĕƁes de seu tempo, quais-
quer que elas Ĩossem e que, ao mesmo tempo, pudesse 
reŇetir soďre o ũuşǌo emitido pelos outros. Aquilo que ou-
trora sſ era permitido pela comunicaĕĆo manuscrita ou a 
circulaĕĆo dos impressos encontra hoũe um suporte po-
deroso com o teǆto eletrƀnico.

C,AZT/EZ, Z. A aǀentura do liǀro: do leitor ao navegador.  
SĆo Paulo͗ /mprensa Oficial do Estado de SĆo Paulo͖ hnesp, 199ϴ.

Eo trecho apresentado, o sociſlogo Zoger Chartier carac-
teriǌa o teǆto eletrƀnico como um poderoso suporte que 
coloca ao alcance da humanidade o antigo sonho de uni-
versalidade e interatividade, uma veǌ que cada um passa 
a ser, nesse espaĕo de interaĕĆo social, leitor e autor ao 
mesmo tempo. A universalidade e a interatividade que o 
teǆto eletrƀnico possiďilita estĆo diretamente relaciona-
das ă ĨunĕĆo social da internet de

A propiciar o livre e imediato acesso ăs inĨormaĕƁes e 
ao intercąmďio da ũulgamentos.

B gloďaliǌar a rede de inĨormaĕƁes e democratiǌar o 
acesso aos saďeres.

C eǆpandir as relaĕƁes interpessoais e dar visiďilidade 
aos interesses pessoais.

D propiciar entreterimento e acesso a produtos e serviĕos.

E eǆpandir os canais de puďlicidade e o espaĕo merca-
dolſgico.
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 LAEZTE. �isponşvel em͗ http͗//ďlog.educacional.com.ďr. Acesso em͗ ϴ set. 2011.

Que estratégia argumentativa leva o personagem do ter-
ceiro quadrinho a persuadir sua interlocutora͍

A Prova concreta, ao eǆpor o produto ao consumidor.

B Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem técnica.

C Zaciocşnio lſgico, ao relacionar uma Ĩruta com um 
produto eletrƀnico.

D ComparaĕĆo, ao enĨatiǌar que os produtos apresenta-
dos anteriormente sĆo inĨeriores.

E /nduĕĆo, ao elaďorar o discurso de acordo com os an-
seios do consumidor.
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O senhor

Carta a uma ũovem que, estando em uma roda em que 
dava aos presentes o tratamento de vocġ, se dirigiu ao 
autor chamando-o ͞o senhor͗͟

Senhora͗

Aquele a quem chamastes senhor aqui está, de peito ma-
goado e cara triste, para vos diǌer que senhor ele nĆo é, 
de nada, nem de ninguém.

Bem o saďeis, por certo, que a Ʒnica noďreǌa do pleďeu 
está em nĆo querer esconder sua condiĕĆo, e esta no-
ďreǌa tenho eu. Assim, se entre tantos senhores ricos e 
noďres a quem chamáveis vocġ escolhestes a mim para 
tratar de senhor, é ďem de ver que sſ poderşeis ter encon-
trado essa senhoria nas rugas de minha testa e na prata 
de meus caďelos. Senhor de muitos anos, eis aş͖ o terri-
tſrio onde eu mando é no paşs do tempo que Ĩoi. Essa 
palavra ͞ senhor ,͟ no meio de uma Ĩrase, ergueu entre nſs 
um muro Ĩrio e triste.

Vi o muro e calei͗ nĆo é de muito, eu ũuro, que me acon-
tece essa tristeǌa͖ mas tamďém nĆo era a veǌ primeira.

BZAGA, Z. A borboleta amarela. Zio de Janeiro͗ Zecord, 1991.

A escolha do tratamento que se queira atriďuir a alguém 
geralmente considera as situaĕƁes especşficas de uso so-
cial. A violaĕĆo desse princşpio causou um mal-estar no 
autor da carta. O trecho que descreve essa violaĕĆo é͗

A ͚͞Essa palavra, ͚senhor ,͛ no meio de uma Ĩrase ergueu 
entre nſs um muro Ĩrio e triste.͟

B ͞A Ʒnica noďreǌa do pleďeu está em nĆo querer es-
conder a sua condiĕĆo.͟

C ͞Sſ poderşeis ter encontrado essa senhoria nas rugas 
de minha testa.͟

D ͞O territſrio onde eu mando é no paşs do tempo que Ĩoi.͟

E ͞EĆo é de muito, eu ũuro, que acontece essa tristeǌa͖ 
mas tamďém nĆo era a veǌ primeira.͟
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Eǆtra, eǆtra. Este macaco é humano.

NĆo somos tĆo especiais

Todas as caracterşsticas tidas como eǆclusivas dos huma-
nos sĆo compartilhadas por outros animais, ainda que em 
menor grau..

/ETEL/G�EC/A
A ideia de que somos os Ʒnicos animais racionais tem 
sido destruşda desde os anos 40. A maioria das aves e 
mamşĨeros tem algum tipo de raciocşnio.

AMOZ
O amor, tido como o mais elevado dos sentimentos, é pa-
recido em várias espécies, como os corvos, que tamďém 
criam laĕos duradouros, se preocupam com o ente queri-
do e ficam de luto depois de sua morte.

COESC/�EC/A
Chimpanǌés se reconhecem no espelho. Orangotangos 
oďservam e enganam humanos distraşdos. Sinais de que 
saďem quem sĆo e se distinguem dos outros. Ou seũa, sĆo 
conscientes.

ChLThZA
O primatologista &rans de taal ũuntou vários eǆemplos 
de cetáceos e primatas que sĆo capaǌes de aprender no-
vos háďitos e de transmiti-los para as geraĕƁes seguintes. 
O que é cultura se nĆo isso͍

BhZG/EZMAE, �. Superinteressante, n.Σ 190, ũul. 200ϯ.

O ơtulo do teǆto traǌ o ponto de vista do autor soďre a 
suposta supremacia dos humanos em relaĕĆo aos outros 
animais. As estratégias argumentativas utiliǌadas para 
sustentar esse ponto de vista sĆo

A definiĕĆo e hierarquia.

B eǆemplificaĕĆo e comparaĕĆo.

C causa e consequġncia.

D finalidade e meios.

E autoridade e modelo.
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TEXTO I
A caracterşstica da oralidade radioĨƀnica, entĆo, seria 
aquela que propƁe o diálogo com o ouvinte͗ a simplicida-
de, no sentido da escolha leǆical͖ a concisĆo e coerġncia, 
que se traduǌem em um teǆto curto, em linguagem colo-
quial e com organiǌaĕĆo direta͖ e o ritmo, marcado pelo 
locutor, que deve ser o mais natural ;do diálogoͿ. � esta 
organiǌaĕĆo que vai ͞reger͟ a veiculaĕĆo da mensagem, 
seũa ela interpretada ou de improviso, com oďũetivo de 
dar melodia ă transmissĆo oral, dar emoĕĆo, personalida-
de ao relato do Ĩato.

VEL,O, A. P. M. A linŐuaŐem do rádio multimşdia. 
�isponşvel em͗ ǁǁǁ.ďocc.uďi.pt. Acesso em͗ 2ϳ Ĩev. 2012.

TEXTO II
A dois passos do paraşso

A Zádio Atividade leva até vocġs
Mais um programa da séria série
͞�edique uma canĕĆo a quem vocġ ama͟
Eu tenho aqui em minhas mĆos uma carta
hma carta d͛uma ouvinte que nos escreve
E assina com o singelo pseudƀnimo de
͞Mariposa Apaiǆonada de Guadalupe͟
Ela nos conta que no dia que seria
o dia mais Ĩeliǌ de sua vida
Arlindo Orlando, seu noivo
hm caminhoneiro conhecido da pequena e
Pacata cidade de Miracema do Eorte
&ugiu, desapareceu, escaĨedeu-se
Oh͊ Arlindo Orlando volte
Onde quer que vocġ se encontre
Volte para o seio de sua amada
Ela espera ver aquele caminhĆo voltando
�e Ĩarſis ďaiǆos e para-choque duro͙

BL/T�. �isponşvel em͗ http͗//letras.terra.com.ďr.

Acesso em͗ 2ϴ Ĩev. 2012 ;ĨragmentoͿ.

Em relaĕĆo ao Teǆto /, que analisa a linguagem do rádio, o 
Teǆto // apresenta, em uma letra de canĕĆo,

A estilo simples e marcado pela interloculaĕĆo com o 
receptor, ơpico da comunicaĕĆo radioĨƀnica.

B lirismo na aďordagem do proďlema, o que o aĨasta de 
uma possşvel situaĕĆo real de comunicaĕĆo radioĨƀnica.

C marcaĕĆo rştmica dos versos, o que evidencia o Ĩato 
de o teǆto pertencer a uma modalidade de comunica-
ĕĆo diĨerente da radioĨƀnica.

D direcionamento do teǆto a um ouvinte especşfico di-
vergindo da finalidade de comunicaĕĆo do rádio, que 
e atingir as massas.

E oďũetividade na linguagem caracteriǌada pela ocor-
rġncia rara de adũetivos, de modo a diminuir as mar-
cas de suďũetividade do locutor.
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BZOtEE, �. Folha de S.Paulo, 1ϯ ago. 2011.

As palavras e as eǆpressƁes sĆo mediadoras dos sentidos 
produǌidos nos teǆtos. Ea Ĩala de ,agar, a eǆpressĆo ͞é 
como se͟ aũuda a conduǌir o conteƷdo enunciado para o 
campo da

A conĨormidade, pois as condiĕƁes meteorolſgicas evi-
denciam um acontecimento ruim.

B reŇeǆiďilidade, pois o personagem se reĨere aos tuďa-
rƁes usando um pronome reŇeǆivo.

C condicionalidade, pois a atenĕĆo dos personagens é a 
condiĕĆo necessária para a sua soďrevivġncia.

D possiďilidade, pois a proǆimidade dos tuďarƁes leva a 
suposiĕĆo do perigo iminente para os homens.

E impessoalidade, pois o personagem usa a terceira 
pessoa para eǆpressar o distanciamento dos Ĩatos.
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Cabeludinho

Quando a Vſ me receďeu nas Ĩérias, ela me apresentou 
aos amigos͗ Este é meu neto. Ele Ĩoi estudar no Zio e 
voltou de ateu. Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela 
preposiĕĆo deslocada me Ĩantasiava de ateu. Como quem 
dissesse no carnaval͗ aquele menino está Ĩantasiado de 
palhaĕo. Minha avſ entendia de regġncias verďais. Ela Ĩa-
lava de sério. Mas todo-mundo riu. Porque aquela prepo-
siĕĆo deslocada podia Ĩaǌer de uma inĨormaĕĆo um chis-
te. E Ĩeǌ. E mais͗ eu acho que ďuscar a ďeleǌa nas palavras 
é uma solenidade de amor. E pode ser instrumento de 
rir. �e outra Ĩeita, no meio da pelada um menino gritou͗ 
�isilimina esse, Caďeludinho. Eu nĆo disiliminei ninguém. 
Mas aquele verďo novo trouǆe um perĨume de poesia ă 
nossa quadra. Aprendi nessas Ĩérias a ďrincar de palavras 
mais do que traďalhar com elas. Comecei a nĆo gostar 
de palavra engavetada. Aquela que nĆo pode mudar de 
lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo que elas 
entoam do que pelo que elas inĨormam. Por depois ouvir 
um vaqueiro a cantar com saudade͗ Ai morena, nĆo me 
escreve/ que eu nĆo sei a ler. Aquele a preposto ao verďo 
ler, ao meu ouvir, ampliava a solidĆo do vaqueiro.

BAZZOS, M. Memſrias inǀentadas: a inĨąncia. SĆo Paulo͗ Planeta, 200ϯ.

Eo teǆto, o autor desenvolve uma reŇeǆĆo soďre diĨeren-
tes possiďilidades de uso da lşngua e soďre os sentidos 
que esses usos podem produǌir, a eǆemplo das eǆpres-
sƁes ͞voltou de ateu ,͟ ͞disilimina esse͟ e ͞eu nĆo sei a 
ler .͟ Com essa reŇeǆĆo, o autor destaca

A os desvios linguşsticos cometidos pelos personagens 
do teǆto.

B a importąncia de certos Ĩenƀmenos gramaticais para 
o conhecimento da lşngua portuguesa.

C a distinĕĆo clara entre a norma culta e as outras varie-
dades linguşsticas.

D o relato fiel de episſdios vividos por Caďeludinho du-
rante as suas Ĩérias.

E a valoriǌaĕĆo da dimensĆo lƷdica e poética presente 
nos usos coloquiais da linguagem.
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Ai, palavras, ai, palavras,

que estranha potġncia a vossa͊

Todo o sentido da vida

principia a vossa porta͗

o mel do amor cristaliǌa

seu perĨume em vossa rosa͖

sois o sonho e sois a audácia,

calƷnia, ĨƷria, derrota...

A liďerdade das almas,

ai͊ com letras se elaďora...

E dos venenos humanos

sois a mais fina retorta͗

Ĩrágil, Ĩrágil, como o vidro

e mais que o aĕo poderosa͊

Zeis, impérios, povos, tempos,

pelo vosso impulso rodam...

ME/ZELLES, C. Obra poĠtica. Zio de Janeiro͗

Eova Aguilar, 19ϴϱ ;ĨragmentoͿ.

O Ĩragmento destacado Ĩoi transcrito do Romanceiro da 
Inconfidência, de Cecşlia Meireles. Centraliǌada no epi-
sſdio histſrico da /nconfidġncia Mineira, a oďra, no en-
tanto, elaďora uma reŇeǆĆo mais ampla soďre a seguinte 
relaĕĆo entre o homem e a linguagem͗

A A Ĩorĕa e a resistġncia humanas superam os danos 
provocados pelo poder corrosivo das palavras.

B As relaĕƁes humanas, em suas mƷltiplas esĨeras, tġm 
seu equilşďrio vinculado ao significado das palavras.

C O significado dos nomes nĆo eǆpressa de Ĩorma ũusta 
e completa a grandeǌa da luta do homem pela vida.

D Zenovando o significado das palavras, o tempo permi-
te ăs geraĕƁes perpetuar seus valores e suas crenĕas.

E Como produto da criatividade humana, a linguagem 
tem seu alcance limitado pelas intenĕƁes e gestos.
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Pote Cru é meu Pastor. Ele me guiará.
Ele está comprometido de monge.
�e tarde deamďula no aǌedal entre torsos de
cachorro, trampas, trapos, panos de regra, couros,
de rato ao podre, vşsceras de piranhas, ďaratas
alďinas, dálias secas, vergalhos de lagartos,
linguetas de sapatos, aranhas dependuradas em
gotas de orvalho etc. etc.
Pote Cru, ele dormia nas ruşnas de um convento
&oi encontrado em osso.
Ele tinha uma voǌ de oratſrios perdidos.

BAZZOS, M. Retrato do artista Ƌuando coisa.
Zio de Janeiro͗ Zecord, 2002.

Ao estaďelecer uma relaĕĆo com o teǆto ďşďlico nesse po-
ema, o eu lşrico identifica-se com Pote Cru porque

A entende a necessidade de todo poeta ter voǌ de ora-
tſrios perdidos.

B elege-o como pastor a fim de ser guiado para a salva-
ĕĆo divina.

C valoriǌa nos percursos do pastor a coneǆĆo entre as 
ruşnas e a tradiĕĆo.

D necessita de um guia para a descoďerta das coisas da 
natureǌa.

E acompanha-o na opĕĆo pela insignificąncia das coisas.
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Cartaǌ afiǆado nas ďiďliotecas centrais e setoriais da hniversidade &ederal de 
Goiás ;h&GͿ, 2011.

Considerando-se a finalidade comunicativa comum do 
gġnero e o conteǆto especşfico do Sistema de Biďlioteca 
da h&G, esse cartaǌ tem ĨunĕĆo predominantemente

A socialiǌadora, contriďuindo para a populariǌaĕĆo 
da arte.

B sedutora, considerando a leitura como uma oďra 
de arte.

C estética, propiciando uma apreciaĕĆo despreten-
siosa da oďra.

D educativa, orientando o comportamento de usuá-
rios de um serviĕo.

E contemplativa, evidenciando a importąncia de ar-
tistas internacionais.
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AƋui Ġ o paşs do Ĩutebol

Brasil está vaǌio na tarde de domingo, né͍

Olha o samďĆo, aqui é o paşs do Ĩuteďol

΀...΁

Eo Ĩundo desse paşs

Ao longo das avenidas

Eos campos de terra e grama

Brasil sſ é Ĩuteďol

Eesses noventa minutos

�e emoĕĆo e alegria

Esqueĕo a casa e o traďalho

A vida fica lá Ĩora

�inheiro fica lá Ĩora

A cama fica lá Ĩora

A mesa fica lá Ĩora

Salário fica lá Ĩora

A Ĩome fica lá Ĩora

A comida fica lá Ĩora

A vida fica lá Ĩora

E tudo fica lá Ĩora

S/MOEAL, t. AƋui Ġ o paşs do Ĩutebol. �isponşvel em͗  
ǁǁǁ.vagalume.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ out. 2011 ;ĨragmentoͿ.

Ea letra da canĕĆo Aqui é o país do futebol, de tilson 
Simonal, o Ĩuteďol, como elemento da cultura corporal 
de movimento e eǆpressĆo da tradiĕĆo nacional, é apre-
sentado de Ĩorma crştica e emancipada devido ao Ĩato de

A reĨorĕar a relaĕĆo entre o esporte Ĩuteďol e o samďa.

B ser apresentado como uma atividade de laǌer.

C ser identificado com a alegria da populaĕĆo ďrasileira.

D promover a reŇeǆĆo soďre a alienaĕĆo provocada pelo 
Ĩuteďol.

E ser associado ao desenvolvimento do paşs.
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Das irmĆs

os meus irmĆos suũando-se
na lama
e eis-me aqui cercada
de alvura e enǆovais

eles se provocando e provando
do Ĩogo
e eu aqui Ĩechada
provendo a comida

eles se lamďuǌando e arrotando
na mesa
e eu a temperada
servindo, contida

os meus irmĆos ũogando-se
na cama
e eis-me afianĕada
por dote e marido

QhE/ZO�, S. O sacro oİcio. Belo ,oriǌonte͗ ComunicaĕĆo, 19ϴ0.

O poema de Sonia Queiroǌ apresenta uma voǌ lşrica Ĩemi-
nina que contrapƁe o estilo de vida do homem ao modelo 
reservado ă mulher. Eessa contraposiĕĆo, ela conclui que

A a mulher deve conservar uma assepsia que a distin-
gue de homens, que podem se ũogar na lama.

B a palavra ͞Ĩogo͟ é uma metáĨora que remete ao ato 
de coǌinhar, tareĨa destinada ăs mulheres.

C a luta pela igualdade entre os gġneros depende da as-
censĆo financeira e social das mulheres.

D a cama, como sua ͞alvura e enǆovais ,͟ é um sşmďolo 
da Ĩragilidade Ĩeminina no espaĕo doméstico.

E os papéis sociais destinados aos gġneros produǌem 
eĨeitos e graus de autorrealiǌaĕĆo desiguais.
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O sedutor mĠdio

Vamos ũuntar
Eossas rendas e
eǆpectativas de vida
querida,

o que me diǌes͍
Ter 2, ϯ filhos
e ser meio Ĩeliǌes͍

VEZ1SS/MO, L. &. Poesia numa hora dessas͍͊ Zio de Janeiro͗ Oďũetiva, 2002.

Eo poema O sedutor médio, é possşvel reconhecer a pre-
senĕa de posiĕƁes crşticas

A nos trġs primeiros versos, em que ͞ ũuntar eǆpectativas 
de vida͟ significa que, ũuntos, os cƀnũuges poderiam 
viver mais, o que Ĩaǌ do casamento uma convenĕĆo 
ďenéfica.

B na mensagem veiculada pelo poema, em que os va-
lores da sociedade sĆo ironiǌados, o que é acentuado 
pelo uso do adũetivo ͞médio͟ no ơtulo e do advérďio 
͞meio͟ no verso final.

C no verso ͞e ser meio Ĩeliǌes͍ ,͟ em que ͞meio͟ e sinƀ-
nimo de metade, ou seũa, no casamento, apenas um 
dos cƀnũuges se sentiria realiǌado.

D nos dois primeiros versos, em que ͞ũuntar rendas͟ in-
dica que o suũeito poético passa por dificuldades fi-
nanceiras e almeũa os rendimentos da mulher.

E no ơtulo, em que o adũetivo ͞médio͟ qualifica o su-
ũeito poético como desinteressante ao seǆo oposto e 
ináďil em termos de conquistas amorosas.
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E-mail com hora proŐramada

Zedacao /E&O, 2ϴ de agosto de 200ϳ.

Agende o envio de e-mails no Thunderbird com a 
eǆtensao SendLater

Eem sempre é interessante mandar um e-mail na hora. ,á 
situaĕƁes em que agendar o envio de uma mensagem é 
Ʒtil, como em datas comemorativas ou quando o e-mail 
serve para lemďrar o destinatário de algum evento Ĩuturo. 
O Thunderbird, o ſtimo cliente de e-mail do grupo Moǌilla, 
conta com uma eǆtensĆo para esse fim. Trata-se do Sen-
dLater. �epois de instalado, ele cria um item no menu de 
criaĕĆo de mensagens que permite marcar o dia e a hora 
eǆatos para o envio do e-mail. Sſ há um ponto negativo͗ 
para garantir que a mensagem seũa enviada na hora, o 
Thunderbird deverá estar em eǆecuĕĆo. SenĆo, ele manda-
rá o e-mail somente na prſǆima veǌ que Ĩor rodado.

�isponşvel em͗ http͗//inĨo.aďril.com.ďr. Acesso em͗ 1ϴ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

Considerando-se a ĨunĕĆo do SendLater, o oďũetivo do au-
tor do teǆto E-mail com hora programada é

A eliminar os entraves no envio de mensagens via 
e-mail.

B viaďiliǌar a aquisiĕĆo de conhecimento especialiǌado 
pelo usuário.

C permitir a seleĕĆo dos destinatários dos teǆtos enviados.

D controlar a quantidade de inĨormaĕƁes constantes do 
corpo do teǆto.

E divulgar um produto ampliador da Ĩuncionalidade de 
um recurso comunicativo.
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A marcha galopante das tecnologias teve por primeiro 
resultado multiplicar em enormes proporĕƁes tanto a 
massa das noơcias que circulam quanto as ocasiƁes de 
sermos solicitados por elas. Os profissionais tġm tendġn-
cia a considerar esta inŇaĕĆo como automática - mente 
Ĩavorável ao pƷďlico, pois dela tiram proveito e tornam-se 
oďcecados pela imagem liďeral do grande mercado em 
que cada um, dotado de luǌes por definiĕĆo iguais, pode 
Ĩaǌer sua escolha em toda liďerdade. /sso ũamais Ĩoi rea-
liǌado e tende a nunca ser. Ea verdade, os leitores, ou-
vintes, telespectadores, mesmo se se aďandonam a sua 
ďulimiaΎ, nĆo sĆo realmente nutridos por esta indigesta 
sopa de inĨormaĕƁes e sua ďusca finaliǌa em ĨrustraĕĆo. 
Cada veǌ mais Ĩrequentemente, até, eles ressentem esse 
ďomďardeio de riqueǌas Ĩalsas como agressivo e se reĨu-
giam na resistġncia a toda ou qualquer inĨormaĕĆo.

O verdadeiro proďlema das sociedades pſs-industriais 
nĆo é a penƷriaΎΎ, mas a aďundąncia. As sociedades 
modernas tġm a sua disposiĕĆo muito mais do que ne-
cessitam em oďũetos, inĨormaĕƁes e contatos. Ou, mais 
eǆatamente, disso resulta uma desarmonia entre uma 
oĨerta, nĆo eǆcessiva, mas incoerente, e uma demanda 
que, conĨusamente, eǆige uma escolha muito mais rápida 
a aďsorver. Por isso os ſrgĆos de inĨormaĕĆo devem esco-
lher, uma veǌ que o homem contemporąneo apressado, 
estressado, desorientado ďusca uma linha diretriǌ, uma 
classificaĕĆo mais clara, um condensado do que é real-
mente importante.

;ΎͿ Ĩome eǆcessiva, deseũo descontrolado.

;ΎΎͿ miséria, poďreǌa

VOzEEEE, B. /nĨormaĕĆo hoũe.

Lisďoa͗ Armand Colin, 19ϳϱ ;adaptadoͿ.

Com o uso das novas tecnologias, os domşnios midiáti-
cos oďtiveram um avanĕo maior e uma presenĕa mais 
atuante ũunto ao pƷďlico, marcada ora pela quase simul-
taneidade das inĨormaĕƁes, ora pelo uso aďundante de 
imagens. A relaĕĆo entre as necessidades da sociedade 
moderna e a oĨerta de inĨormaĕĆo, segundo o teǆto, é 
desarmƀnica, porque

A o ũornalista seleciona as inĨormaĕƁes mais importan-
tes antes de puďlicá-las.

B o ser humano precisa de muito mais conhecimento do 
que a tecnologia pode dar.

C o proďlema da sociedade moderna é a aďundąncia de 
inĨormaĕƁes e de liďerdade de escolha.

D a oĨerta é incoerente com o tempo que as pessoas tġm 
para digerir a quantidade de inĨormaĕĆo disponşvel.

E a utiliǌaĕĆo dos meios de inĨormaĕĆo acontece de ma-
neira desorganiǌada e sem controle eĨetivo.

 86| ENEM 2012 - C4 - H12 

LXXVIII ;CamƁes, 1ϱ2ϱ͍-1ϱϴ0Ϳ

Leda serenidade deleitosa,
Que representa em terra um paraşso͖
Entre ruďis e perlas doce riso
�eďaiǆo de ouro e neve cor-de-rosa͖

Presenĕa moderada e graciosa,
Onde ensinando estĆo despeũo e siso
Que se pode por arte e por aviso,
Como por natureǌa, ser Ĩermosa͖

&ala de quem a morte e a vida pende,
Zara, suave͖ enfim, Senhora, vossa͖
Zepouso nela alegre e comedido͗

Estas as armas sĆo com que me rende
E me cativa Amor͖ mas nĆo que possa
�espoũar-me da glſria de rendido.

CAMOES, L. Obra completa. Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 200ϴ.

SAE�/O, Z. ;14ϴϯ-1ϱ20Ϳ. A mulher com o unicſrnio. 
Zoma, Galleria Borghese

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.arquipelagos.pt. Acesso em͗ 29 Ĩev. 2012.

A pintura e o poema, emďora sendo produtos de duas 
linguagens arơsticas diĨerentes, participaram do mesmo 
conteǆto social e cultural de produĕĆo pelo Ĩato de amďos

A apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo 
unicſrnio presente na pintura e pelos adũetivos usa-
dos no poema.

B valoriǌarem o eǆcesso de enĨeites na apresentaĕĆo 
pessoal e na variaĕĆo de atitudes da mulher, eviden-
ciadas pelos adũetivos do poema.

C apresentarem um retrato ideal de mulher marcado 
pela soďriedade e o equilşďrio, evidenciados pela pos-
tura, eǆpressĆo e vestimenta da moĕa e os adũetivos 
usados no poema.

D despreǌarem o conceito medieval da idealiǌaĕĆo da 
mulher como ďase da produĕĆo arơstica, evidenciado 
pelos adũetivos usados no poema.

E apresentarem um retrato ideal de mulher marcado 
pela emotividade e o conŇito interior, evidenciados 
pela eǆpressĆo da moĕa e pelos adũetivos do poema.
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Picasso, P. Les Demoiselles d’Avignon. Eova zork, 190ϳ.

AZGAE, G. C. Arte moderna͗ do iluminismo aos  
movimentos contemporąneos. SĆo Paulo͗ Companhia das Letras, 1992.

O quadro Les Demoiselles d’Avignon ;190ϳͿ, de Paďlo Pi-
casso, representa o rompimento com a estética clássica 
e a revoluĕĆo da arte no inşcio do século yy. Essa nova 
tendġncia se caracteriǌa pela

A pintura de modelos em planos irregulares.

B mulher como temática central da oďra.

C cena representada por vários modelos.

D oposiĕĆo entre tons claros e escuros.

E nudeǌ eǆplorada como oďũeto de arte.

 88| ENEM 2012 - C8 - H27 

Sou Ĩeliǌ pelos amigos que tenho. hm deles muito so-
Ĩre pelo meu descuido com o vernáculo. Por alguns 
anos ele sistematicamente me enviava missivas eru-
ditas com precisas inĨormaĕƁes soďre as regras da 
gramática, que eu nĆo respeitava, e soďre a graĨia 
correta dos vocáďulos, que eu ignorava. &i-lo soĨrer 
pelo uso errado que Ĩiǌ de uma palavra num desses 
meus ďadulaques. Acontece que eu, acostumado 
a conversar com a gente das Minas Gerais, Ĩalei em 
͞varreĕĆo͟ ʹ do verďo ͞varrer .͟ �e Ĩato, trata-se de 
um equşvoco que, num vestiďular, poderia me valer 
uma reprovaĕĆo. Pois o meu amigo, paladino da lşn-
gua portuguesa, se deu ao traďalho de Ĩaǌer um ǆeroǆ 
da página ϴ2ϳ do dicionário, aquela que tem, no topo, 
a ĨotograĨia de uma ͞varroa͟;sic͊Ϳ ;vocġ nĆo saďe o 
que e uma ͞varroa͍͟Ϳ para corrigir-me do meu erro. 
E conĨesso͗ ele está certo. O certo é ͞varriĕĆo͟ e nĆo 
͞varreĕĆo .͟ Mas estou com medo de que os mineiros 
da roĕa Ĩaĕam troĕa de mim porque nunca os vi Ĩa-
lar de ͞varriĕĆo .͟ E se eles rirem de mim nĆo vai me 
adiantar mostra-lhes o ǆeroǆ da página do dicionário 

com a ͞varroa͟ no topo. Porque para eles nĆo é o di-
cionário que Ĩaǌ a lşngua. E o povo. E o povo, lá nas 
montanhas de Minas Gerais, Ĩala ͞varreĕĆo͟ quando 
nĆo ͞ďarrecĆo .͟ O que me deiǆa triste soďre esse ami-
go oculto é que nunca tenha dito nada soďre o que 
eu escrevo, se é ďonito ou se é Ĩeio. Toma a minha 
sopa, nĆo diǌ nada soďre ela mas reclama sempre que 
o prato está rachado.

ALVES, Z. Mais badulaƋues.
SĆo Paulo͗ Paráďola, 2004 ;ĨragmentoͿ.

�e acordo com o teǆto, apſs receďer a carta de um ami-
go ͞que se deu ao traďalho de Ĩaǌer um ǆeroǆ da página 
ϴ2ϳ do dicionário͟ sinaliǌando um erro de grafia, o autor 
reconhece

A a supremacia das Ĩormas da lşngua em relaĕĆo ao seu 
conteƷdo.

B a necessidade da norma padrĆo em situaĕƁes Ĩormais 
de comunicaĕĆo escrita.

C a oďrigatoriedade da norma culta da lşngua, para a ga-
rantia de uma comunicaĕĆo eĨetiva.

D a importąncia da variedade culta da lşngua, para a pre-
servaĕĆo da identidade cultural de um povo.

E a necessidade do dicionário como guia de adequaĕĆo 
linguşstica em conteǆtos inĨormais privados.

 89| ENEM 2012 - C7 - H23 

Lugar de mulher tamďém é na oficina. Pelo menos nas 
oficinas dos cursos da área automotiva Ĩornecidos pela 
PreĨeitura, a presenĕa Ĩeminina tem aumentado ano a 
ano. �e cinco mulheres matriculadas em 200ϱ, a quan-
tidade saltou para ϳ9 alunas inscritas neste ano nos cur-
sos de mecąnica automotiva, eletricidade veicular, inũe-
ĕĆo eletrƀnica, repintura e Ĩunilaria. A presenĕa Ĩeminina 
nos cursos automotivos da PreĨeitura ʹ que sĆo gratuitos 
cresceu 1.4ϴ0й nos Ʒltimos sete anos e tem aumentado 
ano a ano.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.correiodeuďerlandia.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

Ea produĕĆo de um teǆto, sĆo Ĩeitas escolhas reĨerentes 
a sua estrutura, que possiďilitam inĨerir o oďũetivo do 
autor. Eesse sentido, no trecho apresentado, o enuncia-
do ͞Lugar de mulher tamďém é na oficina͟ corroďora o 
oďũetivo teǆtual de

A demonstrar que a situaĕĆo das mulheres mudou na  so-
ciedade contemporąnea.

B deĨender a participaĕĆo da mulher na sociedade atual.

C comparar esse enunciado com outro͗ ͞lugar de mulher 
é na coǌinha .͟

D criticar a presenĕa de mulheres nas oficinas dos cursos 
da área automotiva.

E distorcer o sentido da Ĩrase ͞lugar de mulher é na 
coǌinha .͟



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

48

 90| ENEM 2012 - C8 - H27 

Capa do LP Os Mutantes, 19ϲϴ.
�isponşvel em͗ http͗//mutantes.com. Acesso em͗ 2ϴ Ĩev. 2012.

A capa do LP Os Mutantes, de 19ϲϴ, ilustra o 
movimento da contracultura. O desafio ă tradiĕĆo 
nessa criaĕĆo musical é caracteriǌado por

A letras e melodias com caracterşsticas amargas e de-
pressivas.

B arranũos ďaseados em ritmos e melodias nordestinos.

C sonoridades eǆperimentais e conŇuġncia de elemen-
tos populares e eruditos.

D temas que reŇetem situaĕƁes domésticas ligadas ă 
tradiĕĆo popular.

E ritmos contidos e reservados em oposiĕĆo aos mode-
los estrangeiros.

 91| ENEM 2012 - C8 - H27 

Entreǀista com Marcos BaŐno

Pode parecer inacreditável, mas muitas das prescri-
ĕƁes da pedagogia tradicional da lşngua até hoũe se 
ďaseiam nos usos que os escritores portugueses do 
século y/y Ĩaǌiam da lşngua. Se tantas pessoas con-
denam, por eǆemplo, o uso do verďo ͞ter͟ no lugar 
de ͞haver ,͟ como em ͞hoũe tem Ĩeiũoada ,͟ é simples-
mente porque os portugueses, em dado momento 
da histſria de sua lşngua, deiǆaram de Ĩaǌer esse uso 
eǆistencial do verďo ͞ter .͟

Eo entanto, temos registros escritos da época medie-
val em que aparecem centenas desses usos. Se nſs, 
ďrasileiros, assim como os Ĩalantes aĨricanos de por-

tuguġs, usamos até hoũe o verďo ͞ter͟ como eǆisten-
cial é porque receďemos esses usos dos nossos eǆ-co-
loniǌadores. EĆo Ĩaǌ sentido imaginar que ďrasileiros, 
angolanos e moĕamďicanos decidiram se ũuntar para 
͞errar͟ na mesma coisa. E assim acontece com muitas 
outras coisas͗ regġncias verďais, colocaĕĆo pronomi-
nal, concordąncias nominais e verďais etc. Temos uma 
lşngua prſpria, mas ainda somos oďrigados a seguir 
uma gramática normativa de outra lşngua diĨerente. 
�s vésperas de comemorarmos nosso ďicentenário de 
independġncia, nĆo Ĩaǌ sentido continuar reũeitando 
o que é nosso para sſ aceitar o que vem de Ĩora.

EĆo Ĩaǌ sentido reũeitar a lşngua de 190 milhƁes de 
ďrasileiros para sſ considerar certo o que é usado por 
menos de deǌ milhƁes de portugueses. Sſ na cidade de 
SĆo Paulo temos mais Ĩalantes de portuguġs do que em 
toda a Europa͊

InĨormatiǀo Parábola Editorial. s/d.

Ea entrevista, o autor deĨende o uso de Ĩormas lin-
guşsticas coloquiais e Ĩaǌ uso da norma padrĆo em 
toda a eǆtensĆo do teǆto. /sso pode ser eǆplicado pelo 
Ĩato de que ele

A adapta o nşvel de linguagem ă situaĕĆo comunica-
tiva, uma veǌ que o gġnero entrevista requer o uso 
da norma padrĆo.

B apresenta argumentos carentes de comprovaĕĆo 
cientiĨica e, por isso, deĨende um ponto de vista 
diĨşcil de ser veriĨicado na materialidade do teǆto.

C propƁe que o padrĆo normativo deve ser usado 
por Ĩalantes escolariǌados como ele, enquanto a 
norma coloquial deve ser usada por Ĩalantes nĆo 
escolariǌados.

D acredita que a lşngua genuinamente ďrasileira está 
em construĕĆo, o que o oďriga a incorporar em seu 
cotidiano a gramática normativa do portuguġs eu-
ropeu.

E deĨende que a quantidade de Ĩalantes do portu-
guġs ďrasileiro ainda é insuĨiciente para acaďar 
com a hegemonia do antigo coloniǌador.

 92| ENEM 2012 - C8 - H27 

LoŐia e mitoloŐia

Meu coraĕĆo

de mil e novecentos e setenta e dois

ũá nĆo palpita Ĩagueiro

saďe que há morcegos de pesadas olheiras

que há caďras malignas que há
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cardumes de hienas infiltradas

no vĆo da unha na alma

um porco ďelicoso de radar

e que sangra e ri

e que sangra e ri

a vida anoitece provisſria

centuriƁes sentinelas

do Oiapoque ao Chuş.

CACASO. Lero-lero. Zio de Janeiro͗ ϳLetras͖

SĆo Paulo͗ Cosac Θ EaiĨǇ, 2002.

O ơtulo do poema eǆplora a eǆpressividade de termos 
que representam o conŇito do momento histſrico vivido 
pelo poeta na década de 19ϳ0. Eesse conteǆto, é correto 
afirmar que

A o poeta utiliǌa uma série de metáĨoras ǌoolſgicas com 
significado impreciso.

B ͞morcegos ,͟ ͞caďras͟ e ͞hienas͟ metaĨoriǌam as vşti-
mas do regime militar vigente.

C o ͞porco ,͟ animal diİcil de domesticar, representa os 
movimentos de resistġncia.

D o poeta caracteriǌa o momento de opressĆo através 
de alegorias de Ĩorte poder de impacto.

E ͞centuriƁes͟ e ͞sentinelas͟ simďoliǌam os agentes 
que garantem a paǌ social eǆperimentada.
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O lĠǆico e a cultura

Potencialmente, todas as lşnguas de todos os tempos po-
dem candidatar-se a eǆpressar qualquer conteƷdo. A pes-
quisa linguşstica do século yy demonstrou que nĆo há di-
Ĩerenĕa qualitativa entre os idiomas do mundo ʹ ou seũa, 
nĆo há idiomas gramaticalmente mais primitivos ou mais 
desenvolvidos. Entretanto, para que possa ser eĨetivamente 
utiliǌada, essa igualdade potencial precisa realiǌar-se na prá-
tica histſrica do idioma, o que nem sempre acontece. Teo-
ricamente, uma lşngua com pouca tradiĕĆo escrita ;como as 
lşnguas indşgenas ďrasileirasͿ ou uma lşngua ũá eǆtinta ;como 
o latim ou o grego clássicosͿ podem ser empregadas para 
Ĩalar soďre qualquer assunto, como, digamos, İsica quąntica 
ou ďiologia molecular. Ea prática, contudo, nĆo é possşvel, 
de uma hora para outra, eǆpressar tais conteƷdos em ca-
maiurá ou latim, simplesmente porque nĆo haveria vocaďu-
lário prſprio para esses conteƷdos. � perĨeitamente possşvel 
desenvolver esse vocaďulário especşfico, seũa por meio de 
empréstimos de outras lşnguas, seũa por meio da criaĕĆo de 
novos termos na lşngua em questĆo, mas tal tareĨa nĆo se 
realiǌaria em pouco tempo nem com pouco esĨorĕo.

BEAZ�OT/ &/L,O, P. MiniaurĠlio͗ o dicionário da lşngua  
portuguesa. Manual do proĨessor. Curitiďa͗ Positivo, 2004 ;ĨragmentoͿ.

Estudos contemporąneos mostram que cada lşngua 
possui sua prſpria compleǆidade e dinąmica de Ĩuncio-
namento. O teǆto ressalta essa dinąmica, na medida 
em que enĨatiǌa

A a ineǆistġncia de conteƷdo comum a todas as lşnguas, 
pois o léǆico contempla visĆo de mundo particular espe-
cşfica de uma cultura.

B a eǆistġncia de lşnguas limitadas por nĆo permitirem ao 
Ĩalante nativo se comunicar perĨeitamente a respeito de 
qualquer conteƷdo.

C a tendġncia a serem mais restritos o vocaďulário e a gra-
mática de lşnguas indşgenas, se comparados com outras 
lşnguas de origem europeia.

D a eǆistġncia de diĨerenĕas vocaďulares entre os idiomas, 
especificidades relacionadas ă prſpria cultura dos Ĩalan-
tes de uma comunidade.

E a atriďuiĕĆo de maior importąncia sociocultural ăs lşn-
guas contemporąneas, pois permitem que seũam aďor-
dadas quaisquer temáticas, sem dificuldades.

 94| ENEM 2012 - C6 - H19 

DesabaĨo

�esculpem-me, mas nĆo dá pra Ĩaǌer uma cronicaǌi-
nha divertida hoũe. Simplesmente nĆo dá. EĆo tem 
como disĨarĕar͗ esta é uma tşpica manhĆ de segunda-
-Ĩeira. A comeĕar pela luǌ acesa da sala que esqueci 
ontem ă noite. Seis recados para serem respondidos 
na secretária eletrƀnica. Zecados chatos. Contas para 
pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou 
ǌangado.

CAZEE/ZO, J. E. Veũa͕ 11 set. 2002 ;ĨragmentoͿ.

Eos teǆtos em geral, é comum a maniĨestaĕĆo simultąnea 
de várias ĨunĕƁes da linguagem, com o predomşnio, en-
tretanto, de uma soďre outras. Eo Ĩragmento da crƀnica 
Desabafo, a ĨunĕĆo da linguagem predominante é a emo-
tiva ou eǆpressiva, pois

A o discurso do enunciador tem como Ĩoco o prſprio cſ-
digo.

B a atitude do enunciador se soďrepƁe ăquilo que está 
sendo dito.

C o interlocutor é o Ĩoco do enunciador na construĕĆo 
da mensagem.

D o reĨerente é o elemento que se soďressai em detri-
mento dos demais.

E o enunciador tem como oďũetivo principal a manuten-
ĕĆo da comunicaĕĆo.
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BAZ�/, P. M. Em torno da escultura no Brasil. SĆo Paulo͗ Banco Sudameris Brasil, 19ϴ9.

Com contornos assimétricos, riqueǌa de detalhes nas 
vestes e nas ĨeiĕƁes, a escultura ďarroca no Brasil tem 
Ĩorte inŇuġncia do rococſ europeu e está representada 
aqui por um dos proĨetas do pátio do Santuário do Bom 
Jesus de Matosinho, em Congonhas ;MGͿ, esculpido em 
pedra-saďĆo por Aleiũadinho. ProĨundamente religiosa, 
sua oďra revela

A liďerdade, representando a vida de mineiros ă procura 
da salvaĕĆo.

B crediďilidade, atendendo a encomendas dos noďres 
de Minas Gerais.

C simplicidade, demonstrando compromisso com a con-
templaĕĆo do divino.

D personalidade, modelando uma imagem sacra com 
ĨeiĕƁes populares.

E singularidade, esculpindo personalidades do reinado 
nas oďras divinas.

 96| ENEM 2012 - C8 - H25 

A suďstituiĕĆo do haver por ter em construĕƁes eǆisten-
ciais, no portuguġs do Brasil, corresponde a um dos pro-
cessos mais caracterşsticos da histſria da lşngua portugue-
sa, paralelo ao que ũá ocorrera em relaĕĆo a ampliaĕĆo do 
domşnio de ter na área semąntica de ͞posse ,͟ no final da 
Ĩase arcaica. Mattos e Silva ;2001͗1ϯϲͿ analisa as vitſrias 
de ter soďre haver e discute a emergġncia de ter eǆisten-
cial, tomando por ďase a oďra pedagſgica de JoĆo de Bar-
ros. Em teǆtos escritos nos anos quarenta e cinquenta do 
século yV/, encontram-se evidġncias, emďora raras, tanto 
de ter ͞eǆistencial ,͟ nĆo mencionado pelos clássicos es-
tudos de sintaǆe histſrica, quanto de haver como verďo 
eǆistencial com concordąncia, lemďrado por /vo Castro, 
e anotado como ͞novidade͟ no século yV/// por Said Ali.

Como se vġ, nada é categſrico e um purismo estreito sſ 
revela um conhecimento deficiente da lşngua. ,á mais 
perguntas que respostas. Pode-se conceďer uma norma 
Ʒnica e prescritiva͍ � válido conĨundir o ďom uso e a nor-
ma com a prſpria lşngua e dessa Ĩorma Ĩaǌer uma ava-
liaĕĆo crştica e hierarquiǌante de outros usos e, através 
deles, dos usuários͍ Suďstitui-se uma norma por outra͍

CALLOh, �. A propſsito de norma, correĕĆo e preconceito linguşstico͗  
do presente para o passado, /n͗ Cadernos de Letras da hFF, n.Σ ϯϲ, 200ϴ.  

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.uī.ďr. Acesso em͗ 2ϲ Ĩev. 2012 ;adaptadoͿ.

Para a autora, a suďstituiĕĆo de ͞haver͟ por ͞ter͟ em di-
Ĩerentes conteǆtos evidencia que

A o estaďelecimento de uma norma prescinde de uma 
pesquisa histſrica.

B os estudo clássicos de sintaǆe histſrica enĨatiǌam a va-
riaĕĆo e a mudanĕa na lşngua.

C a avaliaĕĆo crştica e hierarquiǌante dos usos da lşngua 
Ĩundamenta a definiĕĆo da norma.

D a adoĕĆo de uma Ʒnica norma revela uma atitude 
adequada para os estudos linguşsticos.

E os comportamentos puristas sĆo preũudiciais ă com-
preensĆo da constituiĕĆo linguşstica.

 97| ENEM 2012 - C5 - H15 

�esde deǌoito anos que o tal patriotismo lhe aďsorvia e por 
ele fiǌera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importa-
vam os rios͍ Eram grandes͍ Pois que Ĩossem... Em que lhe 
contriďuiria para a Ĩelicidade saďer o nome dos herſis do 
Brasil͍ Em nada... O importante e que ele tivesse sido Ĩeliǌ. 
&oi͍ EĆo. Lemďrou-se das suas coisas de tupi, de folk-lore, 
das suas tentativas agrşcolas... Zestava disso tudo em sua 
alma uma satisĨaĕĆo͍ Eenhuma͊ Eenhuma͊
O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a moĨa, o 
escárnio͖ e levou-o ă loucura. hma decepĕĆo. E a agricul-
tura͍ Eada. As terras nĆo eram Ĩeraǌes e ela nĆo era Ĩácil 
como diǌiam os livros. Outra decepĕĆo. E, quando seu pa-
triotismo se fiǌera comďatente, o que achara͍ �ecepĕƁes. 
Onde estava a doĕura de nossa gente͍ Pois ele nĆo a viu 
comďater como Ĩeras͍ Pois nĆo a via matar prisioneiros, 
inƷmeros͍ Outra decepĕĆo. A sua vida era uma decepĕĆo, 
uma série, melhor, um encadeamento de decepĕƁes.

A pátria que quisera ter era um mito͖ um Ĩantasma criado 
por ele no silġncio de seu gaďinete.

BAZZETO, L. Triste Įm de Policarpo Yuaresma. �isponşvel em͗  
ǁǁǁ.dominiopuďlico.gov.ďr. Acesso em͗ ϴ nov. 2011.

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima 
Barreto, Ĩoi puďlicado em 1911. Eo Ĩragmento destacado, 
a reaĕĆo do personagem aos desdoďramentos de suas ini-
ciativas patriſticas evidencia que

A a dedicaĕĆo de Policarpo Quaresma ao conhecimento 
da natureǌa ďrasileira levou-o a estudar inutilidades, 
mas possiďilitou-lhe uma visĆo mais ampla do paşs.

B a curiosidade em relaĕĆo aos herſis da pátria levou-o 
ao ideal de prosperidade e democracia que o perso-
nagem encontra no conteǆto repuďlicano.

C a construĕĆo de uma pátria a partir de elementos mş-
ticos, como a cordialidade do povo, a riqueǌa do solo 
e a pureǌa linguşstica, conduǌ ă ĨrustraĕĆo ideolſgica.

D a propensĆo do ďrasileiro ao riso, ao escárnio, ũustifica 
a reaĕĆo de decepĕĆo e desistġncia de Policarpo Qua-
resma, que preĨere resguardar-se em seu gaďinete.

E a certeǌa da Ĩertilidade da terra e da produĕĆo agrşcola 
incondicional Ĩaǌ parte de um proũeto ideolſgico salva-
cionista, tal como Ĩoi diĨundido na época do autor.
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�isponşvel em͗ ǁǁǁ.portaldapropaganda.com.ďr. Acesso em͗ 1 mar. 2012.

A puďlicidade, de uma Ĩorma geral, alia elementos ver-
ďais e imagéti cos na consti tuiĕĆo de seus teǆtos. Eessa 
peĕa puďlicitária, cuũo tema é a sustentaďilidade, o autor 
procura convencer o leitor a

A assumir uma ati tude reŇ eǆiva diante dos Ĩenƀmenos 
naturais.

B evitar o consumo eǆcessivo de produtos reuti liǌáveis.

C aderir ă onda sustentável, evitando o consumo eǆ-
cessivo.

D aďraĕar a campanha, desenvolvendo proũetos sus-
tentáveis.

E consumir produtos de modo responsável e ecolſgico.

 99| ENEM 2012 - C2 - H8 

O troǀador

Senti mentos em mim do asperamente
dos homens das primeiras eras ...
As primaveras de sarcasmo
intermitentemente no meu coraĕĆo arlequinal ...
/ntermitentemente ...
Outras veǌes é um doente, um Ĩrio
na minha alma doente como um longo som redondo ...
Cantaďona͊ Cantaďona͊
�lorom ...
Sou um tupi tangendo um alaƷde͊

AE�ZA�E, M. /n͗ MAE&/O, �. �. ;Org.Ϳ 
Poesias completas de Mário de Andrade. Belo ,oriǌonte͗ /tati ais, 200ϱ.

Cara ao Modernismo, a questĆo da identi dade nacional 
é recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade. 
Em O trovador, esse aspecto é

A aďordado suďliminarmente, por meio de eǆpressƁes 
como ͞coraĕĆo arlequinal͟ que, evocando o carna-
val, remete ă ďrasilidade.

B verifi cado ũá no ơ tulo, que remete aos repenti stas 
nordesti nos, estudados por Mário de Andrade em 
suas viagens e pesquisas Ĩolclſricas.

C lamentado pelo eu lşrico, tanto no uso de eǆpressƁes 
como ͞Senti mentos em mim do asperamente͟ ;v. 1Ϳ, 
͞Ĩrio͟ ;v. ϲͿ, ͞alma doente͟ ;v. ϳͿ, como pelo som tris-
te do alaƷde ͞�lorom͟ ;v. 9Ϳ.

D proďlemati ǌado na oposiĕĆo tupi ;selvagemͿ ǆ alaƷ-
de ;civiliǌadoͿ, apontando a sşntese nacional que se-
ria proposta no Manifesto Antropófago, de Osǁaldo 
de Andrade.

E eǆaltado pelo eu lşrico, que evoca os ͞senti mentos 
dos homens das primeiras eras͟ para mostrar o or-
gulho ďrasileiro por suas raşǌes indşgenas.

 100| ENEM 2012 - C7 - H22 

AƋuele bêbado

Ͷ Juro nunca mais ďeďer Ͷ e Ĩeǌ o sinal da cruǌ com os 
indicadores. Acrescentou͗ Ͷ �lcool.

O mais, ele achou que podia ďeďer. Beďia paisagens, 
mƷsicas de Tom Joďim, versos de Mário Quintana. To-
mou um pileque de Segall. Eos Ĩins de semana emďe-
ďedava-se de 1ndia Zeclinada, de Celso Antƀnio.

Ͷ Curou-se 100й de vşcio Ͷ comentavam os amigos.

Sſ ele saďia que andava ďġďado que nem um gamďá. 
Morreu de etilismo aďstrato, no meio de uma carras-
pana de pƀr de sol no Leďlon, e seu Ĩéretro ostentava 
inƷmeras coroas de eǆ-alcoſlatras anƀnimos.

AE�ZA�E, C. �. Contos plausşǀeis. Zio de Janeiro͗ Zecord, 1991.

A causa mortis do personagem, eǆpressa no Ʒltimo pa-
rágraĨo, adquire um eĨeito irƀnico no teǆto porque, ao 
longo da narrativa, ocorre uma

A metaĨoriǌaĕĆo do sentido literal do verďo ͞ďeďer .͟

B aproǆimaĕĆo eǆagerada da estética aďstracionista.

C apresentaĕĆo gradativa da coloquialidade da lin-
guagem.

D eǆploraĕĆo hiperďſlica da eǆpressĆo ͞inƷmeras co-
roas .͟

E citaĕĆo aleatſria de nomes de diĨerentes artistas.
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Going to universitǇ seems to reduce the risk oĨ dǇing Ĩrom 
coronarǇ heart disease. An American studǇ that involved 
10 000 pati ents Ĩrom around the ǁorld has Ĩound that 
people ǁho leave school ďeĨore the age oĨ 1ϲ are fi ve 
ti mes more likelǇ to suī er a heart att ack and die than uni-
versitǇ graduates.

torld Zeport Eeǁs. Magaǌine Speak hp. Ano y/V, nǑ 1ϳ0. Editora Camelot, 2001.

Em relaĕĆo ăs pesquisas, a uti liǌaĕĆo da eǆpressĆo univer-
sitǇ graduates evidencia a intenĕĆo de inĨormar que 

A as doenĕas do coraĕĆo atacam deǌ mil pacientes.

B as doenĕas do coraĕĆo ocorrem na Ĩaiǆa dos deǌesseis 
anos.

C as pesquisas soďre doenĕas sĆo divulgadas no meio 
acadġmico.

D ũovens americanos sĆo alertados dos riscos de doen-
ĕas do coraĕĆo.

E maior nşvel de estudo reduǌ riscos de ataques do coraĕĆo. 

 102| ENEM 2011 - C2 - H5 

GLASBEZGEE, Z. TodaǇ s͛ cartoon.
�isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.glasďergen.com. Acesso em͗ 2ϯ ũul. 2010. 

Ea Ĩase escolar, é práti ca comum que os proĨessores pas-
sem ati vidades eǆtraclasse e marquem uma data para 
que as mesmas seũam entregues para correĕĆo. Eo caso 
da cena da charge, a proĨessora ouve uma estudante 
apresentando argumentos para

A discuti r soďre o conteƷdo do seu traďalho ũá entregue.

B elogiar o tema proposto para o relatſrio solicitado.

C sugerir temas para novas pesquisas e relatſrios.

D reclamar do curto praǌo para entrega do traďalho.

E  convencer de que Ĩeǌ o relatſrio solicitado.

 103| ENEM 2011 - C2 - H7 

Hoǁ͛s Ǉour mood͍

&or an interesti ng att empt to measure cause and eī ect 
trǇ Mappiness, a proũect run ďǇ the London School oĨ Eco-
nomics, ǁhich oī ers a phone app that prompts Ǉou to 
record Ǉour mood and situati on.

The Mappiness ǁeďsite saǇs͗ ͞te͛re parti cularlǇ inter-
ested in hoǁ people s͛ happiness aī ected ďǇ their local 
environment - air polluti on, noise, green spaces, and so 
on - ǁhich the data Ĩrom Mappiness ǁill ďe aďsolutelǇ 
great Ĩor investi gati ng.͟

till it ǁork͍ tith enough people, it might. But there are 
other proďlems. te͛ve ďeen using happiness and ǁell - 
ďeing interchangeaďlǇ. /s that ok͍ The diī erence comes 
out in a senti ment like͗ ͞te ǁere happier during the 
ǁar.͛ ͛ But ǁas our ǁell-ďeing also greater then͍

�isponşvel em ͗ htt p͗//ǁǁǁ.ďďc.co.uk. Acesso em͗ 2ϳ ũun. 2011 ;adaptadoͿ.

O proũeto Mappiness, idealiǌado pela London School oĨ 
Economics, ocupa-se do tema relacionado

A ao nşvel de Ĩelicidade das pessoas em tempos de guerra.

B ă difi culdade de medir o nşvel de Ĩelicidade das pesso-
as a parti r de seu humor.

C ao nşvel de Ĩelicidade das pessoas enquanto Ĩalam ao 
celular com seus Ĩamiliares.

D ă relaĕĆo entre o nşvel de Ĩelicidade das pessoas e o 
amďiente no qual se encontram.

E ă inŇ uġncia das imagens grafi tadas pelas ruas no au-
mento do nşvel de Ĩelicidade das pessoas.

 104| ENEM 2011 - C2 - H7 
tar

hnti l the philosophǇ ǁhich holds one race superior
And another inĨerior
And another inĨerior
/s fi nallǇ and permanentlǇ discredited and aďandoned, 
EverǇǁhere is ǁar - Me saǇ ǁar.

That unti l there is no longer
&irst class and second class citi ǌens oĨ anǇ nati on,
hnti l the color oĨ a man s͛ skin
/s oĨ no more signifi cance than the color oĨ his eǇes - 
Me saǇ ǁar.
΀͙΁
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And until the ignoďle and unhappǇ regimes
that hold our ďrothers in Angola, in Moǌamďique,
South AĨrica, suď-human ďondage have ďeen toppled,
htterlǇ destroǇed - 
tell, everǇǁhere is ǁar - Me saǇ ǁar.

tar in the east, ǁar in teh ǁest,
tar up north, ǁar doǁn south - 
tar - ǁar - Zumors oĨ ǁar.
And until that daǇ, the AĨrican continent ǁill not knoǁ peace.
te, AĨricans, ǁill fight - ǁe find it necessarǇ - 
And ǁe knoǁ ǁe shall ǁin
As ǁe are confident in the victorǇ.

΀...΁

MAZLEz, B. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.singϯϲϱ.com. Acesso em͗ ϯ0 ũun. 2011 
;ĨragmentoͿ.

Boď MarleǇ Ĩoi um artista popular e atraiu muitos ĨĆs com 
suas canĕƁes. Ciente de sua inŇuġncia social, na mƷsica 
War, o cantor se utiliǌa de sua arte para alertar soďre

A a inércia do continente aĨricano diante das inũustiĕas 
sociais.

B a persistġncia da guerra enquanto houver diĨerenĕas 
raciais e sociais.

C as acentuadas diĨerenĕas culturais entre os paşses 
aĨricanos.

D   as discrepąncias sociais entre moĕamďicanos e ango-
lanos como causa de conŇitos.

E a Ĩragilidade das diĨerenĕas raciais e sociais como ũus-
tificativas para o inicio de uma guerra.

 105| ENEM 2011 - C2 - H5 

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.garfield.com. Acesso em͗ 29 ũul. 2010

A tira, definida como um segmento de histſria em qua-
drinhos, pode transmitir uma mensagem com eĨeito de 
humor. A presenĕa desse eĨeito no diálogo entre Jon e 
Garfield acontece porque

A Jon pensa que sua eǆ-namorada é maluca e que Gar-
field nĆo saďia disso.

B Jordell é a Ʒnica namorada maluca que Jon teve, e 
Garfield acha isso estranho.

C Garfield tem certeǌa de que a eǆ-namorada de Jon é 
sensata, o maluco é o amigo.

D Garfield conhece as eǆ-namoradas de Jon e considera 
mais de uma como maluca.

E Jon caracteriǌa a eǆ-namorda como maluca e nĆo en-
tende a cara de Garfield. 

 106| ENEM 2011 - C2 - H8 

El tango

za sea como danǌa, mƷsica, poesşa o caďal eǆpresiſn de 
una filosoİa de vida, el tango posee una larga Ǉ valiosa 
traǇectoria, ũalonada de encuentros Ǉ desencuentros, 
amores Ǉ odios, nacida desde lo más hondo de la histo-
ria argentina.

El nuevo amďiente es el caďaret, su nuevo cultor la clase 
media porteŹa, que ameniǌa sus momentos de diver-
siſn con nuevas composiciones, sustituǇendo el carác-
ter malevo del tango primitivo por una nueva poesşa 
más acorde con las concepciones estéticas provenientes 
de Londres Ǉ Parşs.

za en la década del ͚20 el tango se anima incluso a tras-
pasar las Ĩronteras del paşs, recalando en luũosos salones 
parisinos donde es aclamado por pƷďlicos selectos que 
adhieren entusiastas a la sensualidad del nuevo ďaile. 
za no es privativo de los ďaũos Ĩondos porteŹos͖ ahora 
se escucha Ǉ se ďaila en salones elegantes, cluďs Ǉ casas 
particulares.

El tango revive con ũuveniles Ĩuerǌas en aũironadas ver-
siones de grupos rockeros, presentaciones en elegantes 
reductos de San Telmo, Barracas Ǉ La Boca Ǉ pelşculas 
Ĩoráneas que lo divulgan por el mundo entero.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.elpolvorin.over-ďlog.es. Acesso em͗ 22 ũun. 2011 
;adaptadoͿ.

Saďendo-se que a produĕĆo cultural de um paşs pode in-
Ňuenciar, retratar ou, inclusive, ser reŇeǆo de aconteci-
mentos de sua histſria, o tango, dentro do conteǆto his-
tſrico argentino, é reconhecido por

A manter-se inalterado ao longo de sua histſria no paşs.

B inŇuenciar os suďƷrďios, sem chegar a outras regiƁes.

C soďreviver e se diĨundir, ultrapassando as Ĩronteiras 
do paşs.

D maniĨestar seu valor primitivo nas diĨerentes camadas 
sociais.

E ignorar a inŇuġncia de paşses europeus, como /ngla-
terra e &ranĕa.
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͚�esmachupiǌar͛ el turismo

Es Ǉa un lugar comƷn escuchar aquello de que haǇ que 
desmachupiǌar el turismo en PerƷ Ǉ ďuscar visitantes en 
las demás atracciones ;Ǉ son muchasͿ que tiene el paşs, 
naturales Ǉ arqueolſgicas, pero la ciudadela inca tiene 
un imán innegaďle. La Cámara Eacional de Turismo con-
sidera que Machu Picchu significa el ϳ0й de los ingresos 
por turismo en PerƷ, Ǉa que cada turista que tiene como 
primer destino la ciudadela inca visita entre tres Ǉ cinco 
lugares más ;la ciudad de Cuǌco, la de Arequipa, las lşneas 
de Eaǌca, el Lago Titicaca Ǉ la selvaͿ Ǉ deũa en el  paşs un 
promedio de  2 200 dſlares ;unos 1 ϱϯϴ eurosͿ.

Carlos Canales, presidente de Canatur, seŹalſ que la ciu-
dadela tiene capacidad para reciďir más visitantes que en 
la actualidad ;un máǆimo de ϯ 000Ϳ con un sistema plani-
ficado de horarios Ǉ rutas, pero no quiso avanǌar una ci-
Ĩra. Sin emďargo, la hnesco ha advertido en varias ocasio-
nes que el monumento se encuentra cercano al punto de 
saturaciſn de nuevos visitantes, algo con lo que coincide 
el viceministro Zoca ZeǇ.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.elpais.com. Acesso em͗ 21 ũun. 2011.

A reportagem do ũornal espanhol mostra a preocupaĕĆo 
diante de um proďlema no Peru, que pode ser resumido 
pelo vocáďulo ͞desmachupiǌar ,͟ reĨerindo-se

A ă escasseǌ de turistas no paşs.

B ao diİcil acesso ao lago Titicaca.

C ă destruiĕĆo da arqueologia no paşs.

D ao eǆcesso de turistas na terra dos incas.

E ă Ĩalta de atrativos turşsticos em Arequipa. 
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Los Ĩallos de software en aparatos médicos, como marca-
pasos, van a ser una creciente amenaǌa para la salud pƷ-
ďlica, segƷn el inĨorme de Software Freedom Law Center 
;S&LCͿ que ha sido presentado hoǇ en Portland ;EEhhͿ, en 
la Open Source Convention ;OSCOEͿ.

La ponencia ͞Muerto por el cſdigo͗ transparencia de sof-
tware en los dispositivos médicos implantaďles͟ aďorda el 
riesgo potencialmente mortal de los deĨectos inĨormáticos 
en los aparatos médicos implantados en las personas.

SegƷn S&LC, millones de personas con condiciones crſni-
cas del coraǌſn, epilepsia, diaďetes, oďesidad e, incluso, 
la depresiſn dependen de implantes, pero el software 
permanece oculto a los pacientes Ǉ sus médicos.

La S&LC recuerda graves Ĩallos inĨormáticos ocurridos en 
otros campos, como en elecciones, en la Ĩaďricaciſn de 
coches, en las lşneas aéreas comerciales o en los merca-
dos financieros.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.elpais.com. Acesso em͗ 24 ũul. 2010 ;adaptadoͿ.

O ơtulo da palestra, citado no teǆto, antecipa o tema que 
será tratado e mostra que o autor tem a intenĕĆo de

A relatar novas eǆperiġncias em tratamento de saƷde

B alertar soďre os riscos mortais de determinados sof-
twares de uso médico para o ser humano.

C denunciar Ĩalhas médicas na implantaĕĆo de softwa-
res em seres humanos.

D divulgar novos softwares presentes em aparelhos mé-
dicos lanĕados no mercado.

E apresentar os deĨeitos mais comuns de softwares em 
aparelhos médicos. 
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Bienǀenido a Brasşlia

El Goďierno de Brasil, por medio del Ministerio de la 
Cultura Ǉ del /nstitudo del Patrimonio ,istſrico Ǉ Ar-
tşstico Eacional ;/P,AEͿ, da la ďienvenida a los parti-
cipantes  de la ϯ4Ǒ Sesiſn del Comité del Patrimonio 
Mudial, encuentro realiǌado por la Organiǌaciſn de las 
Eaciones hnidas para la Educaciſn, la Ciencia Ǉ la Cul-
tura ;hEESCOͿ.

Zespaldado por la Conveciſn del Patrimonio Mundial, 
de 19ϳ2, el Comité reƷne en su ϯ4Ǒ sesiſn más de 1ϴ0 
delegaciones nacionales para deliďerar soďre las nuevas 
candidaturas Ǉ el estado de conservaciſn Ǉ de riesgo de 
los ďienes Ǉa declarados Patrimonio Mundial, con ďase 
en los análisis del Conseũo /nternacional de Monumentos 
Ǉ Sitios ;/comosͿ, del Centro /nternacional para el Estudio 
de la Preservaciſn Ǉ la Zestauraciſn del Patrimonio Cultu-
ral ;/CCZOMͿ Ǉ de la hniſn /nternacional para la Conser-
vaciſn de la Eaturaleǌa ;/hCEͿ

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.ϯ4ǁhc.ďrasilia2010.org.ďr. Acesso em͗ 2ϴ ũul. 2010.

O Comitġ do Patrimƀnio Mundial reƷne-se regularmente 
para deliďerar soďre aĕƁes que visem ă conservaĕĆo e ă 
preservaĕĆo do patrimƀnio mundial. Entre as tareĨas atri-
ďuşdas ăs delegaĕƁes nacionais que participaram da ϯ4Ǒ 
SessĆo do Comitġ do Patrimƀnio Mundial, destaca-se a

A participaĕĆo em reuniƁes do Conselho /nternacional 
de Monumentos e Sştios.

B realiǌaĕĆo da cerimƀnia de recepĕĆo da ConvenĕĆo do 
Patrimƀnio Mundial.

C organiǌaĕĆo das análises Ĩeitas pelo Ministério da Cul-
tura ďrasileiro.

D discussĆo soďre o estado de conservaĕĆo dos ďens ũá 
declarados patrimƀnios mundiais.

E estruturaĕĆo da prſǆima reuniĆo do Comitġ do Patri-
mƀnio Mundial. 
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Es posiďle reducir la ďasura

En Méǆico se producen más de 10 millones de mϯ de ďasu-
ra mensualmente, depositados en más de ϱ0 mil tiraderos 
de ďasura legales Ǉ clandestinos, que aĨectan de manera 
directa nuestra calidad de vida, pues nuestros recursos na-
turales son utiliǌados desproporcionalmente, como mate-
rias primas que luego desechamos Ǉ tiramos convirtiéndo-
los en materiales inƷtiles Ǉ Ĩocos de inĨecciſn.

Todo aquello que compramos Ǉ consumimos tiene  una re-
laciſn directa con lo que tiramos. Consumiendo racional-
mente, evitando el derroche Ǉ usando sſlo lo indispensaďle, 
directamente colaďoramos con el cuidado del amďiente.

Si la ďasura se compone de varios desperdicios Ǉ si como 
desperdicios no Ĩueron ďasura, si los separamos adecua-
damente, podremos controlarlos Ǉ evitar posteriores 
proďlemas. Zeciclar se traduce en importantes ahorros 
de energşa, ahorro de agua potaďle, ahorro de materias 
primas, menor impacto en los ecosistemas Ǉ sus recursos 
naturales Ǉ ahorro de tiempo, dinero Ǉ esĨuerǌo.

Es necesario saďer para empeǌar a actuar...

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.tododecarton.com. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

A partir do que se afirma no Ʒltimo parágraĨo͗ ͞Es neces-
sario saďer para empeǌar a actuar...͟ , pode-se constatar 
que o teǆto Ĩoi escrito com a intenĕĆo de

A inĨormar o leitor a respeito da importąncia da recicla-
gem para a conservaĕĆo do meio amďiente.

B indicar os cuidados que se deve ter para nĆo consumir 
alimentos que podem ser Ĩocos de inĨecĕĆo.

C denunciar o quanto o consumismo é nocivo, pois é o 
gerador dos deũetos produǌidos no Méǆico.

D ensinar como economiǌar tempo, dinheiro e esĨorĕo a 
partir dos ϱ0 mil depſsitos de liǆo legaliǌados.

E alertar a populaĕĆo meǆicana para os perigos causa-
dos pelos consumidores de matéria-prima reciclável.
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Cultivar um estilo de vida saudável é eǆtremamente im-
portante para diminuir o risco de inĨarto, mas tamďém 
de proďlemas como morte sƷďita e derrame. Significa 
que manter uma alimentaĕĆo saudável e praticar ativida-
de İsica regularmente ũá reduǌ, por si sſ, as chances de 
desenvolver vários proďlemas. Além disso, é importante 
para o controle da pressĆo arterial, dos nşveis de coles-
terol e de glicose no sangue. Tamďém aũuda a diminuir o 
estresse e aumentar a capacidade İsica, Ĩatores que, so-
mados, reduǌem as chances de inĨarto. Eǆercitar-se, nes-
ses casos, com acompanhamento médico e moderaĕĆo, é 
altamente recomendável.

ATAL/A, M. Eossa vida.�poca. 2ϯ mar. 2009.

As ideias veiculadas no teǆto se organiǌam estaďelecendo 
relaĕƁes que atuam na construĕĆo do sentido. A esse res-
peito, identifica-se, no Ĩragmento, que

A a eǆpressĆo ͞Além disso͟ marca uma sequenciaĕĆo de 
ideias.

B o conectivo ͞mas tamďém͟ inicia oraĕĆo que eǆprime 
ideia de contraste.

C o termo ͞como ,͟ em ͞como morte sƷďita e derrame ,͟ 
introduǌ uma generaliǌaĕĆo.

D o termo ͞Tamďém͟ eǆprime uma ũustificativa.

E o termo ͞Ĩatores͟ retoma coesivamente ͞nşveis de co-
lesterol e de glicose no sangue .͟
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 O hiperteǆto reĨere-se ă escritura eletrƀnica nĆo sequencial 
e nĆo linear, que se ďiĨurca e permite ao leitor o acesso a um 
nƷmero praticamente ilimitado de outros teǆtos a partir de 
escolhas locais e sucessivas, em tempo real. Assim, o leitor 
tem condiĕƁes de definir interativamente o Ňuǆo de sua lei-
tura a partir de assuntos tratados no teǆto sem se prender a 
uma sequġncia fiǆa ou a tſpicos estaďelecidos por um autor. 
Trata-se de uma Ĩorma de estruturaĕĆo teǆtual que Ĩaǌ do 
leitor simultaneamente coautor do teǆto final. O hiperteǆto 
se caracteriǌa, pois, como um processo de escritura/leitura 
eletrƀnica multilineariǌado, multisequencial e indetermina-
do, realiǌado em um novo espaĕo de escrita. Assim, ao per-
mitir vários nşveis de tratamento de um tema, o hiperteǆto 
oĨerece a possiďilidade de mƷltiplos graus de proĨundidade 
simultaneamente, ũá que nĆo tem sequġncia definida, mas 
liga teǆtos nĆo necessariamente correlacionados.
MAZChSC,/, L. A. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.pucsp.ďr. Acesso em͗ 29 ũun. 2011.

O computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e 
o hiperteǆto pode ser considerado como um novo espaĕo 
de escrita e leitura. �efinido como um conũunto de ďlocos 
autƀnomos de teǆto, apresentado em meio eletrƀnico 
computadoriǌado e no qual há remissƁes associando en-
tre si diversos elementos, o hiperteǆto

A é uma estratégia que, ao possiďilitar caminhos total-
mente aďertos, desĨavorece o leitor, ao conĨundir os 
conceitos cristaliǌados tradicionalmente.

B é uma Ĩorma artificial de produĕĆo da escrita, que, ao 
desviar o Ĩoco da leitura, pode ter como consequġncia 
o menospreǌo pela escrita tradicional.

C eǆige do leitor um maior grau de conhecimentos pré-
vios, por isso deve ser evitado pelos estudantes nas 
suas pesquisas escolares.

D Ĩacilita a pesquisa, pois proporciona uma inĨormaĕĆo 
especşfica, segura e verdadeira, em qualquer site de 
ďusca ou blog oĨerecidos na internet.

E possiďilita ao leitor escolher seu prſprio percurso de 
leitura, sem seguir sequġncia predeterminada, consti-
tuindo-se em atividade mais coletiva e colaďorativa.
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TEXTO: 9 - Comuns ăs ƋuestƁes: 11ϯ͕ 11ϰ

Propaganda boa é
propaganda responsável.

O Conar existe para coibir
os exageros na propaganda.
E ele é 100% eficiente
nesta missão.

Eſs adorarşamos diǌer que somos perĨeitos. Que somos 
inĨalşveis. Que nĆo cometemos nem mesmo o menor 
desliǌe. E sſ nĆo Ĩalamos isso por um pequeno deta-
lhe͗ seria uma menti ra. Aliás, em veǌ de usar a palavra 
͞menti ra ,͟ como acaďamos de Ĩaǌer, poderşamos optar 
por um euĨemismo. ͞Meia-verdade ,͟ por eǆemplo, seria 
um termo muito menos agressivo. Mas nſs nĆo usamos 
esta palavra simplesmente porque nĆo acreditamos que 
eǆista uma ͞Meia-verdade .͟ Para o Conar, Conselho Ea-
cional de AutorregulamentaĕĆo Puďlicitária, eǆistem a 
verdade e a menti ra. Eǆistem a honesti dade e a deso-
nesti dade. Aďsolutamente nada no meio. O Conar nas-
ceu há 29 anos ;viu sſ͍ nĆo arredondamos para ϯ0Ϳ com 
a missĆo de ǌelar pela éti ca na puďlicidade. EĆo Ĩaǌemos 
isso porque somos ďonǌinhos ;gostarşamos de diǌer isso, 
mas, mais uma veǌ, seria menti raͿ. &aǌemos isso porque 
é a Ʒnica Ĩorma da propaganda ter o máǆimo de credi-
ďilidade. E, cá entre nſs, para que serviria a propaganda 
se o consumidor nĆo acreditasse nela͍

Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peĕa pu-
ďlicitária pode Ĩaǌer uma reclamaĕĆo ao Conar. Ele analisa 
cuidadosamente todas as denƷncias e, quando é o caso, 
aplica a puniĕĆo.

AnƷncio veiculado na Zevista Veũa. SĆo Paulo͗ Aďril. Ed. 2120, ano 42, nǑ 2ϳ, ϴ 
ũul. 2009.
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O recurso gráfi co uti liǌado no anƷncio puďlicitário ʹ de 
destacar a potencial supressĆo de trecho do teǆto ʹ reĨor-
ĕa a efi cácia pretendida, revelada na estratégia de

A ressaltar a inĨormaĕĆo no ơ tulo, em detrimento do 
restante do conteƷdo associado.

B incluir o leitor por meio do uso da 1ǐ pessoa do plural 
no discurso.

C contar a histſria da criaĕĆo do ſrgĆo como argumento 
de autoridade.

D suďverter o Ĩaǌer puďlicitário pelo uso de sua metalin-
guagem.

E impressionar o leitor pelo ũogo de palavras no teǆto.
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Considerando a autoria e a seleĕĆo leǆical desse teǆto, 
ďem como os argumentos nele moďiliǌados, constata-se 
que o oďũeti vo do autor do teǆto é

A inĨormar os consumidores em geral soďre a atuaĕĆo 
do Conar.

B conscienti ǌar puďlicitários do compromisso éti co ao 
elaďorar suas peĕas puďlicitárias.

C alertar cheĨes de Ĩamşlia, para que eles fi scaliǌem o 
conteƷdo das propagandas veiculadas pela mşdia.

D chamar a atenĕĆo de empresários e anunciantes em 
geral para suas responsaďilidades ao contratarem pu-
ďlicitários sem éti ca.

E chamar a atenĕĆo de empresas para os eĨeitos noci-
vos que elas podem causar ă sociedade, se compactu-
arem com propagandas enganosas.

 115| ENEM 2011 - C6 - H20 

NĆo tem traduĕĆo

΀͙΁

Lá no morro, se eu fi ǌer uma Ĩalseta
A Zisoleta desiste logo do Ĩrancġs e do inglġs
A gşria que o nosso morro criou
Bem cedo a cidade aceitou e usou

΀...΁

Essa gente hoũe em dia que tem mania de eǆiďiĕĆo
EĆo entende que o samďa nĆo tem traduĕĆo no idioma
Ĩrancġs
Tudo aquilo que o malandro pronuncia
Com voǌ macia é ďrasileiro, ũá passou de portuguġs
Amor lá no morro é amor pra chuchu
As rimas do samďa nĆo sĆo I love you
E esse negſcio de alô, alô boy e alô Johnny
Sſ pode ser conversa de teleĨone

ZOSA, E. In͗ SOBZAL, JoĆo J. V. A traduĕĆo dos ďamďas. Reǀista LşnŐua PortuŐuesa.

Ano 4, nǑ ϱ4. SĆo Paulo͗ Segmento, aďr. 2010 ;ĨragmentoͿ.

As canĕƁes de Eoel Zosa, compositor ďrasileiro de Vila 
/saďel, apesar de revelarem uma aguĕada preocupaĕĆo 
do arti sta com seu tempo e com as mudanĕas polşti co-cul-
turais no Brasil, no inşcio dos anos 1920, ainda sĆo moder-
nas. Eesse Ĩragmento do samďa Não tem tradução, por 
meio do recurso da metalinguagem, o poeta propƁe

A incorporar novos costumes de origem Ĩrancesa e 
americana, ũuntamente com vocáďulos estrangeiros.

B respeitar e preservar o portuguġs padrĆo como Ĩorma 
de Ĩortalecimento do idioma do Brasil.

C valoriǌar a Ĩala popular ďrasileira como patrimƀnio lin-
guşsti co e Ĩorma legşti ma de identi dade nacional.

D mudar os valores sociais vigentes ă época, com o ad-
vento do novo e quente ritmo da mƷsica popular ďra-
sileira.

E ironiǌar a malandragem carioca, aculturada pela invasĆo 
de valores étnicos de sociedades mais desenvolvidas.
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COSTA, C. Superinteressante. &ev. 2011 ;adaptadoͿ.

Os amigos sĆo um dos principais indicadores de ďem-estar 
na vida social das pessoas. �a mesma Ĩorma que em outras 
áreas, a internet tamďém inovou as maneiras de vivenciar 
a amiǌade. �a leitura do inĨográfico, depreendem-se dois 
tipos de amiǌade virtual, a simétrica e a assimétrica, amďas 
com seus prſs e contras. Enquanto a primeira se ďaseia na 
relaĕĆo de reciprocidade, a segunda

A reduǌ o nƷmero de amigos virtuais, ao limitar o acesso 
ă rede.

B parte do anonimato oďrigatſrio para se diĨundir.

C reĨorĕa a configuraĕĆo de laĕos mais proĨundos de 
amiǌade.

D Ĩacilita a interaĕĆo entre pessoas em virtude de inte-
resses comuns.

E tem a responsaďilidade de promover a proǆimidade İsica.
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Ea modernidade, o corpo Ĩoi descoďerto, despido e mo-
delado pelos eǆercşcios İsicos da moda. Eovos espaĕos 
e práticas esportivas e de ginástica passaram a convocar 
as pessoas a modelarem seus corpos. Multiplicaram-se as 
academias de ginástica, as salas de musculaĕĆo e o nƷme-
ro de pessoas correndo pelas ruas.

SECZETAZ/A �A E�hCA��O.  Caderno do proĨessor͗ educaĕĆo İsica. SĆo Paulo, 200ϴ.

�iante do eǆposto, é possşvel perceďer que houve um au-
mento da procura por

A eǆercşcios İsicos aquáticos ;nataĕĆo/hidroginásticaͿ, 
que sĆo eǆercşcios de ďaiǆo impacto, evitando o atri-
to ;nĆo preũudicando as articulaĕƁesͿ, e que previ-
nem o envelhecimento precoce e melhoram a quali-
dade de vida.

B mecanismos que permitem comďinar alimentaĕĆo e 
eǆercşcio İsico, que permitem a aquisiĕĆo e manuten-
ĕĆo de nşveis adequados de saƷde, sem a preocupa-
ĕĆo com padrƁes de ďeleǌa instituşdos socialmente.

C programas saudáveis de emagrecimento, que evitam 
os preũuşǌos causados na regulaĕĆo metaďſlica, Ĩun-
ĕĆo imunolſgica, integridade ſssea e manutenĕĆo da 
capacidade Ĩuncional ao longo do envelhecimento.

D eǆercşcios de relaǆamento, reeducaĕĆo postural e 
alongamentos, que permitem um melhor Ĩunciona-
mento do organismo como um todo, ďem como uma 
dieta alimentar e háďitos saudáveis com ďase em pro-
dutos naturais.

E dietas que preconiǌam a ingestĆo eǆcessiva ou res-
trita de um ou mais macronutrientes ;carďoidratos, 
gorduras ou proteşnasͿ, ďem como eǆercşcios que 
permitem um aumento de massa muscular e/ou mo-
delar o corpo.
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Quem é poďre, pouco se apega, é um giro-o-giro no 
vago dos gerais, que nem os pássaros de rios e lagoas. O 
senhor vġ͗ �é-�im, o melhor meeiro meu aqui, risonho 
e haďilidoso. Pergunto͗ - �é-�im, por que é que vocġ 
nĆo cria galinhas-d͛angola, como todo o mundo Ĩaǌ͍ - 
Quero criar nada nĆo͙ - me deu resposta͗ - Eu gosto 
muito de mudar͙ ΀͙΁ Belo um dia, ele tora. Einguém 
discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. Eu dou proteĕĆo. ΀͙΁ 
Essa nĆo Ĩaltou tamďém ă minha mĆe, quando eu era 
menino, no sertĆoǌinho de minha terra. ΀...΁ Gente me-
lhor do lugar eram todos dessa Ĩamşlia Guedes, JidiĆo 
Guedes͖ quando saşram de lá, nos trouǆeram ũunto, mi-
nha mĆe e eu. &icamos eǆistindo em territſrio ďaiǆio 
da Sirga, da outra ďanda, ali onde o de-Janeiro vai no 
SĆo &rancisco, o senhor saďe.

ZOSA, J. G. Grande SertĆo͗ Veredas. Zio de Janeiro͗ José OlǇmpio ;ĨragmentoͿ.

Ea passagem citada, Zioďaldo eǆpƁe uma situaĕĆo de-
corrente de uma desigualdade social tşpica das áreas 
rurais ďrasileiras marcadas pela concentraĕĆo de ter-
ras e pela relaĕĆo de dependġncia entre agregados e 
Ĩaǌendeiros. Eo teǆto, destaca-se essa relaĕĆo porque 
o personagem-narrador

A relata a seu interlocutor a histſria de �é-�im, demons-
trando sua pouca disposiĕĆo em aũudar seus agrega-
dos, uma veǌ que superou essa condiĕĆo graĕas ă sua 
Ĩorĕa de traďalho.

B descreve o processo de transĨormaĕĆo de um meeiro 
- espécie de agregado - em proprietário de terra.

C denuncia a Ĩalta de compromisso e a desocupaĕĆo 
dos moradores, que pouco se envolvem no traďalho 
da terra.

D mostra como a condiĕĆo material da vida do sertaneũo 
é dificultada pela sua dupla condiĕĆo de homem livre 
e, ao mesmo tempo, dependente.

E mantém o distanciamento narrativo condiǌente com 
sua posiĕĆo social, de proprietário de terras.
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  TEXTO I

Onde está a honestidade͍

Vocġ tem palacete reluǌente

Tem ũoias e criados ă vontade

Sem ter nenhuma heranĕa ou parente

Sſ anda de automſvel na cidade͙

E o povo pergunta com maldade͗

Onde está a honestidade͍

Onde está a honestidade͍

O seu dinheiro nasce de repente

E emďora nĆo se saiďa se é verdade

Vocġ acha nas ruas diariamente

Anéis, dinheiro e Ĩelicidade͙

Vassoura dos salƁes da sociedade

Que varre o que encontrar em sua Ĩrente

Promove Ĩestivais de caridade

Em nome de qualquer deĨunto ausente...

ZOSA, E. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.mpďnet.com.ďr. Acesso em͗ aďr. 2010.

TEXTO II

hm vulto da histſria da mƷsica popular ďrasileira, 
reconhecido nacionalmente, é Eoel Zosa. Ele nasceu 
em 1910, no Zio de Janeiro͖ portanto, se estivesse 
vivo, estaria completando 100 anos. Mas Ĩaleceu aos 
2ϲ anos de idade, vştima de tuďerculose, deiǆando 
um acervo de grande valor para o patrimƀnio cultural 
ďrasileiro. Muitas de suas letras representam a socie-
dade contemporąnea, como se tivessem sido escritas 
no século yy/.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.mpďnet.com.ďr. Acesso em͗ aďr. 2010.

hm teǆto pertencente ao patrimƀnio literário-cultural 
ďrasileiro é atualiǌável, na medida em que ele se reĨere a 
valores e situaĕƁes de um povo. A atualidade da canĕĆo 
Onde está a honestidade?, de Eoel Zosa, evidencia-se 
por meio

A da ironia, ao se reĨerir ao enriquecimento de origem 
duvidosa de alguns.

B da crştica aos ricos que possuem ũoias, mas nĆo tġm 
heranĕa.

C da maldade do povo a perguntar soďre a honestidade.

D do privilégio de alguns em clamar pela honestidade.

E da insistġncia em promover eventos ďeneficentes.
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  TEXTO I

O meu nome é Severino,
nĆo tenho outro de pia.
Como há muitos Severinos,
que é santo de romaria,
deram entĆo de me chamar
Severino de Maria͖
como há muitos Severinos
com mĆes chamadas Maria,
fiquei sendo o da Maria
do finado �acarias,
mas isso ainda diǌ pouco͗
há muitos na Ĩreguesia,
por causa de um coronel
que se chamou �acarias
e que Ĩoi o mais antigo
senhor desta sesmaria.
Como entĆo diǌer quem Ĩala
ora a Vossas Senhorias͍

MELO EETO, J. C. Obra completa. Rio de Janeiro: AŐuilar͕  199ϰ ;ĨraŐmentoͿ.

TEXTO II

JoĆo Caďral, que ũá emprestara sua voǌ ao rio, transĨere-a, 
aqui, ao retirante Severino, que, como o Capiďariďe, tam-
ďém segue no caminho do ZeciĨe. A autoapresentaĕĆo do 
personagem, na Ĩala inicial do teǆto, nos mostra um Seve-
rino que, quanto mais se define, menos se individualiǌa, 
pois seus traĕos ďiográficos sĆo sempre partilhados por 
outros homens.

SECC,/E, A. C. JoĆo Cabral͗ a poesia do menos.
Zio de Janeiro͗ Topďooks, 1999 ;ĨragmentoͿ.

Com ďase no trecho de Morte e Vida Severina ;Teǆto /Ϳ e 
na análise crştica ;Teǆto //Ϳ, oďserva-se que a relaĕĆo entre 
o teǆto poético e o conteǆto social a que ele Ĩaǌ reĨerġncia 
aponta para um proďlema social eǆpresso literariamente 
pela pergunta ͞ Como entĆo diǌer quem Ĩala / ora a Vossas 
Senhorias͍ .͟ A resposta ă pergunta eǆpressa no poema é 
dada por meio da

A descriĕĆo minuciosa dos traĕos ďiográficos do perso-
nagem-narrador.

B construĕĆo da figura do retirante nordestino como um 
homem resignado com a sua situaĕĆo.

C representaĕĆo, na figura do personagem-narrador, de 
outros Severinos que compartilham sua condiĕĆo.

D apresentaĕĆo do personagem-narrador como uma 
proũeĕĆo do prſprio poeta, em sua crise eǆistencial.

E descriĕĆo de Severino, que, apesar de humilde, orgu-
lha-se de ser descendente do coronel �acarias.
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TEXTO: 10 - Comuns ăs ƋuestƁes: 1Ϯ1͕ 1ϮϮ

�isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.ǁordinĨo.inĨo. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010.
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O homem evoluiu. /ndependentemente de teoria, essa 
evoluĕĆo ocorreu de várias Ĩormas. Eo que concerne ă evo-
luĕĆo digital, o homem percorreu longo traũeto da pedra 
lascada ao mundo virtual. Tal Ĩato culminou em um proďle-
ma İ sico haďitual, ilustrado na imagem, que propicia uma 
piora na qualidade de vida do usuário, uma veǌ que

A a evoluĕĆo ocorreu e com ela evoluşram as dores de 
caďeĕa, o estresse e a Ĩalta de atenĕĆo ă Ĩamşlia.

B a vida sem o computador tornou-se quase inviável, 
mas se tem diminuşdo proďlemas de visĆo cansada.

C a uti liǌaĕĆo demasiada do computador tem propor-
cionado o surgimento de cienti stas que apresentam 
lesĆo por esĨorĕo repeti ti vo.

D o homem criou o computador, que evoluiu, e hoũe 
opera várias aĕƁes antes Ĩeitas pelas pessoas, tornan-
do-as sedentárias ou oďesas.

E o uso conơ nuo do computador de Ĩorma inadequada 
tem ocasionado má postura corporal.

 122| ENEM 2011 - C9 - H28 

O argumento presente na charge consiste em uma metá-
Ĩora relati va ă teoria evolucionista e ao desenvolvimento 
tecnolſgico. Considerando o conteǆto apresentado, veri-
fi ca-se que o impacto tecnolſgico pode ocasionar

A o surgimento de um homem dependente de um novo 
modelo tecnolſgico.

B a mudanĕa do homem em raǌĆo dos novos inventos 
que destroem sua realidade.

C a proďlemáti ca social de grande eǆclusĆo digital a par-
ti r da interĨerġncia da máquina.

D a invenĕĆo de equipamentos que difi cultam o traďa-
lho do homem, em sua esĨera social

E o retrocesso do desenvolvimento do homem em Ĩace 
da criaĕĆo de Ĩerramentas como lanĕa, máquina e 
computador.

 123| ENEM 2011 - C9 - H28 
Palaǀra indşŐena

A história da tribo Sapucaí, que traduziu para o idioma gua-
rani os artefatos da era da computação que ganharam im-
portância em sua vida, como mouse (que eles chamam de 
angojhá) e windows (oventã)

Quando a internet chegou ăquela comunidade, que aďri-
ga em torno de 400 guaranis, há quatro anos, por meio de 
um proũeto do Comitġ para �emocrati ǌaĕĆo da /nĨormáti ca 
;C�/Ϳ, em parceria com a OEG Zede Povos da &loresta e com 
antena cedida pela Star One ;da EmďratelͿ, Pott Ǉ e sua al-
deia logo vislumďraram as possiďilidades de comunicaĕĆo 
que a web traǌ.

Ele conta que usam a rede, por enquanto, somente para pre-
paraĕĆo e envio de documentos, mas perceďeram que ela 
pode aũudar na preservaĕĆo da cultura indşgena.

A apropriaĕĆo da rede se deu de Ĩorma gradual, mas os 
guaranis ũá incorporaram a novidade tecnolſgica ao seu 
esti lo de vida. A importąncia da internet e da computaĕĆo 
para eles está eǆpressa num caso de rara incorporaĕĆo͗ a 
do vocaďulário.

ʹ hm dia, o cacique da aldeia Sapucaş me ligou. ͞ A gente nĆo 
está querendo chamar computador de ͞ computador .͟ Suge-
ri a eles que criassem uma palavra em guarani. E criaram aiú 
irú rive, c͞aiǆa pra acumular a lşngua .͟ Eſs, ďrancos, usamos 
mouse, windows e outros termos, que eles comeĕaram a 
adaptar para o idioma deles, como angojhá ;ratoͿ e oventã 
;ũanelaͿ Ͷ conta Zodrigo Baggio, diretor do C�/.

�isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.revistalingua.uol.com.ďr. Acesso em͗ 22 ũul. 2010.

O uso das novas tecnologias de inĨormaĕĆo e comunicaĕĆo 
Ĩeǌ surgir uma série de novos termos que Ĩoram acolhidos 
na sociedade ďrasileira em sua Ĩorma original, como͗ mou-
se, windows, download, site, homepage, entre outros. O 
teǆto trata da adaptaĕĆo de termos da inĨormáti ca ă lşngua 
indşgena como uma reaĕĆo da triďo Sapucaş, o que revela

A a possiďilidade que o şndio Pott Ǉ vislumďrou em rela-
ĕĆo ă comunicaĕĆo que a web pode traǌer a seu povo 
e ă Ĩacilidade no envio de documentos e na conversa-
ĕĆo em tempo real.

B o uso da internet para preparaĕĆo e envio de docu-
mentos, ďem como a contriďuiĕĆo para as ati vidades 
relacionadas aos traďalhos da cultura indşgena.

C a preservaĕĆo da identi dade, demonstrada pela con-
servaĕĆo do idioma, mesmo com a uti liǌaĕĆo de novas 
tecnologias caracterşsti cas da cultura de outros gru-
pos sociais.

D adesĆo ao proũeto do Comitġ para �emocrati ǌaĕĆo da 
/nĨormáti ca ;C�/Ϳ, que, em parceria com a OEG Zede 
Povos da &loresta, possiďilitou o acesso ă web, mesmo 
em amďiente inſspito.

E a apropriaĕĆo da nova tecnologia de Ĩorma gradual, 
evidente quando os guaranis incorporaram a novida-
de tecnolſgica ao seu esti lo de vida com a possiďilida-
de de acesso ă internet.



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

60

 124| ENEM 2011 - C9 - H30 

A discussĆo soďre ͞ o fi m do livro de papel͟ com a chegada 
da mşdia eletrƀnica me lemďra a discussĆo idġnti ca soďre 
a oďsolescġncia do Ĩolheto de cordel. Os Ĩolhetos talveǌ 
nĆo eǆistam mais daqui a 100 ou 200 anos, mas, mes-
mo que isso aconteĕa, os poemas de Leandro Gomes de 
Barros ou Manuel Camilo dos Santos conti nuarĆo sendo 
puďlicados e lidos Ͷ em C�-ZOM, em livro eletrƀnico, em 
͞chips quąnti cos ,͟ sei lá o quġ. O teǆto é uma espécie de 
alma imortal, capaǌ de reencarnar em corpos variados͗ 
página impressa, livro em Braille, Ĩolheto, ͞coff ee-table 
book ,͟ cſpia manuscrita, arquivo P�&͙ Qualquer teǆto 
pode se reencarnar nesses ;e em outrosͿ Ĩormatos, nĆo 
importa se é Moby Dick ou Viagem a São Saruê, se é Ma-
cbeth ou O livro de piadas de Casseta & Planeta.

TAVAZES, B. �isponşvel em͗ htt p͗//ũornaldaparaiďa.gloďo.com.

Ao reŇ eti r soďre a possşvel eǆti nĕĆo do livro impresso e o 
surgimento de outros suportes em via eletrƀnica, o cro-
nista maniĨesta seu ponto de vista, deĨendendo que

A o cordel é um dos gġneros teǆtuais, por eǆemplo, que 
será eǆti nto com o avanĕo da tecnologia.

B o livro impresso permanecerá como oďũeto cultural 
veiculador de impressƁes e de valores culturais.

C o surgimento da mşdia eletrƀnica decretou o fi m do 
praǌer de se ler teǆtos em livros e suportes impressos.

D os teǆtos conti nuarĆo vivos e passşveis de reprodu-
ĕĆo em novas tecnologias, mesmo que os livros de-
sapareĕam.

E os livros impressos desaparecerĆo e, com eles, a pos-
siďilidade de se ler oďras literárias dos mais diversos 
gġneros.

 125| ENEM 2011 - C7 - H21 

LE/ZEEZ, E. Tronco com cadeira ;detalheͿ, 19ϲ4.
�isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.itaucultural.org.ďr. Acesso em͗ 2ϳ ũul. 2010.

Eessa estranha dignidade e nesse aďandono, o oďũeto Ĩoi 
eǆaltado de maneira ilimitada e ganhou um signifi cado 

que se pode considerar mágico. �aş sua ͞vida inquietante 
e aďsurda .͟ Tornou-se şdolo e, ao mesmo tempo, oďũeto 
de ǌomďaria. Sua realidade intrşnseca Ĩoi anulada.

JA&&�, A. O simďolismo nas artes plásti cas. In͗ JhEG, C.G. ;org.Ϳ.
O homem e os seus sşmbolos. Zio de Janeiro͗ Eova &ronteira, 200ϴ.

A relaĕĆo oďservada entre a imagem e o teǆto apresen-
tados permite o entendimento da intenĕĆo de um arti s-
ta contemporąneo. Eeste caso, a oďra apresenta carac-
terşsti cas

A Ĩuncionais e de sofi sti caĕĆo decorati va.

B Ĩuturistas e do aďstrato geométrico.

C construti vistas e de estruturas modulares.

D aďstracionistas e de releitura do oďũeto.

E fi gurati vas e de representaĕĆo do coti diano.

 126| ENEM 2011 - C4 - H12 

Brasşlia 50 anos. EǑ 2 1ϯϴ, nov. 2009.

hti liǌadas desde a Anti guidade, as colunas, elementos 
verti cais de sustentaĕĆo, Ĩoram soĨrendo modifi caĕƁes e 
incorporando novos materiais com ampliaĕĆo de possiďi-
lidades. Ainda que as clássicas colunas gregas seũam reto-
madas, notáveis inovaĕƁes sĆo perceďidas, por eǆemplo, 
nas oďras de Oscar EiemeǇer, arquiteto ďrasileiro nascido 
no Zio de Janeiro em 190ϳ. Eo desenho de EiemeǇer, das 
colunas do Palácio da Alvorada, oďserva-se

A a presenĕa de um capitel muito simples, reĨorĕando a 
sustentaĕĆo.

B o traĕado simples de amplas linhas curvas opostas, re-
sultando em Ĩormas marcantes.

C a disposiĕĆo simétrica das curvas, conĨerindo saliġncia 
e distorĕĆo ă ďase.

D a oposiĕĆo de curvas em concreto, confi gurando certo 
peso e reďuscamento.

E o eǆcesso de linhas curvas, levando a um eǆagero na 
ornamentaĕĆo.
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 127| ENEM 2011- C4 - H12 

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.ccsp.com.ďr. Acesso em͗ 2ϲ ũul. 2010 ;adaptadoͿ.

O anƷncio puďlicitário está inti mamente ligado ao ideário 
de consumo quando sua ĨunĕĆo é vender um produto. 
Eo teǆto apresentado, uti liǌam-se elementos linguşsti cos 
e eǆtralinguşsti cos para divulgar a atraĕĆo ͞Eoites do Ter-
ror ,͟ de um parque de diversƁes. O entendimento da pro-
paganda requer do leitor

A a identi fi caĕĆo com o pƷďlico-alvo a que se desti na o 
anƷncio.

B a avaliaĕĆo da imagem como uma sáti ra ăs atraĕƁes 
de terror.

C a atenĕĆo para a imagem da parte do corpo humano 
selecionada aleatoriamente.

D o reconhecimento do interteǆto entre a puďlicidade e 
um dito popular.

E a percepĕĆo do senti do literal da eǆpressĆo ͞noites do 
terror ,͟ equivalente ă eǆpressĆo ͞noites de terror .͟.

 128| ENEM 2011 - C3 - H9 

Conceitos e importąncia das lutas

Antes de se tornarem esporte, as lutas ou as artes mar-
ciais ti veram duas conotaĕƁes principais͗ eram prati cadas 
com o oďũeti vo guerreiro ou ti nham um apelo fi losſfi co 
como concepĕĆo de vida ďastante signifi cati vo.

Atualmente, nos deparamos com a grande eǆpansĆo 
das artes marciais em nşvel mundial. As raşǌes orientais 
Ĩoram se disseminando, ora pela necessidade de luta 
pela soďrevivġncia ou para a ͞deĨesa pessoal ,͟ ora pela 
possiďilidade de ter as artes marciais como prſpria Ĩi-
losoĨia de vida.

CAZZE/ZO, E. A. EducaĕĆo Fşsica na escola͗ /mplicaĕƁes para a práti ca pedagſgica.
Zio de Janeiro͗ Guanaďara <oogan, 200ϴ ;ĨragmentoͿ.

hm dos proďlemas da violġncia que está presente prin-
cipalmente nos grandes centros urďanos sĆo as ďrigas e 
os enĨrentamentos de torcidas organiǌadas, além da Ĩor-
maĕĆo de gangues, que se apropriam de gestos das lutas, 
resultando, muitas veǌes, em Ĩatalidades. Portanto, o ver-
dadeiro oďũeti vo da aprendiǌagem desses movimentos Ĩoi 
mal compreendido, afi nal as lutas

A se tornaram um esporte, mas eram prati cadas com o 
oďũeti vo guerreiro a fi m de garanti r a soďrevivġncia.

B apresentam a possiďilidade de desenvolver o auto-
controle, o respeito ao outro e a ĨormaĕĆo do caráter.

C possuem como oďũeti vo principal a ͞deĨesa pessoal͟ 
por meio de golpes agressivos soďre o adversário.

D soĨreram transĨormaĕƁes em seus princşpios fi losſfi -
cos em raǌĆo de sua disseminaĕĆo pelo mundo.

E se disseminaram pela necessidade de luta pela soďre-
vivġncia ou como fi losofi a pessoal de vida.

 129| ENEM 2011 - C4 - H14 

TEXTO I

Toca do Salitre - Piauş
�isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.Ĩumdham.org.ďr. Acesso em͗ 2ϳ ũul. 2010.

TEXTO II

Arte hrďana. &oto͗ �iego Singh
�isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.diaadia.pr.gov.ďr. Acesso em͗ 2ϳ ũul. 2010.

O grafi te contemporąneo, considerado em alguns mo-
mentos como uma arte marginal, tem sido comparado 
ăs pinturas murais de várias épocas e ăs escritas pré-his-
tſricas. Oďservando as imagens apresentadas, é possşvel 
reconhecer elementos comuns entre os ti pos de pinturas 
murais, tais como

A a preĨerġncia por ti ntas naturais, em raǌĆo de seu eĨei-
to estéti co.

B a inovaĕĆo na técnica de pintura, rompendo com mo-
delos estaďelecidos.

C o registro do pensamento e das crenĕas das socieda-
des em várias épocas.

D a repeti ĕĆo dos temas e a restriĕĆo de uso pelas clas-
ses dominantes.

E o uso eǆclusivista da arte para atender aos interesses 
da elite.
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O tema da velhice Ĩoi oďũeto de estudo de ďrilhantes fi-
lſsoĨos ao longo dos tempos. hm dos melhores livros 
soďre o assunto Ĩoi escrito pelo pensador e orador ro-
mano Cşcero͗ A Arte do Envelhecimento. Cşcero nota, 
primeiramente, que todas as idades tġm seus encantos e 
suas dificuldades. E depois aponta para um paradoǆo da 
humanidade. Todos sonhamos ter uma vida longa, o que 
significa viver muitos anos. Quando realiǌamos a meta, 
em veǌ de celeďrar o Ĩeito, nos atiramos a um estado de 
melancolia e amargura. Ler as palavras de Cşcero soďre 
envelhecimento pode aũudar a aceitar melhor a passa-
gem do tempo.

EOGhE/ZA, P. SaƷde Θ Bem-Estar Antienvelhecimento. �poca. 2ϴ aďr. 200ϴ.

O autor discute proďlemas relacionados ao envelheci-
mento, apresentando argumentos que levam a inĨerir 
que seu oďũetivo é

A esclarecer que a velhice é inevitável.

B contar Ĩatos soďre a arte de envelhecer.

C deĨender a ideia de que a velhice é desagradável.

D inŇuenciar o leitor para que lute contra o envelheci-
mento.

E mostrar ăs pessoas que é possşvel aceitar, sem angƷs-
tia, o envelhecimento.

 131| ENEM 2011 - C8 - H25 

No capricho

O AdĆoǌinho, meu cumpade, enquanto esperava pelo 
delegado, olhava para um quadro, a pintura de uma se-
nhora. Ao entrar a autoridade e perceďendo que o caďƀ-
co admirava tal figura, perguntou͗ ͞Que tal͍ Gosta desse 
quadro͍͟

E o AdĆoǌinho, com toda a sinceridade que �eus dá ao 
caďƀco da roĕa͗ ͞ Mas pelo amor de �eus, hein, dotƀ͊ Que 
muié Ĩeia͊ Parece fiote de cruis-credo, parente do deus-
-me-livre, mais horrşver que ďriga de cego no escuro.͟

Ao que o delegado nĆo teve como deiǆar de conĨessar, 
um pouco secamente͗ ͞� a minha mĆe.͟  E o caďƀco, em 
cima da ďucha, nĆo perde a linha͗ ͞Mais dotƀ, inté que é 
uma Ĩeiura caprichada.͟

BOL�Z/E, Z. AlmanaƋue Brasil de Cultura Popular.
SĆo Paulo͗ Andreato ComunicaĕĆo e Cultura, nǑ ϲ2, 2004 ;adaptadoͿ.

Por suas caracterşsticas Ĩormais, por sua ĨunĕĆo e uso, o 
teǆto pertence ao gġnero

A anedota, pelo enredo e humor caracterşsticos.

B crƀnica, pela aďordagem literária de Ĩatos do cotidiano.

C depoimento, pela apresentaĕĆo de eǆperiġncias pessoais.

D relato, pela descriĕĆo minuciosa de Ĩatos verşdicos.

E reportagem, pelo registro impessoal de situaĕƁes reais.
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PeƋueno concerto Ƌue ǀirou canĕĆo

EĆo, nĆo há por que mentir ou esconder
A dor que Ĩoi maior do que é capaǌ meu coraĕĆo
EĆo, nem há por que seguir cantando sſ para eǆplicar
EĆo vai nunca entender de amor quem nunca souďe amar
Ah, eu vou voltar pra mim
Seguir soǌinho assim
Até me consumir ou consumir toda essa dor
Até sentir de novo o coraĕĆo capaǌ de amor

VAE�Z�, G. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.letras.terra.com.ďr. Acesso em͗ 29 ũun. 2011.

Ea canĕĆo de Geraldo Vandré, tem-se a maniĨestaĕĆo da 
ĨunĕĆo poética da linguagem, que é perceďida na ela-
ďoraĕĆo arơstica e criativa da mensagem, por meio de 
comďinaĕƁes sonoras e rştmicas. Pela análise do teǆto, 
entretanto, perceďe-se, tamďém, a presenĕa marcante da 
ĨunĕĆo emotiva ou eǆpressiva, por meio da qual o emissor

A imprime ă canĕĆo as marcas de sua atitude pessoal, 
seus sentimentos.

B transmite inĨormaĕƁes oďũetivas soďre o tema de que 
trata a canĕĆo.

C ďusca persuadir o receptor da canĕĆo a adotar um 
certo comportamento.

D procura eǆplicar a prſpria linguagem que utiliǌa para 
construir a canĕĆo.

E oďũetiva verificar ou Ĩortalecer a eficiġncia da mensa-
gem veiculada.
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Eo Brasil, a condiĕĆo cidadĆ, emďora dependa da leitu-
ra e da escrita, nĆo se ďasta pela enunciaĕĆo do direito, 
nem pelo domşnio desses instrumentos, o que, sem dƷvi-
da, viaďiliǌa melhor participaĕĆo social. A condiĕĆo cidadĆ 
depende, seguramente, da ruptura com o ciclo da poďre-
ǌa, que penaliǌa um largo contingente populacional.

FormaĕĆo de leitores e construĕĆo da cidadania͕ memſria e presenĕa do PROLER.
Zio de Janeiro͗ &BE, 200ϴ.

Ao argumentar que a aquisiĕĆo das haďilidades de leitura 
e escrita nĆo sĆo suficientes para garantir o eǆercşcio da 
cidadania, o autor

A critica os processos de aquisiĕĆo da leitura e da escrita.

B Ĩala soďre o domşnio da leitura e da escrita no Brasil.

C incentiva a participaĕĆo eĨetiva na vida da comunidade.

D Ĩaǌ uma avaliaĕĆo crştica a respeito da condiĕĆo cidadĆ 
do ďrasileiro.

E define instrumentos eficaǌes para elevar a condiĕĆo so-
cial da populaĕĆo do Brasil.
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P/CASSO, P. Guernica. Mleo soďre tela. ϯ49 y ϳϳϳ cm. Museu Zeina Sofi a, Espanha, 19ϯϳ.

�isponşvel em  ͗htt p͗//ǁǁǁ.Ĩddreis.fi les.ǁordpress.com. Acesso em  ͗2ϲ ũul. 2010.

O pintor espanhol Paďlo Picasso ;1ϴϴ1-19ϳϯͿ, um dos 
mais valoriǌados no mundo arơ sti co, tanto em termos 
fi nanceiros quanto histſricos, criou a oďra Guernica em 
protesto ao ataque aéreo ă pequena cidade ďasca de 
mesmo nome. A oďra, Ĩeita para integrar o SalĆo /nter-
nacional de Artes Plásti cas de Paris, percorreu toda a Eu-
ropa, chegando aos EhA e instalando-se no MoMA, de 
onde sairia apenas em 19ϴ1. Essa oďra cuďista apresenta 
elementos plásti cos identi fi cados pelo

A painel ideográfi co, monocromáti co, que enĨoca várias 
dimensƁes de um evento, renunciando ă realidade, 
colocando-se em plano Ĩrontal ao espectador.

B horror da guerra de Ĩorma Ĩotográfi ca, com o uso da 
perspecti va clássica, envolvendo o espectador nesse 
eǆemplo ďrutal de crueldade do ser humano.

C uso das Ĩormas geométricas no mesmo plano, sem 
emoĕĆo e eǆpressĆo, despreocupado com o volume, 
a perspecti va e a sensaĕĆo escultſrica.

D esĨacelamento dos oďũetos aďordados na mesma nar-
rati va, minimiǌando a dor humana a serviĕo da oďũeti -
vidade, oďservada pelo uso do claro-escuro.

E uso de vários şcones que representam personagens 
Ĩragmentados ďidimensionalmente, de Ĩorma Ĩotográ-
fi ca livre de senti mentalismo.
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 Estrada

Esta estrada onde moro, entre duas voltas do caminho,

/nteressa mais que uma avenida urďana.

Eas cidades todas as pessoas se parecem.

Todo mundo é igual. Todo mundo é toda a gente.

Aqui, nĆo͗ sente-se ďem que cada um traǌ a sua alma.

Cada criatura é Ʒnica.

Até os cĆes.

Estes cĆes da roĕa parecem homens de negſcios͗

Andam sempre preocupados.

E quanta gente vem e vai͊

E tudo tem aquele caráter impressivo que Ĩaǌ meditar͗

Enterro a pé ou a carrocinha de leite puǆada por um

ďodeǌinho manhoso.

Eem Ĩalta o murmƷrio da água, para sugerir, pela voǌ

dos sşmďolos,

Que a vida passa͊ que a vida passa͊

E que a mocidade vai acaďar.

BAE�E/ZA, M. O ritmo dissoluto. Zio de Janeiro͗ Aguilar, 19ϲϳ.

A lşrica de Manuel Bandeira é pautada na apreensĆo de 
signifi cados proĨundos a parti r de elementos do coti dia-
no. Eo poema Estrada, o lirismo presente no contraste 
entre campo e cidade aponta para

A o deseũo do eu lşrico de resgatar a movimentaĕĆo dos 
centros urďanos, o que revela sua nostalgia com rela-
ĕĆo ă cidade.

B a percepĕĆo do caráter eĨġmero da vida, possiďilita 
pela oďservaĕĆo da aparente inércia da vida rural.

C a opĕĆo do eu lşrico pelo espaĕo ďucſlico como possi-
ďilidade de meditaĕĆo soďre a sua ũuventude.

D a visĆo negati va da passagem do tempo, visto que 
esta gera inseguranĕa.

E a proĨunda sensaĕĆo de medo gerada pela reŇ eǆĆo 
acerca da morte.
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� áŐua Ƌue nĆo acaba mais

�ados preliminares divulgados por pesquisadores da hniver-
sidade &ederal do Pará ;h&PAͿ apontaram o AquşĨero Alter 
do ChĆo como o maior depſsito de água potável do planeta. 
Com volume esti mado em ϴϲ 000 quilƀmetros cƷďicos de 
água doce, a reserva suďterrąnea está localiǌada soď os esta-
dos do Amaǌonas, Pará e Amapá. ͞Essa quanti dade de água 
seria sufi ciente para aďastecer a populaĕĆo mundial durante 
ϱ00 anos ,͟ diǌ Milton Matt a, geſlogo da h&PA. Em termos 
comparati vos, Alter do ChĆo tem quase o doďro do volume 
de água do AquşĨero Guarani ;com 4ϱ 000 quilƀmetros cƷďi-
cosͿ. Até entĆo, Guarani era a maior reserva suďterrąnea do 
mundo, distriďuşda por Brasil, Argenti na, Paraguai e hruguai.

�poca. EǑ ϲ2ϯ, 2ϲ aďr. 2010.

Essa noơ cia, puďlicada em uma revista de grande circu-
laĕĆo, apresenta resultados de uma pesquisa cienơ fi ca 
realiǌada por uma universidade ďrasileira. Eessa situa-
ĕĆo especşfi ca de comunicaĕĆo, a ĨunĕĆo reĨerencial da 
linguagem predomina, porque o autor do teǆto prioriǌa

A as suas opiniƁes, ďaseadas em Ĩatos.

B os aspectos oďũeti vos e precisos.

C os elementos de persuasĆo do leitor.

D os elementos estéti cos na construĕĆo do teǆto.

E os aspectos suďũeti vos da mencionada pesquisa.
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LĠpida e leǀe

Lşngua do meu Amor velosa e doce,
que me convences de que sou Ĩrase,
que me contornas, que me vestes quase,
como se o corpo meu de ti vindo me Ĩosse.
Lşngua que me cativas, que me enleias
os surtos de ave estranha,
em linhas longas de invisşveis teias,
de que és, há tanto, haďilidosa aranha...

΀...΁

Amo-te as sugestƁes gloriosas e Ĩunestas,
amo-te como todas as mulheres
te amam, ſ lşngua-lama, ſ lşngua-resplendor,
pela carne de som que ă ideia emprestas
e pelas Ĩrases mudas que proĨeres
nos silġncios de Amor͙͊

MAC,A�O, G. In͗ MOZ/COE/, /. ;org.Ϳ. Os cem melhores poemas brasileiros do sĠculo.
Zio de Janeiro͗ Oďũetiva, 2001 ;ĨragmentoͿ.

A poesia de Gilka Machado identifica-se com as concep-
ĕƁes arơsticas simďolistas. Entretanto, o teǆto seleciona-
do incorpora reĨerġncias temáticas e Ĩormais modernis-
tas, ũá que, nele, a poeta

A procura desconstruir a visĆo metaĨſrica do amor e 
aďandona o cuidado Ĩormal.

B conceďe a mulher como um ser sem linguagem e 
questiona o poder da palavra.

C questiona o traďalho intelectual da mulher e antecipa 
a construĕĆo do verso livre.

D propƁe um modelo novo de erotiǌaĕĆo na lşrica amo-
rosa e propƁe a simplificaĕĆo verďal.

E eǆplora a construĕĆo da essġncia Ĩeminina, a partir da 
polissemia de ͞lşngua ,͟ e inova o léǆico.
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Aďatidos pelo Ĩadinho harmonioso e nostálgico dos des-
terrados, iam todos, até mesmo os ďrasileiros, se con-
centrando e caindo em tristeǌa͖ mas, de repente, o ca-
vaquinho de Porfiro, acompanhado pelo violĆo do &irmo, 
romperam viďrantemente com um chorado ďaiano. Eada 
mais que os primeiros acordes da mƷsica crioula para que 
o sangue de toda aquela gente despertasse logo, como se 
alguém lhe Ĩustigasse o corpo com urtigas ďravas. E segui-
ram-se outras notas, e outras, cada veǌ mais ardentes e 
mais delirantes. Já nĆo eram dois instrumentos que soa-
vam, eram lƷďricos gemidos e suspiros soltos em torren-
te, a correrem serpenteando, como coďras numa Ňoresta 
incendiada͖ eram ais convulsos, chorados em Ĩrenesi de 
amor͗ mƷsica Ĩeita de ďeiũos e soluĕos gostosos͖ carşcia de 
Ĩera, carşcia de doer, Ĩaǌendo estalar de goǌo.

A�EVE�O, A. O cortiĕo. SĆo Paulo͗ �tica, 19ϴϯ ;ĨragmentoͿ.

Eo romance O Cortiço ;1ϴ90Ϳ, de Aluşǌio Aǌevedo, as perso-
nagens sĆo oďservadas como elementos coletivos caracteri-
ǌados por condicionantes de origem social, seǆo e etnia. Ea 
passagem transcrita, o conĨronto entre ďrasileiros e portu-
gueses revela prevalġncia do elemento ďrasileiro, pois

A destaca o nome de personagens ďrasileiras e omite o 
de personagens portuguesas.

B eǆalta a Ĩorĕa do cenário natural ďrasileiro e considera 
o do portuguġs ineǆpressivo.

C mostra o poder envolvente da mƷsica ďrasileira, que 
cala o Ĩado portuguġs.

D destaca o sentimentalismo ďrasileiro, contrário ă tris-
teǌa dos portugueses.

E atriďui aos ďrasileiros uma haďilidade maior com ins-
trumentos musicais.
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�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.ccsp.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ ũul. 2010 ;adaptadoͿ.

O teǆto é uma propaganda de um adoĕante que tem o se-
guinte mote͗ ͞Mude sua emďalagem .͟ A estratégia que o 
autor utiliǌa para o convencimento do leitor ďaseia-se no 
emprego de recursos eǆpressivos, verďais e nĆo verďais, 
com vistas a

A ridiculariǌar a Ĩorma İsica do possşvel cliente do pro-
duto anunciado, aconselhando-o a uma ďusca de mu-
danĕas estéticas.

B enĨatiǌar a tendġncia da sociedade contemporąnea 
de ďuscar háďitos alimentares saudáveis, reĨorĕando 
tal postura.

C criticar o consumo eǆcessivo de produtos industriali-
ǌados por parte da populaĕĆo, propondo a reduĕĆo 
desse consumo.

D associar o vocáďulo ͞aĕƷcar͟ ă imagem do corpo Ĩora 
de Ĩorma, sugerindo a suďstituiĕĆo desse produto 
pelo adoĕante.

E relacionar a imagem do saco de aĕƷcar a um corpo 
humano que nĆo desenvolve atividades İsicas, incen-
tivando a prática esportiva.
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Guardar

Guardar uma coisa nĆo é escondġ-la ou trancá-la.
Em coĨre nĆo se guarda coisa alguma.
Em coĨre perde-se a coisa ă vista.
Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por
admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado.
Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, Ĩaǌer vigşlia por
ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela,
isto é, estar por ela ou ser por ela.
Por isso melhor se guarda o voo de um pássaro
�o que um pássaro sem voos.
Por isso se escreve, por isso se diǌ, por isso se puďlica,
por isso se declara e declama um poema͗
Para guardá-lo͗
Para que ele, por sua veǌ, guarde o que guarda͗
Guarde o que quer que guarda um poema͗
Por isso o lance do poema͗
Por guardar-se o que se quer guardar.

MAC,A�O, G. In͗ MOZ/COE/, /. ;org.Ϳ. Os cem melhores poemas brasileiros do sĠculo.
Zio de Janeiro͗ Oďũetiva, 2001.

A memſria é um importante recurso do patrimƀnio cul-
tural de uma naĕĆo. Ela está presente nas lemďranĕas do 
passado e no acervo cultural de um povo. Ao tratar o Ĩa-
ǌer poético como uma das maneiras de se guardar o que 
se quer, o teǆto

A ressalta a importąncia dos estudos histſricos para a  
construĕĆo da memſria social de um povo.

B valoriǌa as lemďranĕas individuais em detrimento das 
narrativas populares ou coletivas.

C reĨorĕa a capacidade da literatura em promover a suď-
ũetividade e os valores humanos.

D destaca a importąncia de reservar o teǆto literário 
ăqueles que possuem maior repertſrio cultural.

E revela a superioridade da escrita poética como Ĩorma 
ideal de preservaĕĆo da memſria cultural.
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Quando os portugueses se instalaram no Brasil, o paşs era 
povoado de şndios. /mportaram, depois, da �Ĩrica, gran-
de nƷmero de escravos. O Portuguġs, o 1ndio e o Eegro 
constituem, durante o perşodo colonial, as trġs ďases da 
populaĕĆo ďrasileira. Mas no que se reĨere ă cultura, a 
contriďuiĕĆo do Portuguġs Ĩoi de longe a mais notada.

�urante muito tempo o portuguġs e o tupi viveram lado a 
lado como lşnguas de comunicaĕĆo. Era o tupi que utiliǌavam 
os ďandeirantes nas suas eǆpediĕƁes. Em 1ϲ94, diǌia o Padre 
Antƀnio Vieira que ͞as Ĩamşlias dos portugueses e şndios em 

SĆo Paulo estĆo tĆo ligadas hoũe umas com as outras, que as 
mulheres e os filhos se criam mşstica e domesticamente, e a 
lşngua que nas ditas Ĩamşlias se Ĩala é a dos 1ndios, e a portu-
guesa a vĆo os meninos aprender ă escola.͟

TEzSS/EZ, P. Histſria da lşnŐua portuŐuesa. Lisďoa͗
Livraria Sá da Costa, 19ϴ4 ;adaptadoͿ.

A identidade de uma naĕĆo está diretamente ligada ă cul-
tura de seu povo. O teǆto mostra que, no perşodo colo-
nial ďrasileiro, o Portuguġs, o 1ndio e o Eegro Ĩormaram 
a ďase da populaĕĆo e que o patrimƀnio linguşstico ďrasi-
leiro é resultado da

A contriďuiĕĆo dos şndios na escolariǌaĕĆo dos ďrasileiros.

B diĨerenĕa entre as lşnguas dos coloniǌadores e as dos 
indşgenas.

C importąncia do padre Antƀnio Vieira para a literatura 
de lşngua portuguesa.

D origem das diĨerenĕas entre a lşngua portuguesa e as 
lşnguas tupi.

E interaĕĆo pacşfica no uso da lşngua portuguesa e da 
lşngua tupi.
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A danĕa é um importante componente cultural da huma-
nidade. O Ĩolclore ďrasileiro é rico em danĕas que repre-
sentam as tradiĕƁes e a cultura de várias regiƁes do paşs. 
EstĆo ligadas aos aspectos religiosos, Ĩestas, lendas, Ĩatos 
histſricos, acontecimentos do cotidiano e ďrincadeiras e 
caracteriǌam-se pelas mƷsicas animadas ;com letras sim-
ples e popularesͿ, figurinos e cenários representativos.

SECZETAZ/A �A E�hCA��O. Proposta Curricular do Estado de SĆo Paulo͗
EducaĕĆo &şsica. SĆo Paulo͗ 2009 ;adaptadoͿ.

A danĕa, como maniĨestaĕĆo e representaĕĆo da cul-
tura rştmica, envolve a eǆpressĆo corporal prſpria de 
um povo. Considerando-a como elemento Ĩolclſrico, a 
danĕa revela

A maniĨestaĕƁes aĨetivas, histſricas, ideolſgicas, inte-
lectuais e espirituais de um povo, reŇetindo seu modo 
de eǆpressar-se no mundo.

B aspectos eminentemente aĨetivos, espirituais e de 
entretenimento de um povo, desconsiderando Ĩatos 
histſricos.

C acontecimentos do cotidiano, soď inŇuġncia mitolſ-
gica e religiosa de cada regiĆo, soďrepondo aspectos 
polşticos.

D tradiĕƁes culturais de cada regiĆo, cuũas maniĨesta-
ĕƁes rştmicas sĆo classificadas em um ranking das 
mais originais.

E lendas, que se sustentam em inverdades histſricas, 
uma veǌ que sĆo inventadas, e servem apenas para a 
vivġncia lƷdica de um povo.
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,á certos usos consagrados na Ĩala, e até mesmo na es-
crita, que, a depender do estrato social e do nşvel de es-
colaridade do Ĩalante, sĆo, sem dƷvida, previsşveis. Ocor-
rem até mesmo em Ĩalantes que dominam a variedade 
padrĆo, pois, na verdade, revelam tendġncias eǆistentes 
na lşngua em seu processo de mudanĕa que nĆo podem 
ser ďloqueadas em nome de um ͞ideal linguşstico͟ que 
estaria representado pelas regras da gramática normati-
va. hsos como ter por haver em construĕƁes eǆistenciais 
;tem muitos livros na estanteͿ, o do pronome oďũeto na 
posiĕĆo de suũeito ;para mim Ĩaǌer o traďalhoͿ, a nĆo-
-concordąncia das passivas com se ;aluga-se casasͿ sĆo 
indşcios da eǆistġncia, nĆo de uma norma Ʒnica, mas de 
uma pluralidade de normas, entendida, mais uma veǌ, 
norma como conũunto de háďitos linguşsticos, sem im-
plicar ũuşǌo de valor.

CALLOh, �. Gramática, variaĕĆo e normas. In͗ V/E/ZA, S. Z.͖ BZAE��O, S. ;orgsͿ.
Ensino de Őramática͗ descriĕĆo e uso. SĆo Paulo͗ Conteǆto, 200ϳ ;ĨragmentoͿ.

Considerando a reŇeǆĆo traǌida no teǆto a respeito da 
multiplicidade do discurso, verifica-se que

A estudantes que nĆo conhecem as diĨerenĕas entre lşn-
gua escrita e lşngua Ĩalada empregam, indistintamen-
te, usos aceitos na conversa com amigos quando vĆo 
elaďorar um teǆto escrito.

B Ĩalantes que dominam a variedade padrĆo do por-
tuguġs do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diĨerenĕa entre a norma idealiǌada e a eĨetivamente 
praticada, mesmo por Ĩalantes mais escolariǌados.

C moradores de diversas regiƁes do paşs que enĨren-
tam dificuldades ao se eǆpressar na escrita revelam a 
constante modificaĕĆo das regras de emprego de pro-
nomes e os casos especiais de concordąncia.

D pessoas que se ũulgam no direito de contrariar a gra-
mática ensinada na escola gostam de apresentar usos 
nĆo aceitos socialmente para esconderem seu desco-
nhecimento da norma padrĆo.

E usuários que desvendam os mistérios e sutileǌas da 
lşngua portuguesa empregam Ĩormas do verďo ter 
quando, na verdade, deveriam usar Ĩormas do verďo 
haver, contrariando as regras gramaticais.
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Entre ideia e tecnoloŐia

O grande conceito por trás do Museu da Lşngua é apre-
sentar o idioma como algo vivo e Ĩundamental para o en-
tendimento do que é ser ďrasileiro. Se nada nos define 
com clareǌa, a Ĩorma como Ĩalamos o portuguġs nas mais 
diversas situaĕƁes cotidianas é talveǌ a melhor eǆpressĆo 
da ďrasilidade.

SCAZ�OVEL/, E. Reǀista LşnŐua PortuŐuesa. SĆo Paulo͗ Segmento, Ano //, nǑ ϲ, 200ϲ.

O teǆto propƁe uma reŇeǆĆo acerca da lşngua portugue-
sa, ressaltando para o leitor a

A inauguraĕĆo do museu e o grande investimento em 
cultura no paşs.

B importąncia da lşngua para a construĕĆo da identida-
de nacional.

C aĨetividade tĆo comum ao ďrasileiro, retratada atra-
vés da lşngua.

D relaĕĆo entre o idioma e as polşticas pƷďlicas na área 
de cultura.

E diversidade étnica e linguşstica eǆistente no territſrio 
nacional.
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 TEXTO I

O Brasil sempre deu respostas rápidas através da solida-
riedade do seu povo. Mas a mesma Ĩorĕa que nos motiva 
a aũudar o prſǆimo deveria tamďém nos motivar a ter ati-
tudes cidadĆs. EĆo podemos mais transĨerir a culpa para 
quem é vştima ou até mesmo para a prſpria natureǌa, 
como se essa seguisse a lſgica humana. Soďram descul-
pas esĨarrapadas e Ĩalta competġncia da classe polştica.

Cartas. Isto�. 2ϴ aďr. 2010.

TEXTO II

EĆo podemos negar ao povo soĨrido todas as hipſteses 
de previsĆo dos desastres. �emagogos culpam os mora-
dores͖ o governo e a preĨeitura apelam para as pessoas 
saşrem das áreas de risco e agora diǌem que será com-
pulsſria a realocaĕĆo. EntĆo temos a realocar o Brasil in-
teiro͊ Criemos um serviĕo, similar ao ShS, com alocaĕĆo 
oďrigatſria de recursos orĕamentários com rede de aten-
dimento preventivo, onde participariam arquitetos, en-
genheiros, geſlogos. Bem ou mal, esse ͞ShS͟ organiǌaria 
ďrigadas nos locais. Eos casos da dengue, por eǆemplo, 
poderia verificar as condiĕƁes de acontecer epidemias. 
Seriam ďoas aĕƁes preventivas.

Carta do Leitor. Carta Capital. 2ϴ aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

Os teǆtos apresentados eǆpressam opiniƁes de leitores 
acerca de relevante assunto para a sociedade ďrasileira. 
Os autores dos dois teǆtos apontam para a

A necessidade de traďalho voluntário conơnuo para a 
resoluĕĆo das maǌelas sociais.

B importąncia de aĕƁes preventivas para evitar catástro-
Ĩes, indevidamente atriďuşdas aos polşticos.

C incapacidade polştica para agir de Ĩorma diligente na 
resoluĕĆo das maǌelas sociais.

D urgġncia de se criarem novos ſrgĆos pƷďlicos com as 
mesmas caracterşsticas do ShS.

E impossiďilidade de o homem agir de Ĩorma eficaǌ ou 
preventiva diante das aĕƁes da natureǌa.
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Motivadas ou nĆo historicamente, normas prestigiadas 
ou estigmatiǌadas pela comunidade soďrepƁem-se ao 
longo do territſrio, seũa numa relaĕĆo de oposiĕĆo, seũa 
de complementaridade, sem, contudo, anular a interse-
ĕĆo de usos que configuram uma norma nacional distinta 
da do portuguġs europeu. Ao Ĩocaliǌar essa questĆo, que 
opƁe nĆo sſ as normas do portuguġs de Portugal ăs nor-
mas do portuguġs ďrasileiro, mas tamďém as chamadas 
normas cultas locais ăs populares ou vernáculas, deve-se 
insistir na ideia de que essas normas se consolidaram em 
diĨerentes momentos da nossa histſria e que sſ a partir 
do século yV/// se pode comeĕar a pensar na ďiĨurcaĕĆo 
das variantes continentais, ora em consequġncia de mu-
danĕas ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, 
em amďos os territſrios.

CALLOh, �. Gramática, variaĕĆo e normas. In͗ V/E/ZA, S. Z.͖ BZAE��O, S. ;orgsͿ.

Ensino de Őramática͗ descriĕĆo e uso. SĆo Paulo͗ Conteǆto, 200ϳ ;adaptadoͿ.

O portuguġs do Brasil nĆo é uma lşngua uniĨorme. A va-
riaĕĆo linguşstica é um Ĩenƀmeno natural, ao qual todas 
as lşnguas estĆo suũeitas. Ao considerar as variedades lin-
guşsticas, o teǆto mostra que as normas podem ser apro-
vadas ou condenadas socialmente, chamando a atenĕĆo 
do leitor para a

A desconsideraĕĆo da eǆistġncia das normas populares 
pelos Ĩalantes da norma culta.

B diĨusĆo do portuguġs de Portugal em todas as regiƁes 
do Brasil sſ a partir do século yV///.

C eǆistġncia de usos da lşngua que caracteriǌam uma 
norma nacional do Brasil, distinta da de Portugal.

D ineǆistġncia de normas cultas locais e populares ou 
vernáculas em um determinado paşs.

E necessidade de se reũeitar a ideia de que os usos Ĩre-
quentes de uma lşngua devem ser aceitos.

 147| ENEM 2011 - C9 - H29 

O Ƌue Ġ possşǀel diǌer em 1ϰ0 caracteres͍

Sucesso do Tǁitter no Brasil é oportunidade Ʒnica de 
compreender a importąncia da concisĆo nos gġneros de 
escrita

A máǆima ͞menos é mais͟ nunca Ĩeǌ tanto sentido 
como no caso do microblog Tǁitter, cuũa premissa é 
diǌer algo ʹ nĆo importa o quġ ʹ em 140 caracteres. 
�esde que o serviĕo Ĩoi criado, em 200ϲ, o nƷmero de 
usuários da Ĩerramenta é cada veǌ maior, assim como a 
diversidade de usos que se Ĩaǌ dela. �o estilo ͞querido 
diário͟ ă literatura concisa, passando por aĨorismos, 
citaĕƁes, ũornalismo, ĨoĨoca, humor etc., tudo ganha 

o espaĕo de um tweet ;͞pio͟ em inglġsͿ, e entender 
seu sucesso pode indicar um caminho para o aprimora-
mento de um recurso vital ă escrita͗ a concisĆo.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.revistalingua.com.ďr. Acesso em͗ 2ϴ aďr. 2010 
;adaptadoͿ.

O Tǁitter se presta a diversas finalidades, entre elas, ă 
comunicaĕĆo concisa, por isso essa rede social

A é um recurso elitiǌado, cuũo pƷďlico precisa dominar a 
lşngua padrĆo.

B constitui recurso prſprio para a aquisiĕĆo da modali-
dade escrita da lşngua.

C é restrita ă divulgaĕĆo de teǆtos curtos e pouco signi-
ficativos e, portanto, é pouco Ʒtil.

D interĨere negativamente no processo de escrita e aca-
ďa por revelar uma cultura pouco reŇeǆiva.

E estimula a produĕĆo de Ĩrases com clareǌa e oďũe-
tividade, Ĩatores que potencialiǌam a comunicaĕĆo 
interativa.
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 MANDIOCA ʹ mais um presente da Amaǌƀnia

Aipim, castelinha, macaxeira, maniva, maniveira. As de-
signaĕƁes da Manihot utilissima podem variar de regiĆo, 
no Brasil, mas uma delas deve ser levada em conta em 
todo o territſrio nacional͗ pão-de-pobre ʹ e por motivos 
ſďvios.

Zica em Ĩécula, a mandioca Ͷ uma planta rƷstica e na-
tiva da Amaǌƀnia disseminada no mundo inteiro, espe-
cialmente pelos coloniǌadores portugueses Ͷ é a ďase 
de sustento de muitos ďrasileiros e o Ʒnico alimento dis-
ponşvel para mais de ϲ00 milhƁes de pessoas em vários 
pontos do planeta, e em particular em algumas regiƁes 
da �Ĩrica.

O melhor do Globo Rural. &ev. 200ϱ ;ĨragmentoͿ.

�e acordo com o teǆto, há no Brasil uma variedade de no-
mes para a Manihot utilissima, nome cienơfico da man-
dioca. Esse Ĩenƀmeno revela que

A eǆistem variedades regionais para nomear uma mes-
ma espécie de planta.

B mandioca é nome especşfico para a espécie eǆistente 
na regiĆo amaǌƀnica.

C ͞pĆo-de-poďre͟ é designaĕĆo especşfica para a planta 
da regiĆo amaǌƀnica.

D os nomes designam espécies diĨerentes da planta, 
conĨorme a regiĆo.

E a planta é nomeada conĨorme as particularidades que 
apresenta.



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

68

 149| ENEM 2011 - C8 - H27 

 

VEZ1SS/MO, L. &. As cobras em: Se Deus eǆiste Ƌue eu seũa atinŐido por um raio.
Porto Alegre͗ LΘPM, 199ϳ.

O humor da tira decorre da reaĕĆo de uma das coďras 
com relaĕĆo ao uso de pronome pessoal reto, em veǌ de 
pronome oďlşquo. �e acordo com a norma padrĆo da lşn-
gua, esse uso é inadequado, pois

A contraria o uso previsto para o registro oral da lşngua.

B contraria a marcaĕĆo das ĨunĕƁes sintáticas de suũeito 
e oďũeto.

C gera inadequaĕĆo na concordąncia com o verďo.

D gera amďiguidade na leitura do teǆto.

E apresenta dupla marcaĕĆo de suũeito.
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SE NO INVERNO � DIF1CIL ACORDAR͕
IMAGINE DORMIR.

Com a chegada do inverno, muitas pessoas perdem o 
sono. SĆo milhƁes de necessitados que lutam contra a 
Ĩome e o Ĩrio. Para vencer esta ďatalha, eles precisam 
de vocġ. �eposite qualquer quantia. Vocġ aũuda milha-
res de pessoas a terem uma ďoa noite e dorme com a 
consciġncia tranquila.

Veũa. 0ϱ set. 1999 ;adaptadoͿ.

O produtor de anƷncios puďlicitários utiliǌa-se de estra-
tégias persuasivas para inŇuenciar o comportamento de 
seu leitor. Entre os recursos argumentativos moďiliǌados 
pelo autor para oďter a adesĆo do pƷďlico ă campanha, 
destaca-se nesse teǆto

A a oposiĕĆo entre individual e coletivo, traǌendo um ideá-
rio populista para o anƷncio.

B a utiliǌaĕĆo de tratamento inĨormal com o leitor, o que su-
aviǌa a seriedade do proďlema.

C o emprego de linguagem figurada, o que desvia a atenĕĆo 
da populaĕĆo do apelo financeiro.

D o uso dos numerais ͞milhares͟ e ͞milhƁes ,͟ responsável 
pela supervaloriǌaĕĆo das condiĕƁes dos necessitados.

E o ũogo de palavras entre ͞ acordar͟ e ͞ dormir ,͟ o que relati-
viǌa o proďlema do leitor em relaĕĆo ao dos necessitados.
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�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.Ĩool.com. Acesso em͗ 21 ũul. 2010.

Ao optar por ler a reportagem completa soďre o assunto 
anunciado, tem-se acesso a duas palavras que Bill Gates 
nĆo quer que o leitor conheĕa e que se reĨerem

A aos responsáveis pela divulgaĕĆo desta inĨormaĕĆo na 
internet.

B ăs marcas mais importantes de microcomputadores 
do mercado.

C aos nomes dos americanos que inventaram a suposta 
tecnologia.

D aos sites da internet pelos quais o produto ũá pode ser 
conhecido.

E ăs empresas que levam vantagem para serem suas 
concorrentes. 
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Viǀa la Vida

/ used to rule the ǁorld

Seas ǁould rise ǁhen / gave the ǁord
Eoǁ in the morning and / sleep alone
Sǁeep the streets / used to oǁn
/ used to roll the dice
&eel the Ĩear in mǇ enemǇ s͛ eǇes
Listen as the croǁd ǁould sing
͞Eoǁ the old king is dead͊ Long live the king͊͟
One minute / held the keǇ
Eeǆt the ǁalls ǁere closed on me
And / discovered that mǇ castles stand
hpon pillars oĨ salt and pillars oĨ sand
΀͙΁

MAZT/E, C. Viva la vida, ColdplaǇ. /n͗ Viva la vida or �eath and all his Ĩriends. 
Parlophone, 200ϴ.

Letras de mƷsicas aďordam temas que, de certa Ĩorma, 
podem ser reĨorĕados pela repetiĕĆo de trechos ou pa-
lavras. O Ĩragmento da canĕĆo Viva la vida, por eǆemplo, 
permite conhecer o relato de alguém que

A costumava ter o mundo aos seus pés e, de repente, se 
viu sem nada.

B almeũa o ơtulo de rei e, por ele, tem enĨrentado inƷ-
meros inimigos.

C causa pouco temor a seus inimigos, emďora tenha 
muito poder.

D limpava as ruas e, com seu esĨorĕo, tornou-se rei de 
seu povo.

E tinha a chave para todos os castelos nos quais deseũa-
va morar.
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THE tEATHER MAN

TheǇ saǇ that the British love talking aďout the ǁeath-
er. &or other nationalities this can ďe a ďanal and ďor-
ing suďũect oĨ conversation, something that people talk 
aďout ǁhen theǇ have nothing else to saǇ to each oth-
er. And Ǉet the ǁeather is a verǇ important part oĨ our 
lives. That at least is the opinion oĨ BarrǇ Gromett, press 
officer Ĩor The Met Office. This is located in Eǆeter, a 
prettǇ cathedral citǇ in the southǁest oĨ England. ,ere 
emploǇees ʹ and computers ʹ supplǇ ǁeather Ĩorecasts 
Ĩor much oĨ the ǁorld.

Speak hp. Ano yy///, nǑ 2ϳϱ.

Ao conversar soďre a previsĆo do tempo, o teǆto mostra 

A o aďorrecimento do cidadĆo ďritąnico ao Ĩalar soďre 
ďanalidades.

B a Ĩalta de ter o que Ĩalar em situaĕƁes de avaliaĕĆo de 
lşnguas.

C a importąncia de se entender soďre meteorologia 
para Ĩalar inglġs.

D as diĨerenĕas e as particularidades culturais no uso de 
uma lşngua.

E o conŇito entre diĨerentes ideias e opiniƁes ao se co-
municar em inglġs.
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MILLENIhM GOALS 

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.chris-aleǆander.co.uk/1191. Acesso em͗ 2ϴ ũul. 2010 
;adaptadoͿ.

�efinidas paşses memďros da OrganiǌaĕĆo das EaĕƁes 
hnidas e por organiǌaĕƁes internacionais, as metas de 
desenvolvimento do milġnio envolvem oito oďũetivos a 
serem alcanĕados até 201ϱ. Apesar da diversidade cultu-
ral, esses oďũetivos, mostrados na imagem, sĆo comuns 
ao mundo todo, sendo dois deles͗

A O comďate ă A/�S e a melhoria do ensino universitário.

B A reduĕĆo da mortalidade adulta e a criaĕĆo de parce-
rias gloďais.

C A promoĕĆo da igualdade de gġneros e a erradicaĕĆo 
da poďreǌa.

E A parceria gloďal para o desenvolvimento e a valoriǌa-
ĕĆo das crianĕas. 
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�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.meganďergdesigns.com/andrill/iceďerg0ϳ/postcards/
indeǆ.html. maior Ĩrequġncia. Acesso em͗ 29 ũul. 2010 ;adaptadoͿ.

Os cartƁes-postais costumam ser utiliǌados por viaũantes 
que deseũam enviar noơcias dos lugares que visitam a pa-
rentes e amigos. Puďlicado no site do proũeto AE�Z/LL, 
o teǆto em Ĩormato de cartĆo-postal tem o propſsito de 

A comunicar o endereĕo da nova sede do proũeto nos 
Estados hnidos. 

B convidar colecionadores de cartƁes-postais a se reuni-
rem em um evento.

C anunciar uma nova coleĕĆo de selos para angariar 
Ĩundos para a Antártica.

D divulgar ăs pessoas a possiďilidade de receďerem um 
cartĆo-postal da Antártica.

E solicitar que as pessoas visitem o site do mencionado 
proũeto com maior Ĩrequġncia. 

Teǆto para as ƋuestƁes 156 e 157

BilinŐƺismo en la Educaciſn Media 
Continuidad͕ no continuismo

Aun sin escuela e incluso a pesar de la escuela, para-
guaǇos Ǉ paraguaǇas se están comunicando en guaranş. 
La comunidad paraguaǇa ha encontrado en la lengua gua-
ranş una Ĩuncionalidad real que asegura su reproducciſn Ǉ 
continuidad. Esto, sin emďargo, no ďasta. La inclusiſn de 
la lengua guaranş en el proceso de educaciſn escolar Ĩue 
sin duda un avance de la ZeĨorma Educativa.

Gracias precisamente a los programas escolares, aun en 
conteǆtos urďanos, el ďilingƺismo ha sido potenciado. Los 
guaranşhaďlantes se han acercado con maǇor Ĩuerǌa a la 
adquisiciſn del castellano, Ǉ algunos castellanohaďlantes 
perdieron el miedo al guaranş Ǉ superaron los preũuicios 
en contra de él. �eũar Ĩuera de la Educaciſn Media al gua-

ranş serşa echar por la ďorda tanto traďaũo realiǌado, tanta 
esperanǌa acumulada.

Cualquier intento de marginaciſn del guaranş en la edu-
caciſn paraguaǇa merece la más viva Ǉ decidida protesta, 
pero esta postura ética no puede encuďrir el continuismo 
de una Ĩorma de enseŹanǌa del guaranş que Ǉa ha causa-
do demasiados estragos contra la lengua, contra la cultu-
ra Ǉ aun contra la lealtad que las paraguaǇas Ǉ paraguaǇos 
sienten por su querida  lengua. El guaranş, lengua de co-
municaciſn sş Ǉ mil veces sş͖ lengua de imposiciſn, no.

MEL/�, B. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.staī.uni-mainǌ.de. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010 
;adaptadoͿ.
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Eo Ʒltimo parágraĨo do Ĩragmento soďre o ďilinguismo no 
Paraguai, o autor aĨorma que a lşngua guarani, nas esco-
las, deve ser tratada como lşngua de comunicaĕĆo e nĆo 
de imposiĕĆo. Qual dos argumentos aďaiǆo Ĩoi usado pelo 
autor para deĨender essa ideia͍

A O guarani continua sendo usado pelos paraguaios, 
mesmo sem a escola e apesar dela.

B O ensino médio no Paraguai, sem o guarani, desme-
receria todo o traďalho realiǌado e as esperanĕas acu-
muladas.

C A lşngua guarani encontrou uma Ĩuncionalidade real 
que assegura sua reproduĕĆo e continuidade, mas sſ 
isso nĆo ďasta.

D A introduĕĆo do guarani nas escolas potencialiǌou a 
diĨusĆo da lşngua, mas é necessário que haũa uma pos-
tura ética em seu ensino.

E O ďilinguismo na maneira de ensinar o guarani tem 
causado estragos contra a lşngua, a cultura e a lealda-
de dos paraguaios ao guarani.

 157| ENEM 2010 - C2 - H8 

Em alguns paşses ďilşngues, o uso de uma lşngua pode se 
soďrepor ă outra, gerando uma moďiliǌaĕĆo social em 
prol da valoriǌaĕĆo da menos proeminente. �e acordo 
com o teǆto, no caso do Paraguai, esse processo se deu 
pelo ;aͿ

A Ĩalta de continuidade do ensino do guarani nos  pro-
gramas escolares.

B preconceito eǆistente contra o guarani principalmen-
te nas escolas.

C esperanĕa acumulada na reĨorma educativa da educa-
ĕĆo média.

D inclusĆo e permanġncia do ensino do guarani nas es-
colas.

E continuşsmo do ensino do castelhano nos centros ur-
ďanos.
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Los animales

En la hniſn Europea desde el 1Ǒ de octuďre de 2004 el 
uso de un pasaporte es oďligatorio para los animales que 
viaũan con su dueŹo en cualquier compaŹşa. AV/SO ESPE-
C/AL͗ en EspaŹa los animales deďen haďer sido vacuna-
dos contra la raďia antes de su dueŹo solicitar la docu-
mentaciſn. Consultar a un veterinario.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.agencedelattre.com. Acesso em͗ 2 maio 2009 ;adaptadoͿ.

�e acordo com as inĨormaĕƁes soďre aeroportos e es-
taĕƁes Ĩerroviárias na Europa, uma pessoa que more na 
Espanha e queira viaũar para a Alemanha com o seu ca-
chorro deve

A consultar as autoridas para verificar a possiďilidade de 
viagem.

B ter um certificado especial tirado em outruďro de 2004.

C tirar o passaporte do animal e logo vaciná-lo.

D vacinar o animal contra todas as doenĕas.

E vacinar o animal e depois solicitar o passaporte dele.
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�eũar de Ĩumar engorda, pero seguir haciéndolo, tamďién. 
Esa es la conclusiſn a la que han llegado investigadores de 
la hniversidad de Eavarra que han hecho un seguimiento 
de ϳ.ϱϲϱ personas durante ϱ0 meses. Los datos ͞se han 
aũustado por edad, seǆo, şndice de masa corporal inicial Ǉ 
estilo de vida ,͟ ha eǆplicado el director del ensaǇo, Javier 
Basterra-Gortari, por lo que ͞el Ʒnico Ĩactor que queda es 
el taďaquismo .͟ El estudio se ha puďlicado en la Zevista 
EspaŹola de Cardiologşa.

͞El taďaco es un anoreǆşgeno ΀quita el apetito΁, Ǉ por eso 
las personas que deũan de Ĩumar engordan ,͟ aŹade Baste-
rra-Gortari. Eso hace mucho más relevante el hallaǌgo del 
estudio. Puesto en orden, los que más peso  ganan son los 
que deũan de Ĩumar, luego, los que siguen haciéndolo, Ǉ, 
por Ʒltimo, los que nunca han Ĩumado, indica el investiga-
dor. ͞Por eso lo meũor para mantener una vida saludaďle 
es no Ĩumar nunca ,͟ aŹade. 
BEE/TO, E. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.elpais.com/articulo/sociedad. Acesso em͗ 

2ϯ aďr. 2010 ;ĨragmentoͿ.

O teǆto ũornalşstico caracteriǌa-se ďasicamente por apre-
sentar inĨormaĕƁes a respeito dos mais variados assun-
tos, e seu ơtulo antecipa o tema que será tratado. Toman-
do como ďase o Ĩragmento, qual proposiĕĆo identifica o 
tema central e poderia ser usada como ơtulo͍

A Estilo de vida interĨere no ganho de peso.

B Estudo mostra eǆpectativa de vida dos Ĩumantes.

C Pessoas que Ĩumam podem se tornar anoréǆicas.

D &umantes engordam mais que nĆo Ĩumantes.

E Taďagismo como Ĩator de emagrecimento.
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͋BRINCANDO͊

<angaZOOS llega a Méǆico
con diseŹos atléticos, pero

muǇ fashion. Tienen un toque
vintage con diĨerentes Ĩormas
Ǉ comďinaciones de colores.
Lo más cool de estos tenis es

que tienen ďolsas para guardar
llaves o dinero. Son ideales

para hacer eũercicio Ǉ con unos
ũeans oďtendrás un look urďano.

ǁǁǁ.kangaroos.com

Zevista Glamour Latinoamérica. Méǆico, mar. 2010.

O teǆto puďlicitário utiliǌa diversas estratégias para enĨa-
tiǌar as caracterşsticas do produto que pretende vender. 
Assim, no teǆto, o uso de vários termos de outras lşnguas, 
que nĆo a espanhola, tem a intenĕĆo de

A atrair a atenĕĆo do pƷďlico alvo dessa propaganda.

B populariǌar a prática de eǆercşcios esportivos.

C agradar aos compradores ingleses desse tġnis.

D incentivar os espanhſis a Ĩalarem outras lşnguas.

E enĨatiǌar o conhecimento de mundo do autor do teǆto.
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A ďiosĨera, que reƷne todos os amďientes onde se desenvol-
vem os seres vivos, se divide em unidades menores chama-
das ecossistemas, que podem ser uma Ňoresta, um deserto 
e até um lago. hm ecossistema tem mƷltiplos mecanismos 
que regulam o nƷmero de organismos dentro dele, contro-
lando sua reproduĕĆo, crescimento e migraĕƁes.

�hAZTE, M. O Őuia dos curiosos. SĆo Paulo͗ Companhia das Letras, 199ϱ.

Predomina no teǆto a ĨunĕĆo da linguagem

A emotiva, porque o autor eǆpressa seu sentimento em 
relaĕĆo ă ecologia.

B Ĩática, porque o teǆto testa o Ĩuncionamento do canal 
de comunicaĕĆo.

C poética, porque o teǆto chama a atenĕĆo para os re-
cursos de linguagem.

D conativa, porque o teǆto procura orientar comporta-
mentos do leitor.

E reĨerencial, porque o teǆto trata de noĕƁes e inĨorma-
ĕƁes conceituais.
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Ea ďusca constante pela sua evoluĕĆo, o ser humano vem 
alternando a sua maneira de pensar, de sentir e de criar. Eas 
Ʒltimas décadas do século yV/// e no inşcio do século y/y, os 
artistas criaram oďras em que predominam o equilşďrio e a 
simetria de Ĩormas e cores, imprimindo um estilo caracte-
riǌado pela imagem da respeitaďilidade, da soďriedade, do 
concreto e do civismo. Esses artistas misturaram o passado 
ao presente, retratando os personagens da noďreǌa e da 
ďurguesia, além de cenas mşticas e histſrias cheias de vigor.

ZA�Oh<, J. J. ;Org.Ϳ. Histſrias reais e belas nas telas. PosigraĨ͗ 200ϯ.

Atualmente, os artistas apropriam-se de desenhos, char-
ges, grafismo e até de ilustraĕƁes de livros para compor 
oďras em que se misturam personagens de diĨerentes 
épocas, como na seguinte imagem͗

A 

Zomero Brito. 
͞Gisele  e Tom͟

B 

AndǇ tarhol. 
͞Michael Jackson .͟

C 

&unnǇ &ileǌ. 
͞Monaďean .͟

D 

AndǇ tarhol. 
͞MarlǇn Monroe .͟

E 

Paďlo Picasso. 

͞Zetrato de Jaqueline 
Zoque com as MĆos 

cruǌadas .͟
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BESS/E,A. �isponşvel em͗ http͗//paƫndica.files.ǁordpress.com/ 
2009/0ϴ/ďessinha4ϱϴ904-ũpgimageͺ124ϱ119001ϴϱϴ.ũpeg ;adaptadoͿ.

As diĨerentes esĨeras sociais de uso da lşngua oďrigam o 
Ĩalante a adaptá-la ăs variadas situaĕƁes de comunicaĕĆo. 
hma das marcas linguşsticas que configuram a linguagem 
oral inĨormal usada entre avƀ e neto neste teǆto é

A a opĕĆo pelo emprego da Ĩorma verďal ͞era͟ em lugar 
de ͞Ĩoi .͟

B a ausġncia de artigo antes da palavra ͞árvore .͟

C o emprego da reduĕĆo ͞tá͟ em lugar da Ĩorma verďal 
͞está .͟

D o uso da contraĕĆo ͞desse͟ em lugar da eǆpressĆo ͞de 
esse .͟

E a utiliǌaĕĆo do pronome ͞que͟ em inşcio de Ĩrase eǆ-
clamativa.
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MOSTZE QhE ShA MEMMZ/A � MEL,OZ 
�O QhE A �E COMPhTA�OZ E GhAZ�E 

ESTA COE�/��O͗ 12y SEM JhZOS.
Campanha puďlicitária de loũa de eletroeletrƀnicos. Reǀista �poca. E.Ǒ 424, 0ϯ de ũul. 200ϲ.

Ao circularem socialmente, os teǆtos realiǌam-se como 
práticas de linguagem, assumindo configuraĕƁes especşfi-
cas, Ĩormais e de conteƷdo. Considerando o conteǆto em 
que circula o teǆto puďlicitário, seu oďũetivo ďásico é

A inŇuenciar o comportamento do leitor, por meio de 
apelos que visam ă adesĆo ao consumo.

B definir regras de comportamento social pautadas no 
comďate ao consumismo eǆagerado.

C deĨender a importąncia do conhecimento de inĨormá-
tica pela populaĕĆo de ďaiǆo poder aquisitivo.

D Ĩacilitar o uso de equipamentos de inĨormática pelas 
classes sociais economicamente desĨavorecidas.

E questionar o Ĩato de o homem ser mais inteligente 
que a máquina, mesmo a mais moderna.
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Teǆto I

�poca. 12 out. 2009 ;adaptadoͿ.

Teǆto II

CONEXÃO SEM FIO NO BRASIL

Onde haverá coďertura de teleĨonia celular para ďaiǆar 
puďlicaĕƁes para o <indle

�poca. 12 out. 2009.

A capa da revista �poca de 12 de outuďro de 2009 traǌ um 
anƷncio soďre o lanĕamento do livro digital no Brasil. Já o 
teǆto // traǌ inĨormaĕƁes reĨerentes ă aďrangġncia de aces-
siďilidade das tecnologias de comunicaĕĆo e inĨormaĕĆo 
nas diĨerentes regiƁes do paşs. A parti r da leitura dos dois 
teǆtos, inĨere-se que o advento do livro digital no Brasil

A possiďilitará o acesso das diĨerentes regiƁes do paşs ăs 
inĨormaĕƁes antes restritas, uma veǌ que eliminará as 
distąncias, por meio da distriďuiĕĆo virtual.

B criará a eǆpectati va de viaďiliǌar a democrati ǌaĕĆo da lei-
tura, porém, esďarra na insufi ciġncia do acesso ă /nternet 
por meio da teleĨonia celular, ainda defi ciente no paşs.

C Ĩará com que os livros impressos tornem-se oďsole-
tos, em raǌĆo da diminuiĕĆo dos gastos com os produ-
tos digitais gratuitamente distriďuşdos pela internet.

D garanti rá a democrati ǌaĕĆo dos usos da tecnologia no 
paşs, levando em consideraĕĆo as caracterşsti cas de 
cada regiĆo no que se reĨere aos háďitos de leitura e 
acesso ă inĨormaĕĆo.

E impulsionará o crescimento da qualidade da leitura 
dos ďrasileiros, uma veǌ que as caracterşsti cas do pro-
duto permitem que a leitura aconteĕa a despeito das 
adversidades geopolşti cas.

 166| ENEM 2010 - C7 - H25 

Cąncer Ϯ1ͬ06 a Ϯ1ͬ07

O eclipse em seu signo vai desencadear mudanĕas na sua 
autoesti ma e no seu modo de agir. O corpo indicará onde 
vocġ Ĩalha ʹ se anda engolindo sapos, a área gástrica se res-
senti rá. O que fi cou guardado virá ă tona para ser transĨor-
mado, pois este novo ciclo eǆige uma ͞desintoǆicaĕĆo .͟ Seũa 
comedida em suas aĕƁes, ũá que precisará de energia para se 
recompor. ,á preocupaĕĆo com a Ĩamşlia, e a comunicaĕĆo 
entre os irmĆos trava. Lemďre-se͗ palavra preciosa é palavra 
dita na hora certa. /sso aũuda tamďém na vida amorosa, que 
será testada. Melhor conter as eǆpectati vas e ter calma, ava-
liando as prſprias carġncias de modo maduro. Senti rá von-
tade de olhar além das questƁes materiais ʹ sua confi anĕa 
virá da inti midade com os assuntos da alma.

Reǀista Cláudia. E.Ǒ ϳ, ano 4ϴ, ũul. 2009.

O reconhecimento dos diĨerentes gġneros teǆtuais, seu 
conteǆto de uso, sua ĨunĕĆo social especşfi ca, seu oď-
ũeti vo comunicati vo e seu Ĩormato mais comum rela-
cionam-se aos conhecimentos construşdos sociocultu-
ralmente. A análise dos elementos consti tuti vos desse 
teǆto demonstra que sua ĨunĕĆo é

A vender um produto anunciado.

B inĨormar soďre astronomia.

C ensinar os cuidados com a saƷde.

D eǆpor a opiniĆo de leitores em um ũornal.

E aconselhar soďre amor, Ĩamşlia, saƷde, traďalho.
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O dia em Ƌue o peiǆe saiu de Őraĕa

hma operaĕĆo do /ďama para comďater a pesca ilegal na divi-
sa entre os Estados do Pará, MaranhĆo e Tocanti ns incinerou 
110 quilƀmetros de redes usadas por pescadores durante o 
perşodo em que os peiǆes se reproduǌem. Emďora tenha 
um impacto temporário na ati vidade econƀmica da regiĆo, a 
medida visa preservá-la ao longo praǌo, evitando o risco de 
eǆti nĕĆo dos animais. Cerca de 1ϱ toneladas de peiǆes Ĩoram 
apreendidas e doadas para insti tuiĕƁes de caridade.

�poca. 2ϯ mar. 2009 ;adaptadoͿ.

A notşcia, do ponto de vista de seus elementos consti-
tutivos,

A apresenta argumentos contrários ă pesca ilegal.

B tem um ơ tulo que resume o conteƷdo do teǆto.

C inĨorma soďre uma aĕĆo, a fi nalidade que a moti vou e 
o resultado dessa aĕĆo.

D dirige-se aos ſrgĆos governamentais dos estados en-
volvidos na reĨerida operaĕĆo do /ďama.

E introduǌ um Ĩato com a fi nalidade de incenti var movi-
mentos sociais em deĨesa do meio amďiente.
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TEXTO: 8 - Comuns ăs ƋuestƁes: 168 e 169

A carreira do crime

Estudo Ĩeito por pesquisadores da &undaĕĆo Osǁaldo 
Cruǌ soďre adolescentes recrutados pelo tráfico de dro-
gas nas Ĩavelas cariocas eǆpƁe as ďases sociais dessas 
quadrilhas, contriďuindo para eǆplicar as dificuldades que 
o Estado enĨrenta no comďate ao crime organiǌado.

O tráfico oĨerece aos ũovens de escolaridade precária ;ne-
nhum dos entrevistados havia completado o ensino Ĩun-
damentalͿ um plano de carreira ďem estruturado, com 
salários que variam de ZΨ 400,00 a ZΨ 12.000 mensais.

Para uma ďase de comparaĕĆo, convém notar que, segun-
do dados do /BGE de 2001, ϱ9й da populaĕĆo ďrasilei-
ra com mais de deǌ anos que declara ter uma atividade 
remunerada ganha no máǆimo o ͚piso salarial͛ oĨerecido 
pelo crime. �os traficantes ouvidos pela pesquisa, 2ϱй 
receďiam mais de ZΨ 2.000 mensais͖ ũá na populaĕĆo ďra-
sileira essa taǆa nao ultrapassa ϲй.

Tais rendimentos mostram que as polşticas sociais 
compensatſrias, como o Bolsa-Escola ;que paga ZΨ 1ϱ 
mensais por aluno matriculadoͿ, sĆo por si sſ incapa-
ǌes de impedir que o narcotráĨico continue aliciando 
crianĕas provenientes de estratos de ďaiǆa renda͗ tais 
polşticas aliviam um pouco o orĕamento Ĩamiliar e in-
centivam os pais a manterem os Ĩilhos estudando, o 
que de modo algum impossiďilita a opĕĆo pela deliqu-
ġncia. Eo mesmo sentido, os programas voltados aos 
ũovens vulneráveis ao crime organiǌado ;circo-escolas, 
oĨicinas de cultura, escolinhas de ĨuteďolͿ sĆo impor-
tantes, mas nĆo resolvem o proďlema.

A Ʒnica maneira de reduǌir a atraĕĆo eǆercida pelo 
tráĨico é a repressĆo, que aumenta os riscos para os 
que escolhem esse caminho. Os rendimentos pagos 
aos adolescentes provam isso͗ eles sĆo elevados pre-
cisamente porque a possiďilidade de ser preso nĆo é 
despreǌivel. � preciso que o Eǆecutivo Ĩederal e os es-
taduais desmontem as organiǌaĕƁes paralelas erguidas 
pelas quadrilhas, para que a certeǌa de puniĕĆo elimi-
ne o Ĩascşnio dos salários do crime.

Editorial. Folha de SĆo Paulo. 1ϱ ũan, 200ϯ.
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Eo Editorial, o autor deĨende a tese de que ͞as polşticas 
sociais que procuram evitar a entrada dos ũovens no tráfi-
co nĆo terĆo chance de sucesso enquanto a remuneraĕĆo 
oĨerecida pelos traficantes Ĩor tĆo mais compensatſria 
que aquela oĨerecida pelos programas do governo .͟ Para 
comprovar sua tese, o autor apresenta

A instituiĕƁes que divulgam o crescimento de ũovens no 
crime organiǌado.

B sugestƁes que aũudam a reduǌir a atraĕĆo eǆercida 
pelo crime organiǌado.

C polşticas sociais que impedem o aliciamento de crian-
ĕas no crime organiǌado.

D pesquisadores que se preocupam com os ũovens en-
volvidos no crime organiǌado.

E nƷmeros que comparam os valores pagos entre os 
programas de governo e o crime organiǌado.
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Com ďase nos argumentos do autor, o teǆto aponta para

A uma denƷncia de quadrilhas que se organiǌam em 
torno do narcotráfico.

B a constataĕĆo de que o narcotráfico restringe-se aos 
centros urďanos.

C a inĨormaĕĆo de que as polşticas sociais compensatſ-
rias eliminarĆo a atividade criminosa a longo praǌo.

D o convencimento do leitor de que para haver a supe-
raĕĆo o do proďlema do narcotráfico é preciso aumen-
tar a aĕĆo policial.

E uma eǆposiĕĆo numérica realiǌada com o fim de mostrar 
que o negſcio do narcotráfico é vantaũoso e sem riscos.
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S.O.S PortuŐuês

Por que pronunciamos muitas palavras de um ũeito di-
Ĩerente da escrita͍ Pode-se reĨletir soďre esse aspecto 
da lşngua com ďase em duas perspectivas. Ea primeira 
delas, Ĩala e escrita sĆo dicotƀmicas, o que restringe o 
ensino da lşngua ao cſdigo. �aş vem o entendimento 
de que a escrita é mais compleǆa que a Ĩala, e seu en-
sino restringe-se ao conhecimento das regras gramati-
cais, sem a preocupaĕĆo com situaĕƁes de uso. Outra 
aďordagem permite encarar as diĨerenĕas como um 
produto distinto de duas modalidades da lşngua͗ a oral 
e a escrita. A questĆo é que nem sempre nos damos 
conta disso.

S.O.S Portuguġs. Noǀa Escola. SĆo Paulo͗ Aďril, Ano yyV, n.Ǒ 2ϯ1, aďr. 2010 
;Ĩragmento adaptadoͿ.

O assunto tratado no Ĩragmento é relativo ă lingua 
portuguesa e Ĩoi puďlicado em uma revista destinada 
a proĨessores. Entre as caracterşsticas prſprias desse 
tipo de teǆto, identiĨicam-se as marcas linguşsticas prſ-
prias do uso

A regional, pela presenĕa de léǆico de determinada re-
giĆo do Brasil.

B literário, pela conĨormidade com as normas da gramática.

C técnico, por meio de eǆpressƁes prſprias de teǆtos 
cienơficos.

D coloquial, por meio do registro de inĨormalidade.

E oral, por meio do uso de eǆpressƁes ơpicas da oralidade.
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Testes

�ia desses resolvi Ĩaǌer um teste proposto por um site 
da internet. O nome do teste era tentador͗ ͞O que &reud 
diria de vocġ .͟ hau. Zespondi a todas as perguntas e o 
resultado Ĩoi o seguinte͗ ͞Os acontecimentos da sua in-
Ĩąncia a marcaram até os doǌe anos, depois disso vocġ 
ďuscou conhecimento intelectual para seu amadureci-
mento .͟ PerĨeito͊ &oi eǆatamente o que aconteceu comi-
go. &iquei radiante͗ eu havia realiǌado uma consulta para-
normal com o pai da psicanálise, e ele acertou na mosca.

Estava com tempo soďrando, e curiosidade é algo que 
nĆo me Ĩalta, entĆo resolvi voltar ao teste e responder 
tudo diĨerente do que havia respondido antes. Marquei 
umas alternativas esdrƷǆulas, que nada tinham a ver com 
minha personalidade. E Ĩui conĨerir o resultado, que diǌia 
o seguinte͗ ͞Os acontecimentos da sua inĨąncia a marca-
ram até os 12 anos, depois disso vocġ ďuscou conheci-
mento intelectual para seu amadurecimento .͟

ME�E/ZOS, M. Doidas e santas. Porto Alegre, 200ϴ ;adaptadoͿ.

Quanto ăs inŇuġncias que a internet pode eǆercer soďre os 
usuários, a autora eǆpressa uma reaĕĆo irƀnica no trecho͗

A ͞Marquei umas alternativas esdrƷǆulas, que nada ti-
nham a ver .͟

B ͞Os acontecimentos da sua inĨąncia a marcaram até 
os doǌe anos .͟

C ͞�ia desses resolvi Ĩaǌer um teste proposto por um 
site da internet .͟

D ͞Zespondi a todas as perguntas e o resultado Ĩoi o se-
guinte .͟

E ͞&iquei radiante͗ eu havia realiǌado uma consulta pa-
ranormal com o pai da psicanálise .͟

 172| ENEM 2010 - C7 - H21 

Transtorno do comer compulsiǀo

O transtorno do comer compulsivo vem sendo reconhe-
cido, nos Ʒltimos anos, como uma sşndrome caracteriǌa-
da por episſdios de ingestĆo eǆagerada e compulsiva de 
alimentos, porém, diĨerentemente da ďulimia nervosa, 
essas pessoas nĆo tentam evitar ganho de peso com os 
métodos compensatſrios. Os episſdios vġm acompanha-
dos de uma sensaĕĆo de Ĩalta de controle soďre o ato de 
comer, sentimentos de culpa e de vergonha.

Muitas pessoas com essa sşndrome sĆo oďesas, apresen-
tando uma histſria de variaĕĆo de peso, pois a comida é 
usada para lidar com proďlemas psicolſgicos. O transtor-
no do comer compulsivo é encontrado em cerca de 2й da 
populaĕĆo em geral, mais Ĩrequentemente acometendo 
mulheres entre 20 e ϯ0 anos de idade. Pesquisas demons-
tram que ϯ0й das pessoas que procuram tratamento 

para oďesidade ou para perda de peso sĆo portadoras de 
transtorno do comer compulsivo.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.aďcdasaude.com.ďr. Acesso em͗ 1 maio 2009 ;adaptadoͿ.

Considerando as ideias desenvolvidas pelo autor, conclui-se 
que o teǆto tem a finalidade de

A descrever e Ĩornecer orientaĕƁes soďre a sşndrome da 
compulsĆo alimenơcia.

B narrar a vida das pessoas que tġm o transtorno do co-
mer compulsivo.

C aconselhar as pessoas oďesas a perder peso com mé-
todos simples.

D eǆpor de Ĩorma geral o transtorno compulsivo por ali-
mentaĕĆo.

E encaminhar as pessoas para a mudanĕa de háďitos ali-
menơcios.
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ChoƋue a ϯ6 000 kmͬh

A Ĩaiǆa que vai de 1ϲ0 quilƀmetros de altitude em vol-
ta da terra assemelha-se a uma avenida congestionada 
onde orďitam ϯ 000 satélites ativos. Eles disputam es-
paĕo com 1ϳ 000 Ĩragmentos de arteĨatos lanĕados pela 
Terra e que se desmancharam ʹ Ĩoguetes, satélites de-
sativados e até Ĩerramentas perdidas por astronautas. 
Com um tráĨego celeste tĆo intenso, era questĆo de 
tempo para que acontecesse um acidente de grandes 
proporĕƁes, como o da semana passada. Ea terĕa-Ĩeira, 
dois satélites em ſrďita desde os anos 90 colidiram em 
um ponto ϳ90 quilƀmetros acima da Siďéria. A tromďa-
da dos satélites chama a atenĕĆo para os riscos que oĨe-
rece a montanha de liǆo espacial em ſrďita. Como os oď-
ũetos viaũam a grande velocidade, mesmo um pequeno 
Ĩragmento de 10 cenơmetros poderia causar estragos 
consideráveis no telescſpio ,uďďle ou na estaĕĆo espa-
cial /ntemacional ʹ nesse caso pondo em risco a vida dos 
astronautas que lá traďalham.

Reǀista Veũa. 1ϴ set. 2009 ;adaptadoͿ.

Levando-se em consideraĕĆo os elementos constitutivos 
de um teǆto ũornalşstico, inĨere-se que o autor teve como 
oďũetivo

A eǆaltar o emprego da linguagem figurada.

B criar suspense e despertar temor no leitor.

C inŇuenciar a opiniĆo dos leitores soďre o tema, com 
as marcas argumentativas de seu posicionamento.

D induǌir o leitor a pensar que os satélites artificiais re-
presentam um grande perigo para toda a humanidade.

E eǆercitar a ironia ao empregar ͞avenida congestio-
nada͖͟ ͞tráĨego celeste tĆo intenso͖͟ ͞montanha 
de liǆo .͟
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Os filhos de Ana eram ďons, uma coisa verdadeira e su-
marenta. Cresciam, tomavam ďanho, eǆigiam para si, 
malcriados, instantes cada veǌ mais completos. A coǌinha 
era enfim espaĕosa, o ĨogĆo enguiĕado dava estouros. O 
calor era Ĩorte no apartamento que estavam aos poucos 
pagando. Mas o vento ďatendo nas cortinas que ela mes-
ma cortara lemďrava-lhe que se quisesse podia parar e 
enǆugar a testa, olhando o calmo horiǌonte. Como um 
lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mĆo, nĆo 
outras, mas essas apenas.

L/SPECTOZ, C. Laços de família. Zio de Janeiro͗ Zocco, 199ϴ.

A autora emprega por duas veǌes o conectivo mas no 
Ĩragmento apresentado. Oďservando aspectos da organi-
ǌaĕĆo, estruturaĕĆo e Ĩuncionalidade dos elementos que 
articulam o teǆto, o conectivo mas

A eǆpressa o mesmo conteƷdo nas duas situaĕƁes em 
que aparece no teǆto.

B queďra a Ňuideǌ do teǆto e preũudica a compreensĆo, 
se usado no inşcio da Ĩrase.

C ocupa posiĕĆo fiǆa, sendo inadequado seu uso na 
aďertura da Ĩrase.

D contém uma ideia de sequġncia temporal que direcio-
na a conclusĆo do leitor.

E assume ĨunĕƁes discursivas distintas nos dois conteǆ-
tos de uso.
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MOEET, C. Mulher com somďrinha, 1ϴϳϱ. 100ǆϴ1cm. /n͗ BEC<ETT, t.  
Histſria da Pintura. SĆo Paulo͗�tica, 199ϳ.

Em ďusca de maior naturalismo em suas oďras e Ĩunda-
mentando-se em novo conceito estético, Monet, �egas, 
Zenoir e outros artistas passaram a eǆplorar novas Ĩormas 
de composiĕĆo arơstica, que resultaram no estilo deno-
minado /mpressionismo. Oďservadores atentos da natu-
reǌa, esses artistas passaram a

A retratar, em suas oďras, as cores que idealiǌavam de 
acordo com o reŇeǆo da luǌ solar nos oďũetos.

B usar mais a cor preta, Ĩaǌendo contornos nştidos, que 
melhor definiam as imagens e as cores do oďũeto re-
presentado.

C retratar paisagens em diĨerentes horas do dia, recrian-
do, em suas telas, as imagens por eles idealiǌadas.

D usar pinceladas rápidas de cores puras e dissociadas 
diretamente na tela, sem misturá-las antes na paleta.

E usar as somďras em tons de cinǌa e preto e com eĨei-
tos esĨumaĕados, tal como eram realiǌadas no Zenas-
cimento.
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Carnaǀália

Zepique tocou

O surdo escutou

E o meu corasamďorim

Cuşca gemeu, será que era meu, quando ela passou por 
mim͍
΀͙΁

AEThEES, A.͖ BZOtE, C.͖ MOETE, M. Tribalistas, 2002 ;ĨragmentoͿ.

Eo terceiro verso, o vocáďulo ͞corasamďorim ,͟ que é a 
ũunĕĆo coraĕĆo н samďa н tamďorim, reĨere-se, ao mes-
mo tempo, a elementos que compƁem uma escola de 
samďa e ă situaĕĆo emocional em que se encontra o au-
tor da mensagem, com o coraĕĆo no ritmo da percussĆo.

Essa palavra corresponde a um;aͿ

A estrangeirismo, uso de elementos linguşsticos origi-
nados em outras lşnguas e representativos de outras 
culturas.

B neologismo, criaĕĆo de novos itens linguşsticos, pelos 
mecanismos que o sistema da lşngua disponiďiliǌa.

C gşria, que compƁe uma linguagem originada em de-
terminado grupo social e que pode vir a se disseminar 
em uma comunidade mais ampla.

D regionalismo, por ser palavra caracterşstica de deter-
minada área geográfica.

E termo técnico, dado que designa elemento de área 
especşfica de atividade.
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A gentileǌa é algo diİcil de ser ensinado e vai muito além da 
palavra educaĕĆo. Ela é diİcil de ser encontrada, mas Ĩácil de 
ser identificada, e acompanha pessoas generosas e despren-
didas, que se interessam em contriďuir para o ďem do outro 
e da sociedade. � uma atitude desoďrigada, que se maniĨes-
ta nas situaĕƁes cotidianas e das maneiras mais prosaicas.

S/MhZZO, S. A. B. Ser Őentil Ġ ser saudáǀel. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.aďqv.org.ďr. 
Acesso em͗ 22 ũun. 200ϲ ;adaptadoͿ.

Eo teǆto, menciona-se que a gentileǌa eǆtrapola as regras 
de ďoa educaĕĆo. A argumentaĕĆo construşda

A apresenta Ĩatos que estaďelecem entre si relaĕƁes de 
causa e de consequġncia.

B descreve condiĕƁes para a ocorrġncia de atitudes 
educadas.

C indica a finalidade pela qual a gentileǌa pode ser pra-
ticada.

D enumera Ĩatos sucessivos em uma relaĕĆo temporal.

E mostra oposiĕĆo e acrescenta ideias.
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O Chat e sua linŐuaŐem ǀirtual

O significado da palavra chat vem do inglġs e quer diǌer 
c͞onversa .͟ Essa conversa acontece em tempo real, e, para 

isso, é necessário que duas ou mais pessoas esteũam co-
nectadas ao mesmo tempo, o que chamamos de comuni-
caĕĆo sşncrona. SĆo muitos os sites que oĨerecem a opĕĆo 
de ďate-papo na internet, ďasta escolher a sala que deseũa 
͞entrar ,͟ identificar-se e iniciar a conversa. Geralmente, as 
salas sĆo divididas por assuntos, como educaĕĆo, cinema, 
esporte, mƷsica, seǆo, entre outros. Para entrar, é necessário 
escolher um nick, uma espécie de apelido que identificará o 
participante durante a conversa. Algumas salas restringem 
a idade, mas nĆo eǆiste nenhum controle para verificar se a 
idade inĨormada é realmente a idade de quem está acessan-
do, Ĩacilitando que crianĕas e adolescentes acessem salas 
com conteƷdos inadequados para sua Ĩaiǆa etária.

AMAZAL, S. &. /nternet͗ novos valores e novos comportamentos. /n͗ S/LVA, E. T.  
;Coord.Ϳ. A leitura nos oceanos da internet. SĆo Paulo͗ Corteǌ, 200ϯ. ;adaptadoͿ.

Segundo o teǆto, o chat proporciona a ocorrġncia de di-
álogos instantąneos com linguagem especşfica, uma veǌ 
que nesses amďientes interativos Ĩaǌ-se uso de protoco-
los diĨerenciados de interaĕĆo. O chat, nessa perspectiva, 
cria uma nova Ĩorma de comunicaĕĆo porque

A possiďilita que ocorra diálogo sem a eǆposiĕĆo da 
identidade real dos indivşduos, que podem recorrer a 
apelidos ficơcios sem comprometer o Ňuǆo da comu-
nicaĕĆo em tempo real.

B disponiďiliǌa salas de ďate-papo soďre diĨerentes as-
suntos com pessoas pré-selecionadas por meio de um 
sistema de ďusca monitorado e atualiǌado por autori-
dades no assunto.

C seleciona previamente conteƷdos adequados ă Ĩaiǆa 
etária dos usuários que serĆo distriďuşdos nas Ĩaiǆas 
de idade organiǌadas pelo site que disponiďiliǌa a Ĩer-
ramenta.

D garante a gravaĕĆo das conversas, o que possiďilita 
que um diálogo permaneĕa aďerto, independente da 
disposiĕĆo de cada participante.

E limita a quantidade de participantes conectados nas 
salas de ďate-papo, a fim de garantir a qualidade e efi-
ciġncia dos diálogos, evitando mal-entendidos.

 179| ENEM 2010 - C3 - H9 

�isponşvel em͗ http͗//algarveturistico.com/ǁpcontent/uploads/2009/04/ 
ptm-ginastica-ritmica-01.ũpg. Acesso em͗ 01 set. 2010.

O desenvolvimento das capacidades İsicas ;qualidades 
motoras passşveis de treinamentoͿ aũuda na tomada de 
decisƁes em relaĕĆo  ă melhor eǆecuĕĆo do movimento. 
A capacidade İsica predominante no movimento repre-
sentado na imagem é

A a velocidade, que permite ao mƷsculo eǆecutar uma 
sucessĆo rápida de gestos em movimentaĕĆo de 
intensidade máǆima.

B a resistġncia, que admite a realiǌaĕĆo de movimentos 
durante considerável perşodo de tempo, sem perda 
da qualidade da eǆecuĕĆo.

C a Ňeǆiďilidade, que permite a amplitude máǆima de 
um movimento, em uma ou mais articulaĕƁes, sem 
causar lesƁes.

D a agilidade, que possiďilita a eǆecuĕĆo de movimentos 
rşgidos e ligeiros com mudanĕas de direĕĆo.

E o equilşďrio, que permite a realiǌaĕĆo dos mais varia-
dos movimentos, com o oďũetivo de sustentar o corpo 
soďre uma ďase.
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O Ĩolclore é o retrato da cultura de um povo. A danĕa po-
pular e Ĩolclſrica é uma Ĩorma de representar a cultura 
regional, pois retrata seus valores, crenĕas, traďalho e 
significados, �anĕar a cultura de outras regiƁes é conhe-
cġ-la, é de alguma Ĩorma se apropriar dela, é enriquecer 
a prſpria cultura.

BZEGOLATO, Z. A. Cultura Corporal da Danĕa. SĆo Paulo͗ 1cone, 200ϳ.

As maniĨestaĕƁes Ĩolclſricas perpetuam uma tradiĕĆo cul-
tural, é oďra de um povo que a cria, recria e a perpetua. 
Soď essa aďordagem deiǆa-se de identificar como danĕa 
Ĩolclſrica ďrasileira

A o Bumďa-meu-ďoi, que é uma danĕa teatral onde per-
sonagens contam uma histſria envolvendo crştica so-
cial, morte e ressurreiĕĆo.

B a Quadrilha das Ĩestas ũuninas, que associam Ĩesteũos 
religiosos a celeďraĕƁes de origens pagĆs envolvendo 
as colheitas e a Ĩogueira.

C o Congado, que é uma representaĕĆo de um reinado 
aĨricano onde se homenageia santos através de mƷsi-
ca, cantos e danĕa.

D o Balé em que se utiliǌam mƷsicos, ďailarinos e vários 
outros profissionais para contar uma histſria em Ĩor-
ma de espetáculo.

E o Carnaval, em que o samďa derivado do ďatuque aĨri-
cano é utiliǌado com o oďũetivo de contar ou recriar 
uma histſria nos desfiles.
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Teǆto I

Sob o olhar do Tǁitter

Vivemos a era da eǆposiĕĆo e do compartilhamento. PƷ-
ďlico e privado comeĕam a se conĨundir. A ideia de priva-
cidade vai mudar ou desaparecer.

O trecho acima tem 140 caracteres eǆatos. � uma mensa-
gem curta que tenta encapsular uma ideia compleǆa. EĆo 
é Ĩácil esse tipo de sşntese, mas deǌenas de milhƁes de 
pessoas o praticam diariamente. Eo mundo todo, sĆo dis-
parados 2,4 trilhƁes de SMS por mġs, e neles caďem 140 
toques, ou pouco mais. Tamďém é comum enviar e-mails, 
deiǆar recados no Orkut, Ĩalar com as pessoas pelo MSE, 
tagarelar no celular, receďer chamados em qualquer par-
te, a qualquer hora. Estamos conectados. Superconecta-
dos, na verdade, de várias Ĩormas.

΀...΁ O mais recente eǆemplo de demanda por total co-
neǆĆo e de uma nova sintaǆe social é o Tǁitter, o novo 
serviĕo de troca de mensagens pela internet. O Tǁitter 
pode ser entendido como uma mistura de ďlog e celular.

As mensagens sĆo de 140 toques, como os torpedos dos 
celulares, mas circulam pela internet, como os teǆtos de 
ďlogs. Em veǌ de seguir para apenas uma pessoa, como 
no celular ou no MSE, a mensagem do Tǁitter vai para 
todos os ͞seguidores͟ ʹ gente que acompanha o emissor. 
Podem ser ϯ0, ϯ00 ou 409 mil seguidores.

MAZT/ES, /͖ LEAL, Z. �poca. 1ϲ mar. 2009 ;Ĩragmento adaptadoͿ.

Teǆto II

MAZT/ES, /͖ LEAL, Z. �poca. 1ϲ mar. 2009.

�a comparaĕĆo entre os teǆtos, depreende-se que o teǆ-
to // constitui um passo a passo para interĨerir no com-
portamento dos usuários, dirigindo-se diretamente aos 
leitores, e o teǆto /

A adverte os leitores de que a internet pode transĨor-
mar-se em um proďlema porque eǆpƁe a vida dos 
usuários e, por isso, precisa ser investigada.

B ensina aos leitores os procedimentos necessários 
para que as pessoas conheĕam, em proĨundidade, os 
principais meios de comunicaĕĆo da atualidade.

C eǆemplifica e eǆplica o novo serviĕo gloďal de mensa-
gens rápidas que desafia os háďitos de comunicaĕĆo e 
reinventa o conceito de privacidade.

D procura esclarecer os leitores a respeito dos perigos 
que o uso do Tǁitter pode representar nas relaĕƁes de 
traďalho e tamďém no plano pessoal.

E apresenta uma enquete soďre as redes sociais mais 
usadas na atualidade e mostra que o Tǁitter é preĨeri-
do entre a maioria dos internautas.
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Joaquim Maria Machado de Assis, cronista, contista, dra-
maturgo, ũornalista, poeta, novelista, romancista, crştico 
e ensaşsta, nasceu na cidade do Zio de Janeiro em 21 de 
ũunho de 1ϴϯ9. &ilho de um operário mestiĕo de negro 
e portuguġs, &rancisco José de Assis, e de �. Maria Leo-
poldina Machado de Assis, aquele que viria a tornar-se 
o maior escritor do paşs e um mestre da lşngua, perde a 
mĆe muito cedo e é criado pela madrasta, Maria /nġs, 
tamďém mulata, que se dedica ao menino e o matricu-
la na escola pƷďlica, Ʒnica que Ĩrequentou o autodidata 
Machado de Assis.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.passeiǁeď.com.Acesso em͗ 1 maio 2009.

Considerando os seus conhecimentos soďre os gġneros 
teǆtuais, o teǆto citado constitui-se de

A Ĩatos ficcionais, relacionados a outros de caráter rea-
lista, relativos ă vida de um renomado escritor.

B representaĕƁes generaliǌadas acerca da vida de mem-
ďros da sociedade por seus traďalhos e vida cotidiana.

C eǆplicaĕƁes da vida de um renomado escritor, com es-
trutura argumentativa, destacando como tema seus 
principais Ĩeitos.

D questƁes controversas e Ĩatos diversos da vida de per-
sonalidade histſrica, ressaltando sua intimidade Ĩami-
liar em detrimento de seus Ĩeitos pƷďlicos.

E apresentaĕĆo da vida de uma personalidade, organi-
ǌada soďretudo pela ordem tipolſgica da narraĕĆo, 
com um estilo marcado por linguagem oďũetiva.
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A Heranĕa Cultural da InƋuisiĕĆo

A /nquisiĕĆo gerou uma série de comportamentos hu-
manos deĨensivos na populaĕĆo da época, especialmen-
te por ter perdurado na Espanha e em Portugal durante 
quase ϯ00 anos, ou no mşnimo quinǌe geraĕƁes.

Emďora a /nquisiĕĆo tenha terminado há mais de um sé-
culo, a pergunta que fiǌ a vários sociſlogos, historiadores 
e psicſlogos era se alguns desses comportamentos cultu-
rais nĆo poderiam ter-se perpetuado entre nſs.

Ea maioria, as respostas Ĩoram negativas, ou seũa, emďo-
ra alterasse sem dƷvida o comportamento da época, ne-
nhum comportamento permanece tanto tempo depois, 
sem reĨorĕo ou esơmulo continuado.

Eao sou psicſlogo nem sociſlogo para discordar, mas te-
nho a impressĆo de que eǆistem alguns comportamentos 
estranhos na sociedade ďrasileira, e que Ĩaǌem sentido se 
vocġ os considerar resquşcios da era da /nquisiĕĆo. ΀͙΁

<AET�, S. A. A ,eranĕa Cultural da /nquisiĕĆo. /n͗ Reǀista Veũa. 
 Ano ϯϴ, n.Ǒ ϱ, 2 Ĩev. 200ϱ ;ĨragmentoͿ.

Considerando-se o posicionamento do autor do Ĩragmen-
to a respeito de comportamentos humanos, o teǆto

A enĨatiǌa a heranĕa da /nquisiĕĆo em comportamentos 
culturais oďservados em Portugal e na Espanha.

B contesta sociſlogos, psicſlogos e historiadores soďre 
a manutenĕĆo de comportamentos gerados pela /n-
quisiĕĆo.

C contrapƁe argumentos de historiadores e sociſlogos a 
respeito de comportamentos culturais inquisidores.

D relativiǌa comportamentos originados na /nquisiĕĆo e 
oďservados na sociedade ďrasileira.

E questiona a eǆistġncia de comportamentos culturais 
ďrasileiros marcados pela heranĕa da /nquisiĕĆo.
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Zesta saďer o que ficou das lşnguas indşgenas no portu-
guġs do Brasil. Serafim da Silva Eeto afirma͗ ͞Eo portu-
guġs ďrasileiro nĆo há positivamente, inŇuġncia das lşn-
guas aĨricanas ou amerşndias .͟ Todavia, é diİcil de aceitar 
que um longo perşodo de ďilinguismo de dois séculos nĆo 
deiǆasse marcas no portuguġs do Brasil.

EL/A, S. Fundamentos Histſrico-LinŐuşsticos do PortuŐuês do Brasil.  
Zio de Janeiro͗ Lucerna, 200ϯ ;adaptadoͿ.

Eo final do século yV///, no norte do Egito, Ĩoi descoďer-
ta a Pedra de Zoseta, que continha um teǆto escrito em 
egşpcio antigo, uma versĆo desse teǆto chamada ͞de-
mſtico ,͟ e o mesmo teǆto escrito em grego. Até entĆo, 
a antiga escrita egşpcia nĆo estava deciĨrada. O inglġs 
Thomas zoung estudou o oďũeto e Ĩeǌ algumas desco-
ďertas como, por eǆemplo, a direĕĆo em que a leitura 
deveria ser Ĩeita. Mais tarde, o Ĩrancġs Jean-&ranĕois 
Champollion voltou a estudá-la e conseguiu deciĨrar a 
antiga escrita egşpcia a partir do grego, provando que, 
na verdade, o grego era a lşngua original do teǆto e que 
o egşpcio era uma traduĕĆo.

Com ďase na leitura dos teǆtos conclui-se, soďre as lşn-
guas, que

A cada lşngua é unica e intraduǌşvel.

B elementos de uma lşngua sĆo preservados, ainda que 
nĆo haũa mais Ĩalantes dessa lşngua.

C a lşngua escrita de determinado grupo desaparece 
quando a sociedade que a produǌia é eǆtinta.

D o egşpcio antigo e o grego apresentam a mesma es-
trutura gramatical, assim como as lşnguas indşgenas 
ďrasileiras e o portuguġs do Brasil.

E o egşpcio e o grego apresentavam letras e palavras si-
milares, o que possiďilitou a comparaĕĆo linguşstica, o 
mesmo que aconteceu com as lşnguas indşgenas ďra-
sileiras e o portuguġs do Brasil.



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

80

 185| ENEM 2010 - C7 - H21 

O presidente lula assinou, em 29 de setemďro de 200ϴ, 
decreto soďre o Eovo Acordo Ortográfico da Lşngua Por-
tuguesa. As novas regras aĨetam principalmente o uso 
dos acentos agudo e circunŇeǆo, do trema e do hşĨen. 
Longe de um consenso, muita polġmica tem-se levantado 
em Macau e nos oito paşses de lingua portuguesa͗ Brasil, 
Angola, Caďo Verde, Guiné-Bissau, Moĕamďique, Portu-
gal, sĆo Tomé e Prşncipe e Timor leste.

Comparando as diĨerentes opiniƁes soďre a validade de 
se estaďelecer o acordo para fins de unificaĕĆo, o argu-
mento que, em grande parte, Ĩoge a essa discussĆo é

A ͞A Academia ;Brasileira de LetrasͿ encara essa aprova-
ĕĆo como um marco histſrico. /nscreve-se, finalmen-
te, a Lşngua Portuguesa no rol daquelas que consegui-
ram ďeneficiar-se há mais tempo da unificaĕĆo de seu 
sistema de graĨar, numa demonstraĕĆo de consciġncia 
da polştica do idioma e de maturidade na deĨesa, diĨu-
sĆo e ilustraĕĆo da lşngua da LusoĨonia.͟

SAE�ZOE/, C. Presidente da ABL. �isponşvel em͗ http͗//academia.org.ďr.  
Acesso em͗ 10 nov. 200ϴ.

B A͞cordo ortográfico͍ EĆo, oďrigado. Sou contra. Visceral-
mente contra. &ilosoficamente contra. Linguisticamente 
contra. Eu gosto do ͞ c͟ do ͞ actor͟ e o ͞ p͟ de ͞ cepticismo .͟ 
Zepresentam um patrimƀnio, uma pegada etimolſgica 
que Ĩaǌ parte de uma identidade cultural. A pluralidade é 
um valor que deve ser estudado e respeitado. Aceitar essa 
aďerraĕĆo significa apenas que a irmandade entre Portu-
gal e o Brasil continua a ser a irmandade do atraso.͟

COhT/E,O, J. P. Folha de SĆo Paulo͕ Ilustrada. 2ϴ set. 200ϴ, E1 ;adaptadoͿ.

C ͞,á um conũunto de necessidades polşticas e econƀ-
micas com vista ă internacionaliǌaĕĆo do portuguġs 
como identidade e marca econƀmica.͟  ͞� possşvel que 
o ;&emandoͿ Pessoa, como produto de eǆportaĕĆo, 
valha mais do que a PT ;Portugal TelecomͿ. Tem um 
valor econƀmico Ʒnico.͟

Z/BE/ZO, J. A. P. Ministro da Cultura de Portugal. �isponşvel em͗ http͗// 
ultimahora.puďlico.cliǆ.pt. Acesso em͗ 10 nov. 200ϴ.

D ͞� um acto cşvico ďatermo-nos contra o Acordo Or-
tográfico.͟  ͞O acordo nĆo leva a unidade nenhuma.͟  
͞EĆo se pode aplicar na ordem interna um instrumen-
to que nĆo está aceito internacionalmente͟ e nem 
assegura ͞a deĨesa da lşngua como patrimſnio, como 
prevġ a ConstituiĕĆo nos artigos 9Ǒ e ϲϴǑ.͟

MOhZA, V. G. Escritor e eurodeputado. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.mundoportugues.org.  
Acesso em͗ 10 nov. 200ϴ.

E ͞Se é para ter uma lusoĨonia, o conceito ΀unificaĕĆo 
da lşngua΁ deve ser mais aďrangente e temos de estar 
em paridade. hnidade nĆo significa que temos que 
andar todos ao mesmo passo. EĆo é necessário que 
nos tornemos homogéneos. Até porque o que enri-
quece a lşngua portuguesa sĆo as diversas literaturas 
e Ĩormas de utiliǌaĕĆo.͟

ZO�Z/GhES, M. ,. Presidente do /nstituto Portuguġs do Oriente, sediado em Macau.  
�isponşvel em͗ http͗//taichungpou.ďlogspot.com. Acesso em͗ 10. nov. 200ϴ ;adaptadoͿ.
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O &lamengo comeĕou a partida no ataque, enƋuanto o 
BotaĨogo procurava Ĩaǌer uma Ĩorte marcaĕĆo no meio 
campo e tentar lanĕamentos para Victor SimƁes, isolado 
entre os ǌagueiros ruďro-negros. Mesmo com mais posse 
de ďola, o time dirigido por Cuca tinha grande dificuldade 
de chegar ă área alvinegra por causa do ďloqueio monta-
do pelo BotaĨogo na Ĩrente da sua área.

No entanto, na primeira chance ruďro-negra, saiu o gol. 
Apſs cruǌamento da direita de /ďson, a ǌaga alvinegra re-
ďateu a ďola de caďeĕa para o meio da área. <léďerson 
apareceu na ũogada e caďeceou por cima do goleiro Ze-
nan. Zonaldo Angelim apareceu nas costas da deĨesa e 
empurrou para o Ĩundo da rede quase que em cima da 
linha͗ &lamengo 1 a 0.

�isponşvel em͗ http͗//momentodoĨuteďol.ďlogspot.com ;adaptadoͿ.

O teǆto, que narra uma parte do ũogo final do Campeona-
to Carioca de Ĩuteďol, realiǌado em 2009, contém vários 
conectivos, sendo que

A apſs Ġ conectivo de causa, ũá que apresenta o motivo 
de a ǌaga alvinegra ter reďatido a ďola de caďeĕa.

B enƋuanto tem um significado alternativo, porque co-
necta duas opĕƁes possşveis para serem aplicadas no 
ũogo.

C no entanto tem significado de tempo, porque ordena 
os Ĩatos oďservados no ũogo em ordem cronolſgica de 
ocorrġncia.

D mesmo traǌ ideia de concessƁes, ũá que ͞com mais 
posse de ďola ,͟ ter dificuldade nĆo é algo naturalmen-
te esperado.

E por causa de indica consequġncia, porque as tentati-
vas de ataque do &lamengo motivaram o BotaĨogo a 
Ĩaǌer um ďloqueio.
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 Apſs estudar na Europa, Anita MalĨaƫ retornou ao Brasil 
com uma mostra que aďalou a cultura nacional do inşcio 
do século yy. Elogiada por seus mestres na Europa, Anita 
se considerava pronta para mostrar seu traďalho no Bra-
sil, mas enĨrentou as duras crşticas de Monteiro Loďato. 
Com a intenĕĆo de criar uma arte que valoriǌasse a cultu-
ra ďrasileira, Anita MalĨaƫ e outros artistas modernistas

A ďuscaram liďertar a arte ďrasileira das normas acadġ-
micas europeias, valoriǌando as cores, a originalidade 
e os temas nacionais.

B deĨenderam a liďerdade limitada de uso da cor, até 
entĆo utiliǌada de Ĩorma irrestrita, aĨetando a criaĕĆo 
arơstica nacional.

C representaram a ideia de que a arte deveria copiar 
fielmente a natureǌa, tendo como finalidade a prática 
educativa.

D mantiveram de Ĩorma fiel a realidade nas figuras re-
tratadas, deĨendendo uma liďerdade arơstica ligada ă 
tradiĕĆo acadġmica.

E ďuscaram a liďerdade na composiĕĆo de suas figuras, 
respeitando limites de temas aďordados.
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Teǆto I

O chamado ͞Ĩumante passivo͟ é aquele indivşduo que 
nĆo Ĩuma, mas acaďa respirando a Ĩumaĕa dos cigarros 
Ĩumados ao seu redor. Até hoũe, discutem-se muito os 
eĨeitos do Ĩumo passivo, mas uma coisa é certa͗ quem 
nĆo Ĩuma nĆo é oďrigado a respirar a Ĩumaĕa dos outros.

O Ĩumo passivo é um proďlema de saƷde pƷďlica em to-
dos os paşses do mundo. Ea Europa, estima-se que ϳ9й 
das pessoas estĆo eǆpostas ă Ĩumaĕa ͞de segunda mĆo ,͟ 
enquanto, nos Estados hnidos, ϴϴй dos nĆo Ĩumantes 
acaďam Ĩumando passivamente. A Sociedade do Cąncer 
da Eova �eląndia inĨorma que o Ĩumo passivo é a tercei-
ra entre as principais causas de morte no paşs, depois do 
Ĩumo ativo e do uso de álcool.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.terra.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010 ;ĨragmentoͿ.

Teǆto II

�isponşvel em͗ http͗//rickũaimecomics.ďlogspot.com. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010.

Ao aďordar a questĆo do taďagismo, os teǆtos / e // procu-
ram demonstrar que

A a quantidade de cigarros consumidos por pessoa, dia-
riamente, eǆcede o máǆimo de nicotina recomendado 
para os indivşduos, inclusive para os nĆo Ĩumantes.

B para garantir o praǌer que o indivşduo tem ao Ĩumar, será 
necessário aumentar as estaơsticas de Ĩumo passivo.

C a conscientiǌaĕĆo dos Ĩumantes passivos é uma ma-
neira de manter a privacidade de cada indivşduo e ga-
rantir a saƷde de todos.

D os nĆo Ĩumantes precisam ser respeitados e poupa-
dos, pois estes tamďém estĆo suũeitos ăs doenĕas cau-
sadas pelo taďagismo.

E o Ĩumante passivo nĆo é oďrigado a inalar as mes-
mas toǆinas que um Ĩumante, portanto depende 
dele evitar ou nĆo a contaminaĕĆo proveniente da 
eǆposiĕĆo ao Ĩumo.
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A Internet Ƌue ǀocê Ĩaǌ

hma pequena invenĕĆo, a tikipédia, mudou o ũeito 
de lidarmos com inĨormaĕƁes na rede. Trata-se de 
uma enciclopédia virtual colaďorativa, que é Ĩeita e 
atualiǌada por qualquer internauta que tenha algo 
a contriďuir. Em resumo͗ é como se vocġ imprimisse 
uma nova página para a puďlicaĕĆo desatualiǌada que 
encontrou na ďiďlioteca. 

Antigamente, quando precisávamos de alguma inĨor-
maĕĆo conĨiável, tşnhamos a enciclopédia como Ĩonte 
segura de pesquisa para traďalhos, estudos e pesqui-
sa em geral. Contudo, a novidade traǌida pela tiki-
pédia nos coloca em uma nova circunstąncia, em que 
nĆo podemos conĨiar integralmente no que lemos.

Por ter como lema principal a escritura coletiva, seus 
teǆtos traǌem inĨormaĕƁes que podem ser editadas e 
reeditadas por pessoas do mundo inteiro. Ou seũa, a 
relevąncia da inĨormaĕĆo nĆo é determinada pela tra-
diĕĆo cultural, como nas antigas enciclopédias, mas 
pela dinąmica da mşdia.

Assim, questiona-se a possiďilidade de serem encon-
tradas inĨormaĕƁes corretas entre saďotagens deliďe-
radas e contriďuiĕƁes erradas.

E�O, A. et al. A internet que vocġ Ĩaǌ. /n͗ Reǀista PENSE͊ Secretaria de  
EducaĕĆo do Estado do Ceará Ano 2, nǑ. ϯ, mar.-aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

As novas Tecnologias de /nĨormaĕĆo e ComunicaĕĆo, 
como a tikipédia, tġm traǌido inovaĕƁes que impacta-
ram significativamente a sociedade. A respeito desse as-
sunto, o teǆto apresentado mostra que a Ĩalta de confian-
ĕa na veracidade dos conteƷdos registrados na tikipédia

A acontece pelo Ĩato de sua construĕĆo coletiva possiďi-
litar a ediĕĆo e reediĕĆo das inĨormaĕƁes por qualquer 
pessoa no mundo inteiro.

B limita a disseminaĕĆo do saďer, apesar do crescente 
nƷmero de acessos ao site que a aďriga, por Ĩalta de 
legitimidade.

C ocorre pela Ĩacilidade de acesso ă página, o que tor-
na a inĨormaĕĆo vulnerável, ou seũa, pela dinąmica 
da mşdia.

D ressalta a crescente ďusca das enciclopédias impres-
sas para as pesquisas escolares.

E revela o desconhecimento do usuário, impedindo-o 
de Ĩormar um ũuşǌo de valor soďre as inĨormaĕƁes.
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Teǆto I

Logo depois transĨeriram para o trapiche o depſsito 
dos oďũetos que o traďalho do dia lhes proporciona-
va. Estranhas coisas entraram entĆo para o trapiche. 
EĆo mais estranhas, porém, que aqueles meninos, 
moleques de todas as cores e de idades as mais va-
riadas, desde os nove aos deǌesseis anos, que ă noite 
se estendiam pelo assoalho e por deďaiǆo da ponte e 
dormiam, indiĨerentes ao vento que circundava o ca-
sarĆo uivando, indiĨerentes ă chuva que muitas veǌes 
os lavava, mas com os olhos puǆados para as luǌes dos 
navios, com os ouvidos presos ăs canĕƁes que vinham 
das emďarcaĕƁes...

AMA�O, J. CapitĆes de Areia. SĆo Paulo͗ Companhia das Letras, 200ϴ ;ĨragmentoͿ.

Teǆto II

� margem esquerda do rio Belém, nos Ĩundos do merca-
do de peiǆe, ergue-se o velho ingaǌeiro ʹ ali os ďġďados 
sĆo Ĩeliǌes. Curitiďa os considera animais sagrados, provġ 
as suas necessidades de cachaĕa e pirĆo. Eo trivial con-
tentavam-se com as soďras do mercado,

TZEV/SAE, �. ϯ5 noites de paiǆĆo: contos escolhidos. Zio de Janeiro͗ BestBolso, 
2009 ;ĨragmentoͿ.

Soď diĨerentes perspectivas, os Ĩragmentos citados sĆo 
eǆemplos de uma aďordagem literária recorrente na lite-
ratura ďrasileira do século yy. Em amďos os teǆtos,

A a linguagem aĨetiva aproǆima os narradores dos per-
sonagens marginaliǌados.

B a ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relaĕĆo aos personagens.

C o detalhamento do cotidiano dos personagens revela 
a sua origem social.

D o espaĕo onde vivem os personagens é uma das mar-
cas de sua eǆclusĆo.

E a crştica ă indiĨerenĕa da sociedade pelos marginaliǌa-
dos é direta.
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Soneto

Já da morte o palor me coďre o rosto,
Eos láďios meus o alento desĨalece,
Surda agonia o coraĕĆo Ĩenece,
E devora meu ser mortal desgosto͊

�o leito emďalde no macio encosto
Tento o sono reter͊... ũá esmorece
O corpo eǆausto que o repouso esquece...
Eis o estado em que a mágoa me tem posto͊

O adeus, o teu adeus, minha saudade,
&aǌem que insano do viver me prive
E tenha os olhos meus na escuridade.

�á-me a esperanĕa com que o ser mantive͊
Volve ao amante os olhos por piedade,
Olhos por quem viveu quem ũá nĆo vive͊

A�EVE�O, A. Obra completa. Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 2000.

O nƷcleo temático do soneto citado é ơpico da segunda 
geraĕĆo romąntica, porém configura um lirismo que o 
proũeta para além desse momento especşfico. O Ĩunda-
mento desse lirismo é

A a angƷstia alimentada pela constataĕĆo da irreversiďi-
lidade da morte.

B a melancolia que Ĩrustra a possiďilidade de reaĕĆo 
diante da perda.

C o descontrole das emoĕƁes provocado pela autopiedade.

D o deseũo de morrer como alşvio para a desilusĆo amorosa.

E o gosto pela escuridĆo como soluĕĆo para o soĨrimento.
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͞Todas as manhĆs quando acordo, eǆperimento um 
praǌer supremo͗ o de ser Salvador �alş.͟

E�ZET, G. Salǀador Dalş. Taschen. 199ϲ.

Assim escreveu o pintor dos ͞relſgios moles͟ e das ͞gi-
raĨas em chamas͟ em 19ϯ1. Esse artista eǆcġntrico deu 
apoio ao general &ranco durante a Guerra Civil Espanhola 
e, por esse motivo, Ĩoi aĨastado do movimento surrealista 
por seu lşder, André Breton. �essa Ĩorma, �alş criou seu 
prſprio estilo, ďaseado na interpretaĕĆo dos sonhos e nos 
estudos de Sigmund &reud, denominado ͞método de in-
terpretaĕĆo paranoico .͟ Esse método era constituşdo por 
teǆtos visuais que demonstram imagens

A do Ĩantástico, impregnado de civismo pelo governo 
espanhol, em que a ďusca pela emoĕĆo e pela drama-
ticidade desenvolveram um estilo incomparável.

B do onşrico, que misturava sonho com realidade e in-
teragia reŇetindo a unidade entre o consciente e o 
inconsciente como um universo Ʒnico ou pessoal.

C da linha inŇeǆşvel da raǌĆo, dando vaǌĆo a uma Ĩorma 
de produĕĆo despoũada no traĕo, na temática e nas 
Ĩormas vinculadas ao real.

D do reŇeǆo que, apesar do termo ͞paranoico ,͟ possui 
soďriedade e elegąncia advindas de uma técnica de 
cores discretas e desenhos precisos.

E da eǆpressĆo e intensidade entre o consciente e a li-
ďerdade, declarando o amor pela Ĩorma de conduǌir o 
enredo histſrico dos personagens retratados.
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Superinteressante. Ed. 2ϱϲ, set. 200ϴ.

Segundo pesquisas recentes, é irrelevante a diĨerenĕa 
entre seǆos para se avaliar a inteligġncia. Com relaĕĆo ăs 
tendġncias para áreas do conhecimento, por seǆo, levan-
do em conta a matrşcula em cursos universitários ďrasilei-
ros, as inĨormaĕƁes do gráfico asseguram que

A os homens estĆo matriculados em menor proporĕĆo 
em cursos de Matemática que em Medicina por lida-
rem melhor com pessoas.

B as mulheres estĆo matriculadas em maior percentual 
em cursos que eǆigem capacidade de compreensĆo 
dos seres humanos.

C as mulheres estĆo matriculadas em percentual maior 
em &şsica que em MineraĕĆo por tenderem a traďa-
lhar melhor com aďstraĕƁes.

D os homens e as mulheres estĆo matriculados na mes-
ma proporĕĆo em cursos que eǆigem haďilidades se-
melhantes na mesma área.

E as mulheres estĆo matriculadas em menor nƷmero 
em Psicologia por sua haďilidade de lidarem melhor 
com coisas que com suũeitos.
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Venho solicitar a clarividente atenĕĆo de Vossa Eǆcelġncia 
para que seũa conũurada uma calamidade que está prestes 
a desaďar em cima da ũuventude Ĩeminina do Brasil. Zefi-
ro-me, senhor presidente, ao movimento entusiasta que 
está empolgando centenas de moĕas, atraindo-as para se 
transĨormarem em ũogadoras de Ĩuteďol, sem se levar em 
conta que a mulher nĆo poderá praticar este esporte vio-
lento sem aĨetar, seriamente, o equilşďrio fisiolſgico das 
suas ĨunĕƁes orgąnicas, devido ă natureǌa que dispƀs a 
ser mĆe. Ao que diǌem os ũornais, no Zio de Janeiro, ũá 
estĆo Ĩormados nada menos de deǌ quadros Ĩemininos. 
Em SĆo Paulo e Belo ,oriǌonte tamďém ũá estĆo se cons-
tituindo outros. E, neste crescendo, dentro de um ano, é 

provável que em todo o Brasil esteũam organiǌados uns 
200 cluďes Ĩemininos de Ĩuteďol͗ ou seũa͗ 200 nƷcleos 
destroĕados da saƷde de 2,2 mil Ĩuturas mĆes, que, além 
do mais, ficarĆo presas a uma mentalidade depressiva e 
propensa aos eǆiďicionismos rudes e eǆtravagantes.

Coluna Penalti. Carta Capital. 2ϴ aďr. 2010.

O trecho é parte de uma carta de um cidadĆo ďrasileiro, 
José &uǌeira, encaminhada, em aďril de 1940, ao entĆo 
presidente da Zepuďlica GetƷlio Vargas. As opĕƁes lin-
guşsticas de &uǌeira mostram que seu teǆto Ĩoi elaďorado 
em linguagem

A regional, adequada ă troca de inĨormaĕƁes na situa-
ĕĆo apresentada.

B ũurşdica, eǆigida pelo tema relacionado ao domşnio do 
Ĩuteďol.

C coloquial, considerando-se que ele era um cidadĆo 
ďrasileiro comum.

D culta, adequando-se ao seu interlocutor e ă situaĕĆo 
de comunicaĕĆo.

E inĨormal, pressupondo o grau de escolaridade de seu 
interlocutor.
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&igura 1͗ �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.clicrďs.com.ďr/ďlog/Ĩotos/2ϯϱ1ϱ1postͺĨoto.
ũpg.

&igura 2͗ �isponşvel em͗ http͗//esporte.hsǁ.uol.com.ďr/volei-ũogosolimpicos.htm.

&igura ϯ͗ �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.arel.com.ďr/eurocup/volei/

Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010.

O voleiďol é um dos esportes mais praticados na atu-
alidade. Está presente nas competiĕƁes esportivas, nos 
ũogos escolares e na recreaĕĆo. Eesse esporte, os pra-
ticantes utiliǌam alguns movimentos especşficos como͗ 
saque, manchete, ďloqueio, levantamento, toque, entre 
outros. Ea sequġncia de imagens, identificam-se os mo-
vimentos de

A sacar e colocar a ďola em ũogo, deĨender a ďola e rea-
liǌar a cortada como Ĩorma de ataque.

B arremessar a ďola, tocar para passar a ďola ao levan-
tador e ďloquear como Ĩorma de ataque.

C tocar e colocar a ďola em ũogo, cortar para deĨender e 
levantar a ďola para atacar.

D passar a ďola e iniciar a partida, lanĕar a ďola ao levan-
tador e realiǌar a manchete para deĨender.

E cortar como Ĩorma de ataque, passar a ďola para de-
Ĩender e ďloquear como Ĩorma de ataque.
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Capştulo III

hm criado trouǆe o caĨé. ZuďiĆo pegou na ǆşcara e, en-
quanto lhe deitava aĕƷcar, ia disĨarĕadamente mirando a 
ďandeũa, que era de prata lavrada. Prata, ouro, eram os 
metais que amava de coraĕĆo͖ nĆo gostava de ďronǌe, 
mas o amigo Palha disse-lhe que era matéria de preĕo, 
e assim se eǆplica este par de figuras que aqui está na 
sala͗ um MefistſĨeles e um &austo. Tivesse, porém, de 
escolher, escolheria a ďandeũa, ʹ primor de argentaria, 
eǆecuĕĆo fina e acaďada. O criado esperava teso e sé-
rio. Era espanhol͖ e nĆo Ĩoi sem resistġncia que ZuďiĆo o 
aceitou das mĆos de Cristiano͖ por mais que lhe dissesse 
que estava acostumado aos seus crioulos de Minas, e nĆo 
queria lşnguas estrangeiras em casa, o amigo Palha insis-
tiu, demonstrando-lhe a necessidade de ter criados ďran-
cos. ZuďiĆo cedeu com pena. O seu ďom paũem, que ele 
queria pƀr na sala, como um pedaĕo da provşncia, nem o 
pƀde deiǆar na coǌinha, onde reinava um Ĩrancġs, Jean͖ 
Ĩoi degradado a outros serviĕos.

ASS/S, M. Quincas Borďa. /n͗ Obra completa. V.1. Zio de Janeiro͗  
Eova Aguilar, 199ϯ ;ĨragmentoͿ.

Quincas Borďa situa-se entre as oďras-primas do autor e 
da literatura ďrasileira. Eo Ĩragmento apresentado, a pe-
culiaridade do teǆto que garante a universaliǌaĕĆo de sua 
aďordagem reside

A no conŇito entre o passado poďre e o presente rico, 
que simďoliǌa o triunĨo da aparġncia soďre a essġncia.

B no sentimento de nostalgia do passado devido ă suďs-
tituiĕĆo da mĆo de oďra escrava pela dos imigrantes.

C na reĨerġncia a &austo e MefistſĨeles, que represen-
tam o deseũo de eterniǌaĕĆo de ZuďiĆo.

D na admiraĕĆo dos metais por parte de ZuďiĆo, que 
metaĨoricamente representam a duraďilidade dos 
ďens produǌidos pelo traďalho.

E na resistġncia de ZuďiĆo aos criados estrangeiros, que 
reproduǌ o sentimento de ǆenoĨoďia.
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NeŐrinha

Eegrinha era uma poďre ſrĨĆ de sete anos. Preta͍ EĆo͖ 
Ĩusca, mulatinha escura, de caďelos ruĕos e olhos assus-
tados.

Eascera na senǌala, de mĆe escrava, e seus primeiros 
anos vivera-os pelos cantos escuros da coǌinha, soďre ve-
lha esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a 
patroa nĆo gostava de crianĕas.

Eǆcelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, 
amimada dos padres, com lugar certo na igreũa e camaro-

te de luǆo reservado no céu. Entaladas as ďanhas no tro-
no ;uma cadeira de ďalanĕa na sala de ũantarͿ, ali ďordava, 
receďia as amigas e o vigário, dando audiġncias, discutin-
do o tempo. hma virtuosa senhora em suma ʹ ͞dama de 
grandes virtudes apostſlicas, esteio da religiĆo e da mo-
ral ,͟ diǌia o reverendo.

Mtima, a dona /nácia.

Mas nĆo admitia choro de crianĕa. Ai͊ Punha-lhe os ner-
vos em carne viva.

΀...΁

A eǆcelente dona /nácia era mestra na arte de ũudiar de 
crianĕas. Vinha da escravidĆo, Ĩora senhora de escravos 
ʹ e daquelas Ĩeroǌes, amigas de ouvir cantar o ďolo e es-
talar o ďacalhau. Eunca se afiǌera ao regime novo ʹ essa 
indecġncia de negro igual.

LOBATO, M. Eegrinha. /n͗ MOZ/COEE, /. Os cem melhores contos brasileiros do sĠculo.  
Zio de Janeiro͗ Oďũetiva, 2000 ;ĨragmentoͿ.

A narrativa Ĩocaliǌa um momento histſrico-social de va-
lores contraditſrios. Essa contradiĕĆo inĨere-se, no con-
teǆto, pela

A Ĩalta de aproǆimaĕĆo entre a menina e a senhora, pre-
ocupada com as amigas.

B receptividade da senhora para com os padres, mas 
deselegante para com as ďeatas.

C ironia do padre a respeito da senhora, que era perver-
sa com as crianĕas.

D resistġncia da senhora em aceitar a liďerdade dos ne-
gros, evidenciada no final do teǆto.

E reũeiĕĆo aos criados por parte da senhora, que preĨe-
ria tratá-los com castigos.
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� muito raro que um novo modo de comunicaĕĆo ou de 
eǆpressĆo suplante completamente os anteriores. &ala-
-se menos desde que a escrita Ĩoi inventada͍ Claro que 
nĆo. Contudo, a ĨunĕĆo da palavra viva mudou, uma par-
te de suas missƁes nas culturas puramente orais tendo 
sido preenchida pela escrita͗ transmissĆo dos conheci-
mentos e das narrativas, estaďelecimento de contratos, 
realiǌaĕĆo dos principais atos rituais ou sociais etc. Eovos 
estilos de conhecimento ;o conhecimento ͞teſrico ,͟ por 
eǆemploͿ e novos gġneros ;o cſdigo de leis, o romance 
etc.Ϳ surgiram. A escrita nĆo Ĩeǌ com que a palavra desa-
parecesse, ela compleǆificou e reorganiǌou o sistema da 
comunicaĕĆo e da memſria social.

A Ĩotografia suďstituiu a pintura͍ EĆo, ainda há pintores 
ativos. As pessoas continuam, mais do que nunca, a visitar 
museus, eǆposiĕƁes e galerias, compram as oďras dos artis-
tas para pendurá-las em casa. Em contrapartida, é verdade 
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que os pintores, os desenhistas, os gravadores, os esculto-
res nĆo sĆo mais ʹ como Ĩoram até o século y/y ʹ os Ʒnicos 
produtores de imagens.

L�Vz, P. Cibercultura. SĆo Paulo. Ed. ϯ4. 1999 ;ĨragmentoͿ

A suďstituiĕĆo pura e simples do antigo pelo novo ou do 
natural pelo técnico tem sido motivo de preocupaĕĆo de 
muita gente. O teǆto encaminha uma discussĆo em torno 
desse temor ao

A considerar as relaĕƁes entre o conhecimento teſrico 
e o conhecimento empşrico e acrescenta que novos 
gġneros teǆtuais surgiram com o progresso.

B oďservar que a lşngua escrita nĆo é uma transcriĕĆo 
fiel da lşngua oral e eǆplica que as palavras antigas de-
vem ser utiliǌadas para preservar a tradiĕĆo.

C perguntar soďre a raǌĆo das pessoas visitarem museus, 
eǆposiĕƁes etc., e reafirma que os ĨotſgraĨos sĆo os 
Ʒnicos responsáveis pela produĕĆo de oďras de arte.

D reconhecer que as pessoas temem que o avanĕo dos 
meios de comunicaĕĆo, inclusive on-line, suďstitua o 
homem e leve alguns profissionais ao esquecimento.

E revelar o receio das pessoas em eǆperimentar novos 
meios de comunicaĕĆo, com medo de sentirem retrſ-
gradas.

 199| ENEM 2010 - C7 - H22 

Teǆto I

Eu amo a rua. Esse sentimento de natureǌa toda şntima 
nĆo vos seria revelado por mim se nĆo ũulgasse, e raǌƁes 
nĆo tivesse para ũulgar, que este amor assim aďsoluto e 
assim eǆagerado é partilhado por todos vſs. Eſs somos 
irmĆos, nſs nos sentimos parecidos e iguais͖ nas cidades, 
nas aldeias, nos povoados, nĆo porque soĨramos, com a 
dor e os despraǌeres, a lei e a polşcia, mas porque nos 
une, nivela e agremia o amor da rua. � este mesmo o sen-
timento imperturďável e indissolƷvel, o Ʒnico que, como 
a prſpria vida, resiste ăs idades e ăs épocas.

Z/O. J. A rua. /n͗ A alma encantadora das ruas. SĆo Paulo͗  
Companhia das Letras, 200ϴ ;ĨragmentoͿ.

Teǆto II

A rua dava-lhe uma Ĩorĕa de fisionomia, mais consciġncia 
dela. Como se sentia estar no seu reino, na regiĆo em que 
era rainha e imperatriǌ. O olhar coďiĕoso dos homens e 
o de inveũa das mulheres acaďavam o sentimento de sua 
personalidade, eǆaltavam-no até. �irigiu-se para a rua do 
Catete com o seu passo miƷdo e sſlido. ΀...΁ Eo caminho 
trocou cumprimento com as raparigas poďres de uma 
casa de cƀmodos da viǌinhanĕa.

΀...΁ E deďaiǆo dos olhares maravilhados das poďres rapa-
rigas, ela continuou o seu caminho, arrepanhando a saia, 

satisĨeita que nem uma duquesa atravessando os seus 
domşnios.

BAZZETO, L. hm e outro. in͗ Clara dos Anũos. Zio de Janeiro͗ Editora Mérito ;ĨragmentoͿ.

A eǆperiġncia urďana é um tema recorrente em crƀnicas, 
contos e romances do final do século y/y e inşcio do yy, 
muitos dos quais elegem a rua para eǆplorar essa eǆperi-
ġncia. Eos Ĩragmentos / e //, a rua é vista, respectivamen-
te, como lugar que

A desperta sensaĕƁes contraditſrias e deseũo de reco-
nhecimento.

B Ĩavorece o cultivo da intimidade e a eǆposiĕĆo dos do-
tes İsicos.

C possiďilita vşnculos pessoais duradouros e encontros 
casuais.

D propicia o sentido de comunidade e a eǆiďiĕĆo pessoal.

E promove o anonimato e a segregaĕĆo social.
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Fora da ordem

Em 1ϱϴϴ, o engenheiro militar italiano Agostinho Zomelli 
puďlicou Le �iverse et Artificiose Machine, no qual descrevia 
uma máquina de ler livros. Montada para girar verticalmente, 
como uma roda de hamster, a invenĕĆo permitia que o leitor 
Ĩosse de um teǆto ao outro sem se levantar de sua cadeira.

,oũe podemos alternar entre documentos com muito 
mais Ĩacilidade ʹ um clique no mouse é suficiente para 
acessarmos imagens, teǆtos, vşdeos e sons instantanea-
mente. Para isso, usamos o computador, e principalmen-
te a internet ʹ tecnologias que nĆo estavam disponşveis 
no Zenascimento, época em que Zomelli viveu.

BEZC/TTO, �. Reǀista LşnŐua PortuŐuesa. Ano //. EǑ 14.

O inventor italiano antecipou, no século yV/, um dos 
princşpios definidores do hiperteǆto͗ a queďra de line-
aridade na leitura e a possiďilidade de acesso ao teǆto 
conĨorme o interesse do leitor. Além de ser caracterşsti-
ca essencial da internet, do ponto de vista da produĕĆo 
do teǆto, a hiperteǆtualidade se maniĨesta tamďém em 
teǆtos impressos, como

A dicionários, pois a Ĩorma do teǆto dá liďerdade de 
acesso ă inĨormaĕĆo.

B documentários, pois o autor Ĩaǌ uma seleĕĆo dos Ĩatos 
e das imagens.

C relatos pessoais, pois o narrador apresenta sua per-
cepĕĆo dos Ĩatos.

D editoriais, pois o editorialista Ĩaǌ uma aďordagem de-
talhada dos Ĩatos.

E romances romąnticos, pois os eventos ocorrem em 
diversos cenários.



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

86

 201| ENEM 2010/2 - C2 - H5 

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.ǁeďlogcartoons.com. Acesso em͗ 1ϯ ũul. 2010.

Os aparelhos eletrƀnicos contam com um nƷmero cada 
veǌ maior de recursos. O autor do desenho detalha os 
diĨerentes acessſrios e caracterşsticas de um celular e, a 
ũulgar pela maneira como os descreve, ele 

A preĨere os aparelhos celulares com flip, mecanismo 
que se doďra, estando as teclas protegidas contra 
eventuais danos.

B apresenta uma opiniĆo sarcástica com relaĕĆo aos 
aparelhos celulares repletos de recursos adicionais.

C escolhe seus aparelhos celulares conĨorme o tamanho 
das teclas, Ĩacilitando o manuseio.

D acredita que o uso de aparelhos teleĨƀnicos portáteis 
seũa essencial para que a comunicaĕĆo se dġ a qual-
quer instante.

E E ũulga essencial a presenĕa de editores de teǆtos nos 
celulares, pois ele pode concluir seus traďalhos pen-
dentes Ĩora do escritſrio.
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The record industrǇ

The record industrǇ is undouďtedlǇ in crisis, ǁith laďels 
laǇing oī emploǇees in continuation. This is ďecause C� 
sales are plummeting as Ǉoungsters preĨer to doǁnload 
their music Ĩrom the /nternet, usuallǇ Ĩree oĨ charge.

And Ǉet itǲs not all gloom and doom. Some laďels are 
in Ĩact thriving. PutumaǇo torld Music, Ĩor eǆample, is 

groǁing, thanks to its catalogue oĨ ethnic compilation 
alďums, Ĩeaturing ǁork ďǇ largelǇ unknoǁn artists Ĩrom 
around the planet.

PutumaǇo, ǁhich takes its name Ĩrom a valleǇ in Colom-
ďia, ǁas Ĩounded in Eeǁ zork in 199ϯ. /t ďegan liĨe as an 
alternative clothing companǇ, ďut soon decided to con-
centrate on music. /ndeed its groǁth appears to have co-
incided ǁith that oĨ ǁorld music as a genre. 

Speak hp. Ano yy///, nǑ 2ϳϱ ;ĨragmentoͿ.

A indƷstria Ĩonográfica passou por várias mudanĕas no 
século yy e, como consequġncia, as empresas enĨrenta-
ram crises. Entre as causas, o teǆto da revista Speak Up 
aponta

A o ďaiǆo interesse dos ũovens por alguns gġneros musicais.

B o acesso a mƷsicas, geralmente sem custo, pela /nternet.

C a compilaĕĆo de álďuns com diĨerentes estilos musicais.

D a ausġncia de artistas populares entre as pessoas mais 
ũovens.

E o aumento do nƷmero de cantores desconhecidos. 
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The siǆ-Ǉear molars

The siǆ-Ǉear molars are the first permanent teeth. TheǇ 
are the ͞keǇstone͟ oĨ the dental arch. TheǇ are also eǆ-
tremelǇ susceptiďle to decaǇ.

Parents have to understand that these teeth are verǇ im-
portant. Over 2ϱй oĨ ϲ to ϳ Ǉear old children have ďegin-
ning cavities in one oĨ the molars.

The earlǇ loss oĨ one oĨ these molars causes serious proď-
lems in childhood and adult liĨe. /t is never easǇ Ĩor par-
ents to make kids take care oĨ their teeth. Even so, par-
ents have to insist and never give up.

Mſdulo do Ensino /ntegrado ͗ &undamental, Médio. Profissional - �CL.

O teǆto aďorda uma temática inerente ao processo de de-
senvolvimento do ser humano, a dentiĕĆo. ,á inĨormaĕĆo 
quantificada na mensagem quando se diǌ que as cáries 
dos dentes mencionados

A acontecem em mais de 2ϱй das crianĕas entre seis e 
sete anos.

B ocorrem em menos de 2ϱй das crianĕas entre seis e 
sete anos.

C surgem em uma pequena minoria das crianĕas.

D comeĕam em crianĕas acima dos ϳ anos.

E podem levar deǌenas de anos para ocorrer. 
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 204| ENEM 2010/2 - C2 - H7 

Hip hop music

H ip hop music is a musical genre ǁhich developed as part 
oĨ hip hop culture, and is defined ďǇ keǇ stǇlistic elements 
such as rapping, �Jing, sampling ;or sǇnthesisͿ, scratching 
and ďeatďoǆing. ,ip hop ďegan in the South Bronǆ oĨ Eeǁ 
zork CitǇ in the 19ϳ0s. The term rap is oŌen used sǇnon-
ǇmouslǇ ǁith hip hop, ďut hip hop denotes the practices 
oĨ an entire suďculture.

�isponşvel em͗ http͗//en.ǁikipedia.org. Acesso em͗ ϴ ũul. 2010.

Braǌilian hip hop is one oĨ the ǁorld s͛ maũor hip hop sce-
nes, ǁith active rap, ďreak dance, and graffiti scenes, es-
peciallǇ in SĆo Paulo, ǁhere groups tend to have a more 
international stǇle, inŇuenced ďǇ old school hip hop and 
gangsta rap.

Braǌilian rap has served as reŇection oĨ political, social, 
and racial issues plaguing the disenĨranchised Ǉouth in 
the suďurďs oĨ SĆo Paulo and Zio. The lǇrical content, 
ďand names, and song names used ďǇ Braǌilian hip hop 
artists oŌen connote the socio-political issues surroun-
ding their communities. 

�isponşvel em͗ http͗//en.ǁikipedia.org. Acesso em͗ ϴ ũul. 2010 ;ĨragmentoͿ.

Sendo a mƷsica uma das Ĩormas de maniĨestaĕĆo cultural 
de um paşs, o rap ďrasileiro, a partir das inĨormaĕƁes do 
teǆto, tem sido caracteriǌado

A pela inŇuġncia internacional nos nomes de ďandas e 
de mƷsicas.

B como um instrumento de reŇeǆĆo crştica do ũovem 
da periĨeria.

C pela irreverġncia dos cantores, adeptos e suas vesti-
mentas.

D como um gġnero musical de menor presơgio na so-
ciedade.

E pela criatividade dos primeiros adeptos do gġnero 
hip hop.
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CrǇstal Ball

Come see Ǉour liĨe in mǇ crǇstal glass ʹ
TǁentǇ-five cents is all Ǉou paǇ.
Let me look into Ǉour past ʹ
,ere s͛ ǁhat Ǉou had Ĩor lunch todaǇ͗
Tuna salad and mashed potatoes,
Collard greens pea soup and apple ũuice,
Chocolate milk and lemon mousse.
zou admit /͛ve got told it all͍
tell, / knoǁ it, / conĨess,
Eot ďǇ looking, in mǇ ďall,
But ũust ďǇ looking at Ǉour dress.

S/LVEZSTE/E, S. &alling up. Eeǁ zork͗ ,arper Collins Puďlishers, 199ϲ.

A curiosidade a respeito do Ĩuturo pode eǆercer um Ĩascş-
nio peculiar soďre algumas pessoas, a ponto de colocá-las 
em situaĕƁes inusitadas. Ea letra da mƷsica Crystal Ball, 
essa situaĕĆo fica evidente quando é revelado ă pessoa 
que ela

A receďeu uma ďoa noơcia.

B ganhou um colar de pedras.

C se suũou durante o almoĕo.

D comprou vestidos novos.

E encontrou uma moeda.
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La cueca chilena

La cueca es la danǌa nacional de Chile, la protagonista de 
las celeďraciones Ǉ Ĩestividades criollas. Su origen no está 
claramente definida, Ǉa que investigadores la vinculan a 
culturas como la espaŹola, aĨricana, peruana, asş como 
tamďién a la chilena.

La rutina de esta danǌa encuentra Ͷ segƷn algunos Ĩol-
cloristas Ͷ una eǆplicaciſn ǌoomſrfica para provenir de 
la ͞clueca ,͟ concepto con el que se hace reĨerencia a los 
movimientos que hace una polla cuando es requerida por 
el gallo. Es por ello que el rol del homďre, en el ďaile, se 
asemeũa a la rueda Ǉ al entusiasmo que pone el gallo en 
su conquista amorosa. La muũer, en camďio, sostiene una 
conducta más deĨensiva Ǉ esquiva.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.chile.com. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

Todos os paşses tġm costumes, mƷsicas e danĕas ơpicos, 
que compƁem o seu Ĩolclore e diĨerenciam a sua cultura. 
Segundo o teǆto, na cueca, danĕa ơpica do Chile, o com-
portamento e os passos do homem e da mulher, estĆo 
associados

A ă postura deĨensiva da mulher.

B ă origem espanhola da danĕa.

C ao corteũo entre galo e galinha.

D ao entusiasmo do homem.

E ao nacionalismo chileno. 
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El sistema que se ha estado uti liǌando es el de urna elec-
trſnica con teclado numérico para la emisiſn del voto. 
Tiene ďotones especiales de confi rmaciſn para la emisi-
ſn e impresiſn de acta inicial con acti vaciſn por clave. La 
caũa de ďalotas electrſnicas es una computadora perso-
nal con un uso especşfi co que ti ene las siguientes carac-
terşsti cas͗ resistente, pequeŹa en dimensiſn, liviana, con 
Ĩuentes autſnomas de energşa Ǉ recursos de seguridad. 
La caracterşsti ca más destacaďle del sistema ďrasileŹo re-
side en que permite unifi car el registro Ǉ verifi caciſn de la 
identi dad del elector, la emisiſn Ǉ el escruti nio de voto en 
una misma máquina.

Voto electrſnico en Brasil. �isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.votoelectronico.inĨo/ďlog.
Acesso em͗ 12 aďr. 2009 ;adaptadoͿ.

Pela oďservaĕĆo da imagem e leitura do teǆto a respeito 
da votaĕĆo eletrƀnica no Brasil, identi fi ca-se como tema 

A a Ĩuncionalidade dos computadores, por meio das pa-
lavras-chave teclado, botones, impresión, electrónicas e 
computadora.

B a evoluĕĆo das máquinas modernas, por meio das pa-
lavras-chave teclado, botones, electrónicas, energia e 
máquina.

C a seguranĕa da inĨormaĕĆo, por meio das palavras-chave 
electrſnica, clave, seguridad, verifi caciſn e identi dad.

D o sistema ďrasileiro de votaĕĆo eletrƀnica, por meio das 
palavras-chave urna, teclado, voto, botones e elector.

E a linguagem matemáti ca, por meio das palavras-chave 
numérico, clave, pequeña, dimensión e energia.
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El Camino de la lengua nos lleva hasta el siglo y, época en 
la que aparecen las Glosas Emilianenses en el monasterio 
de Suso en San Millán ;La ZioũaͿ. Las Glosas Emilianen-
ses están consideradas como el testi monio escrito más 
anti guo del castellano. Paso a paso Ǉ pueďlo a pueďlo, el 
viaũero llegará al siglo yV para asisti r al nacimiento de la 
primera Gramáti ca de la Lengua Castellana, la de Eeďriũa. 
Más tarde, escritores como Miguel de Cervantes, Calde-

rſn de la Barca, Miguel de hnamuno, Santa Teresa de Je-
sƷs o el contemporáneo Miguel �eliďes irán apareciendo 
a lo largo del iti nerario. 

Pero la literatura no es el Ʒnico atracti vo de este viaũe que 
acaďa de comenǌar.

Euestra ruta está llena de palacios, conventos, teatros Ǉ 
restaurantes. La riqueǌa gastronſmica de esta regiſn es 
algo que el viaũero deďe tener muǇ en cuenta.

Zevista Punto Ǉ Coma. Espanha, nΣ9, nov./deǌ. 200ϳ.

O ͞Camino de la lengua ,͟ um percurso para turistas na 
Espanha, conduǌ o viaũante por um roteiro que, além da 
temáti ca original soďre a lşngua e a literatura espanholas, 
envolve tamďém os aspectos

A turşsti cos e mşsti cos.

B culturais e educacionais.

C histſricos e de enriquecimento.

D literários e de conŇ ito religioso.

E arquitetƀnicos e gastronƀmicos.
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�isponşvel em͗ ǁǁǁ.gaturro.com. Acesso em͗ 10 ago. 2010.

O gġnero teǆtual história em quadrinhos pode ser usado 
com a intenĕĆo de provocar humor. Ea ti ra, o cartunista 
Eik ati nge o clşmaǆ dessa intenĕĆo quando 

A apresenta, ũá no primeiro quadro, a contradiĕĆo de hu-
mores nas ĨeiĕƁes da proĨessora e do aluno.

B sugere, com os pontos de eǆclamaĕĆo, a entonaĕĆo in-
crédula de Gaturro em relaĕĆo ă pergunta de �gatha.

C compƁe um cenário irreal em que uma proĨessora nĆo 
perceďe no teǆto de um aluno sua verdadeira intenĕĆo.

D aponta que �gatha desconstrſi a ideia inicial de Gatur-
ro a respeito das reais intenĕƁes da proĨessora.

E congela a imagem de �gatha, indicando seu desinteres-
se pela situaĕĆo vivida por Gaturro.
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Jesulşn Ǉ CaǇetano Zivera salieron a homďros por la puer-
ta grande aplaudidos por Marşa José Campanario Ǉ

la duquesa de Alďa.

Eǆpectaciſn, mucha eǆpectaciſn Ĩue la que se viviſ el 
pasado sáďado en la localidad gaditana de hďrique. hn 
cartel de luũo para una tarde gloriosa Ĩormado por los 
diestros Jesulşn, ͞El Cid ,͟ Ǉ CaǇetano Zivera. El de hďrique 
pudo presumir de haďer sido ͞proĨeta en su ti erra͟ en 
una tarde triunĨal, con un resultado de tres oreũas Ǉ salida 
por la puerta grande.

�esde primera hora de la tarde, numerosos curiosos Ǉ afi -
cionados Ĩueron llegando a los alrededores de la plaǌa Ǉ 
al hotel Sierra de hďrique, donde huďo un gran amďiente 
previo a la cita taurina, dado que era el siti o donde esta-
ďan hospedados los toreros.

Zevista ͋,ola͊ nǑ ϯ.42ϳ, Barcelona, ϳ aďr. 2010 ;ĨragmentoͿ.

O teǆto traǌ inĨormaĕƁes acerca de um evento de gran-
de importąncia ocorrido em hďrique Ͷ uma tourada. �e 
acordo com esse Ĩragmento, alguns dos Ĩatos que ates-
tam a vitſria nesse evento ơ pico da cultura espanhola sĆo

A a realiǌaĕĆo de corteũo pƷďlico ao toureiro e o aďraĕo 
do adversário.

B a hospedagem no Hotel Sierra de Ubrique e a presen-
ĕa da Ĩamşlia real.

C a ĨormaĕĆo de ĨĆ-cluďes numerosos e o receďimento 
de ơ tulo de noďreǌa.

D o acƷmulo de maior nƷmero de orelhas e a saşda pelo 
portĆo principal.

E a reuniĆo de numerosos curiosos e o apreĕo de uma 
rica mulher. 
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Em uma reportagem a respeito da uti liǌaĕĆo do compu-
tador, um ũornalista posicionou-se da seguinte Ĩorma͗ A 
humanidade viveu milhares de anos sem o computador 
e conseguiu se virar. hm escritor ďrasileiro disse com or-
gulho que ainda escreve a máquina ou a mĆo͖ que preci-
sa do contato İ sico com o papel. hm profi ssional liďeral 
reŇ eti u que o computador nĆo mudou apenas a vida de 
algumas pessoas, ampliando a oĨerta de pesquisa e cor-
respondġncia, mudou a carreira de todo mundo. hm pro-
Ĩessor arrematou que todas as disciplinas hoũe nĆo po-
dem ser imaginadas sem os recursos da computaĕĆo e, 
para um İ sico, ele é imprescindşvel para, por eǆemplo, 
investi gar a natureǌa suďatƀmica.

Como era a vida antes do computador͍ OceanAir em Zevista. nΣ 1, 200ϳ ;adaptadoͿ.

Entre as diĨerentes estratégias argumentati vas uti liǌadas 
na construĕĆo de teǆtos, no Ĩragmento, está presente

A a comparaĕĆo entre elementos.

B a reduplicaĕĆo de inĨormaĕƁes.

C o conĨronto de pontos de vista.

D a repeti ĕĆo de conceitos.

E a citaĕĆo de autoridade. 
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APADRINHE. /GhAL AO JO�O, M/L,AZES �E CZ/AE�AS 
TAMB�M PZEC/SAM �E hM MEL,OZ AM/GO. SEJA O 
MEL,OZ AM/GO �E hMA CZ/AE�A.

AnƷncio assinado pelo &undo CristĆo para Crianĕas CC&-Brasil. Zevista /sto�. SĆo Paulo͗
Trġs, ano ϯ2, nΣ 20ϳ9, 1ϲ set. 2009

Pela Ĩorma como as inĨormaĕƁes estĆo organiǌadas, oď-
serva-se que, nessa peĕa puďlicitária, predominantemen-
te, ďusca-se

A conseguir a adesĆo do leitor ă causa anunciada.

B reĨorĕar o canal de comunicaĕĆo com o interlocutor.

C divulgar inĨormaĕƁes a respeito de um dado assunto.

D enĨati ǌar os senti mentos e as impressƁes do prſprio 
enunciador.

E ressaltar os elementos estéti cos, em detrimento do 
conteƷdo veiculado. 
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&igura / 

&igura //   

&igura ///

&igura /. �isponşvel em͗ http͗//ǌuperdido.ǁordpress.com. Acesso em͗ 2ϳ  aďr. 2010.

&igura //. �isponşvel em͗ http͗//ũornale.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010.

&igura ///. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.alamedavirtual.com. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010.

O salto, movimento natural do homem, está presente em 
aĕƁes cotidianas e tamďém nas artes, nas lutas, nos es-
portes, entre outras atividades. Com relaĕĆo a esse movi-
mento, considera-se que

A é realiǌado para cima, sem que a impulsĆo determine 
o tempo de perda de contato com o solo.

B é na Ĩase de voo que se inicia o impulso, que, dado 
pelos ďraĕos, determina o tipo e o tempo de duraĕĆo 
do salto.

C é verificado o mesmo tempo de perda de contato com 
o solo nas situaĕƁes em que é praticado.

D é realiǌado apſs uma ďreve corrida para local mais 
alto, sem que se utiliǌe apoio para o impulso.

E é a perda momentąnea de contato dos pés com o solo 
e apresenta as Ĩases de impulsĆo, voo e queda.
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BUDA

NÃO ESCREVEU

NENUMA

PALAVRA...

SÓCRATES

NÃO ESCREVEU

NENHUM

LIVRO...

CRISTO

NÃO ESCREVEU

NENHUMA

FRASE...

Os dicípulos de

Buda registraram

seus sermões

em dezenas de

sutras

Platão divulgou

as palavras de

Sócrates em

vários diálogos

Os apóstolos

escreveram os

Evangelhos e

várias Cartas

e o BUDISMO

foi fundado!

e praticamente

fundou a FILOSOFIA

OCIDENTAL

e surgiu o

CRISTIANISMO!

 

yAV/EZ, C. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.releituras.com. Acesso em͗ 0ϯ set. 2010.

Considerando a relaĕĆo entre os usos oral e escrito da lin-
gua, tratada no teǆto, verifica-se que a escrita

A modifica as ideias e intenĕƁes daqueles que tiveram 
seus teǆtos registrados por outros.

B permite, com mais Ĩacilidade, a propagaĕĆo e a per-
manġncia de ideias ao longo do tempo.

C figura como um modo comunicativo superior ao da 
oralidade.

D leva as pessoas a desacreditarem nos Ĩatos narrados 
por meio da oralidade.

E tem seu surgimento concomitante ao da oralidade.
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Eo Brasil colonial, os portugueses procuravam ocupar 
e eǆplorar os territſrios descoďertos, nos quais viviam 
şndios, que eles queriam cristianiǌar e usar como Ĩorĕa 
de traďalho. Os missionários aprendiam os idiomas dos 
nativos para catequiǌá-los nas suas prſprias lşnguas. Ao 
longo do tempo, as lşnguas se inŇuenciaram. O resulta-
do desse processo Ĩoi a ĨormaĕĆo de uma língua geral, 
desdoďrada em duas variedades͗ o abanheenga, ao sul, e 
o nheengatu, ao norte. Quase todos se comunicavam na 
lşngua geral, sendo poucos aqueles que Ĩalavam apenas 
o portuguġs.

�e acordo com o teǆto, a lşngua geral Ĩormou-se e con-
solidou-se no conteǆto histſrico do Brasil-Colƀnia. Por-
tanto, a ĨormaĕĆo desse idioma e suas variedades Ĩoi 
condicionada
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A pelo interesse dos indşgenas em aprender a religiĆo 
dos portugueses.

B pelo interesse dos portugueses em aprimorar o saďer 
linguşstico dos şndios.

C pela percepĕĆo dos indşgenas de que as suas lşnguas 
precisavam aperĨeiĕoar-se.

D pelo interesse unilateral dos indşgenas em aprender 
uma nova lşngua com os portugueses.

E pela distriďuiĕĆo espacial das lşnguas indşgenas, que 
era anterior ă chegada dos portugueses. 
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Teǆto I

XLI

Ouvia͗
Que nĆo podia odiar
E nem temer
Porque tu eras eu.
E como seria
Odiar a mim mesma
E a mim mesma temer.

,/LST, ,. Cantares. SĆo Paulo͗ Gloďo, 2004 ;ĨragmentoͿ.

Teǆto II

TransĨorma-se o amador na cousa amada

TransĨorma-se o amador na cousa amada,
por virtude do muito imaginar͖
nĆo tenho, logo, mais que deseũar,
pois em mim tenho a parte deseũada.

CamƁes. Sonetos. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.ũornaldepoesia.ũor.ďr. 
Acesso em͗ 0ϯ set. 2010 ;ĨragmentoͿ.

Eesses Ĩragmentos de poemas de ,ilda ,ilst e de Ca-
mƁes, a temática comum é 

A o ͞outro͟ transĨormado no prſprio eu lşrico, o que se 
realiǌa por meio de uma espécie de ĨusĆo de dois se-
res em um sſ.

B a ĨusĆo do ͞outro͟ com o eu lşrico, havendo, nos ver-
sos de ,ilda ,ilst, a afirmaĕĆo do eu lşrico de que 
odeia a si mesmo.

C o ͞outro͟ que se conĨunde com o eu lşrico, verifican-
do-se, porém, nos versos de CamƁes, certa resistġncia 
do ser amado.

D a dissociaĕĆo entre o ͞outro͟ e o eu lşrico, porque o 
ſdio ou o amor se produǌem no imaginário, sem a re-
aliǌaĕĆo concreta.

E o ͞outro͟ que se associa ao eu lşrico, sendo tratados, 
nos Teǆtos / e //, respectivamente, o ſdio e o amor.
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Teǆto I

Se eu tenho de morrer na Ňor dos anos,

Meu �eus͊ nĆo seũa ũá͖

Eu quero ouvir na laranũeira, ă tarde,

Cantar o saďiá͊

Meu �eus, eu sinto e ďem vġs que eu morro

Zespirando esse ar͖

&aǌ que eu viva, Senhor͊ dá-me de novo

Os goǌos do meu lar͊

�á-me os sştios gentis onde eu ďrincava

Lá na quadra inĨantil͖

�á que eu veũa uma veǌ o céu da pátria,

O céu de meu Brasil͊

Se eu tenho de morrer na Ňor dos anos, 

Meu �eus͊ EĆo seũa ũá͊

Eu quero ouvir cantar na laranũeira, ă tarde,

Cantar o saďiá͊

ABZEh, C. Poetas românticos brasileiros. SĆo Paulo͗ Scipione, 199ϯ.

Teǆto II

A ideologia romąntica, argamassada ao longo do sécu-
lo yV/// e primeira metade do século y/y, introduǌiu-se 
em 1ϴϯϲ. �urante quatro decġnios, imperaram o ͞eu ,͟ a 
anarquia, o liďeralismo, o sentimentalismo, o nacionalis-
mo, através da poesia, do romance, do teatro e do ũorna-
lismo ;que Ĩaǌia sua apariĕĆo nessa épocaͿ.

MO/S�S, M. A literatura brasileira através dos textos. SĆo Paulo͗ Cultriǆ, 19ϳ1 
;ĨragmentoͿ.

�e acordo com as consideraĕƁes de Massaud Moisés no 
Teǆto //, o Teǆto / centra-se

A no imperativo do ͞eu ,͟ reĨorĕando a ideia de que estar 
longe do Brasil é uma Ĩorma de estar ďem, ũá que o 
paşs suĨoca o eu lşrico.

B no nacionalismo, reĨorĕado pela distąncia da pátria 
e pelo saudosismo em relaĕĆo ă paisagem agradável 
onde o eu lşrico vivera a inĨąncia.

C na liďerdade Ĩormal, que se maniĨesta na opĕĆo por 
versos sem métrica rigorosa e temática voltada para o 
nacionalismo.

D no Ĩaǌer anárquico, entendida a poesia como negaĕĆo 
do passado e da vida, seũa pelas opĕƁes Ĩormais, seũa 
pelos temas.

E no sentimentalismo, por meio do qual se reĨorĕa a alegria 
presente em oposiĕĆo ă inĨąncia, marcada pela tristeǌa. 
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Teǆto para as ƋuestƁes Ϯ18 e Ϯ19.

Tampe a panela

Parece conselho de mĆe para a comida nĆo esĨriar, mas a 
ciġncia eǆplica como é possşvel ser um cidadĆo ecossusten-
tável adotando o simples ato de tampar a panela enquan-
to esquenta a água para o macarrĆo ou para o caĨeǌinho. 
Segundo o İsico Cláudio &urukaǁa, da hSP, a cada minuto 
que a água Ĩerve em uma panela sem tampa, cerca de 20 
gramas do lşquido evaporam. Com o vapor, vĆo emďora 11 
mil calorias. Como o poder de conĨerir calor do GLP, aque-
le gás utiliǌado no ďotiũĆo de coǌinha, é de 11 mil calorias 
por grama, será preciso 1 grama a mais de gás por minuto 
para aquecer a mesma quantidade de água. /sso pode nĆo 
parecer nada para vocġ ou para um ďotiũĆo de 1ϯ quilos, 
mas imagine o potencial de devastaĕĆo que um caĨeǌinho 
despretensioso e sem os devidos cuidados pode provocar 
em uma populaĕĆo como a do Brasil͗ ϱ4,ϲ toneladas de gás 
desperdiĕado por minuto de aquecimento da água, consi-
derando que cada Ĩamşlia ďrasileira Ĩaĕa um caĨeǌinho por 
dia. Ou 4 200 ďotiũƁes desperdiĕados.

Superinteressante. SĆo Paulo͗ Aďril, nΣ 24ϳ, deǌ. 200ϳ.
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Segundo o İsico da hSP, Cláudio &urukaǁa, é possşvel ser 
um cidadĆo ecossustentável adotando atos simples. � um 
argumento utiliǌado pelo İsico, para sustentar a ideia de 
que podemos contriďuir para melhorar a qualidade de 
vida no planeta,

A tampar a panela para a comida nĆo esĨriar, seguindo 
os conselhos da mĆe.

B reduǌir a quantidade de calorias, Ĩervendo a água em 
recipientes tampados.

C analisar o calor do GLP, enquanto a água estiver em 
processo de eďuliĕĆo.

D aquecer lşquidos utiliǌando os ďotiũƁes de 1ϯ quilos, 
pois consomem menos.

E diminuir a chama do ĨogĆo, para aquecer quantidades 
maiores de lşquido. 
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O contato com teǆtos eǆercita a capacidade de reconhe-
cer os fins para os quais este ou aquele teǆto é produǌido. 
Esse teǆto tem por finalidade

A apresentar um conteƷdo de natureǌa cienơfica.

B divulgar inĨormaĕƁes da vida pessoal do pesquisador.

C anunciar um determinado tipo de ďotiũĆo de gás.

D solicitar soluĕƁes para os proďlemas apresentados.

E instruir o leitor soďre como utiliǌar corretamente o 
ďotiũĆo. 
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�isponşvel em͗ http͗//revistaescola.aďril.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ aďr. 2010.

Calvin apresenta a ,aroldo ;seu tigre de estimaĕĆoͿ sua 
escultura na neve, Ĩaǌendo uso de uma linguagem espe-
cialiǌada.

Os quadrinhos rompem com a eǆpectativa do leitor, porque

A Calvin, na sua Ʒltima Ĩala, emprega um registro Ĩormal 
e adequado para a eǆpressĆo de uma crianĕa.

B ,aroldo, no Ʒltimo quadrinho, apropria-se do registro 
linguşstico usado por Calvin na apresentaĕĆo de sua 
oďra de arte.

C Calvin emprega um registro de linguagem incompaơ-
vel com a linguagem de quadrinhos.

D Calvin, no Ʒltimo quadrinho, utiliǌa um registro lin-
guşstico inĨormal.

E ,aroldo nĆo compreende o que Calvin lhe eǆplica, em 
raǌĆo do registro Ĩormal utiliǌado por este Ʒltimo.
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Prima Julieta

Prima Julieta irradiava um Ĩascşnio singular. Era a Ĩeminili-
dade em pessoa. Quando a conheci, sendo ainda garoto e 
ũá sensiďilşssimo ao charme Ĩeminino, teria ela uns trinta 
ou trinta e dois anos de idade.

Apenas pelo seu andar perceďia-se que era uma deusa, 
diǌ Virgşlio de outra mulher. Prima Julieta caminhava em 
ritmo lento, agitando a caďeĕa para trás, remando os ďe-
los ďraĕos ďrancos. A caďeleira loura incluşa reŇeǆos me-
tálicos. Ancas poderosas. Os olhos de um verde aǌulado 
ďorďoleteavam. A voǌ rouca e ácida, em dois planos͗ voǌ 
de pessoa da alta sociedade.

MEE�ES, M. A idade do serrote. Zio de Janeiro͗ Saďiá, 19ϲϴ.
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Entre os elementos constitutivos dos gġneros, está o 
modo como se organiǌa a prſpria composiĕĆo teǆtual, 
tendo-se em vista o oďũetivo de seu autor͗ narrar, des-
crever, argumentar, eǆplicar, instruir. Eo trecho, reco-
nhece-se uma sequġncia teǆtual

A eǆplicativa, em que se eǆpƁem inĨormaĕƁes oďũetivas 
reĨerentes ă prima Julieta.

B instrucional, em que se ensina o comportamento Ĩe-
minino, inspirado em prima Julieta.

C narrativa, em que se contam Ĩatos que, no decorrer 
do tempo, envolvem prima Julieta.

D descritiva, em que se constrſi a imagem de prima 
Julieta a partir do que os sentidos do enunciador 
captam.

E argumentativa, em que se deĨende a opiniĆo do enun-
ciador soďre prima Julieta, ďuscando-se a adesĆo do 
leitor a essas ideias.
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Quincas Borďa mal podia encoďrir a satisĨaĕĆo do triunĨo. 
Tinha uma asa de Ĩrango no prato, e trincava-a com filosſ-
fica serenidade. Eu fiǌ-lhe ainda algumas oďũeĕƁes, mas tĆo 
Ĩrouǆas, que ele nĆo gastou muito tempo em destruş-las.

Ͷ Para entender ďem o meu sistema, concluiu ele, im-
porta nĆo esquecer nunca o princşpio universal, repartido 
e resumido em cada homem. Olha͗ a guerra, que parece 
uma calamidade, é uma operaĕĆo conveniente, como se 
disséssemos o estalar dos dedos de ,umanitas͖ a Ĩome 
;e ele chupava filosoficamente a asa do ĨrangoͿ, a Ĩome 
é uma prova a que ,umanitas suďmete a prſpria vşsce-
ra. Mas eu nĆo quero outro documento da suďlimidade 
do meu sistema, senĆo este mesmo Ĩrango. Eutriu-se de 
milho, que Ĩoi plantado por um aĨricano, suponhamos, 
importado de Angola. Easceu esse aĨricano, cresceu, Ĩoi 
vendido͖ um navio o trouǆe, um navio construşdo de ma-
deira cortada no mato por deǌ ou doǌe homens, levado 
por velas, que oito ou deǌ homens teceram, sem contar 
a cordoalha e outras partes do aparelho náutico. Assim, 
este Ĩrango, que eu almocei agora mesmo, é o resultado 
de uma multidĆo de esĨorĕos e lutas, eǆecutadas com o 
Ʒnico fim de dar mate ao meu apetite.

ASS/S, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Zio de Janeiro͗ CiviliǌaĕĆo 
Brasiliense, 19ϳϱ.

A filosofia de Quincas Borďa - a Humanitas - contém prin-
cşpios que, conĨorme a eǆplanaĕĆo do personagem, consi-
deram a cooperaĕĆo entre as pessoas uma Ĩorma de

A lutar pelo ďem da coletividade.

B atender a interesses pessoais.

C erradicar a desigualdade social.

D minimiǌar as diĨerenĕas individuais.

E estaďelecer vşnculos sociais proĨundos. 
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Onde ficam os ͞ artistas͍͟ Onde ficam os ͞ artesĆos͍͟  Suď-
mergidos no interior da sociedade, sem reconhecimento 
Ĩormal, esses grupos passam a ser vistos de diĨerentes 
perspectivas pelos seus intérpretes, a maioria das veǌes, 
engaũados em discussƁes que se polariǌam entre artesa-
nato, cultura erudita e cultura popular.

POZTO ALEGZE, M. S. Arte e oİcio de artesĆo. SĆo Paulo, 19ϴϱ ;adaptadoͿ.

O teǆto aponta para uma discussĆo antiga e recorrente soďre 
o que é arte. Artesanato é arte ou nĆo͍ �e acordo com uma 
tendġncia inclusiva soďre a relaĕĆo entre arte e educaĕĆo,

A o artesanato é algo do passado e tem sua soďrevivġn-
cia Ĩadada ă eǆtinĕĆo por se tratar de traďalho estático 
produǌido por poucos.

B os artistas populares nĆo tġm capacidade de pensar 
e conceďer a arte intelectual, visto que muitos deles 
sequer dominam a leitura.

C o artista popular e o artesĆo, portadores de saďer cul-
tural, tġm a capacidade de eǆprimir, em seus traďa-
lhos, determinada ĨormaĕĆo cultural.

D os artistas populares produǌem suas oďras pautados 
em normas técnicas e educacionais rşgidas, aprendi-
das em escolas preparatſrias.

E o artesanato tem seu sentido limitado ă regiĆo em 
que está inserido como uma produĕĆo particular, sem 
eǆpansĆo de seu caráter cultural. 
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O American Idol isląmico

Quem nĆo gosta do Big Brother diǌ que os reality shows sĆo 
programas vaǌios, sem cultura. Eo mundo áraďe, esse pro-
ďlema ũá Ĩoi resolvido͗ em The Millions’ Poet ;͞O Poeta dos 
MilhƁes͟Ϳ, lşder de audiġncia no golĨo pérsico, o prġmio vai 
para o melhor poeta. O programa, que é transmitido pela 
Aďu �haďi TV e tem ϳ0 milhƁes de espectadores, é uma 
competiĕĆo entre 4ϴ poetas de 12 paşses áraďes Ͷ em que 
o vencedor leva um prġmio de hSΨ 1,ϯ milhĆo.
Mas lá, como aqui, o reality gera controvérsia. O BBB teve 
a polġmica dos ͞coloridos͟ ;grupo em que todos os partici-
pantes eram homosseǆuaisͿ. E Millions’ Poet detonou uma 
discussĆo soďre os direitos da mulher no mundo áraďe.

GAZATTOE/, B. O American Idol islâmico. Super/nteressante. EdiĕĆo 2ϳϴ, maio 
2010 ;ĨragmentoͿ.

Eo trecho ͞Mas lá, como aqui, o reality gera controvér-
sia ,͟ o termo destacado Ĩoi utiliǌado para estaďelecer uma 
ligaĕĆo com outro termo presente no teǆto, isto é, Ĩaǌer 
reĨerġncia ao

A vencedor, que é um poeta áraďe.

B poeta, que mora na regiĆo da Aráďia.

C mundo áraďe, local em que há o programa.

D Brasil, lugar onde há o programa BBB.

E programa, que há no Brasil e na Aráďia. 
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O Arlequim, o Pierrƀ, a Brighella ou a Colomďina sĆo perso-
nagens ơpicos de grupos teatrais da Commedia dell a͛rt, que, 
há anos, encontram-se presentes em marchinhas e Ĩantasias 
de carnaval. Esses grupos teatrais seguiam, de cidade em 
cidade, com Ĩaces e disĨarces, Ĩaǌendo suas crşticas, decla-
rando seu amor por todas as ďelas ũovens e, ao final da apre-
sentaĕĆo, despediam-se do pƷďlico com mƷsicas e poesias.

A intenĕĆo desses atores era eǆpressar sua mensagem 
voltada para a

A crenĕa na dignidade do clero e na divisĆo entre o 
mundo real e o espiritual.

B ideologia de luta social que coloca o homem no cen-
tro do processo histſrico.

C crenĕa na espiritualidade e na ďusca incansável pela 
ũustiĕa social dos Ĩeudos.

D ideia de anarquia eǆpressa pelos trovadores iluminis-
tas do inşcio do século yV/.

E ideologia humanista com cenas centradas no homem, 
na mulher e no cotidiano. 
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As doǌe cores do ǀermelho

Vocġ volta para casa depois de ter ido ũantar com sua amiga 
dos olhos verdes. Verdes. �s veǌes quando vocġ sai do escri-
tſrio vocġ quer se distrair um pouco. Vocġ nĆo suporta mais 
tem seu traďalho de desenhista. Cſpias plantas réguas mi-
lşmetros nanquim compasso ϯϲ0Ǒ. de cercado cerco. Antes 
de dormir vocġ quer estudar para a prova de histſria da arte 
mas sua menina menor tem Ĩeďre e chama vocġ. A mĆo dela 
na sua mĆo é um peiǆe sem sol em irradiaĕƁes noturnas. 
Quentes ondas. Seu marido se aproǆima os pés calĕados de 
meias nos chinelos Ĩolgados. Ele olha as horas nos dois relſ-
gios de pulso. Ele acusa vocġ de ter ficado Ĩora de casa o dia 
todo até tarde da noite enquanto a menina ardia em Ĩeďre. 
Ponto e ponta. �or perĨume crescente...

ChE,A, ,. P. As doze cores do vermelho. Zio de Janeiro͗ Tempo Brasileiro, 2009.

A literatura ďrasileira contemporąnea tem aďordado, soď 
diĨerentes perspectivas, questƁes relacionadas ao univer-
so Ĩeminino. Eo Ĩragmento, entre os recursos eǆpressivos 
utiliǌados na construĕĆo da narrativa, destaca-se a

A repetiĕĆo de ͞vocġ ,͟ que se reĨere ao interlocutor da 
personagem.

B ausġncia de vşrgulas, que marca o discurso irritado da 
personagem.

C descriĕĆo minuciosa do espaĕo do traďalho, que se 
opƁe ao da casa.

D autoironia, que ameniǌa o sentimento de opressĆo da 
personagem.

E ausġncia de metáĨoras, que é responsável pela oďũeti-
vidade do teǆto. 
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�iante do nƷmero de ſďitos provocados pela gripe 
,1E1 ʹ gripe suşna ʹ no Brasil, em 2009, o Ministro da 
SaƷde Ĩeǌ um pronunciamento pƷďlico na TV e no rádio. 
Seu oďũetivo era esclarecer a populaĕĆo e as autorida-
des locais soďre a necessidade do adiamento do retorno 
ăs aulas, em agosto, para que se evitassem a aglomera-
ĕĆo de pessoas e a propagaĕĆo do vşrus. 

&aǌendo uso da norma padrĆo da lşngua, que se pauta 
pela correĕĆo gramatical, seria correto o Ministro ler, em 
seu pronunciamento, o seguinte trecho͗

A �iante da gravidade da situaĕĆo e do risco de que nos 
eǆpomos, há a necessidade de se evitar aglomeraĕƁes 
de pessoas, para que se possa conter o avanĕo da epi-
demia.

B �iante da gravidade da situaĕĆo e do risco a que nos 
eǆpomos, há a necessidade de se evitarem aglomera-
ĕƁes de pessoas, para que se possam conter o avanĕo 
da epidemia.

C �iante da gravidade da situaĕĆo e do risco a que nos 
eǆpomos, há a necessidade de se evitarem aglomera-
ĕƁes de pessoas, para que se possa conter o avanĕo da 
epidemia.

D �iante da gravidade da situaĕĆo e do risco os quais 
nos eǆpomos, há a necessidade de se evitar aglome-
raĕƁes de pessoas, para que se possa conter o avanĕo 
da epidemia.

E �iante da gravidade da situaĕĆo e do risco com que 
nos eǆpomos, tem a necessidade de se evitarem aglo-
meraĕƁes de pessoas, para que se possa conter o 
avanĕo da epidemia. 
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EĆo é raro ouvirmos Ĩalar que o Brasil é o paşs das danĕas 
ou um paşs danĕante. Essa nossa ͞Ĩama͟ é ďem pertinen-
te, se levarmos em consideraĕĆo a diversidade de mani-
ĨestaĕƁes rştmicas e eǆpressivas eǆistentes de Eorte a Sul. 
Sem contar a imensa repercussĆo de nşvel internacional 
de algumas delas.

�anĕas traǌidas pelos aĨricanos escraviǌados, danĕas re-
lativas aos mais diversos rituais, danĕas traǌidas pelos 
imigrantes etc. Algumas preservam suas caracterşsticas e 
pouco se transĨormaram com o passar do tempo, como 
o Ĩorrſ, o maǆiǆe, o ǆote, o Ĩrevo. Outras Ĩoram criadas 
e sĆo recriadas a cada instante͗ inƷmeras inŇuġncias sĆo 
incorporadas, e as danĕas transĨormam-se, multiplicam-
-se. Eos centros urďanos, eǆistem danĕas como o Ĩunk, 
o hip hop, as danĕas de rua e de salĆo. � preciso deiǆar 
claro que nĆo há ũeito certo ou errado de danĕar. Todos 
podem danĕar, independentemente de ďiſtipo, etnia ou 
haďilidade, respeitando-se as diĨerenciaĕƁes de ritmos e 
estilos individuais.

GASPAZ/, T. C. Dança e educação física na escola: implicaĕƁes para a prática pedagſgica.
Zio de Janeiro͗ Guanaďara <oogan, 200ϴ ;adaptadoͿ.
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Com ďase no teǆto, verifica-se que a danĕa, presente em 
todas as épocas, espaĕos geográficos e culturais, é uma 

A prática corporal que conserva inalteradas suas Ĩor-
mas, independentemente das inŇuġncias culturais da 
sociedade.

B Ĩorma de eǆpressĆo corporal ďaseada em gestos pa-
droniǌados e realiǌada por quem tem haďilidade para 
danĕar.

C maniĨestaĕĆo rştmica e eǆpressiva voltada para as 
apresentaĕƁes arơsticas, sem que haũa preocupaĕĆo 
com a linguagem corporal.

D prática que traduǌ os costumes de determinado povo 
ou regiĆo e está restrita a este.

E representaĕĆo das maniĨestaĕƁes, eǆpressƁes, comu-
nicaĕƁes e caracterşsticas culturais de um povo.
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�isponşvel em͗ http͗//ǌiraldo.ďlogtv.uol.com.ďr. Acesso em͗ 2ϳ ũul. 2010.

O cartaǌ de �iraldo Ĩaǌ parte de uma campanha contra o 
uso de drogas. Essa aďordagem, que se diĨerencia das de 
outras campanhas, pode ser identificada

A pela seleĕĆo do pƷďlico alvo da campanha, represen-
tado, no cartaǌ, pelo casal de ũovens.

B pela escolha temática do cartaǌ, cuũo teǆto configura 
uma ordem aos usuários e nĆo usuários͗ diga nĆo ăs 
drogas.

C pela ausġncia intencional do acento grave, que cons-
trſi a ideia de que nĆo é a droga que Ĩaǌ a caďeĕa do 
ũovem.

D pelo uso da ironia, na oposiĕĆo imposta entre a se-
riedade do tema e a amďiġncia amena que envolve a 
cena.

E pela criaĕĆo de um teǆto de sátira ă postura dos ũo-
vens, que nĆo possuem autonomia para seguir seus 
caminhos.
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Teǆto I

ChĆo de esmeralda

Me sinto pisando
hm chĆo de esmeraldas
Quando levo meu coraĕĆo
� Mangueira
Soď uma chuva de rosas
Meu sangue ũorra das veias
E tinge um tapete
Pra ela samďar
� a realeǌa dos ďamďas
Que quer se mostrar
Soďerďa, garďosa
Minha escola é um catavento a girar
� verde, é rosa
Oh, aďre alas pra Mangueira passar

BhAZQhE, C.͖ CAZVAL,O, ,. B. Chico Buarque de Mangueira. Marola EdiĕƁes Musicais
Ltda. BMG. 199ϳ. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.chicoďuarque.com.ďr. Acesso em͗ ϯ0 aďr. 2010.

Teǆto II

Quando a escola de samďa entra na Marquġs de Sapucaş, 
a plateia delira, o coraĕĆo dos componentes ďate mais 
Ĩorte e o que vale é a emoĕĆo. Mas, para que esse ver-
dadeiro espetáculo entre em cena, por trás da cortina de 
Ĩumaĕa dos Ĩogos de artiİcio, eǆiste um verdadeiro ďa-
talhĆo de alegria͗ sĆo costureiras, aderecistas, diretores 
de ala e de harmonia, pesquisador de enredo e uma in-
finidade de profissionais que garantem que tudo esteũa 
perĨeito na hora do desfile.

AMOZ/M, M.͖ MACE�O, G. O espetáculo dos bastidores. Zevista de Carnaval 2010͗
Mangueira. Zio de Janeiro͗ EstaĕĆo Primeira de Mangueira, 2010.

Amďos os teǆtos eǆaltam o ďrilho, a ďeleǌa, a tradiĕĆo e o 
compromisso dos dirigentes e de todos os componentes 
com a escola de samďa EstaĕĆo Primeira de Mangueira. 
hma das diĨerenĕas que se estaďelece entre os teǆtos é que

A o artigo ũornalşstico cumpre a ĨunĕĆo de transmitir 
emoĕƁes e sensaĕƁes, mais do que a letra de mƷsica.

B a letra de mƷsica privilegia a ĨunĕĆo social de comuni-
car a seu pƷďlico a crştica em relaĕĆo ao samďa e aos 
samďistas.

C a linguagem poética, no Teǆto /, valoriǌa imagens me-
taĨſricas e a prſpria escola, enquanto a linguagem, no 
Teǆto //, cumpre a ĨunĕĆo de inĨormar e envolver o leitor.

D ao associar esmeraldas e rosas ăs cores da escola, o 
Teǆto / acende a rivalidade entre escolas de samďa, 
enquanto o Teǆto // é neutro.

E o Teǆto / sugere a riqueǌa material da Mangueira, en-
quanto o Teǆto // destaca o traďalho na escola de samďa. 
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O ͞politicamente correto͟ tem seus eǆageros, como cha-
mar ďaiǆinho de ͞verticalmente preũudicado ,͟ mas, no 
Ĩundo, vem de uma louvável preocupaĕĆo em nĆo oĨen-
der os diĨerentes. � muito mais gentil chamar estraďismo 
de ͞idiossincrasia ſtica͟ do que de vesguice. O linguaũar 
ďrasileiro está cheio de eǆpressƁes racistas e preconcei-
tuosas que precisam de uma correĕĆo, e até as várias 
denominaĕƁes para ďġďado ;pinguĕo, ďeďo, pé-de-canaͿ 
poderiam ser suďstituşdas por algo como ͞contumaǌ eơli-
co ,͟ para lhe poupar os sentimentos. 

O tratamento verďal dado aos negros é o melhor eǆemplo 
da condescendġncia que passa por tolerąncia racial no 
Brasil. Termos como ͞crioulo ,͟ ͞negĆo͟ etc. sĆo até con-
siderados carinhosos, do tipo de carinho que se dá a in-
Ĩeriores, e, Ĩeliǌmente, cada veǌ menos ouvidos. ͞Eegro͟ 
tamďém nĆo é mais correto. &oi suďstituşdo por aĨrodes-
cendente, por inŇuġncia dos afro-americans, num caso 
de colonialismo cultural positivo. Está certo. Enquanto o 
racismo que nĆo quer diǌer seu nome continua no Brasil, 
uma integraĕĆo real pode comeĕar pela linguagem.

VEZ1SS/MO, L. &. Peixe na cama. �iário de Pernamďuco. 10 ũun. 200ϲ ;adaptadoͿ.

Ao comparar a linguagem cotidiana utiliǌada no Brasil e as 
eǆigġncias do comportamento ͞politicamente correto ,͟ o 
autor tem a intenĕĆo de

A criticar o racismo declarado do ďrasileiro, que convive 
com a discriminaĕĆo camuŇada em certas eǆpressƁes 
linguşsticas.

B deĨender o uso de termos que revelam a despreocu-
paĕĆo do ďrasileiro quanto ao preconceito racial, que 
ineǆiste no Brasil.

C mostrar que os proďlemas de intolerąncia racial, no 
Brasil, ũá estĆo superados, o que se evidencia na lin-
guagem cotidiana.

D questionar a condenaĕĆo de certas eǆpressƁes consi-
deradas ͞politicamente incorretas ,͟ o que impede os 
Ĩalantes de usarem a linguagem espontaneamente.

E sugerir que o paşs adote, além de uma postura linguşs-
tica ͞politicamente correta ,͟ uma polştica de convi-
vġncia sem preconceito racial. 
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Estamos em plena ͞/dade Mşdia͟ desde os anos de 1990, 
plugados durante muitas horas semanais ;ũovens entre 1ϯ 
e 24 anos passam ϯhϯ0 diárias na /nternet, garante pes-
quisa Studio /deias para o nƷcleo Jovem da Editora AďrilͿ, 
suďstituşmos as cartas pelos e-mails, os diários inơmos 
pelos ďlogs, os telegramas pelo Twitter, a enciclopédia 
pela Wikipédia, o álďum de Ĩotos pelo Flickr. O YouTube é 
mais atraente do que a TV.

PEZ/SS�, G. A escrita na Internet. Especial Sala de Aula. SĆo Paulo, 2010 ;ĨragmentoͿ.

Cada sistema de comunicaĕĆo tem suas especificidades. 
Eo ciďerespaĕo, os teǆtos virtuais sĆo produǌidos com-
ďinando-se caracterşsticas de gġneros tradicionais. Essa 
comďinaĕĆo representa,

A na redaĕĆo do e-mail, o aďandono da Ĩormalidade e 
do rigor gramatical.

B no uso do Twitter, a presenĕa da concisĆo, que aproǆi-
ma os teǆtos ăs manchetes ũornalşsticas.

C na produĕĆo de um blog, a perda da privacidade, pois 
o ďlog  se identifica com o diário şntimo.

D no uso do Twitter, a Ĩalta de coerġncia nas mensagens 
ali veiculadas, provocada pela economia de palavras.

E na produĕĆo de teǆtos em geral, a soďerania da auto-
ria colaďorativa no ciďerespaĕo. 
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RiƋueǌa ameaĕada

Boa parte dos 1ϴ0 idiomas soďreviventes está ameaĕada 
de eǆtinĕĆo - mais da metade ;110Ϳ é Ĩalada por menos 
de ϱ00 pessoas. Eo passado, era comum pessoas serem 
amarradas em árvores quando se eǆpressavam em suas 
lşnguas, lemďra o cacique &elisďerto <okama, um analĨa-
ďeto para os nossos padrƁes e um guardiĆo da pureǌa de 
seu idioma ;caracteriǌado por uma diĨerenĕa marcante 
entre a Ĩala masculina e a ĨemininaͿ, lá no Amaǌonas, no 
Alto SolimƁes. Outro <okama, o proĨessor Leonel, da re-
giĆo de Santo Antƀnio do /ĕá ;AMͿ, mostra o proďlema 
atual͗ ͞Eosso povo se rendeu ăs pessoas ďrancas pelas 
dificuldades de soďrevivġncia. O contato a prática da nos-
sa lşngua. ,á poucos Ĩalantes, e com vergonha de Ĩalar. A 
lşngua é muito preconceituada entre nſs mesmos .͟

Zevista Lşngua Portuguesa. SĆo Paulo͗ Segmento, nǑ 2ϲ , 200ϳ.

O desaparecimento gradual ou aďrupto de partes impor-
tantes do patrimƀnio linguşstico e cultural do paşs possui 
causas variadas. Segundo o proĨessor Leonel, da regiĆo 
de Santo Antƀnio do /ĕá ;AMͿ, os idiomas indşgenas so-
ďreviventes estĆo ameaĕados de eǆtinĕĆo devido ao

A medo que as pessoas tinham de serem castigadas por 
Ĩalarem a sua lşngua.

B nƷmero reduǌido de şndios que continuam Ĩalando 
entre si nas suas reservas.

C contato com Ĩalantes de outras lşnguas e a imposiĕĆo 
de um outro idioma.

D desaparecimento das reservas indşgenas em decor-
rġncia da inŇuġncia do ďranco.

E descaso dos governantes em preservar esse patrimƀ-
nio cultural ďrasileiro. 
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DieŐo Souǌa ironiǌa torcida do Palmeiras

O Palmeiras venceu o Atlético-GO pelo placar de 1 a 0, 
com um gol no final da partida. O cenário era para ser de 
alegria, ũá Ƌue a equipe do VerdĆo venceu e deu um im-
portante passo para conquistar a vaga para as semifinais, 
 mas nĆo Ĩoi ďem isso que aconteceu.

O meia �iego Souǌa Ĩoi suďstituşdo no segundo tempo 
deďaiǆo de vaias dos torcedores palmeirenses e chegou 
a Ĩaǌer gestos oďscenos respondendo ă torcida. Ao final 
do ũogo, o meia chegou a diǌer que estava Ĩeliǌ por ũogar 
no VerdĆo.

Ͷ Eu nĆo estou pensando em sair do Palmeiras. Estou 
muito Ĩeliǌ aqui Ͷ disse.

Perguntado soďre as vaias da torcida enquanto era suďsti-
tuşdo, �iego Souǌa ironiǌou a torcida do Palmeiras.

ͶVaias͍ Que vaias͍ Ͷ ironiǌa o camisa ϳ do VerdĆo, an-
tes de descer para os vestiários.

�isponşvel em͗ http͗//ogloďo.gloďo.com. Acesso em͗ 29 aďr. 2010.

A progressĆo teǆtual realiǌa-se por meio de relaĕƁes se-
mąnticas que se estaďelecem entre as partes do teǆto. 
Tais relaĕƁes podem ser claramente apresentadas pelo 
emprego de elementos coesivos ou nĆo ser eǆplicitadas, 
no caso da ũustaposiĕĆo. Considerando-se o teǆto lido,

A no primeiro parágraĨo, o conectivo ũá que marca uma 
relaĕĆo de consequġncia entre os segmentos do teǆto.

B no primeiro parágraĨo, o conectivo mas eǆplicita uma 
relaĕĆo de adiĕĆo entre os segmentos do teǆto.

C entre o primeiro e o segundo parágraĨos, está implşci-
ta uma relaĕĆo de causalidade.

D no quarto parágraĨo, o conectivo enquanto estaďelece 
uma relaĕĆo de eǆplicaĕĆo entre os segmentos do teǆto.

E entre o quarto e o quinto parágraĨos, está implşcita 
uma relaĕĆo de oposiĕĆo.
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Maurşcio e o leĆo chamado Millƀr

Livro de Flavia Maria ilustrado por cartunista nasce como 
um dos grandes títulos do gênero infantil 

hm livro inĨantil ilustrado por Millƀr há de ter alguma 
grandeǌa natural, um viĕo qualquer que o destaque de 
um gġnero que invade as livrarias ;2 mil ơtulos novos, 
todo anoͿ nem sempre com qualidade. hma pegada que 
o aĨaste do risco de Ĩaǌer somďra ao Ĩato de ser ilustrado 
por Millƀr͗ Maurşcio - O LeĆo de Menino ;CosacEaiĨǇ, 24 
páginas, ZΨ ϯϱͿ, de &lavia Maria, tem essa pegada.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.revistalingua.com.ďr. Acesso em͗ ϯ0 aďr. 2010 ;ĨragmentoͿ.

Como qualquer outra variedade linguşstica, a norma  pa-
drĆo tem suas especificidades. Eo teǆto, oďservam-se 
marcas da norma padrĆo que sĆo determinadas pelo veş-
culo em que ele circula, que é a Revista Língua Portugue-
sa. Entre essas marcas, evidencia-se

A a oďediġncia ăs normas gramaticais, como a concor-
dąncia em ͞um gġnero que invade as livrarias .͟

B a presenĕa de vocaďulário arcaico, como em ͞há de 
ter alguma grandeǌa natural .͟

C o predomşnio de linguagem figurada, como ͞um viĕo 
qualquer que o destaque .͟

D o emprego de eǆpressƁes regionais, como em ͞tem 
essa pegada .͟

E o uso de termos técnicos, como em ͞grandes ơtulos 
do gġnero inĨantil .͟ 
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O noǀo boca a boca

Tomara que nĆo seũa verdade, porque, se Ĩor, os crşticos, 
comentaristas, os chamados Ĩormadores de opiniĆo, to-
dos corremos o risco de perder nossa raǌĆo de ser e nos-
sos empregos. ,á uma nova ameaĕa ă vista. �iǌem que a 
/nternet será em ďreve, ũá está sendo, o ďoca a ďoca de 
milhƁes de pessoas, isto é, vai suďstituir aquele processo 
usado tradicionalmente para recomendar um filme, uma 
peĕa, um livro e até um candidato. EĆo mais a orientaĕĆo 
transmitida pela imprensa e nem mesmo as dicas dadas 
pessoalmente - tudo seria Ĩeito virtualmente pelos meca-
nismos de moďiliǌaĕĆo da rede.

VEEThZA, �. O Gloďo, 19 set. 2009 ;ĨragmentoͿ.

Segundo o teǆto, a /nternet apresenta a possiďilidade de 
modificar as relaĕƁes sociais, na medida em que estaďe-
lece novos meios de realiǌar atividades cotidianas. A pre-
ocupaĕĆo do autor acerca do desaparecimento de deter-
minadas profissƁes deve-se 

A ăs haďilidades necessárias a um ďom comunicador, que 
podem ser comprometidas por proďlemas pessoais.

B á confiaďilidade das inĨormaĕƁes transmitidas pelos in-
ternautas, que superam as inĨormaĕƁes ũornalşsticas.

C ao nƷmero de pessoas conectadas ă /nternet, ă rapideǌ 
e ă Ĩacilidade com que a inĨormaĕĆo acontece.

D aos ďoatos que atingem milhƁes de pessoas, levando a 
populaĕĆo a desacreditar nos Ĩormadores de opiniĆo.

E aos computadores serem mais eficaǌes do que os pro-
fissionais da escrita para inĨormar a sociedade. 
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As redes sociais de relacionamento ganham Ĩorĕa a cada 
dia. hma das Ĩerramentas que tem contriďuşdo signi-
ficativamente para que isso ocorra é o surgimento e a 
consolidaĕĆo da ďlogosĨera, nome dado ao conũunto de 
ďlogs e ďlogueiros que circulam pela /nternet. hm ďlog é 
um site com acréscimos dos chamados artigos, ou posts. 
Estes sĆo, em geral, organiǌados de Ĩorma cronolſgica 
inversa, tendo como Ĩoco a temática proposta do ďlog, 
podendo ser escritos por um nƷmero variável de pes-
soas, de acordo com a polştica do ďlog. Muitos ďlogs 
Ĩornecem comentários ou noơcias soďre um assunto em 
particular͖ outros Ĩuncionam mais como diários on-line. 
hm ďlog ơpico comďina teǆto, imagens e links para ou-
tros ďlogs, páginas da ǁeď e mşdias relacionadas a seu 
tema. A possiďilidade de leitores deiǆarem comentários 
de Ĩorma a interagir com o autor e outros leitores é uma 
parte importante dos ďlogs.

O que Ĩoi visto com certa desconfianĕa pelos meios de co-
municaĕĆo virou até reĨerġncia para sugestƁes de repor-
tagem. A linguagem utiliǌada pelos ďlogueiros, autores e 
leitores de ďlogs, Ĩoge da rigideǌ praticada nos meios de 
comunicaĕĆo e deiǆa o leitor mais prſǆimo do assunto, 
além de Ĩacilitar o diálogo constante entre eles.

�isponşvel em͗ http//pt.ǁikipedia.org. Acesso em͗ 21 maio 2010 ;adaptadoͿ.

As redes sociais compƁem uma categoria de organiǌaĕĆo 
social em que grupos de indivşduos utiliǌam a /nternet 
com oďũetivos comuns de comunicaĕĆo e relacionamen-
to. Eesse conteǆto, os chamados ďlogueiros

A promovem discussƁes soďre diversos assuntos, eǆ-
pondo seus pontos de vista particulares e incentivan-
do a troca de opiniƁes e consolidaĕĆo de grupos de 
interesse.

B contriďuem para o analĨaďetismo digital dos leitores 
de ďlog, uma veǌ que nĆo se preocupam com os usos 
padroniǌados da lşngua.

C interĨerem nas rotinas de encontros e comemoraĕƁes 
de determinados segmentos, porque supervaloriǌam 
o contato a distąncia.

D definem previamente seus seguidores, de moda a evi-
tar que pessoas que nĆo compactuam com as mes-
mas opiniƁes interfiram no desenvolvimento de de-
terminados assuntos. 

E utiliǌam os ďlogs para eǆposiĕĆo de mensagens par-
ticulares, sem se preocuparem em responder aos 
comentários receďidos, e aďdicam do uso de outras 
Ĩerramentas virtuais, como o correio eletrƀnico.
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Quando vou a SĆo Paulo, ando na rua ou vou ao mercado, 
apuro o ouvido͖ nĆo espero sſ o sotaque geral dos nor-
destinos, onipresentes, mas para conĨerir a pronƷncia de 
cada um͖ os paulistas pensam que todo nordestino Ĩala 
igual͖ contudo as variaĕƁes sĆo mais numerosas que as 
notas de uma escala musical. Pernamďuco, Paraşďa, Zio 
Grande do Eorte, Ceará, Piauş tġm no Ĩalar de seus na-
tivos muito mais variantes do que se imagina. E a gente 
se goǌa uns dos outros, imita o viǌinho, e todo mundo ri, 
porque parece impossşvel que um praiano de ďeira-mar 
nĆo chegue sequer perto de um sertaneũo de Quiǆeramo-
ďim. O pessoal do Cariri, entĆo, até se orgulha do Ĩalar 
deles. Tġm uns tġs doces, quase um the͖ ũá nſs, ásperos 
sertaneũos, Ĩaǌemos um duro au ou eu de todos os termi-
nais em al ou el ʹ carnavau, Zaqueu... Já os paraiďanos 
trocam o l pelo r. José Américo sſ me chamava, aĨetuosa-
mente, de Zaquer.

Queiroǌ, Z. O Estado de SĆo Paulo. 09 maio 199ϴ ;Ĩragmento adaptadoͿ.

Zaquel de Queiroǌ comenta, em seu teǆto, um tipo de va-
riaĕĆo linguşstica que se perceďe no Ĩalar de pessoas de 
diĨerentes regiƁes. As caracterşsticas regionais eǆploradas 
no teǆto maniĨestam-se

A na Ĩonologia.

B no uso do léǆico.

C no grau de Ĩormalidade.

D na organiǌaĕĆo sintática.

E na estruturaĕĆo morĨolſgica.
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Reclame

Se o mundo nĆo vai ďem

a seus olhos, use lentes

... ou transĨorme o mundo

ſtica olho vivo

agradece a preĨerġncia

C,ACAL et al. Poesia marginal. SĆo Paulo͗ �tica, 200ϲ.

Chacal é um dos representantes da geraĕĆo poética de 
19ϳ0. A produĕĆo literária dessa geraĕĆo, considerada 
marginal e engaũada, de que é representativo o poema 
apresentado, valoriǌa 

A o eǆperimentalismo em versos curtos e tom ũocoso.

B a sociedade de consumo, com o uso da linguagem pu-
ďlicitária.

C a construĕĆo do poema, em detrimento do conteƷdo.

D a eǆperimentaĕĆo Ĩormal dos neossimďolistas.

E o uso de versos curtos e uniĨormes quanto ă métrica.
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O COMBATE

NÃO PODE PARAR.

Junte sua família
e seus vizinhos na

luta contra a dengue.

DENGUE

MATA

Se você tiver febre alta com dor de cabeça, dor atrás dos olhos,
no corpo e nas juntas, vá imediatamente a uma unidade de saúde.

www. combatadengue.com.br

�isponşvel em͗ http͗//portal.saude.gov.ďr. Acesso em͗ 0ϯ set. 2010.

�isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.dukechargista.com.ďr. Acesso em͗ 0ϯ set. 2010.

Todo teǆto apresenta uma intenĕĆo, da qual derivam as 
escolhas linguşsticas que o compƁem. O teǆto da campa-
nha puďlicitária e o da charge apresentam, respectiva-
mente, composiĕĆo teǆtual pautada por uma estratégia 

A eǆpositiva, porque inĨorma determinado assunto de 
modo isento͖ e interativa, porque apresenta intercąm-
ďio verďal entre dois personagens.

B descritiva, pois descreve aĕƁes necessárias ao com-
ďate ă dengue͖ e narrativa, pois um dos personagens 
conta um Ĩato, um acontecimento.

C inũuntiva, uma veǌ que, por meio do cartaǌ, diǌ como 
se deve comďater a dengue͖ e dialogal, porque esta-
ďelece uma interaĕĆo oral.

D narrativa, visto que apresenta relato de aĕƁes a serem 
realiǌadas͖ e descritiva, pois um dos personagens des-
creve a aĕĆo realiǌada.

E persuasiva, com o propſsito de convencer o interlocu-
tor a comďater a dengue͖ e dialogal, pois há a intera-
ĕĆo oral entre os personagens. 
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SaƷde

Afinal, aďrindo um ũornal, lendo uma revista ou assistindo ă 
TV, insistentes sĆo os apelos Ĩeitos em prol da atividade İ-
sica. A mşdia nĆo descansa͖ quer vender roupas esportivas, 
propagandas de academias, tġnis, aparelhos de ginástica 
e musculaĕĆo, vitaminas, dietas... uma relaĕĆo infindável 
de materiais, equipamentos e produtos alimentares que, 
por trás de toda essa ͞paraĨernália ,͟ impƁe um discurso do 

convencimento e do deseũo de um corpo ďelo, saudável e, 
em sua grande maioria, de melhor saƷde.

ZO�Z/GhES,L. ,.͖ GALV�O, �. Educação Física na escola͗ implicaĕƁes para a 
prática pedagſgica. Zio de Janeiro͗ Guanaďara <oogan, 200ϴ.

Em raǌĆo da inŇuġncia da mşdia no comportamento das 
pessoas, no que diǌ respeito ao padrĆo de corpo eǆigido, 
podem ocorrer mudanĕas de háďitos corporais. A esse 
respeito, inĨere-se do teǆto que é necessário

A reconhecer o que é indicado pela mşdia como reĨe-
rġncia para alcanĕar o oďũetivo de ter um corpo ďelo e 
saudável.

B valoriǌar o discurso da mşdia, entendendo-o como in-
centivo ă prática da atividade İsica, para o culto do 
corpo perĨeito.

C diĨerenciar as práticas corporais veiculadas pela mşdia 
daquelas praticadas no dia a dia, considerando a saƷ-
de e a integridade corporal.

D atender aos apelos midiáticos em prol da prática eǆa-
cerďada de eǆercşcios İsicos, como garantia de ďeleǌa.

E identificar os materiais, equipamentos e produtos ali-
mentares como o caminho para atingir o padrĆo de 
corpo idealiǌado pela mşdia. 
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EǆpressƁes Idiomáticas

EǆpressƁes idiomáticas ou idiomatismo sĆo eǆpressƁes 
que se caracteriǌam por nĆo identificar seu significado 
através de suas palavras individuais ou no sentido literal. 
EĆo é possşvel traduǌi-las em outra lşngua e se originam 
de gşrias e culturas de cada regiĆo. Eas diversas regiƁes 
do paşs, há várias eǆpressƁes idiomáticas que integram os 
chamados dialetos.

�isponşvel em͗ ǁǁǁ.ďrasilescola.com. Acesso em͗ 24 aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

O teǆto esclarece o leitor soďre as eǆpressƁes idiomáti-
cas, utiliǌando-se de um recurso metalinguşstico que se 
caracteriǌa por

A  inŇuenciar o leitor soďre atitudes a seram tomadas 
em relaĕĆo ao preconceito contra os Ĩalantes que uti-
liǌam eǆpressƁes idiomáticas.

B eǆternar atitudes preconceituosas em relaĕĆo ăs classes 
menos Ĩavorecidas que utiliǌam eǆpressƁes idiomáticas.

C divulgar as várias eǆpressƁes idiomáticas eǆistentes e 
controlar a atenĕĆo do interlocutor, ativando o canal 
de comunicaĕĆo entre amďos.

D definir o que sĆo eǆpressƁes idiomáticas e como elas 
Ĩaǌem parte do cotidiano do cotidiano do Ĩalante per-
tencente a grupos regionais diĨerentes.

E preocupar-se em elaďorar esteticamente os sentidos 
das eǆpressƁes idiomáticas eǆistentes em regiƁes 
distintas.
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Você sabe que dengue mata.
Você sabe como combater.

Então você já sabe o que fazer
depois de ler a revista.

M obiliz e sua f am í lia e seus viz inh os.
Est a lut a é  de t odos nó s.

M ant enh a bem
t am p ados t oné is
e barris d’ agua.

Enc h a de areia
at é a borda os
p rat n h os de
p lant as.

M ant enh a a c aixa
d’ água bem  f ec h ada.
c o lo q ue t a m b é m
um a t ela no ladrão
da c aixa.

Rem ova f ol h as ,
galh os e t udo q ue
p ossa im p edir a
água de c orrer
p elas c alh as.

N ão deixe a água
da c h uva ac um ulada
sobre a laj e.

Se vocġ tiver f ebre alt a c om  dor de c abeça,  dor at rás dos olh os,
no c orp o e nas j unt as,  vá im ediat am ent e a um a unidade de saú de.

i

Zevista Eova Escola. SĆo Paulo͗ Aďril, ago. 2009

Esse teǆto é uma propaganda veiculada nacionalmente. 
Esse gġnero teǆtual utiliǌa-se da persuasĆo com uma inten-
cionalidade especşfica. O principal oďũetivo desse teǆto é

A comprovar que o avanĕo da dengue no paşs está rela-
cionado ao Ĩato de a populaĕĆo desconhecer os agen-
tes causadores.

B convencer as pessoas a se moďiliǌarem, com o intuito 
de eliminar os agentes causadores da doenĕa.

C demonstrar que a propaganda tem um caráter institu-
cional e, por essa raǌĆo, nĆo pretende vender produtos.

D inĨormar ă populaĕĆo que a dengue é uma doenĕa 
que mata e que, por essa raǌĆo, deve ser comďatida.

E sugerir que a sociedade comďata a doenĕa, oďser-
vando os sintomas apresentados e procurando auǆşlio 
médico.

 244| ENEM 2010/2 - C7 - H24 

SĆo ϲϴ milhƁes num universo de 190 milhƁes de ďrasi-
leiros conectados ăs redes virtuais. O e-mail ainda é uma 
Ĩerramenta imprescindşvel de comunicaĕĆo, mas ũá come-
ĕa a dar espaĕo para Ĩerramentas mais ágeis de interaĕĆo, 
como MSE, Orkut, &aceďook, Tǁitter e ďlogs. A campanha 
dos principais pré-candidatos ă Presidġncia da ZepƷďlica, 
por eǆemplo, nĆo chegou ăs ruas, mas ũá se firma na rede.

O marco regulatſrio da /nternet no Brasil é discutido pela 
sociedade civil e parlamentares no Congresso Eacional, 
numa queda de ďraĕo pela garantia de um controle do 
que alguns consideram ͞uma terra sem lei .͟

Por aďrir um canal, apresentar instrumentos e diversificar 
as Ĩerramentas  de interaĕĆo na troca de inĨormaĕƁes, a 
/nternet levanta preocupaĕƁes em relaĕĆo aos crimes ci-
ďernéticos, como rouďos de senha e pedofilia.

&. JjE/OZ, ,. Internet cresce no país e preocupa. Jornal ,oũe em �ia. 
Brasşlia, 2ϱ aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

Ao tratar do controle ă /nternet, o autor usou a eǆpressĆo 
͞uma terra sem lei͟ para indicar opiniĆo soďre

A a Ĩalta de uma legislaĕĆo que discipline o uso da /nter-
net e a Ĩorma de puniĕĆo dos inĨratores.

B a liďerdade que cada polştico tem de poder atingir um 
nƷmero eǆpressivo de eleitores via /nternet.

C o constante crescimento do nƷmero de pessoas que 
possuem acesso ă /nternet no Brasil.

D o ponto de vista de parlamentares e da sociedade civil 
que deĨendem um controle na /nternet.

E os possşveis preũuşǌos que a /nternet traǌ, apesar dos 
ďeneİcios proporcionados pelas redes sociais.

 245| ENEM 2010/2 - C4 - H12 

AMAZAL, Tarsila do. O mamoeiro. 192ϱ, ſleo soďre tela, ϲϱǆϳ0, /EB//hSP.

O modernismo ďrasileiro teve Ĩorte inŇuġncia das van-
guardas europeias. A partir da Semana de Arte Moderna, 
esses conceitos passaram a Ĩaǌer parte da arte ďrasileira 
definitivamente. Tomando como reĨerġncia o quadro O 
mamoeiro, identifica-se que, nas artes plásticas, a

A imagem passa a valer mais que as Ĩormas vanguardistas.

B Ĩorma estética ganha linhas retas e valoriǌa o cotidiano.

C natureǌa passa a ser admirada como um espaĕo utſpico.

D imagem privilegia uma aĕĆo moderna e industrialiǌada.

E Ĩorma apresenta contornos e detalhes humanos. 
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AĕƷcar

O ďranco aĕƷcar que adoĕará meu caĨé
Eesta manhĆ de /panema
EĆo Ĩoi produǌido por mim
Eem surgiu dentro do aĕucareiro por milagre.
΀...΁
Em lugares distantes,
Onde nĆo há hospital,
Eem escola, homens que nĆo saďem ler e morrem de 
Ĩome
Aos 2ϳ anos
Plantaram e colheram a cana
Que viraria aĕƷcar.
Em usinas escuras, homens de vida amarga
E dura
Produǌiram este aĕƷcar
Branco e puro
Com que adoĕo meu caĨé esta manhĆ
Em /panema.

GhLLAZ, &. Toda Poesia. Zio de Janeiro͗ CiviliǌaĕĆo Brasileira,19ϴ0 ;ĨragmentoͿ.

A Literatura Brasileira desempenha papel importante ao 
suscitar reŇeǆĆo soďre desigualdades sociais. Eo Ĩrag-
mento, essa reŇeǆĆo ocorre porque o eu lşrico  

A descreve as propriedades do aĕƷcar.

B se revela mero consumidor de aĕƷcar.

C destaca o modo de produĕĆo do aĕƷcar.

D eǆalta o traďalho dos cortadores de cana.

E eǆplicita a eǆploraĕĆo dos traďalhadores.

 247| ENEM 2010/2 - C1 - H2; C9 - H28 

Por volta do ano de ϳ00 a.C., ocorreu um importante in-
vento na Grécia͗ o alĨaďeto. Com isso, tornou-se possş-
vel o preenchimento da lacuna entre o discurso oral e o 
escrito. Esse momento histſrico Ĩoi preparado ao longo 
de aproǆimadamente trġs mil anos de evoluĕĆo e da co-
municaĕĆo nĆo alĨaďética até a sociedade grega alcanĕar 
o que ,avelock chama de um novo estado de espşrito, 
͞o espşrito alĨaďético ,͟ que originou uma transĨormaĕĆo 
qualitativa da comunicaĕĆo humana. As tecnologias da 
inĨormaĕĆo com ďase na eletrƀnica ;inclusive a imprensa 
eletrƀnicaͿ apresentam uma capacidade de armaǌena-
mento. ,oũe, os teǆtos eletrƀnicos permitem Ňeǆiďilida-
de e feedback, interaĕĆo e reconfiguraĕĆo de teǆto muito 
maiores e, dessa Ĩorma, tamďém alteram o prſprio pro-
cesso de comunicaĕĆo.

CASTELLS, M. A. Era da informação͗ economia, sociedade e cultura. SĆo Paulo͗
Paǌ e Terra, 1999 ;adaptadoͿ.

Com o advento do alĨaďeto, ocorreram, ao longo da his-
tſria, várias implicaĕƁes socioculturais. Com a /nternet, as 
transĨormaĕƁes na comunicaĕĆo humana resultam

A da descoďerta da mşdia impressa, por meio da produ-
ĕĆo de livros, revistas, ũornais.

B do esvaǌiamento da cultura alĨaďetiǌada, que, na era 
da inĨormaĕĆo, está centrada no mundo dos sons e 
das imagens.

C da queďra das Ĩronteiras do tempo e do espaĕo na in-
tegraĕĆo das modalidades escrita, oral e audiovisual.

D da audiġncia da inĨormaĕĆo diĨundida por meio da TV 
e do rádio, cuũa dinąmica Ĩavorece o crescimento da 
eletrƀnica.

E da penetraďilidade da inĨormaĕĆo visual, predomi-
nante na mşdia impressa, meio de comunicaĕĆo de 
massa.

 248| ENEM 2010/2 - C6 - H18 

ChRR1ChLO

IdentiĮcaĕĆo Pessoal

΀Eome Completo΁
Brasileiro, ΀Estado Civil΁, ΀/dade΁ anos
΀Endereĕo ʹ Zua/Av. н EƷmero н Complemento΁
΀Bairro΁ ʹ ΀Cidade΁ ʹ ΀Estado΁
TeleĨone͗ ΀TeleĨone com ���΁ / E-mail͗ ΀E-mail΁

Obũetiǀo

΀Cargo pretendido΁

FormaĕĆo

Eǆperiência ProĮssional

΀Perşodo΁ ʹ Empresa
Cargo͗
Principais atividades͗

YualiĮcaĕĆo ProĮssional

΀�escriĕĆo΁ ;΀Local΁, conclusĆo em ΀Ano de ConclusĆo do 
Curso ou Atividade΁Ϳ.

InĨormaĕƁes Adicionais

΀�escriĕĆo /nĨormaĕĆo Adicional΁

A ďusca por emprego Ĩaǌ parte da vida de ũovens e adultos. 
Para tanto, é necessário estruturar o currşculo adequada-
mente. Em que parte da estrutura do currşculo deve ser 
inserido o Ĩato de vocġ ter sido premiado com o ơtulo de 
A͞luno �estaque do Ensino Médio ʹ MenĕĆo ,onrosa͍͟

A /dentificaĕĆo Pessoal.

B &ormaĕĆo.

C Eǆperiġncia Profissional.

D /nĨormaĕƁes Adicionais.

E QualificaĕĆo Profissional 
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 249| ENEM 2010/2 - C8 - H27 

,AGAZ, o horrşvel. O Gloďo, Zio de Janeiro, 12 out. 200ϴ.

Pela evoluĕĆo do teǆto, no que se reĨere ă linguagem em-
pregada, perceďe-se que a garota

A deseũa afirmar-se como nora por meio de uma Ĩala po-
ética.

B utiliǌa eǆpressƁes linguşsticas prſprias do discurso in-
Ĩantil.

C usa apenas eǆpressƁes linguşsticas presentes no dis-
curso Ĩormal.

D se eǆpressa utiliǌando marcas do discurso Ĩormal e do 
inĨormal.

E usa palavras com sentido peũorativo para assustar o 
interlocutor.

 250| ENEM 2010/2 - C7 - H21 

Assaltantes roubam no ABC 1ϯ5 mil ĮŐurinhas da 
Copa do Mundo

Cinco assaltantes rouďaram 1ϯϱ mil figurinhas do álďum 
da Copa do Mundo 2010 na noite de quarta-Ĩeira ;21Ϳ, em 
Santo André, no ABC. Segundo a assessoria da Treelog, 
empresa que distriďui os cromos, ninguém ficou Ĩerido 
durante a aĕĆo.

O rouďo aconteceu por volta das 2ϯhϯ0. Armados, os cri-
minosos renderam ϯ0 Ĩuncionários que estavam no local, 
durante cerca de ϯ0 minutos, e levaram 1ϯϱ caiǆas, cada 
uma delas contendo mil figurinhas. Cada pacote com cin-
co cromos custa ZΨ 0,ϳϱ.

Procurada pelo G1, a Panini, editora responsável pelas 
figurinhas, afirmou que a Ĩalta dos cromos em algumas 
ďancas nĆo tġm relaĕĆo com o rouďo. Segundo a editora, 
isso se deve ă grande demanda pelas figurinhas.

�isponşvel em͗ http͗//g1.gloďo.com. Acesso em͗ 2ϯ aďr. 2010 ;adaptadoͿ.

A noơcia é um gġnero ũornalşstico. Eo teǆto, o que carac-
teriǌa a linguagem desse gġnero é o uso de

A eǆpressƁes linguşsticas populares.

B palavras de origem estrangeira.

C variantes linguşsticas regionais.

D termos técnicos e cienơficos.

E Ĩormas da norma padrĆo da lşngua.

 251| ENEM 2009 - C4 - H4 

Os melhores crşticos da cultura ďrasileira trataram-na 
sempre no plural, isto é, enĨatiǌando a coeǆistġncia no 
Brasil de diversas culturas. Arthur Zamos distingue as 
culturas nĆo europeias ;indşgenas, negrasͿ das europeias 
;portuguesa, italiana, alemĆ etc.Ϳ, e �arcǇ Ziďeiro Ĩala de 
diversos Brasis͗ crioulo, caďoclo, sertaneũo, caipira e de 
Brasis sulinos, a cada um deles correspondendo uma cul-
tura especşfica.

MOZA/S, &. O Brasil na ǀisĆo do artista͗ o paşs e sua cultura.
SĆo Paulo͗ Sudameris, 200ϯ.

Considerando a hipſtese de �arcǇ Ziďeiro de que há vá-
rios Brasis, a opĕĆo em que a oďra mostrada representa a 
arte ďrasileira de origem negro-aĨricana é͗

A 
Zuďem Valentim. �isponşvel

em͗http͗//ǁǁǁ.ocaiǆote.com.ďr.
Acesso͗ em 9 ũul. 2009.

B 
Athos BulcĆo. �isponşvel em͗

http͗//ǁǁǁ.irďr.mre.gov.ďr. Acesso͗
em 9 ũul. 2009.

C 
Zuďens Gerchman. �isponşvel em͗

http͗//ǁǁǁ.itaucultural.org.ďr.
Acesso em͗ ϲ ũul. 2009.

D 
Victor VassarelǇ. �isponşvel em͗

http͗//ǁǁǁ.masterǁorksfineart.com.
Acesso em͗ ϱ ũul. 2009.

E 
Gougon. �isponşvel em͗

http͗//ǁǁǁ.ocaiǆote.com.ďr. Acesso
em͗ ϱ set. 2009.
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Gerente ʹ Boa tarde. Em que eu posso aũudá-lo͍
Cliente ʹ Estou interessado em financiamento para com-
pra de veşculo.
Gerente ʹ Eſs dispomos de várias modalidades de crédito.
O senhor é nosso cliente͍
Cliente ʹ Sou JƷlio César &ontoura, tamďém sou Ĩuncio-
nário do ďanco.
Gerente ʹ Julinho, é vocġ, cara͍ Aqui é a ,elena͊ Cġ tá 
em Brasşlia͍ Pensei que vocġ inda tivesse na agġncia de 
hďerląndia͊ Passa aqui pra gente conversar com calma.

BOZTOE/-Z/CAZ�O, S. M. EducaĕĆo em lşnŐua materna.
SĆo Paulo͗ Paráďola, 2004 ;adaptadoͿ.

Ea representaĕĆo escrita da conversa teleĨƀnica entre a 
gerente do ďanco e o cliente, oďserva-se que a maneira 
de Ĩalar da gerente Ĩoi alterada de repente devido

A ă adequaĕĆo de sua Ĩala ă conversa com um amigo, 
caracteriǌada pela inĨormalidade.

B ă iniciativa do cliente em se apresentar como Ĩuncio-
nário do ďanco.

C ao Ĩato de amďos terem nascido em hďerląndia ;Mi-
nas GeraisͿ.

D ă intimidade Ĩorĕada pelo cliente ao Ĩornecer seu 
nome completo.

E ao seu interesse profissional em financiar o veşculo de 
JƷlio.

 253| ENEM 2009 - C1 - H4 

Analise as seguintes avaliaĕƁes de possşveis resultados de 
um teste na /nternet.

Veũa. ϴ ũul. 2009. p.102 ;adaptadoͿ.

�epreende-se, a partir desse conũunto de inĨormaĕƁes, 
que o teste que deu origem a esses resultados, além de 
estaďelecer um perfil para o usuário de sites de relacio-
namento, apresenta preocupaĕĆo com háďitos e propƁe 
mudanĕas de comportamento direcionadas

A ao adolescente que acessa sites de entretenimento.

B ao profissional interessado em aperĨeiĕoamento tec-
nolſgico.

C ă pessoa que usa os sites de relacionamento para 
complementar seu cşrculo de amiǌades.

D ao usuário que reserva mais tempo aos sites de relacio-
namento do que ao convşvio pessoal com os amigos.

E ao leitor que se interessa em aprender soďre o Ĩuncio-
namento de diversos tipos de sites de relacionamento.

 254| ENEM 2009 - C4 - H13 

A mƷsica pode ser definida como a comďinaĕĆo de sons 
ao longo do tempo. Cada produto final oriundo da in-
finidade de comďinaĕƁes possşveis será diĨerente, de-
pendendo da escolha das notas, de suas duraĕƁes, dos 
instrumentos utiliǌados, do estilo de mƷsica, da nacio-
nalidade do compositor e do perşodo em que as oďras 
Ĩoram compostas.

&igura 1 - http͗//images.queďarato.com.ďr/photos/ďig/2/�/1ϱA12�ͺ2.ũpg.
&igura 2 - http͗//ourinhos.preĨeituramunicipal.net/dados/Ĩotos/2009/0ϳ/0ϳ/normal.

&igura ϯ - http͗//ǁǁǁ.edmontonculturalcapital.com/gallerǇ/edũaǌǌĨestival/JaǌǌQuartet.ũpg.
&igura 4 - http͗//ǁǁǁ.filmica.com/ũacintaescudos/archivos/Led-�eppelin.ũpg.

�as figuras que apresentam grupos musicais em aĕĆo, 
pode-se concluir que o;osͿ grupo;sͿ mostrado;sͿ na;sͿ fi-
gura;sͿ

A 1 eǆecuta um gġnero caracterşstico da mƷsica ďrasilei-
ra, conhecido como chorinho.

B 2 eǆecuta um gġnero caracterşstico da mƷsica clássica, 
cuũo compositor mais conhecido é Tom Joďim.

C ϯ eǆecuta um gġnero caracterşstico da mƷsica europeia, 
que tem como representantes Beethoven e Moǌart.

D 4 eǆecuta um tipo de mƷsica caracteriǌada pelos ins-
trumentos acƷsticos, cuũa intensidade e nşvel de ruşdo 
permanecem na Ĩaiǆa dos ϯ0 aos 40 deciďéis.

E 1 a 4 apresentam um produto final ďastante seme-
lhante, uma veǌ que as possiďilidades de comďinaĕƁes 
sonoras ao longo do tempo sĆo limitadas.
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TEXTO: Ϯ - Comuns ăs ƋuestƁes: Ϯ55͕ Ϯ56

BRASIL. Ministério da SaƷde, 2009 ;adaptadoͿ.

 255| ENEM 2009 - C7 - H24   

Os principais recursos utiliǌados para envolvimento e 
adesĆo do leitor ă campanha institucional incluem

A o emprego de enumeraĕĆo de itens e apresentaĕĆo 
de ơtulos eǆpressivos.

B o uso de oraĕƁes suďordinadas condicionais e temporais.

C o emprego de pronomes como ͞vocġ͟ e ͞sua͟ e o uso 
do imperativo.

D a construĕĆo de figuras metaĨſricas e o uso de repetiĕĆo.

E o Ĩornecimento de nƷmero de teleĨone gratuito para 
contato.

 256| ENEM 2009 - C7 - H22   

O teǆto tem o oďũetivo de solucionar um proďlema social,

A descrevendo a situaĕĆo do paşs em relaĕĆo ă gripe suşna.

B alertando a populaĕĆo para o risco de morte pela /n-
Ňuenǌa A.

C inĨormando a populaĕĆo soďre a iminġncia de uma 
pandemia de /nŇuenǌa A.

D orientando a populaĕĆo soďre os sintomas da gripe 
suşna e procedimentos para evitar a contaminaĕĆo.

E convocando toda a populaĕĆo para se suďmeter a eǆa-
mes de detecĕĆo da gripe suşna.

TEXTO PARA AS PRMXIMAS YhESTOES  Ϯ57 e Ϯ58

yAV/EZ, C. Yuadrinho Ƌuadrado. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.releituras.com.
Acesso em͗ ϱ ũul. 2009.

 257| ENEM 2009 - C7 - H22 

Tendo em vista a segunda Ĩala do personagem entrevista-
do, constata-se que

A o entrevistado deseũa convencer o ũornalista a nĆo pu-
ďlicar um livro.

B o principal oďũetivo do entrevistado é eǆplicar o signi-
ficado da palavra motivaĕĆo.

C sĆo utiliǌados diversos recursos da linguagem literá-
ria, tais como a metáĨora e a metonşmia.

D o entrevistado deseũa inĨormar de modo oďũetivo o 
ũornalista soďre as etapas de produĕĆo de um livro.

E o principal oďũetivo do entrevistado é evidenciar seu 
sentimento com relaĕĆo ao processo de produĕĆo de 
um livro.

 258| ENEM 2009 - C8 - H27   

Quanto ăs variantes linguşsticas presentes no teǆto, anor-
ma padrĆo da lşngua portuguesa é rigorosamente oďede-
cida por meio

A do emprego do pronome demonstrativo ͞esse͟ em 
͞Por que o senhor puďlicou esse livro͍ .͟

B do emprego do pronome pessoal oďlşquo em ͞Meu 
filho, um escritor puďlica um livro para parar de escre-
vġ-lo͊ .͟

C do emprego do pronome possessivo ͞sua͟ em ͞Qual 
Ĩoi sua maior motivaĕĆo͍ .͟

D do emprego do vocativo ͞Meu filho ,͟ que conĨere ă 
Ĩala distanciamento do interlocutor.

E da necessária repetiĕĆo do conectivo no Ʒltimo qua-
drinho.



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas TecnologiasColeção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS e suas Tecnologias

105

 259| ENEM 2009 - C3 - H9 

Eo programa do ďalé Parade, apresentado em 1ϴ de maio 
de 191ϳ, Ĩoi empregada puďlicamente, pela primeira veǌ, 
a palavra sur-realisme. Paďlo Picasso desenhou o cenário 
e a indumentária, cuũo eĨeito Ĩoi tĆo surpreendente que 
se soďrepƀs ă coreografia. A mƷsica de Erik Satie era uma 
mistura de jazz, mƷsica popular e sons reais tais como ti-
ros de pistola, comďinados com as imagens do ďalé de 
Charlie Chaplin, cauďſis e vilƁes, mágica chinesa e Rag-
time. Os tempos nĆo eram propşcios para receďer a nova 
mensagem cġnica demasiado provocativa devido ao re-
picar da máquina de escrever, aos ǌumďidos de sirene e 
dşnamo e aos rumores de aeroplano previstos por Cocte-
au para a partitura de Satie. Já a aĕĆo coreográfica confir-
mava a tendġncia marcadamente teatral da gestualidade 
cġnica, dada pela ũustaposiĕĆo, colagem de aĕƁes isoladas 
seguindo um esơmulo musical.

S/LVA, S. M. O surrealismo e a dança. Gh/ESBhZG, J.͖ LE/ZEEZ ;Org.Ϳ. O surrealismo.
SĆo Paulo͗ Perspectiva, 200ϴ ;adaptadoͿ.

As maniĨestaĕƁes corporais na histſria das artes da cena 
muitas veǌes demonstram as condiĕƁes cotidianas de um 
determinado grupo social, como se pode oďservar na 
descriĕĆo acima do ďalé Parade, o qual reŇete

A a Ĩalta de diversidade cultural na sua proposta estética.

B a alienaĕĆo dos artistas em relaĕĆo ăs tensƁes da Se-
gunda Guerra Mundial.

C uma disputa cġnica entre as linguagens das artes visu-
ais, do figurino e da mƷsica.

D as inovaĕƁes tecnolſgicas nas partes cġnicas, musi-
cais, coreográficas e de figurino.

E uma narrativa com encadeamentos claramente lſgi-
cos e lineares.

 260| ENEM 2009 - C5 - H15  

Cárcere das almas

Ah͊ Toda a alma num cárcere anda presa,
Soluĕando nas trevas, entre as grades
�o calaďouĕo olhando imensidades,
Mares, estrelas, tardes, natureǌa.

Tudo se veste de uma igual grandeǌa
Quando a alma entre grilhƁes as liďerdades
Sonha e, sonhando, as imortalidades
Zasga no etéreo o Espaĕo da Pureǌa.

M almas presas, mudas e Ĩechadas
Eas prisƁes colossais e aďandonadas,
�a �or no calaďouĕo, atroǌ, Ĩunéreo͊

Eesses silġncios solitários, graves,
que chaveiro do Céu possui as chaves
para aďrir-vos as portas do Mistério͍͊

CZh� E SOhSA, J. Poesia completa. &lorianſpolis͗ &undaĕĆo Catarinense de 
Cultura / &undaĕĆo Banco do Brasil, 199ϯ.

Os elementos Ĩormais e temáticos relacionados ao con-
teǆto cultural do Simďolismo encontrados no poema 
Cárcere das almas, de Cruǌ e Sousa, sĆo

A a opĕĆo pela aďordagem, em linguagem simples e di-
reta, de temas filosſficos.

B a prevalġncia do lirismo amoroso e intimista em rela-
ĕĆo ă temática nacionalista.

C o refinamento estético da Ĩorma poética e o trata-
mento metaİsico de temas universais.

D a evidente preocupaĕĆo do eu lşrico com a realidade 
social eǆpressa em imagens poéticas inovadoras.

E a liďerdade Ĩormal da estrutura poética que dispensa 
a rima e a métrica tradicionais em Ĩavor de temas do 
cotidiano.
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Gġnero dramático é aquele em que o artista usa como in-
termediária entre si e o pƷďlico a representaĕĆo. A palavra 
vem do grego drao ;ĨaǌerͿ e quer diǌer aĕĆo. A peĕa teatral 
é, pois, uma composiĕĆo literária destinada ă apresentaĕĆo 
por atores em um palco, atuando e dialogando entre si. O 
teǆto dramático é complementado pela atuaĕĆo dos atores 
no espetáculo teatral e possui uma estrutura especşfica, ca-
racteriǌada͗ 1Ϳ pela presenĕa de personagens que devem es-
tar ligados com lſgica uns aos outros e ă aĕĆo͖ 2Ϳ pela aĕĆo 
dramática ;trama, enredoͿ, que é o conũunto de atos dramá-
ticos, maneiras de ser e de agir das personagens encadea-
das ă unidade do eĨeito e segundo uma ordem composta de 
eǆposiĕĆo, conŇito, complicaĕĆo, clşmaǆ e desĨecho͖ ϯͿ pela 
situaĕĆo ou amďiente, que é o conũunto de circunstąncias 
İsicas, sociais, espirituais em que se situa a aĕĆo͖ 4Ϳ pelo 
tema, ou seũa, a ideia que o autor ;dramaturgoͿ deseũa eǆ-
por, ou sua interpretaĕĆo real por meio da representaĕĆo.

COhT/E,O, A. Notas de teoria literária. Zio de Janeiro͗
CiviliǌaĕĆo Brasileira, 19ϳϯ ;adaptadoͿ.

Considerando o teǆto e analisando os elementos que 
constituem um espetáculo teatral, conclui-se que

A a criaĕĆo do espetáculo teatral apresenta-se como um 
Ĩenƀmeno de ordem individual, pois nĆo é possşvel 
sua concepĕĆo de Ĩorma coletiva.

B o cenário onde se desenrola a aĕĆo cġnica é conceďi-
do e construşdo pelo cenſgraĨo de modo autƀnomo 
e independente do tema da peĕa e do traďalho inter-
pretativo dos atores.

C o teǆto cġnico pode originar-se dos mais variados gġ-
neros teǆtuais, como contos, lendas, romances, poe-
sias, crƀnicas, noơcias, imagens e Ĩragmentos teǆtu-
ais, entre outros.

D o corpo do ator na cena tem pouca importąncia na 
comunicaĕĆo teatral, visto que o mais importante é 
a eǆpressĆo verďal, ďase da comunicaĕĆo cġnica em 
toda a traũetſria do teatro até os dias atuais.

E a iluminaĕĆo e o som de um espetáculo cġnico inde-
pendem do processo de produĕĆo/recepĕĆo do espe-
táculo teatral, ũá que se trata de linguagens arơsticas 
diĨerentes, agregadas posteriormente ă cena teatral.
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TEXTO: ϯ - Comuns ăs ƋuestƁes: Ϯ6Ϯ͕ Ϯ6ϯ

Teǆto I

� praticamente impossşvel imaginarmos nossas vidas sem 
o plástico. Ele está presente em emďalagens de alimentos, 
ďeďidas e remédios, além de eletrodomésticos, automſ-
veis etc. Esse uso ocorre devido ă sua atoǆicidade e ă inér-
cia, isto é͗ quando em contato com outras suďstąncias, o 
plástico nĆo as contamina͖ ao contrário, protege o produto 
emďalado. Outras duas grandes vantagens garantem o uso 
dos plásticos em larga escala͗ sĆo leves, quase nĆo alteram 
o peso do material emďalado, e sĆo 100й recicláveis, Ĩato 
que, inĨeliǌmente, nĆo é aproveitado, visto que, em todo o 
mundo, a percentagem de plástico reciclado, quando com-
parado ao total produǌido, ainda é irrelevante.

Reǀista MĆe Terra. Minuano, ano /, n. ϲ ;adaptadoͿ.

Teǆto II

Sacolas plásticas sĆo leves e voam ao vento. Por isso, elas 
entopem esgotos e ďueiros, causando enchentes. SĆo en-
contradas até no estƀmago de tartarugas marinhas, ďa-
leias, Ĩocas e golfinhos, mortos por suĨocamento.

Sacolas plásticas descartáveis sĆo gratuitas para os con-
sumidores, mas tġm um custo incalculável para o meio 
amďiente.

Veũa, ϴ ũul. 2009. &ragmentos de teǆto puďlicitário do
/nstituto Akatu pelo Consumo Consciente.
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Em contraste com o teǆto /, no teǆto // sĆo empregadas, 
predominantemente, estratégias argumentativas que

A atraem o leitor por meio de previsƁes para o Ĩuturo.

B apelam ă emoĕĆo do leitor, mencionando a morte de 
animais.

C orientam o leitor a respeito dos modos de usar cons-
cientemente as sacolas plásticas.

D intimidam o leitor com as nocivas consequġncias do 
uso indiscriminado de sacolas plásticas.

E recorrem ă inĨormaĕĆo, por meio de constataĕƁes, 
para convencer o leitor a evitar o uso de sacolas 
plásticas.
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Ea comparaĕĆo dos teǆtos, oďserva-se que

A o teǆto / apresenta um alerta a respeito do eĨeito da 
reciclagem de materiais plásticos͖ o teǆto // ũustifica o 
uso desse material reciclado.

B o teǆto / tem como oďũetivo precşpuo apresentar a 
versatilidade e as vantagens do uso do plástico na 
contemporaneidade͖ o teǆto // oďũetiva alertar os con-
sumidores soďre os proďlemas amďientais decorren-
tes de emďalagens plásticas nĆo recicladas.

C o teǆto / eǆpƁe vantagens, sem qualquer ressalva, do 
uso do plástico͖ o teǆto // ďusca convencer o leitor a 
evitar o uso de emďalagens plásticas.

D o teǆto / ilustra o posicionamento de Ĩaďricantes de em-
ďalagens plásticas, mostrando por que elas devem ser 
usadas͖ o teǆto // ilustra o posicionamento de consumi-
dores comuns, que ďuscam praticidade e conĨorto.

E o teǆto / apresenta um alerta a respeito da possiďili-
dade de contaminaĕĆo de produtos orgąnicos e indus-
trialiǌados decorrente do uso de plástico em suas em-
ďalagens͖ o teǆto // apresenta vantagens do consumo 
de sacolas plásticas͗ leves, descartáveis e gratuitas.
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Para o Mano Caetano

1 O que Ĩaǌer do ouro de tolo
 Quando um doce ďardo ďrada a toda ďrida,
 Em velas pandas, suas esquisitas rimas͍
ϰ Geografia de verdades, Guanaďaras postiĕas
 Saudades ďanguelas, tropicais preguiĕas͍

 A ďoca cheia de dentes
7 �e um implacável sorriso
 Morre a cada instante
 Que devora a voǌ do morto, e com isso,
10 Zessuscita vampira, sem o menor aviso

 ΀...΁
 E eu soy loďo-ďolo͍ loďo-ďolo
 Tipo pra rimar com ouro de tolo͍
1ϯ Oh, Earciso Peiǆe Ornamental͊
 Tease me, tease me outra veǌ 1

 Ou em ďanto ďaiano
16 Ou em portuguġs de Portugal
 Se quiser, até mesmo em americano
 �e Eatal
 ΀...΁

1 Tease me ;caĕoe de mim, importune-meͿ.

LOB�O. �isponşvel em͗ http͗//vagalume.uol.com.ďr.
Acesso em͗ 14 ago. 2009 ;adaptadoͿ.

Ea letra da canĕĆo apresentada, o compositor LoďĆo eǆ-
plora vários recursos da lşngua portuguesa, a fim de con-
seguir eĨeitos estéticos ou de sentido. Eessa letra, o autor 
eǆplora o eǆtrato sonoro do idioma e o uso de termos 
coloquiais na seguinte passagem͗

A ͞Quando um doce ďardo ďrada a toda ďrida͟ ;v. 2Ϳ

B ͞Em velas pandas, suas esquisitas rimas͍͟ ;v. ϯͿ

C ͞Que devora a voǌ do morto͟ ;v. 9Ϳ

D ͞loďo-ďolo//Tipo pra rimar com ouro de tolo͍ ;v. 11-12Ϳ

E ͞Tease me, tease me outra veǌ͟ ;v. 14Ϳ
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SaƷde, no modelo atual de qualidade de vida, é o resul-
tado das condiĕƁes de alimentaĕĆo, haďitaĕĆo, educaĕĆo, 
renda, traďalho, transporte, laǌer, serviĕos médicos e 
acesso ă atividade İsica regular. Quanto ao acesso ă ativi-
dade İsica, um dos elementos essenciais é a aptidĆo İsi-
ca, entendida como a capacidade de a pessoa utiliǌar seu 
corpo Ͷ incluindo mƷsculos, esqueleto, coraĕĆo, enfim, 
todas as partes Ͷ, de Ĩorma eficiente em suas atividades 
cotidianas͖ logo, quando se avalia a saƷde de uma pessoa, 
a aptidĆo İsica deve ser levada em conta.

A partir desse conteǆto, considera-se que uma pessoa 
tem ďoa aptidĆo İsica quando

A apresenta uma postura regular.

B pode se eǆercitar por perşodos curtos de tempo.

C pode desenvolver as atividades İsicas do dia-a-dia, 
independentemente de sua idade.

D pode eǆecutar suas atividades do dia a dia com vigor, 
atenĕĆo e uma Ĩadiga de moderada a intensa.

E pode eǆercer atividades İsicas no final do dia, mas 
suas reservas de energia sĆo insuficientes para ativi-
dades intelectuais.
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�iĨerentemente do teǆto escrito, que em geral compele 
os leitores a lerem numa onda linear ʹ da esquerda para 
a direita e de cima para ďaiǆo, na página impressa ʹ  hiper-
teǆtos encoraũam os leitores a moverem-se de um ďloco 
de teǆto a outro, rapidamente e nĆo sequencialmente. 
Considerando que o hiperteǆto oĨerece uma multiplicida-
de de caminhos a seguir, podendo ainda o leitor incorpo-
rar seus caminhos e suas decisƁes como novos caminhos, 
inserindo inĨormaĕƁes novas, o leitor-navegador passa a 
ter um papel mais ativo e uma oportunidade diĨerente da 
de um leitor de teǆto impresso. �ificilmente dois leitores 
de hiperteǆtos ĨarĆo os mesmos caminhos e tomarĆo as 
mesmas decisƁes. 

MAZChSC,/, L. A. CoŐniĕĆo͕ linŐuaŐem e práticas interacionais.
Zio͗ Lucerna, 200ϳ.

Eo que diǌ respeito ă relaĕĆo entre o hiperteǆto e o co-
nhecimento por ele produǌido, o teǆto apresentado deiǆa 
claro que o hiperteǆto muda a noĕĆo tradicional de auto-
ria, porque

A é o leitor que constrſi a versĆo final do teǆto.

B o autor detém o controle aďsoluto do que escreve.

C aclara os limites entre o leitor e o autor.

D propicia um evento teǆtual-interativo em que apenas 
o autor é ativo.

E sſ o autor conhece o que eletronicamente se dispƁe 
para o leitor.
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/ThZZhSGAZA/, A. La Vie en Zose. Folha de S.Paulo, 11 ago. 200ϳ.

Os quadrinhos eǆemplificam que as Histórias em Quadri-
nhos constituem um gġnero teǆtual

A em que a imagem pouco contriďui para Ĩacilitar a 
interpretaĕĆo da mensagem contida no teǆto, como 
pode ser constatado no primeiro quadrinho.

B cuũa linguagem se caracteriǌa por ser rápida e clara, 
que Ĩacilita a compreensĆo, como se perceďe na Ĩala 
do segundo quadrinho͗ ͞ ф/�/Vх ф/SPAEх фBZ CLEAZ с 
ALLх ф BZх фBZх фSCZ/PTх .͟

C em que o uso de letras com espessuras diversas está 
ligado a sentimentos eǆpressos pelos personagens, 
como pode ser perceďido no Ʒltimo quadrinho.

D que possui em seu teǆto escrito caracterşsticas prſǆi-
mas a uma conversaĕĆo Ĩace a Ĩace, como pode ser 
perceďido no segundo quadrinho.

E que a localiǌaĕĆo casual dos ďalƁes nos quadrinhos 
eǆpressa com clareǌa a sucessĆo cronolſgica da histſ-
ria, como pode ser perceďido no segundo quadrinho.
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TEXTO: ϰ - Comuns ăs ƋuestƁes: Ϯ68 e Ϯ69

CanĕĆo do vento e da minha vida

O vento varria as Ĩolhas,
O vento varria os Ĩrutos,
O vento varria as Ňores...
       E a minha vida ficava
       Cada veǌ mais cheia
        �e Ĩrutos, de Ňores, de Ĩolhas.

΀...΁

O vento varria os sonhos
E varria as amiǌades...
O vento varria as mulheres...
        E a minha vida ficava
        Cada veǌ mais cheia
        �e aĨetos e de mulheres.

O vento varria os meses
E varria os teus sorrisos...
O vento varria tudo͊
       E a minha vida ficava
       Cada veǌ mais cheia
       �e tudo.

BAE�E/ZA, M. Poesia completa e prosa. Zio de Janeiro͗ José Aguilar, 19ϲϳ.
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Predomina no teǆto a ĨunĕĆo da linguagem

A Ĩática, porque o autor procura testar o canal de comu-
nicaĕĆo.

B metalinguşstica, porque há eǆplicaĕĆo do significado 
das eǆpressƁes.

C conativa, uma veǌ que o leitor é provocado a partici-
par de uma aĕĆo.

D reĨerencial, ũá que sĆo apresentadas inĨormaĕƁes so-
ďre acontecimentos e Ĩatos reais.

E poética, pois chama-se a atenĕĆo para a elaďoraĕĆo 
especial e arơstica da estrutura do teǆto.
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Ea estruturaĕĆo do teǆto, destaca-se

A a construĕĆo de oposiĕƁes semąnticas.

B a apresentaĕĆo de ideias de Ĩorma oďũetiva.

C o emprego recorrente de figuras de linguagem, como 
o euĨemismo.

D a repetiĕĆo de sons e de construĕƁes sintáticas seme-
lhantes.

E a inversĆo da ordem sintática das palavras.
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BZOtEE, C. ,agar, o horrşvel. Jornal O GLOBO,
Segundo Caderno. 20 Ĩev. 2009.

A linguagem da tirinha revela

A o uso de eǆpressƁes linguşsticas e vocaďulário prſ-
prios de épocas antigas.

B o uso de eǆpressƁes linguşsticas inseridas no registro 
mais Ĩormal da lşngua.

C o caráter coloquial eǆpresso pelo uso do tempo verďal 
no segundo quadrinho.

D o uso de um vocaďulário especşfico para situaĕƁes co-
municativas de emergġncia.

E a intenĕĆo comunicativa dos personagens͗ a de esta-
ďelecer a hierarquia entre eles.
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O ͞Portal �omşnio PƷďlico ,͟ lanĕado em novemďro de 
2004, propƁe o compartilhamento de conhecimentos 
de Ĩorma equąnime e gratuita, colocando ă disposiĕĆo 
de todos os usuários da /nternet, uma ďiďlioteca virtual 
que deverá constituir reĨerġncia para proĨessores, alunos, 
pesquisadores e para a populaĕĆo em geral.

Esse portal constitui um amďiente virtual que permite a 
coleta, a integraĕĆo, a preservaĕĆo e o compartilhamen-
to de conhecimentos, sendo seu principal oďũetivo o de 
promover o amplo acesso ăs oďras literárias, arơsticas e 
cienơficas ;na Ĩorma de teǆtos, sons, imagens e vşdeosͿ, 
ũá em domşnio pƷďlico ou que tenham a sua divulgaĕĆo 
devidamente autoriǌada.

BRASIL. Ministério da EducaĕĆo. �isponşvel em͗ http͗//ǁǁǁ.dominiopuďlico.gov.ďr.
Acesso em͗ 29 ũul. 2009 ;adaptadoͿ.

Considerando a ĨunĕĆo social das inĨormaĕƁes geradas 
nos sistemas de comunicaĕĆo e inĨormaĕĆo, o amďiente 
virtual descrito no teǆto eǆemplifica

A a dependġncia das escolas pƷďlicas quanto ao uso de 
sistemas de inĨormaĕĆo.

B a ampliaĕĆo do grau de interaĕĆo entre as pessoas, a 
partir de tecnologia convencional.

C a democratiǌaĕĆo da inĨormaĕĆo, por meio da disponi-
ďiliǌaĕĆo de conteƷdo cultural e cienơfico ă sociedade.

D a comercialiǌaĕĆo do acesso a diversas produĕƁes cul-
turais nacionais e estrangeiras via tecnologia da inĨor-
maĕĆo e da comunicaĕĆo.

E a produĕĆo de repertſrio cultural direcionado a aca-
dġmicos e educadores.
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EC<,OhT, A. ͞1ndio Tapuia͟ ;1ϲ10-1ϲϲϲͿ. �isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.diaadia.pr.gov.ďr.
Acesso em͗ 9 ũul. 2009.

A ĨeiĕĆo deles é serem pardos, maneira d a͛vermelhados, 
de ďons rostos e ďons nariǌes, ďem Ĩeitos.

Andam nus, sem nenhuma coďertura, nem esti mam nenhu-
ma cousa coďrir, nem mostrar suas vergonhas. E estĆo acer-
ca disso com tanta inocġncia como tġm em mostrar o rosto.

CAM/E,A, P. V. A carta. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.dominiopuďlico.gov.ďr.
Acesso em͗ 12 ago. 2009.

Ao se estaďelecer uma relaĕĆo entre a oďra de Eckhout e 
o trecho do teǆto de Caminha, conclui-se que

A amďos se identi fi cam pelas caracterşsti cas estéti cas 
marcantes, como tristeǌa e melancolia, do movimento 
romąnti co das artes plásti cas.

B o arti sta, na pintura, Ĩoi fi el ao seu oďũeto, represen-
tando-o de maneira realista, ao passo que teǆto é ape-
nas Ĩantasioso.

C a pintura e o teǆto tġm uma caracterşsti ca em comum, 
que é representar o haďitante das terras que soĨre-
riam processo coloniǌador.

D o teǆto e a pintura sĆo ďaseados no contraste entre a 
cultura europeia e a cultura indşgena.

E há Ĩorte direcionamento religioso no teǆto e na pin-
tura, uma veǌ que o şndio representado é oďũeto da 
catequiǌaĕĆo ũesuşti ca.
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A parti r da metade do século yy, ocorreu um conũunto 
de transĨormaĕƁes econƀmicas e sociais cuũa dimensĆo 
é diİ cil de ser mensurada͗ a chamada eǆplosĆo da in-
ĨormaĕĆo. Emďora essa eǆpressĆo tenha surgido no 
conteǆto da inĨormaĕĆo cienơ fi ca e tecnolſgica, seu sig-
nifi cado, hoũe, em um conteǆto mais geral, ati nge pro-
porĕƁes gigantescas.

Por estaďelecerem novas Ĩormas de pensamento e 
mesmo de lſgica, a inĨormática e a /nternet vġm geran-
do impactos sociais e culturais importantes. A dissemi-
naĕĆo do microcomputador e a eǆpansĆo da /nternet 

vġm acelerando o processo de gloďaliǌaĕĆo tanto no 
sentido do mercado quanto no sentido das trocas sim-
ďſlicas possşveis entre sociedades e culturas diĨeren-
tes, o que tem provocado e acelerado o Ĩenƀmeno de 
hiďridiǌaĕĆo amplamente caracteriǌado como prſprio 
da pſs-modernidade.

&EZEAE�ES, M. &.͖ PAZ�, T. A contribuiĕĆo das noǀas tecnoloŐias da inĨormaĕĆo na
ŐeraĕĆo de conhecimento. �isponşvel em͗ htt p͗//ǁǁǁ.coep.uĨrũ.ďr.

Acesso em͗ 11 ago. 2009 ;adaptadoͿ.

Considerando-se o novo conteǆto social e econƀmico alu-
dido no teǆto apresentado, as novas tecnologias de inĨor-
maĕĆo e comunicaĕĆo

A desempenham importante papel, porque sem elas nĆo 
seria possşvel registrar os acontecimentos histſricos.

B Ĩacilitam os processos educacionais para ensino de 
tecnologia, mas nĆo eǆercem inŇ uġncia nas ciġncias 
humanas.

C limitam-se a dar suporte aos meios de comunicaĕĆo, 
Ĩacilitando soďretudo os traďalhos ũornalşsti cos.

D contriďuem para o desenvolvimento social, pois per-
mitem o registro e a disseminaĕĆo do conhecimento 
de Ĩorma mais democráti ca e interati va.

E estĆo em estágio eǆperimental, parti cularmente na 
educaĕĆo, área em que ainda nĆo demonstraram po-
tencial produti vo.
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Oǆimoro, ou paradoǆismo, é uma fi gura de retſrica em 
que se comďinam palavras de senti do oposto que pare-
cem eǆcluir-se mutuamente, mas que, no conteǆto, reĨor-
ĕam a eǆpressĆo.

Dicionário Eletrƀnico Houaiss da LşnŐua PortuŐuesa.

Considerando a defi niĕĆo apresentada, o Ĩragmento 
poéti co da oďra Cantares͕ de ,ilda ,ilst, puďlicada em 
2004, em que pode ser encontrada a reĨerida fi gura de 
retſrica é͗

A ͞�os dois contemplo
 rigor e fi ǆideǌ.
 Passado e senti mento
 me contemplam͟ ;p. 91Ϳ.

B ͞�e sol e lua
 �e Ĩogo e vento
 Te enlaĕo͟ ;p. 101Ϳ.

C ͞Areia, vou sorvendo
 A água do teu rio͟ ;p. 9ϯͿ.

D ͞Zitualiǌa a matanĕa
 de quem sſ te deu vida.
 E me deiǆa viver
 nessa que morre͟ ;p. ϲ2Ϳ.

E ͞O ďisturi e o verso.
 �ois instrumentos
 entre as minhas mĆos͟ ;p. 9ϱͿ.
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TEXTO: 5 - Comuns ăs ƋuestƁes: Ϯ75 e Ϯ76

Quando eu Ĩalo com vocġs, procuro usar o cſdigo de 
vocġs. A Ĩigura do şndio no Brasil de hoũe nĆo pode ser 
aquela de ϱ00 anos atrás, do passado, que representa 
aquele primeiro contato. �a mesma Ĩorma que o Brasil 
de hoũe nĆo é o Brasil de ontem, tem 1ϲ0 milhƁes de 
pessoas com diĨerentes soďrenomes. Vieram para cá 
asiáticos, europeus, aĨricanos, e todo mundo quer ser 
ďrasileiro. A importante pergunta que nſs Ĩaǌemos é͗ 
qual é o pedaĕo de şndio que vocġs tġm͍ O seu caďelo͍ 
SĆo seus olhos͍ Ou é o nome da sua rua͍ O nome da 
sua praĕa͍ EnĨim, vocġs devem ter um pedaĕo de şndio 
dentro de vocġs. Para nſs, o importante é que vocġs 
olhem para a gente como seres humanos, como pesso-
as que nem precisam de paternalismos, nem precisam 
ser tratadas com privilégios. Eſs nĆo queremos tomar 
o Brasil de vocġs, nſs queremos compartilhar esse Bra-
sil com vocġs.

TEZEEA, M. �eďate. MOZ/E, E. Saberes Őlobais e saberes locais.
Zio de Janeiro͗ Garamond, 2000 ;adaptadoͿ.
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Os procedimentos argumentativos utiliǌados no teǆto 
permitem inĨerir que o ouvinte/leitor, no qual o emissor 
Ĩoca o seu discurso, pertence

A ao mesmo grupo social do Ĩalante/autor.

B a um grupo de ďrasileiros considerados como nĆo şn-
dios.

C a um grupo étnico que representa a maioria europeia 
que vive no paşs.

D a um grupo Ĩormado por estrangeiros que Ĩalam por-
tuguġs.

E a um grupo sociocultural Ĩormado por ďrasileiros na-
turaliǌados e imigrantes.
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Ea situaĕĆo de comunicaĕĆo da qual o teǆto Ĩoi retirado, 
a norma padrĆo da lşngua portuguesa é empregada com 
a finalidade de

A demonstrar a clareǌa e a compleǆidade da nossa lşn-
gua materna.

B situar os dois lados da interlocuĕĆo em posiĕƁes simé-
tricas.

C comprovar a importąncia da correĕĆo gramatical nos 
diálogos cotidianos.

D mostrar como as lşnguas indşgenas Ĩoram incorpora-
das ă lşngua portuguesa.

E ressaltar a importąncia do cſdigo linguşstico que ado-
tamos como lşngua nacional.
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Cuitelinho

Cheguei na ďera do porto
Onde as onda se espaia.
As garĕa dá meia volta,
Senta na ďera da praia.
E o cuitelinho nĆo gosta
Que o ďotĆo da rosa caia.

Quando eu vim da minha terra,
�espedi da parentaia.
Eu entrei em Mato Grosso,
�ei em terras paraguaia.
Lá tinha revoluĕĆo,
EnĨrentei Ĩortes ďataia.

A tua saudade corta
Como o aĕo de navaia.
O coraĕĆo fica aŇito,
Bate uma e outra Ĩaia.
E os oio se enche dǲágua
Que até a vista se atrapaia.

&olclore recolhido por Paulo Vanǌolini e Antƀnio yandſ.

BOZTOE/-Z/CAZ�O, S. M. EducaĕĆo em lşnŐua materna. SĆo Paulo͗ Paráďola, 2004.

Transmitida por geraĕƁes, a canĕĆo Cuitelinho maniĨes-
ta aspectos culturais de um povo, nos quais se inclui sua 
Ĩorma de Ĩalar, além de registrar um momento histſrico. 
�epreende-se disso que a importąncia em preservar a 
produĕĆo cultural de uma naĕĆo consiste no Ĩato de que 
produĕƁes como a canĕĆo Cuitelinho evidenciam a

A recriaĕĆo da realidade ďrasileira de Ĩorma ficcional.

B criaĕĆo neolſgica na lşngua portuguesa.

C ĨormaĕĆo da identidade nacional por meio da tradiĕĆo 
oral.

D incorreĕĆo da lşngua portuguesa que é Ĩalada por pes-
soas do interior do Brasil.

E padroniǌaĕĆo de palavras que variam regionalmente, 
mas possuem mesmo significado.
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As tecnologias de inĨormaĕĆo e comunicaĕĆo ;T/CͿ vieram 
aprimorar ou suďstituir meios tradicionais de comunica-
ĕĆo e armaǌenamento de inĨormaĕƁes, tais como o rádio 
e a TV analſgicos, os livros, os telégraĨos, o Ĩaǆ, etc. As 
novas ďases tecnolſgicas sĆo mais poderosas e versáteis, 
introduǌiram Ĩortemente a possiďilidade de comunicaĕĆo 
interativa e estĆo presentes em todos os meios produti-
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vos da atualidade. As novas T/C vieram acompanhadas da 
chamada Digital Divide, Digital Gap ou Digital Exclusion, 
traduǌidas para o portuguġs como Divisão Digital ou Eǆ-
clusĆo �igital, sendo, ăs veǌes, tamďém usados os termos 
Brecha �igital ou Aďismo �igital. Eesse conteǆto, a eǆ-
pressĆo �ivisĆo �igital reĨere-se a

A uma classificaĕĆo que caracteriǌa cada uma das áreas 
nas quais as novas T/C podem ser aplicadas, relacio-
nando os padrƁes de utiliǌaĕĆo e eǆemplificando o 
uso dessas T/C no mundo moderno.

B uma relaĕĆo das áreas ou suďáreas de conhecimento 
que ainda nĆo Ĩoram contempladas com o uso das no-
vas tecnologias digitais, o que caracteriǌa uma ďrecha 
tecnolſgica que precisa ser minimiǌada.

C uma enorme diĨerenĕa de desempenho entre os em-
preendimentos que utiliǌam as tecnologias digitais e 
aqueles que permaneceram usando métodos e técni-
cas analſgicas.

D um aproĨundamento das diĨerenĕas sociais ũá eǆisten-
tes, uma veǌ que se torna diİcil a aquisiĕĆo de conhe-
cimentos e haďilidades Ĩundamentais pelas popula-
ĕƁes menos Ĩavorecidas nos novos meios produtivos.

E uma proposta de educaĕĆo para o uso de novas pe-
dagogias com a finalidade de acompanhar a evoluĕĆo 
das mşdias e orientar a produĕĆo de material peda-
gſgico com apoio de computadores e outras técnicas 
digitais.
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Vocġ saďia que as metrſpoles sĆo as grandes consu-
midoras dos produtos Ĩeitos com recursos naturais da 
Amaǌƀnia͍ Vocġ pode diminuir os impactos ă Ňoresta 
adquirindo produtos com selos de certificaĕĆo. Eles sĆo 
encontrados em itens que vĆo desde lápis e emďalagens 
de papelĆo até mſveis, cosméticos e materiais de cons-

truĕĆo. Para receďer os selos esses produtos devem ser 
Ĩaďricados soď 10 princşpios éticos, entre eles o respeito 
ă legislaĕĆo amďiental e aos direitos de povos indşgenas e 
populaĕƁes que vivem em nossas matas nativas.

Vida simples. Ed. ϳ4, deǌ. 200ϴ.

O teǆto e a imagem tġm por finalidade induǌir o leitor a 
uma mudanĕa de comportamento a partir do;aͿ

A consumo de produtos naturais provindos da Amaǌƀnia.

B cuidado na hora de comprar produtos alimenơcios.

C verificaĕĆo da eǆistġncia do selo de padroniǌaĕĆo de 
produtos industriais.

D certificaĕĆo de que o produto Ĩoi Ĩaďricado de acordo 
com os princşpios éticos.

E verificaĕĆo da garantia de tratamento dos recursos 
naturais utiliǌados em cada produto.
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A danĕa é importante para o şndio preparar o corpo e a 
garganta e significa energia para o corpo, que fica roďus-
to. Ea aldeia, para preparo İsico, danĕamos desde cinco 
horas da manhĆ até seis horas da tarde, passa-se o dia 
inteiro danĕando quando os padrinhos planeũam a dan-
ĕa dos adolescentes. O padrinho é como um proĨessor, 
um preparador İsico dos adolescentes. Por eǆemplo, o 
padrinho sonha com um determinado canto e planeũa 
para todos entoarem. Todos os tipos de danĕa vġm dos 
primeiros ǆavantes͗ tamaršdǌadadǌeiǁaǁҰ, ButséǁaǁҰ, 
TseretomodǌatseǁaǁҰ, que Ĩoram descoďrindo através 
da saďedoria como iria ser a cultura yavante. Até hoũe 
eǆiste essa cultura, essa celeďraĕĆo. Quando o adolescen-
te Ĩura a orelha é oďrigatſrio ele danĕar toda a noite, tem 
de acordar meia-noite para danĕar e cantar, é oďrigatſrio, 
eles vĆo chamando um ao outro com um grito especial.

t�Z�͛ � TS/͛ZMBM, E. A danĕa e o canto-celeďraĕĆo da eǆistġncia ǆavante. VIS-
-Reǀista do ProŐrama de Pſs-GraduaĕĆo em Arte da hnB. V. ϱ, n. 2, deǌ. 200ϲ.

A partir das inĨormaĕƁes soďre a danĕa yavante, conclui-se 
que o valor da diversidade arơstica e da tradiĕĆo cultural 
apresentados originam-se da

A iniciativa individual do indşgena para a prática da dan-
ĕa e do canto.

B eǆcelente Ĩorma İsica apresentada pelo povo yavante.

C multiculturalidade presente na sua maniĨestaĕĆo cġnica.

D ineǆistġncia de um planeũamento da estética da dan-
ĕa, caracteriǌada pelo ineditismo.

E preservaĕĆo de uma identidade entre a gestualidade 
ancestral e a novidade dos cantos a serem entoados.
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Teatro do Oprimido é um método teatral que sistematiǌa 
eǆercşcios, ũogos e técnicas teatrais elaďoradas pelo tea-
trſlogo ďrasileiro Augusto Boal, recentemente Ĩalecido, 
que visa ă desmecaniǌaĕĆo İsica e intelectual de seus 
praticantes. Partindo do princşpio de que a linguagem 
teatral nĆo deve ser diĨerenciada da que é usada coti-
dianamente pelo cidadĆo comum ;oprimidoͿ, ele propƁe 
condiĕƁes práticas para que o oprimido se aproprie dos 
meios do Ĩaǌer teatral e, assim, amplie suas possiďilida-
des de eǆpressĆo. Eesse sentido, todos podem desenvol-
ver essa linguagem e, consequentemente, Ĩaǌer teatro. 
Trata-se de um teatro em que o espectador é convidado a 
suďstituir o protagonista e mudar a conduĕĆo ou mesmo 
o fim da histſria, conĨorme o olhar interpretativo e con-
teǆtualiǌado do receptor.

Companhia Teatro do Oprimido. �isponşvel em͗ ǁǁǁ.ctorio.org.ďr.
Acesso em͗ 1 ũul. 2009 ;adaptadoͿ.

Considerando-se as caracterşsticas do Teatro do Oprimido 
apresentadas, conclui-se que

A esse modelo teatral é um método tradicional de Ĩaǌer 
teatro que usa, nas suas aĕƁes cġnicas, a linguagem 
reďuscada e hermética Ĩalada normalmente pelo cida-
dĆo comum.

B a Ĩorma de recepĕĆo desse modelo teatral se destaca 
pela separaĕĆo entre atores e pƷďlico, na qual os ato-
res representam seus personagens e a plateia assiste 
passivamente ao espetáculo.

C sua linguagem teatral pode ser democratiǌada e apro-
priada pelo cidadĆo comum, no sentido de proporcio-
nar-lhe autonomia crştica para compreensĆo e inter-
pretaĕĆo do mundo em que vive.

D o convite ao espectador para suďstituir o protagonista 
e mudar o fim da histſria evidencia que a proposta de 
Boal se aproǆima das regras do teatro tradicional para 
a preparaĕĆo de atores.

E a metodologia teatral do Teatro do Oprimido segue a 
concepĕĆo do teatro clássico aristotélico, que visa ă 
desautomaĕĆo İsica e intelectual de seus praticantes.
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Teǆto I

O proĨessor deve ser um guia seguro, muito senhor de sua 
lşngua͖ se outra Ĩor a orientaĕĆo, vamos cair na ͞lşngua 
ďrasileira ,͟ reĨƷgio neĨasto e confissĆo noũenta de igno-
rąncia do idioma pátrio, recurso vergonhoso de homens 
de cultura Ĩalsa e de Ĩalso patriotismo. Como havemos de 
querer que respeitem a nossa nacionalidade se somos os 
primeiros a descuidar daquilo que eǆprime e representa 
o idioma pátrio͍

ALME/�A, E. M. Gramática metſdica da lşnŐua portuŐuesa.
PreĨácio. SĆo Paulo͗ Saraiva, 1999 ;adaptadoͿ.

Teǆto II

Alguns leitores poderĆo achar que a linguagem desta 
Gramática se aĨasta do padrĆo estrito usual neste tipo de 
livro. Assim, o autor escreve tenho que reformular, e nĆo 
tenho de reformular͖ pode-se colocar dois constituintes, 
e nĆo podem-se colocar dois constituintes͖ e assim por 
diante. /sso Ĩoi Ĩeito de caso pensado, com a preocupaĕĆo 
de aproǆimar a linguagem da gramática do padrĆo atual 
ďrasileiro presente nos teǆtos técnicos e ũornalşsticos de 
nossa época. 

ZE/S, E. Eota do editor. PEZ/E/, M. A. Gramática descritiǀa do portuŐuês. 
SĆo Paulo͗ �tica, 199ϲ.

ConĨrontando-se as opiniƁes deĨendidas nos dois teǆtos, 
conclui-se que

A amďos os teǆtos tratam da questĆo do uso da lşngua 
com o oďũetivo de criticar a linguagem do ďrasileiro.

B os dois teǆtos deĨendem a ideia de que o estudo da 
gramática deve ter o oďũetivo de ensinar as regras 
prescritivas da lşngua.

C a questĆo do portuguġs Ĩalado no Brasil é aďordada 
nos dois teǆtos, que procuram ũustificar como é corre-
to e aceitável o uso coloquial do idioma.

D o primeiro teǆto enaltece o padrĆo estrito da lşngua, 
ao passo que o segundo deĨende que a linguagem ũor-
nalşstica deve criar suas prſprias regras gramaticais.

E o primeiro teǆto prega a rigideǌ gramatical no uso da 
lşngua, enquanto o segundo deĨende uma adequaĕĆo 
da lşngua escrita ao padrĆo atual ďrasileiro.
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Eo decġnio de 1ϴϳ0, &ranklin Távora deĨendeu a tese de 
que no Brasil havia duas literaturas independentes den-
tro da mesma lşngua͗ uma do Eorte e outra do Sul, regi-
Ɓes segundo ele muito diĨerentes por ĨormaĕĆo histſri-
ca, composiĕĆo étnica, costumes, modismos linguşsticos 
etc. Por isso, deu aos romances regionais que puďlicou o 
ơtulo geral de Literatura do Norte. Em nossos dias, um 
escritor gaƷcho, Viana Moog, procurou mostrar com ďas-
tante engenho que no Brasil há, em verdade, literaturas 
setoriais diversas, reŇetindo as caracterşsticas locais.

CAE�/�O, A. A nova narrativa. A educaĕĆo pela noite e outros ensaios. 
SĆo Paulo͗ �tica, 200ϯ.

Com relaĕĆo ă valoriǌaĕĆo, no romance regionalista ďrasi-
leiro, do homem e da paisagem de determinadas regiƁes 
nacionais, saďe-se que

A o romance do Sul do Brasil se caracteriǌa pela temá-
tica essencialmente urďana, colocando em relevo a 
ĨormaĕĆo do homem por meio da mescla de caracte-
rşsticas locais e dos aspectos culturais traǌidos de Ĩora 
pela imigraĕĆo europeia.

B José de Alencar, representante, soďretudo, do romance 
urďano, retrata a temática da urďaniǌaĕĆo das cidades 
ďrasileiras e das relaĕƁes conŇituosas entre as raĕas.
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C o romance do Eordeste caracteriǌa-se pelo acentua-
do realismo no uso do vocaďulário, pelo temário local, 
eǆpressando a vida do homem em Ĩace da natureǌa 
agreste, e assume Ĩrequentemente o ponto de vista 
dos menos Ĩavorecidos.

D a literatura urďana ďrasileira, da qual um dos eǆpo-
entes é Machado de Assis, pƁe em relevo a ĨormaĕĆo 
do homem ďrasileiro, o sincretismo religioso, as raşǌes 
aĨricanas e indşgenas que caracteriǌam o nosso povo.

E �rico Verşssimo, Zachel de Queiroǌ, SimƁes Lopes 
Eeto e Jorge Amado sĆo romancistas das décadas de 
ϯ0 e 40 do século yy, cuũa oďra retrata a proďlemática 
do homem urďano em conĨronto com a moderniǌaĕĆo 
do paşs promovida pelo Estado Eovo.
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Se os tubarƁes Ĩossem homens

Se os tuďarƁes Ĩossem homens, eles seriam mais gentis 
com os peiǆes pequenos͍

Certamente, se os tuďarƁes Ĩossem homens, Ĩariam cons-
truir resistentes gaiolas no mar para os peiǆes pequenos, 
com todo o tipo de alimento, tanto animal como vegetal. 
Cuidariam para que as gaiolas tivessem sempre água Ĩres-
ca e adotariam todas as providġncias sanitárias.

Eaturalmente haveria tamďém escolas nas gaiolas. Eas 
aulas, os peiǆinhos aprenderiam como nadar para a goela 
dos tuďarƁes. Eles aprenderiam, por eǆemplo, a usar a 
geografia para localiǌar os grandes tuďarƁes deitados pre-
guiĕosamente por aş. A aula principal seria, naturalmen-
te, a ĨormaĕĆo moral dos peiǆinhos. A eles seria ensinado 
que o ato mais grandioso e mais suďlime é o sacriİcio 
alegre de um peiǆinho e que todos deveriam acreditar 
nos tuďarƁes, soďretudo quando estes dissessem que 
cuidavam de sua Ĩelicidade Ĩutura. Os peiǆinhos saďeriam 
que este Ĩuturo sſ estaria garantido se aprendessem a 
oďediġncia.

Cada peiǆinho que na guerra matasse alguns peiǆinhos 
inimigos seria condecorado com uma pequena Ordem 
das Algas e receďeria o ơtulo de herſi.

BZEC,T, B. Histſrias do Sr. <euner. SĆo Paulo͗ Ed. ϯ4, 200ϲ ;adaptadoͿ.

Como produĕĆo humana, a literatura veicula valores que 
nem sempre estĆo representados diretamente no teǆto, 
mas sĆo transfigurados pela linguagem literária e podem 
até entrar em contradiĕĆo com as convenĕƁes sociais e 
revelar o quanto a sociedade perverteu os valores huma-
nos que ela prſpria criou. � o que ocorre na narrativa do 
dramaturgo alemĆo Bertolt Brecht mostrada. Por meio da 
hipſtese apresentada, o autor

A demonstra o quanto a literatura pode ser alienadora 
ao retratar, de modo positivo, as relaĕƁes de opressĆo 
eǆistentes na sociedade.

B revela a aĕĆo predatſria do homem no mar, questio-
nando a utiliǌaĕĆo dos recursos naturais pelo homem 
ocidental.

C deĨende que a Ĩorĕa coloniǌadora e civiliǌatſria do 
homem ocidental valoriǌou a organiǌaĕĆo das socie-
dades aĨricanas e asiáticas, elevando-as ao modo de 
organiǌaĕĆo cultural e social da sociedade moderna.

D questiona o modo de organiǌaĕĆo das sociedades oci-
dentais capitalistas, que se desenvolveram Ĩundamen-
tadas nas relaĕƁes de opressĆo em que os mais Ĩortes 
eǆploram os mais Ĩracos.

E evidencia a dinąmica social do traďalho coletivo em 
que os mais Ĩortes colaďoram com os mais Ĩracos, de 
modo a guiá-los na realiǌaĕĆo de tareĨas.
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Ea parte superior do anƷncio, há um comentário escrito 
ă mĆo que aďorda a questĆo das atividades linguşsticas 
e sua relaĕĆo com as modalidades oral e escrita da lşn-
gua. Esse comentário deiǆa evidente uma posiĕĆo crştica 
quanto a usos que se Ĩaǌem da linguagem, enĨatiǌando 
ser necessário

Veũa, ϳ maio 199ϳ.

A implementar a Ĩala, tendo em vista maior desenvoltu-
ra, naturalidade e seguranĕa no uso da lşngua .

B conhecer gġneros mais Ĩormais da modalidade oral 
para a oďtenĕĆo de clareǌa na comunicaĕĆo oral e es-
crita.

C dominar as diĨerentes variedades do registro oral da 
lşngua portuguesa para escrever com adequaĕĆo, efi-
ciġncia e correĕĆo.

D empregar vocaďulário adequado e usar regras da nor-
ma padrĆo da lşngua em se tratando da modalidade 
escrita.

E utiliǌar recursos mais eǆpressivos e menos desgasta-
dos da variedade padrĆo da lşngua para se eǆpressar 
com alguma seguranĕa e sucesso.
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TEXTO: 6 - Comuns ăs ƋuestƁes: Ϯ86 e Ϯ87

BZAS/L. Ministério da SaƷde. Reǀista Nordeste, JoĆo Pessoa, ano ϯ, n. ϯϱ, maio/
ũun. 2009.
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O teǆto eǆemplifica um gġnero teǆtual hşďrido entre carta 
e puďlicidade oficial. Em seu conteƷdo, é possşvel perce-
ďer aspectos relacionados a gġneros digitais. Consideran-
do-se a ĨunĕĆo social das inĨormaĕƁes geradas nos siste-
mas de comunicaĕĆo e inĨormaĕĆo presentes no teǆto, 
inĨere-se que

A a utiliǌaĕĆo do termo download indica restriĕĆo de lei-
tura de inĨormaĕƁes a respeito de Ĩormas de comďate 
ă dengue.

B a diversidade dos sistemas de comunicaĕĆo emprega-
dos e mencionados reduǌ a possiďilidade de acesso ăs 
inĨormaĕƁes a respeito do comďate ă dengue.

C a utiliǌaĕĆo do material disponiďiliǌado para downlo-
ad no site ǁǁǁ.comďatadengue.com.ďr restringe-se 
ao receptor da puďlicidade.

D a necessidade de atingir pƷďlicos distintos se revela 
por meio da estratégia de disponiďiliǌaĕĆo de inĨor-
maĕƁes empregada pelo emissor.

E a utiliǌaĕĆo desse gġnero teǆtual compreende, no prſ-
prio teǆto, o detalhamento de inĨormaĕƁes a respeito 
de Ĩormas de comďate ă dengue.
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�iante dos recursos argumentativos utiliǌados, depreen-
de-se que o teǆto apresentado

A se dirige aos lşderes comunitários para tomarem a ini-
ciativa de comďater a dengue.

B conclama toda a populaĕĆo a participar das estraté-
gias de comďate ao mosquito da dengue.

C se dirige aos preĨeitos, conclamando-os a organiǌa-
rem iniciativas de comďate ă dengue.

D tem como oďũetivo ensinar os procedimentos técnicos 
necessários para o comďate ao mosquito da dengue.

E apela ao governo Ĩederal, para que dġ apoio aos go-
vernos estaduais e municipais no comďate ao mosqui-
to da dengue.
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A partida

1 Acordei pela madrugada. A princşpio com 
 tranquilidade, e logo com oďstinaĕĆo, quis novamente 
 dormir. /nƷtil, o sono esgotara-se. Com precauĕĆo, 
ϰ acendi um ĨſsĨoro͗ passava das trġs. Zestava-me, 
 portanto, menos de duas horas, pois o trem chegaria
 ăs cinco. Veio-me entĆo o deseũo de nĆo passar mais 
7 nem uma hora naquela casa. Partir, sem diǌer nada, 
 deiǆar quanto antes minhas cadeias de disciplina e de 
 amor.
10 Com receio de Ĩaǌer ďarulho, dirigi-me ă 
 coǌinha, lavei o rosto, os dentes, penteei-me e, 
 voltando ao meu quarto, vesti-me. Calcei os sapatos, 
1ϯ sentei-me um instante ă ďeira da cama. Minha avſ 
 continuava dormindo. �everia Ĩugir ou Ĩalar com ela͍
 Ora, algumas palavras... Que me custava acordá-la, 
16 diǌer-lhe adeus͍

L/ES, O. A partida. Melhores contos. SeleĕĆo e preĨácio de Sandra Eitrini. 
SĆo Paulo͗ Gloďal, 200ϯ.

Eo teǆto, o personagem narrador, na iminġncia da partida, 
descreve a sua hesitaĕĆo em separar-se da avſ. Esse sen-
timento contraditſrio fica claramente eǆpresso no trecho͗

A ͞A princşpio com tranquilidade, e logo com oďstina-
ĕĆo, quis novamente dormir͟ ;,. 1-ϯͿ.

B ͞Zestava-me, portanto, menos de duas horas, pois o 
trem chegaria ăs cinco͟ ;,. 4-ϲͿ.

C ͞Calcei os sapatos, sentei-me um instante ă ďeira da 
cama͟ ;,. 12-1ϯͿ.

D ͞Partir, sem diǌer nada, deiǆar quanto antes minhas 
cadeias de disciplina e amor͟ ;,. ϳ-9Ϳ.

E ͞�everia Ĩugir ou Ĩalar com ela͍ Ora, algumas pala-
vras...͟  ;,. 14-1ϱͿ.
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Serafim da Silva Eeto deĨendia a tese da unidade da lşn-
gua portuguesa no Brasil, entrevendo que no Brasil as 
delimitaĕƁes dialetais espaciais nĆo eram tĆo marcadas 
como as isoglossas 1  da Zomąnia Antiga. Mas Paul TeǇs-
sier, na sua Histſria da LşnŐua PortuŐuesa, reconhece 
que na diversidade socioletal essa pretensa unidade se 
desĨaǌ. �iǌ TeǇssier͗

͞A realidade, porém, é que as divisƁes ͚dialetais͛ no Brasil 
sĆo menos geográficas que socioculturais. As diĨerenĕas 
na maneira de Ĩalar sĆo maiores, num determinado lugar, 
entre um homem culto e o viǌinho analĨaďeto que entre 
dois ďrasileiros do mesmo nşvel cultural originários de 
duas regiƁes distantes uma da outra.͟

S/LVA, Z. V. M. O portuŐuês brasileiro e o portuŐuês europeu 
contemporąneo: alŐuns aspectos da diĨerenĕa. �isponşvel em͗

ǁǁǁ.uniroma.it. Acesso em͗ 2ϯ ũun. 200ϴ.

1 isoglossa ʹ linha imaginária que, em um mapa, une os 
pontos de ocorrġncia de traĕos e Ĩenƀmenos linguşstico 
idġnticos.

&EZZE/ZA, A. B. ,. Noǀo dicionário AurĠlio da lşnŐua portuŐuesa. 
Zio de Janeiro͗ Eova &ronteira, 19ϴϲ

�e acordo com as inĨormaĕƁes presentes no teǆto, os 
pontos de vista de Serafim da Silva Eeto e de Paul TeǇssier 
convergem em relaĕĆo

A ă inŇuġncia dos aspectos socioculturais nas diĨerenĕas 
dos Ĩalares entre indivşduos, pois amďos consideram 
que pessoas de mesmo nşvel sociocultural Ĩalam de 
Ĩorma semelhante.

B ă delimitaĕĆo dialetal no Brasil assemelhar-se ao que 
ocorria na Zomąnia Antiga, pois amďos consideram a 
variaĕĆo linguşstica no Brasil como decorrente de as-
pectos geográficos.

C ă variaĕĆo sociocultural entre ďrasileiros de diĨerentes 
regiƁes, pois amďos consideram o Ĩator sociocultural 
de ďastante peso na constituiĕĆo das variedades lin-
guşsticas no Brasil.

D ă diversidade da lşngua portuguesa na Zomąnia Anti-
ga, que até hoũe continua a eǆistir, maniĨestando- se 
nas variantes linguşsticas do portuguġs atual no Brasil.

E ă eǆistġncia de delimitaĕƁes dialetais geográficas pou-
co marcadas no Brasil, emďora cada um enĨatiǌe as-
pectos diĨerentes da questĆo.
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Eestes Ʒltimos anos, a situaĕĆo mudou ďastante e o Bra-
sil, normaliǌado, ũá nĆo nos parece tĆo mştico, no ďem e 
no mal. ,ouve um mƷtuo reconhecimento entre os dois 
paşses de eǆpressĆo portuguesa de um lado e do outro do 
Atląntico͗ o Brasil descoďriu Portugal e Portugal, em um 
retorno das caravelas, voltou a descoďrir o Brasil e a ser, 

por seu lado, coloniǌado por eǆpressƁes linguşsticas, as 
telenovelas, os romances, a poesia, a comida e as Ĩor-
mas de tratamento ďrasileiros. O mesmo, emďora em 
nşvel superficial, dele eǆcluşdo o plano da lşngua, aconte-
ceu com a Europa, que, depois da diáspora dos anos ϳ0, 
depois da inserĕĆo na cultura da ďossa-nova e da mƷsica 
popular ďrasileira, da proďlemática ecolſgica centrada 
na Amaǌƀnia, ou da proďlemática social emergente do 
Ĩenƀmeno dos meninos de rua, e até do áliďi ocultista 
dos romances de Paulo Coelho, continua todos os dias a 
descoďrir, no ďem e no mal, o novo Brasil. Se, no fim do 
século y/y, Sşlvio Zomero definia a literatura ďrasileira 
como maniĨestaĕĆo de um paşs mestiĕo, será Ĩácil para 
nſs defini-la como eǆpressĆo de um paşs poliĨƀnico͗ em 
que ũá nĆo é determinante o eiǆo Zio-SĆo Paulo, mas 
que, em cada regiĆo, desenvolve originalmente a sua 
unitária e particular tradiĕĆo cultural. � esse, para nſs, 
no inşcio do século yy/, o novo estilo ďrasileiro.

STEGAGEO-P/CC,/O, L. Histſria da literatura brasileira.
Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 2004 ;adaptadoͿ.

Eo teǆto, a autora mostra como o Brasil, ao longo de sua 
histſria, Ĩoi, aos poucos, construindo uma identidade cul-
tural e literária relativamente autƀnoma Ĩrente ă identi-
dade europeia, em geral, e ă portuguesa em particular. 
Sua análise pressupƁe, de modo especial, o papel do pa-
trimƀnio literário e linguşstico, que Ĩavoreceu o surgimen-
to daquilo que ela chama de ͞estilo ďrasileiro .͟ �iante 
desse pressuposto e levando em consideraĕĆo o teǆto e 
as diĨerentes etapas de consolidaĕĆo da cultura ďrasileira, 
constata-se que

A o Brasil redescoďriu a cultura portuguesa no século 
y/y, o que o Ĩeǌ assimilar novos gġneros arơsticos e 
culturais, assim como usos originais do idioma, con-
Ĩorme ilustra o caso do escritor Machado de Assis.

B a Europa reconheceu a importąncia da lşngua portu-
guesa no mundo, a partir da proũeĕĆo que poetas ďra-
sileiros ganharam naqueles paşses, a partir do século 
yy.

C ocorre, no inşcio do século yy/, promovido pela soli-
dificaĕĆo da cultura nacional, maior reconhecimento 
do Brasil por ele mesmo, tanto nos aspectos positivos 
quanto nos negativos.

D o Brasil continua sendo, como no século y/y, uma na-
ĕĆo culturalmente mestiĕa, emďora a eǆpressĆo do-
minante seũa aquela produǌida no eiǆo Zio-SĆo Paulo, 
em especial aquela ligada ăs telenovelas. 

E o novo estilo cultural ďrasileiro se caracteriǌa por uma 
uniĆo ďastante significativa entre as diversas matriǌes 
culturais advindas das várias regiƁes do paşs, como se 
pode comprovar na oďra de Paulo Coelho.
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Compare os teǆtos / e // a seguir, que tratam de aspectos liga-
dos a variedades da lşngua portuguesa no mundo e no Brasil.

Teǆto I
Acompanhando os navegadores, coloniǌadores e comer-
ciantes portugueses em todas as suas incrşveis viagens, a 
partir do século yV, o portuguġs se transĨormou na lşngua 
de um império. Eesse processo, entrou em contato Ͷ Ĩor-
ĕado, o mais das veǌes͖ amigável, em alguns casos Ͷ com 
as mais diversas lşnguas, passando por processos de varia-
ĕĆo e de mudanĕa linguşstica. Assim, contar a histſria do 
portuguġs do Brasil é mergulhar na sua histſria colonial e 
de paşs independente, ũá que as lşnguas nĆo sĆo mecanis-
mos desgarrados dos povos que as utiliǌam. Eesse cenário, 
sĆo muitos os aspectos da estrutura linguşstica que nĆo sſ 
eǆpressam a diĨerenĕa entre Portugal e Brasil como tam-
ďém definem, no Brasil, diĨerenĕas regionais e sociais.

PAGOTTO, E. P. LşnŐuas do Brasil. �isponşvel em͗ http͗//cienciaecultura.ďvs.ďr.
Acesso em͗ ϱ ũul. 2009 ;adaptadoͿ.

Teǆto II
Barďarismo é vşcio que se comete na escritura de cada uma 
das partes da construĕĆo ou na pronunciaĕĆo. E em nenhu-
ma parte da Terra se comete mais essa figura da pronun-
ciaĕĆo que nestes reinos, por causa das muitas naĕƁes que 
trouǆemos ao ũugo do nosso serviĕo. Porque ďem como os 
Gregos e Zomanos haviam por bárbaras todas as outras na-
ĕƁes estranhas a eles, por nĆo poderem Ĩormar sua lingua-
gem, assim nſs podemos diǌer que as naĕƁes de �Ĩrica, Gui-
né, �sia, Brasil ďarďariǌam quando querem imitar a nossa.

BAZZOS, J. Gramática da lşnŐua portuŐuesa. Porto͗ Porto Editora, 19ϱϳ ;adaptadoͿ.

Os teǆtos aďordam o contato da lşngua portuguesa com 
outras lşnguas e processos de variaĕĆo e de mudanĕa de-
corridos desse contato. �a comparaĕĆo entre os teǆtos, 
conclui-se que a posiĕĆo de JoĆo de Barros ;Teǆto //Ϳ, em 
relaĕĆo aos usos sociais da linguagem, revela

A atitude crştica do autor quanto ă gramática que as 
naĕƁes a serviĕo de Portugal possuşam e, ao mesmo 
tempo, de ďenevolġncia quanto ao conhecimento que 
os povos tinham de suas lşnguas.

B atitude preconceituosa relativa a vşcios culturais das 
naĕƁes soď domşnio portuguġs, dado o interesse dos 
Ĩalantes dessa lşnguas em copiar a lşngua do império, o 
que implicou a Ĩalġncia do idioma Ĩalado em Portugal.

C o deseũo de conservar, em Portugal, as estruturas da 
variante padrĆo da lşngua grega Ͷ em oposiĕĆo ăs con-
sideradas ďárďaras Ͷ, em vista da necessidade de pre-
servaĕĆo do padrĆo de correĕĆo dessa lşngua ă época.

D adesĆo ă concepĕĆo de lşngua como entidade homo-
gġnea e invariável, e negaĕĆo da ideia de que a lşngua 
portuguesa pertence a outros povos.

E atitude crştica, que se estende ă prſpria lşngua por-
tuguesa, por se tratar de sistema que nĆo disporia de 
elementos necessários para a plena inserĕĆo sociocul-
tural de Ĩalantes nĆo nativos do portuguġs.

TEXTO: 7 - Comuns ăs ƋuestƁes: Ϯ9Ϯ͕ Ϯ9ϯ
Teǆto I
΀...΁ ũá Ĩoi o tempo em que via a convivġncia como viável, sſ 
eǆigindo deste ďem comum, piedosamente, o meu quinhĆo, 
ũá Ĩoi o tempo em que consentia num contrato, deiǆando mui-
tas coisas de Ĩora sem ceder contudo no que me era vital, ũá 
Ĩoi o tempo em que reconhecia a eǆistġncia escandalosa de 
imaginados valores, coluna verteďral de toda ͚ordem͖͛ mas 
nĆo tive sequer o sopro necessário, e, negado o respiro, me 
Ĩoi imposto o suĨoco͖ é esta consciġncia que me liďera, é ela 
hoũe que me empurra, sĆo outras agora minhas preocupa-
ĕƁes, é hoũe outro o meu universo de proďlemas͖ num mun-
do estapaĨƷrdio Ͷ definitivamente Ĩora de Ĩoco Ͷ cedo ou 
tarde tudo acaďa se reduǌindo a um ponto de vista, e vocġ 
que vive paparicando as ciġncias humanas, nem suspeita que 
paparica uma piada͗ impossşvel ordenar o mundo dos valores, 
ninguém arruma a casa do capeta͖ me recuso pois a pensar 
naquilo em que nĆo mais acredito, seũa o amor, a amiǌade, 
a Ĩamşlia, a igreũa, a humanidade͖ me liǆo com tudo isso͊ me 
apavora ainda a eǆistġncia, mas nĆo tenho medo de ficar so-
ǌinho, Ĩoi conscientemente que escolhi o eǆşlio, me ďastando 
hoũe o cinismo dos grandes indiĨerentes ΀...΁.

EASSAZ, Z. hm copo de cſlera. SĆo Paulo͗
Companhia das Letras, 1992.

Teǆto II
Zaduan Eassar lanĕou a novela hm Copo de Cſlera em 
19ϳϴ, Ĩervilhante narrativa de um conĨronto verďal entre 
amantes, em que a ĨƷria das palavras cortantes se estilha-
ĕava no ar. O emďate conũugal ecoava o autoritário discur-
so do poder e da suďmissĆo de um Brasil que vivia soď o 
ũugo da ditadura militar.

COMO�O, Z. hm silġncio inquietante. Isto�. �isponşvel em͗
http͗//ǁǁǁ.terra.com.ďr. Acesso em͗ 1ϱ ũul. 2009.
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Ea novela hm Copo de Cſlera, o autor lanĕa mĆo de re-
cursos estilşsticos e eǆpressivos ơpicos da literatura pro-
duǌida na década de ϳ0 do século passado no Brasil, que, 
nas palavras do crştico Antonio Candido, aliam ͞vanguar-
da estética e amargura polştica .͟ Com relaĕĆo ă temática 
aďordada e ă concepĕĆo narrativa da novela, o teǆto /

A é escrito em terceira pessoa, com narrador onisciente, 
apresentando a disputa entre um homem e uma mulher 
em linguagem sſďria, condiǌente com a seriedade da te-
mática polştico-social do perşodo da ditadura militar.

B articula o discurso dos interlocutores em torno de 
uma luta verďal, veiculada por meio de linguagem 
simples e oďũetiva, que ďusca traduǌir a situaĕĆo de 
eǆclusĆo social do narrador.

C representa a literatura dos anos ϳ0 do século yy e 
aďorda, por meio de eǆpressĆo clara e oďũetiva e de 
ponto de vista distanciado, os proďlemas da urďaniǌa-
ĕĆo das grandes metrſpoles ďrasileiras.

D evidencia uma crştica ă sociedade em que vivem os 
personagens, por meio de Ňuǆo verďal conơnuo de 
tom agressivo.

E traduǌ, em linguagem suďũetiva e intimista, a partir do 
ponto de vista interno, os dramas psicolſgicos da mu-
lher moderna, ăs voltas com a questĆo da prioriǌaĕĆo 
do traďalho em detrimento da vida Ĩamiliar e amorosa.
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Considerando-se os teǆtos apresentados e o conteǆto 
polştico e social no qual Ĩoi produǌida a oďra hm Copo 
de Cſlera, verifica-se que o narrador, ao dirigir-se ă sua 
parceira, nessa novela, tece um discurso

A conĨormista, que procura deĨender as instituiĕƁes nas 
quais repousava a autoridade do regime militar no 
Brasil, a saďer͗ a /greũa, a Ĩamşlia e o Estado.

B pacifista, que procura deĨender os ideais liďertários re-
presentativos da intelectualidade ďrasileira opositora ă 
ditadura militar na década de ϳ0 do século passado.

C desmistificador, escrito em um discurso ágil e contun-
dente, que critica os grandes princşpios humanitários 
supostamente deĨendidos por sua interlocutora.

D politiǌado, pois apela para o engaũamento nas causas 
sociais e para a deĨesa dos direitos humanos como 
uma Ʒnica Ĩorma de salvamento para a humanidade.

E contraditſrio, ao acusar a sua interlocutora de compac-
tuar com o regime repressor da ditadura militar, por 
meio da deĨesa de instituiĕƁes como a Ĩamşlia e a /greũa.

 294| ENEM 2009 - C3 - H10   

Eunca se Ĩalou e se preocupou tanto com o corpo como 
nos dias atuais. � comum ouvirmos anƷncios de uma 
nova academia de ginástica, de uma nova Ĩorma de dieta, 
de uma nova técnica de autoconhecimento e outras práti-
cas de saƷde alternativa, em sşntese, vivemos nos Ʒltimos 
anos a redescoďerta do praǌer, voltando nossas atenĕƁes 
ao nosso prſprio corpo. Essa valoriǌaĕĆo do praǌer indivi-
dualiǌante se estrutura em um verdadeiro culto ao corpo, 
em analogia a uma religiĆo, assistimos hoũe ao surgimen-
to de novo universo͗ a corpolatria.

CO�O, t.͖ SEEEE, t. O Ƌue Ġ corpo;latriaͿ. ColeĕĆo
Primeiros Passos. Brasiliense, 19ϴϱ ;adaptadoͿ.

Soďre esse Ĩenƀmeno do homem contemporąneo pre-
sente nas classes sociais ďrasileiras, principalmente, na 
classe média, a corpolatria

A é uma religiĆo pelo avesso, por isso outra religiĆo͖ 
inverteram-se os sinais, a ďusca da Ĩelicidade eterna 
antes carregava em si a destruiĕĆo do praǌer, hoũe im-
plica o seu culto.

B criou outro ſpio do povo, levando as pessoas a ďuscarem 
cada veǌ mais grupos igualitários de integraĕĆo social.

C é uma traduĕĆo dos valores das sociedades suďde-
senvolvidas, mas em paşses considerados do primeiro 
mundo ela nĆo consegue se maniĨestar porque a po-
pulaĕĆo tem melhor educaĕĆo e senso crştico.

D tem como um de seus dogmas o narcisismo, signifi-
cando o ͞amar o prſǆimo como se ama a si mesmo .͟

E eǆiste desde a /dade Média, entretanto esse aconteci-
mento se intensificou a partir da ZevoluĕĆo /ndustrial 
no século y/y e se estendeu até os nossos dias.

 295| ENEM 2009 - C5 - H16   

C onĮdência do Itabirano

Alguns anos vivi em /taďira.
Principalmente nasci em /taďira.
Por isso sou triste, orgulhoso͗ de Ĩerro.
Eoventa por cento de Ĩerro nas calĕadas.
Oitenta por cento de Ĩerro nas almas.
E esse alheamento do que na vida é porosidade e
                                                        ΀comunicaĕĆo.

A vontade de amar, que me paralisa o traďalho,
vem de /taďira, de suas noites ďrancas, sem mulheres e
                                                              ΀sem horiǌontes.
E o háďito de soĨrer, que tanto me diverte,
é doce heranĕa itaďirana.

�e /taďira trouǆe prendas diversas que ora te oĨereĕo͗
esta pedra de Ĩerro, Ĩuturo aĕo do Brasil,
este SĆo Benedito do velho santeiro AlĨredo �uval͖
este couro de anta, estendido no soĨá da sala de visitas͖
este orgulho, esta caďeĕa ďaiǆa...

Tive ouro, tive gado, tive Ĩaǌendas.
,oũe sou Ĩuncionário pƷďlico.
/taďira é apenas uma Ĩotografia na parede.
Mas como dſi͊

AE�ZA�E, C. �. Poesia completa.
Zio de Janeiro͗ Eova Aguilar, 200ϯ.

Carlos �rummond de Andrade é um dos eǆpoentes do 
movimento modernista ďrasileiro. Com seus poemas, pe-
netrou Ĩundo na alma do Brasil e traďalhou poeticamente 
as inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia é Ĩei-
ta de uma relaĕĆo tensa entre o universal e o particular, 
como se perceďe claramente na construĕĆo do poema 
ConĮdência do Itabirano. Tendo em vista os procedimen-
tos de construĕĆo do teǆto literário e as concepĕƁes arơs-
ticas modernistas, conclui-se que o poema acima

A representa a Ĩase heroica do modernismo, devido ao 
tom contestatſrio e ă utiliǌaĕĆo de eǆpressƁes e usos 
linguşsticos ơpicos da oralidade.

B apresenta uma caracterşstica importante do gġnero 
lşrico, que é a apresentaĕĆo oďũetiva de Ĩatos e dados 
histſricos.

C evidencia uma tensĆo histſrica entre o ͞eu͟ e a sua 
comunidade, por intermédio de imagens que repre-
sentam a Ĩorma como a sociedade e o mundo cola-
ďoram para a constituiĕĆo do indivşduo.

D critica, por meio de um discurso irƀnico, a posiĕĆo 
de inutilidade do poeta e da poesia em comparaĕĆo 
com as prendas resgatadas de /taďira.

E apresenta inŇuġncias romąnticas, uma veǌ que tra-
ta da individualidade, da saudade da inĨąncia e do 
amor pela terra natal, por meio de recursos retſricos 
pomposos.
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 01| ENEM 2013 - C2 - H8 

A ocorrġncia de um incġndio em um presşdio superlo-
tado em ,onduras.

O texto discorre sobre o incêndio ocorrido em um pre-
sídio superlotado em Honduras durante uma madruga-
da, tendo como vítima 300 prisioneiros.

 02| ENEM 2013 - C2 - H5 

B os ratos e os humanos possuem a mesma via meta-
ďſlica para produĕĆo de morfina.

A alternativa B devido à afirmação contida no excer-
to “The new shows that mice produce the “incredible 
painkiller” - and that humans and other mammals pos-
sess the same chemical road map for making it”.

 03| ENEM 2013 - C2 - H7 

C ͞Eu me inscrevi no Programa Jovens Emďaiǆadores 
para mostrar o que tem de ďom em meu paşs e co-
nhecer outras Ĩormas de ser.͟

A quarta dica fala a respeito da difusão ao redor do mun-
do e da aprendizagem de outras culturas por parte de 
um mesmo indivíduo. A alternativa que melhor exempli-
fica o engajamento proposto é a alternativa C em que o 
aluno pretende mostrar o que tem de bom em seu país e 
ao mesmo tempo, conhecer outras formas de ser.

 04| ENEM 2013 - C2 - H6  

C enaltecer sua contriďuiĕĆo para o mundo digital.

A resposta correta é a alternativa C, pois o texto enaltece 
a personalidade de Steve Jobs dando a ele vários adjeti-
vos além de afirmar que grandes avanços conquistados 
no mundo digital estão relacionados com seu pioneirismo.

“His list of achievements is staggering, and his contri-
bution to modern technology, digital media, and indeed 
the world as a whole, cannot be downplayed.”

“and pays our respects to a digital pioneer who helped 
pave the way for a generation of technology, and possi-
bilities, few could have imagined.”

 05| ENEM 2013 - C2 - H6 

C comenta que suas discussƁes com o pai nĆo corres-
pondem as suas eǆpectativas. 

A alternativa que melhor expressa um efeito diferente 
do pretendido pelo Calvin é a alternativa C, pois duran-
te a charge tenta se isentar de culpa por todas as suas 
falhas, porém, ao tentar expressar sua opinião ao seu 
pai e ser poupado de sua tarefa doméstica, Calvin é 
mandado retirar a neve da entrada de sua casa a fim de 
que ele possa construir em si um caráter melhor e poder 
assim não ser mais vítima de más influências do mundo 
tendo suas próprias opiniões.
O excerto que justifica a alternativa correta é:
“These discussions never go where they’re supposed to”.

 06| ENEM 2013 - C2 - H8 

B as variedades do espanhol tġm igual relevąncia lin-
guşstica e cultural.

Nas últimas duas linhas do texto se lê: “El español actu-
al es el conjunto de veintidós españoles naciolaes, que 
tienen sus propias características; ninguno vale más 
que otro” - Logo, é possível ler que nenhuma variedade 
do espanhol vale mais que a outra, o que é atestado 
pela alternativa B.

 07| ENEM 2013 - C2 - H5 

E capaǌ de transĨormar mau humor em pranto.

O enunciado cita o quinto verso do poema:

“¡Cabra! En vez de mala leche yo doy llanto.”

Logo, o que é dito pelo verso é que se dá o pranto ao 
invés do mau humor (mala leche), o que é mencionado 
na alternativa E.

 08| ENEM 2013 - C2 - H7 

A intérprete do conquistador, possiďilitando-lhe conhe-
cer as Ĩragilidades do /mpério.

Da linha 13 até a linha 15 a justificativa que Malinche 
serviu como interprete de Cortéz, demostrando o que 
estava podre no reino de Moctezuma, líder dos Astecas, 
possibilitando conhecer as fragilidades do Império.

 09| ENEM 2013 - C2 - H6 

C retratar a precariedade das relaĕƁes de traďalho no 
campo.

No 15° e 16° versos, atesta-se que a mãe “trabajando 
duramente, trabajando sí.” (trabalhando duramente, 
trabalhando sim.) não recebe o que lhe devem (“traba-
jando y no le pagan”). Como é colocado que ela trabal-
ha no campo no segundo verso (“tu mamá está en el 
campo”), pode-se inferir que se sugere uma precarieda-
de do trabalho mesmo.

 10| ENEM 2013 - C2 - H7 

C sugestĆo de armas nĆo convencionais para um duelo. 

Os interlocutores propõem um duelo usando um joysti-
ck (controle de videogame) e um teclado, utilitários não 
usuais para um duelo.

 11| ENEM 2013 - C11 - H3 

D caráter lƷdico, que permite eǆperiġncias inusitadas.

 A grande escala de possibilidades presentes no 
jogo permite experiências diferentes da vida do dia a 
dia, o que caracteriza uma adaptação a outras regras 
convencionadas livremente, incitando uma busca ao 
desenvolvimento pessoal e social.
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 12| ENEM 2013 - C6 - H20 

A Ĩunciona como veşculo de transmissĆo de valores pa-
triſticos prſprios do perşodo em que Ĩoi escrito.

O texto transmite ao leitor valores patrióticos do perí-
odo de 1911: um nacionalismo otimista e democrático.

 13| ENEM 2013 - C8 - H25 

D espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial.

O texto é um estilo musical denominado rap. A marca 
desse estilo é a informalidade, a qual se torna evidente 
na espontaneidade contida na intenção do compositor.

 14| ENEM 2013 - C6 - H18 

D tornar o leitor coparơcipe do ponto de vista de que 
ele manipula as novas tecnologias e por elas é mani-
pulado.

O articulista emprega a primeira pessoa do plural, 
“nós”, para levar o leitor a incluir-se em sua perspecti-
va de visão, fazendo com que o interlocutor compactue 
com a opinião do autor e perceba que há interação de 
dependência mútua entre as pessoas e os veículos de 
comunicação.

 15| ENEM 2013 - C6 - H20 

E correlaĕĆo entre os retalhos da manta e as muitas 
histſrias de tradiĕĆo oral que os Ĩormavam.

A manta é uma metáfora da história da vida preserva-
da pela tradição oral dos variados membros de uma 
mesma família.  Para a autora, a importância da man-
ta está nas histórias que ela incorpora em cada um de 
seus retalhos.

 16| ENEM 2013 - C1 - H1 

E reaĕĆo ao controle do pensamento coletivo.

No cartum de Caulos, a imagem em branco representa 
homens manipuláveis, enquanto destacado em preto e 
sem corda o homem aparece para representar o opos-
to. Esse contraste configura a reação do indivíduo pe-
rante a coletividade.

 17| ENEM 2013 - C4 - H14 

C a carta, como testemunho histſrico-polştico, mostra o 
olhar do coloniǌador soďre a gente da terra, e a pintura 
destaca, em primeiro plano, a inquietaĕĆo dos nativos.

Tanto a Carta de Pero Vaz de Caminha (1500) quanto o 
quadro O descobrimento do Brasil (1956) referem-se ao 
momento do início da colonização brasileira pelos por-
tugueses. Ambos os trabalhos constituem referências 
fundamentais do patrimônio cultural brasileiro.

 18| ENEM 2013 - C3 - H10 

A A a Ĩalta de atividade İsica somada a uma alimen-
taĕĆo nutricionalmente desequiliďrada constituem 
Ĩatores relacionados ao aparecimento de doenĕas 
crƀnicas entre os adolescentes.

O texto aponta o sedentarismo, causado pela falta de 
atividade física e os maus hábitos alimentares como fa-
tores relacionados ao aparecimento da obesidade e de 
doenças crônicas nos adolescentes.

 19| ENEM 2013 - C7 - H21 

E a agressĆo ao planeta é dependente da posiĕĆo assu-
mida pelo homem Ĩrente aos proďlemas amďientais.

A relação entre a linguagem-verbal e a linguagem não-
-verbal contida no texto, mostra que a solução para evi-
tar o aquecimento global está na escolha que o homem 
tem de agir e deixar o planeta “derreter” ou não, ou 
seja, cessar ou não o derretimento causado pelo aque-
cimento global. 

 20| ENEM 2013 - C1 - H2 

C novo modo de leitura e de organiǌaĕĆo da escrita.

A hipertextualidade pode ser entendida, segundo o tex-
to, como um meio de alterar a organização escrita do 
texto, bem como propiciar uma leitura diferente com 
base na ideia de que o interlocutor ora age como leitor 
na decodificação das informações, ora age como autor 
da organização dessa leitura, o que pode ser compro-
vado no primeiro parágrafo: “redefinição dos papéis de 
autor e leitor e a revisão dos modelos tradicionais de 
leitura e escrita”.

 21| ENEM 2013 - C5 - H15 

B preservaĕĆo da memſria ancestral e resistġncia ne-
gra ă apatia cultural dos ďrancos.

O conflito de gerações e de grupos étnicos de fato resul-
ta na permanência de uma “memória ancestral”, uma 
vez que a memória negra é apresentada por figuras 
como “Mãe-negra”, “Pai-João”, entre outros que mar-
cam a carga cultural dos negros. Essa carga cultural se 
contrapõe à fraca cultura branca que é caracterizada 
pelo tédio e pela tristeza.

 22| ENEM 2013 - C8 - H27 

E CongratulaĕƁes͊ O patrimƀnio histſrico da cidade 
merece todo empenho para ser preservado.

O Edital consiste num aviso sobre a preservação de imó-
veis a cidade de São Paulo transformando-os em patri-
mônio histórico. Assim, a frase que demonstra a con-
cordância desse tombamento histórico como um bem 
social é a que traz a aprovação desse feito.
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 23| ENEM 2013 - C7 - H21 

A crştica, eǆpressa pelas ironias.

O emprego da ironia se faz presente por enunciar algo 
e demonstrar-se o contrário do exposto.  Essa contradi-
ção se faz presente no plano expositivo do fato na parte 
superior do quadrinho e contraposto nas falas e ações 
das personagens.

 24| ENEM 2013 - C9 - H30 

E os sistemas de comunicaĕĆo sĆo mecanismos importan-
tes de adesĆo e compartilhamento de valores sociais.

O sociólogo espanhol defende a tese de que os “siste-
mas de comunicação” seriam a principal forma de or-
ganização popular, pois segundo ele, permitem o com-
partilhamento de valores de um grupo, bem como das 
causas que os propagam.

 25| ENEM 2013 - C6 - H18 

C desconsidera o conteƷdo linguşstico da pergunta.

A característica de um texto de humor é a quebra de ex-
pectativa. Quando a personagem faz a pergunta “lagarto 
ou largato” tem a intenção de saber como se pronunciava 
a palavra, por isso é uma pergunta de natureza linguísti-
ca. Contudo, a outra personagem não entende esse teor e 
acha que a pergunta se refere à espécie do animal.

 26| ENEM 2013 - C4 - H12 

C provocar a reŇeǆĆo soďre essa realidade.

O artista polonês instiga a contemplação sobre a reali-
dade por meio de seu trabalho, uma vez que a obra traz 
a questão do trabalho infantil ao comparar duas crian-
ças: uma brincando, puxando um trenzinho, e a outra 
trabalhando, puxando um vagão de carga.

 27| ENEM 2013 - C8 - H25 

B aďordar as tradiĕƁes e costumes de determinados 
povos ou regiƁes distintas de uma mesma naĕĆo.

As diversas formas de dança são demonstrações da 
diversidade cultural do nosso país. E a quadrilha pode 
ser considerada um dança folclórica porque foi “apro-
priada e adaptada pelo gosto popular” dos brasileiros, 
além de representar características específicas de cer-
tas regiões brasileiras.

 28| ENEM 2013 - C8 - H25 

C é um recurso estilşstico que promove satisĨatoria-
mente a sequenciaĕĆo de ideias, introduǌindo apos-
tos eǆemplificativos.

A função do sinal de pontuação “:” é de explicar o ter-
mo anterior. Ao destacar os “dois-pontos”, ao invés 
da representação gráfica do sinal, o autor utiliza essa 
escrita por extenso para chamar a atenção para a fun-
ção real do sinal.

 29| ENEM 2013 - C8 - H26 

A opressĆo İsica e moral, que gera rancor nos meni-
nos.

No discurso do repórter, a repetição causa um efeito 
de sentido de intensificação junto aos adjetivos “espre-
mido”, “empilhado” e “esmagado” para propor que a 
opressão é de natureza física e moral, justificando os 
“desesperos” e “ódios” dos meninos encarcerados no 
reformatório.

 30| ENEM 2013 - C5 - H15 

A a necessidade de ser socialmente aceito leva o indivş-
duo a agir de Ĩorma dissimulada.

O soneto de Raimundo Correia reflete sobre a forma 
como as emoções do indivíduo são julgadas na socie-
dade. E na visão do eu lírico, cada indivíduo cria uma 
força interior na tentativa de esconder suas fraquezas. 
Tal visão fica evidenciada na última estrofe em que o eu 
lírico mostra que há gente que ri, mas com o objetivo de 
parecer feliz aos outros.

 31| ENEM 2013 - C6 - H18 

D tematiǌaĕĆo do Ĩaǌer arơstico, pela discussĆo do ato 
de construĕĆo da prſpria oďra.

O texto é inicialmente exposto como um verbete de di-
cionário. Ao longo da sua produção, há uma discussão 
em que o autor se depara com o uso da palavra rapari-
ga e sua significação em diferentes locais, alterando a 
construção do poema, trabalhando, assim, não somen-
te com a função metalinguística, como também com a 
função poética. Esta por ser um poema, e aquela por 
trabalhar a linguagem como tema da própria lingua-
gem.

 32 | ENEM 2013 - C5 - H16 

E o narrador compara a duraĕĆo do saďor do ďeiũo ă 
perpetuidade do relſgio.

Brás Cubas trata da passagem do tempo nesse trecho. 
Ele retrata que assim como o relógio é perpétuo, a sen-
sação do beijo também se perpetua em sua memória, e 
considera que “naquela noite” em que beijou Virgília, 
conseguiu o efeito de congelar o tempo, como se pudes-
se eternizar a sensação experimentada.

 33| ENEM 2013 - C8 - H25 

D ͞Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira 
veǌ ΀...΁ .͟

O autor utiliza marcas linguísticas para atribuir ao tex-
to informalidade. Para exemplificar isso, tem-se a ex-
pressão coloquial “pra valer”, que seria equivalente à 
“seriamente”.
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 34| ENEM 2013 - C7 - H23 

B ironiǌar a dificuldade de locomoĕĆo no trąnsito urďa-
no, devida ao grande Ňuǆo de veşculos.

Por meio das características visuais e verbais, o texto 
ironiza um problema contemporâneo referente à difi-
culdade de deslocamento no trânsito urbano por conta 
do grande fluxo de veículos.

 35| ENEM 2013 - C8 - H27 

E ͞SupƁe-se que fiǌesse reĨerġncia ao modo violento 
como o vşrus se apossa do organismo inĨectado.͟

Nesse texto, a coesão é construída pela retomada de 
um termo por outro pelo uso da elipse. Esse procedi-
mento evita a repetição do substantivo “vocábulo”, a 
fim de não tornar a leitura cansativa e também de não 
empobrecer o texto. Explicitando o sujeito, que é o ter-
mo em elipse, tem-se: Supõe-se que O VOCÁBULO fizes-
se referência ao modo violento como o vírus  se apossa 
do organismo infectado.

 36| ENEM 2013 - C4 - H12 

D BaďǇ BaďǇ / EĆo adianta chamar / Quando alguém 
está perdido / Procurando se encontrar. ;Ovelha ne-
gra, Zita LeeͿ

O texto refere-se a um movimento musical que teve es-
paço no Brasil “a partir da década de 70 do século pas-
sado”, incorporando a cultura da massa e adaptando-
-se à realidade brasileira. A música da Rita Lee, Ovelha 
negra, representa esse movimento de vanguarda, uma 
vez que o verso “Baby Baby” é naturalmente incorpo-
rado na canção popular brasileira como forma de ade-
quação à realidade do Brasil.

 37| ENEM 2013 - C1 - H4 

E garante a empresas a oďtenĕĆo de mais lucro com a 
recente Ĩragilidade de nossa atenĕĆo.

O jornalista norte-americano defende em seu texto a ideia 
de que a internet não estimula a inteligência de seus usu-
ários e, como consequência disso, há empresas que tiram 
proveito econômico dessa fragilidade de atenção, o que 
justifica o uso da expressão “comércio” no título.

  38| ENEM 2013 - C5 - H16 

C revela-se um suũeito que reŇete soďre questƁes eǆis-
tenciais e soďre a construĕĆo do discurso.

O romance apresenta um narrador onisciente que inter-
fere no destino da personagem da Clarice Lispector. A 
narrativa acontece de modo metalinguístico em torno 
das histórias da personagem, do narrador e da própria 
história, trabalhando a palavra como uma tentativa de 
resposta às suas próprias perguntas.

 39| ENEM 2013 - C7 - H22 

C enĨatiǌa que a vitamina � é mais comumente pro-
duǌida pelo corpo que aďsorvida por meio de ali-
mentos.

Os dois textos afirmam que a vitamina D é necessá-
ria ao organismo e que o corpo humano é capaz de 
produzi-la. Em contrapartida, diferenciam-se porque 
o primeiro evidencia que apesar de o corpo produ-
zir essa vitamina, há possibilidade de adquiri-la por 
meio de alguns alimentos, enquanto o segundo afir-
ma que por ela não estar presente em uma dieta 
comum, deve, portanto, ser produzida pelo próprio 
organismo.

 40| ENEM 2013 - C1 - H2 

E Ĩornecer ďase essencial para o progresso das tecnolo-
gias de comunicaĕĆo e inĨormaĕĆo.

Ao desenvolver considerações sobre as tecnologias 
e dos meios de comunicação do passado, esse tex-
to também considera a escrita como a base de de-
senvolvimento comunicativo, a matriz das informa-
ções as quais antes eram orais e que, sob a óptica 
da informática, tornaram-se um “desdobramento 
daquilo que a produção literária impressa” trazia 
consigo. Sendo assim, a escrita é concebida como 
essência do progresso das tecnologias de comunica-
ção e de informação.

 41| ENEM 2013 - C7 - H23 

E sintetiǌa o crescente nƷmero de casamentos e de 
ocupaĕĆo no mercado de traďalho.

Por meio da linguagem-verbal e não-verbal os gráfi-
cos sintetizam, na parte de cima, o crescente número 
de casamentos e, na parte de baixo, o percentual de 
ocupação da população acima de 60 anos de idade no 
mercado de trabalho.

 42| ENEM 2013 - C8 - H27 

A emprego de uma oraĕĆo adversativa, que orienta a 
queďra da eǆpectativa ao final.

A conjunção adversativa “mas” produz a quebra de 
expectativa da charge, pois ao invés de manter a 
ideia de que a preguiça é o pior de todos os vícios, 
metaforicamente tratada como a “mãe de todos os 
vícios”, a conjunção adversativa introduz uma opo-
sição a essa ideia, fixando a noção de que sendo a 
preguiça uma mãe, deve ser respeitada. O humor é 
gerado pela identificação dessa oposição, vez que 
gera a expectativa de que sendo o pior vício, não 
deveria ser respeitado.
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 43| ENEM 2013 - C4 - H14 

C articula questƁes de identidade, territſrio e cſdigos 
de linguagens.

Aqui se tem uma crítica ao caráter comercial da expres-
são artística contemporânea. Trata-se, portanto, de 
uma obra de um artista brasileiro, exposta em Miami, 
com uma placa em espanhol, claro efeito da globaliza-
ção. Tal uso do código em Espanhol usado em Miami 
por um brasileiro compõe o questionamento sobre sua 
identidade.

 44| ENEM 2013 - C1 - H4 

B Ĩaǌ uma denƷncia quanto ăs inĨormaĕƁes que sĆo 
omitidas dos usuários da rede, sendo empregada no sen-
tido conotativo.

Através da análise das informações verbais e da ima-
gem associada a uma cabeça humana com uma venda 
no lugar dos olhos, pode-se entender que essa venda 
é uma referência metafórica à ideia de que a internet 
manipula ou oculta os resultados de seus usuários, sen-
do que estes se tornam incapazes de ver ou determinar 
suas reais escolhas na rede.

 45| ENEM 2013 - C9 - H28 

B dificultar a identificaĕĆo do agressor incſgnito.

O texto sugere que as novas tecnologias de informação 
e comunicação se tornaram um instrumento perigoso 
no que tange às agressões morais, pois esses novos 
meios não possibilitam facilmente a identificação do 
agressor, o que, muitas vezes, aumenta a perversidade 
dos comentários e das ameaças.

 46| ENEM 2013 - C7 - H24 

B palavras e construĕƁes que evitem amďiguidade.

O ECA é um texto de lei que traz como característica 
marcas linguísticas formais e que, através da denota-
ção, traz em suas palavras sentidos precisos, evitando 
assim a ambiguidade, a fim servir como um norte para 
esclarecer direitos e deveres das crianças e dos ado-
lescentes.

 47| ENEM 2013 - C5 - H17 

A direcionamentos possşveis para uma leitura crştica de 
dados histſrico-culturais.

O poema de Oswald de Andrade remonta a ideia de 
que a brasilidade está relacionada ao futebol. Oswald 
de Andrade explora fatores socioculturais através de 
reflexões a respeito da importância do futebol na cultu-
ra brasileira usando das anotações para levar o leitor a 
uma leitura crítica dos dados utilizados.

 48| ENEM 2013 - C1 - H3 

B surpreende o leitor pelo seu eĨeito poético.

Os diferentes gêneros textuais desempenham funções 
sociais diversas com base na situação em que ele é pro-
duzido. O texto de Adélia Prado, por sua vez, é de ca-
ráter informal e de dimensão poética que estabelece o 
conflito humano entre o real e imaginário. Tal conflito 
surpreende o leitor no texto, já que faz as atitudes da 
personagem saírem do cotidiano e adentrarem na fic-
ção, rompendo com a expectativa inicial do texto.

 49| ENEM 2013 - C6 - H19 

C apontar para o estaďelecimento de interlocuĕĆo de 
modo superficial e automático, entre o leitor e o livro.

O último quadrinho afirma que o livro é feito de 
olhos, o que remete implicitamente à ideia de que o 
livro só existe quando é estabelecida a relação direta 
com o leitor.

 50| ENEM 2013 - C7 - H24 

E apresentar inĨormaĕƁes pouco divulgadas a respei-
to dos indşgenas no Brasil, para deĨender o caráter 
desses povos como civiliǌaĕƁes, em contraposiĕĆo a 
visƁes preconceďidas.

Ao iniciar o texto com a expressão “Na verdade”, o au-
tor antecipa que pretende contrariar ideias preconcei-
tuosas e preconcebidas disseminadas em meio social, 
indicando que o que será expresso é uma versão real 
sobre o fato.

 51| ENEM 2012 - C2 - H5 

D reĨorĕar a ideia de que os ũovens precisam de amor, 
mas tamďém de firmeǌa.

O primeiro ministro, em seu discurso, comenta que, 
provavelmente, haja diminuição (shortage) de respeito, 
limites e também de amor na vida desses jovens envol-
vidos nesses tumultos. E diz que, quando esses jovens 
passam dos limites (croos the line), eles precisam que 
sejamos firmes com eles. Daí a ideia de tough love, um 
amor residente, forte, que os ajude a perceber que exa-
geram em sua ações.

 52| ENEM 2012 - C2 - H6 

A coragem, pela superaĕĆo.

O autor demostra coragem, pois não se abate frente 
ao preconceito. Ele diz que ri da situação, continua 
comendo bem e, assim, se fortalece. Ao final, mostra 
superar o preconceito, dizendo que todos irão notar 
que ele também é a parte da América, que terão ver-
gonha do comportamento preconceituoso e verão, 
enfim, sua beleza
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 53| ENEM 2012 - C2 - H8 

B dificuldade de reconhecer a eǆistġncia de diĨerentes 
usos da linguagem.

O cartum apresenta um diálogo entre homens que usa-
vam variedades do idioma, e nenhum está disposto a 
aceitar o modo como o outro se comunica. O primeiro, 
que abusa da linguagem oral, não percebe seus pró-
prios erros gramaticais, e o 2°, corrige o 1°, apontando 
seus erros e parecendo não reconhecer a variação do 
idioma.

 54| ENEM 2012 - C2 - H5  

B o amor pelo poder deve ser menor do que o poder do 
amor.

Em sua citação, Jimi Hendrix exemplica que o poder do 
amor deve superar (overcome) o amor pelo poder.

 55| ENEM 2012 - C2 - H6 

D inĨormar que a autora de Harry Potter agora preten-
de escrever para adultos.

A autora comenta que pretende publicar um livro para 
adultos, mas não informa detalhes da obra.

 56| ENEM 2012 - C2 - H6 

D o sştio arqueolſgico possui um pátio que Ĩoi palco de 
rituais.

O texto cita que o pátio foi cenário de estranhos rituais.

 57| ENEM 2012 - C2 - H6 

A suas relaĕƁes com as naĕƁes eǆploradoras sempre se 
caracteriǌaram por uma rede de dependġncias.

O texto traz a questão da rede de dependências, que 
é mencionada na alternativa A, nos trechos “Pero la 
región sigue trabajando e servienta” e “El mondo de 
producción y la estrutura de clases de cada lugar han 
sido sucessivamente determinados, desde fuera, por su 
incorporación al enranaje universal del capitalismo”.

 58| ENEM 2012 - C2 - H7 

B valoriǌaĕĆo das mulheres que realiǌam todas as tare-
Ĩas domésticas.

O vocábulo mujerez, inventado por Susanita, remete a 
valorização das mulheres que realmente realizam as 
tarefas domésticas e não as fazem através de outras 
pessoas como a cozinheira ou a lavadeira

59| ENEM 2012 - C2 - H5 

A ă dependġncia de produtos estrangeiros por uma naĕĆo.

Todos os produtos para o funeral eram importados.

 60| ENEM 2012 - C2 - H6 

C o princşpio de autodeterminaĕĆo carece de aplicaďili-
dade no caso das /lhas Malvinas.

O autor do texto apoia a reclamação argentina do ar-
quipélago argumentando que o princípio de autode-
terminação carece de aplicabilidade no caso das Ilhas 
Malvinas.

Lê-se no texto:

“Pero esta tesitura es también indefendible. La citada 
resolución se aplica a los casos de pueblos sojuzgados 
por una potência extranjera, que no es el caso de

Malvinas, donde Gran Bretana procedió a expulsar a los 
argentinos que residían en las islas, reemplazándolos 
por súbditos de la corona que pasaron a ser kelpers y 
luego ciudadanos britânicos. Además, según surge de 
la misma resolución, el principio de autodeterminación 
no es de aplicación cuando afecta Ia integridad territo-
rial de un país.”

 61| ENEM 2012 - C3 - H10 

A �iminuiĕĆo da Ĩrequġncia cardşaca em repouso e au-
mento da oǆigenaĕĆo do sangue.

A partir dos efeitos fisiológicos do exercício físico no or-
ganismo, mostra que a atividade física apresenta vários 
benefícios metabólicos e antropométricos para quem a 
faz. Dentre esses benefícios, encontram-se a diminuição 
da frequência cardíaca em repouso, o aumento da oxi-
genação do sangue, o aumento do tônus muscular, o 
aumento da queima da gordura corporal.

 62| ENEM 2012 - C9 - H30 

A proporcionou mudanĕas no paradigma de consumo e 
oĨerta de revistas e livros.

Com a vinda da internet, a versão de livros e revistas 
impressas foi adaptada de acordo com as novas tecno-
logias, o que caracterizou uma grande mudança, tanto 
no que tange à oferta de produtos, quanto ao consumo 
das revistas e livros.

 63| ENEM 2012 - C6 - H20 

D a digitaliǌaĕĆo dos teǆtos de José de Alencar terá im-
portante papel na preservaĕĆo da memſria linguşsti-
ca e da identidade nacional.

A intencionalidade do texto é abordar aspectos refe-
rentes à imensa produção literária do “pai do romance 
no Brasil”, José de Alencar, considerando que a digita-
lização de suas obras será um ganho para a “preserva-
ção da memória linguística e da identidade nacional”, 
uma vez que através da digitalização as obras terão 
maior acesso e não se perderão no tempo.
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 64| ENEM 2012 - C8 - H25 

A predomşnio de linguagem inĨormal entrecortada por 
pausas.

Na descrição de A.P.S, há a presença forte de marcas de 
oralidade como palavras inacabadas, termos coloquiais 
como “a palhaça” ou “frases mais gostosas” gerando a 
informalidade do discurso, uso da pontuação para in-
dicar pausas que interrompem o fluxo contínuo da fala 
através das reticências.

 65| ENEM 2012 - C3 - H10 

A no conŇito do padrĆo corporal imposto contra as 
convicĕƁes de ser autġntico e singular.

A inquietação do enunciador se traduz em perguntas 
sobre expectativas agregadas ao crescimento do indiví-
duo. Entre elas, indaga-se crescer equivalente a “ter um 
corpo” segundo o padrão imposto socialmente, o que 
iria contra a identidade do sujeito.

 66| ENEM 2012 - C1 - H4 

A polissemia, ou seũa, aos mƷltiplos sentidos da eǆpres-
sĆo ͞ rede social͟ para transmitir a ideia que pretende 
veicular.

A combinação do uso da linguagem-verbal e da lingua-
gem não-verbal dá à charge o humor com base nos vá-
rios sentidos possíveis da expressão “rede social”, pois 
torna literal o sentido que, de acordo com o contexto da 
internet, na verdade é figurado por fazer referência aos 
sites de relacionamentos.

 67| ENEM 2012 - C7 - H21 

B temporalidade, segundo a qual se articulam as partes 
de um teǆto, situando no tempo o que é relatado nas 
partes em questĆo.

A expressão metafórica: “Muito peixe foi embrulhado 
pelas folhas de jornal”, apontada no enunciado, refor-
ça a distância temporal existente entre fragmentos do 
diário. O primeiro trecho fala sobre o esquecimento de 
um escritor. O segundo trecho, ao iniciar com essa ex-
pressão, revela uma volta no tempo para ratificar esse 
esquecimento.

 68| ENEM 2012 - C7 - H23 

E reďate o enĨoque dado ao tema pela reportagem, 
lanĕando novas ideias.

A estruturação do texto em questão se dá por meio 
de uma censura ao enfoque que é dado ao tema. Ao 
rebater as posições veiculadas pela reportagem da 
edição anterior, o autor do texto sugere a mudança 
do foco quanto à temática e propõe novas ideias de 
abordagens.

 69| ENEM 2012 - C8 - H25 

E o léǆico do portuguġs representa uma realidade lin-
guşstica variável e diversificada.

Por meio do uso de palavras ou expressões ultrapassa-
das, comparadas com o tempo atual, no texto, se pode 
entender que intenção do autor é expressar que a rea-
lidade linguística é flexível quanto ao tempo, ao lugar 
e a outras variações, marcando, assim, sua capacidade 
de diversificação.

 70| ENEM 2012 - C7 - H23 

A na imagem do ơtere ou Ĩantoche em que o persona-
gem acaďa por se transĨormar, acreditando dominar 
os ũogos de poder na linguagem. 

No conto, o autor retrata criticamente a habilidade do 
personagem no manejo de discursos diferentes confor-
me a posição do interlocutor na sociedade. Tal crítica 
está no fato de o personagem ser uma “marionete cons-
ciente”, pois sua conduta é forjada convenientemente 
de acordo com um posicionamento verdadeiro.

 71| ENEM 2012 - C1 - H3 

A propiciar o livre e imediato acesso ăs inĨormaĕƁes e 
ao intercąmďio da ũulgamentos.

Essa universalidade que o texto traz em questão, pode 
ser entendida como a liberdade que a internet concede 
às várias informações. Já a interatividade se relaciona 
ao fato de os usuários da internet terem a possibilidade 
de não apenas acessar as informações, como também 
de poderem postar suas opiniões e conceitos para que 
outros usuários tenham acesso.

 72| ENEM 2012 - C7 - H24 

E /nduĕĆo, ao elaďorar o discurso de acordo com os an-
seios do consumidor.

A tática usada para induzir a personagem a mudar de 
opinião sobre aceitar ou não a maçã, foi conciliar ao 
produto oferecido um celular, que por sua vez supriu os 
desejos da personagem.

 73| ENEM 2012 - C8 - H26 

A ͚͞Essa palavra, ͚ senhor ,͛ no meio de uma Ĩrase ergueu 
entre nſs um muro Ĩrio e triste.͟

Sabe-se que o uso do pronome de tratamento “você” 
designa intimidade/aproximação. Na carta, o escritor 
relata um desconforto por ter recebido o tratamento 
Senhor, pois esse uso revelou certo distanciamento e a 
formalidade entre ela e seu destinatário. Esse distan-
ciamento foi comparado a um muro que surgiu entre os 
interlocutores.
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 74| ENEM 2012 - C7 - H24 

B eǆemplificaĕĆo e comparaĕĆo.

Para enfatizar o ponto de vista do autor de que os seres 
humanos não se diferenciam dos animais, ele estabele-
ce comparações entre estes e aqueles no que tange a in-
teligência, amor, consciência e cultura, dando exemplos 
para cada um desses aspectos com animais diferentes.

 75| ENEM 2012 - C1 - H1 

A estilo simples e marcado pela interloculaĕĆo com o 
receptor, ơpico da comunicaĕĆo radioĨƀnica.

Executada com estilo de linguagem simples, a qual repro-
duz um típico discurso radiofônico e  narra uma história 
conduzida a um interlocutor definido. Percebe-se, assim, 
que no texto II uma carta é lida por um locutor de rádio.

 76| ENEM 2012 - C6 - H18 

D possiďilidade, pois a proǆimidade dos tuďarƁes leva a 
suposiĕĆo do perigo iminente para os homens.

A expressão “é como se”, de acordo com o contexto, 
apresenta o sentido de possibilidade, uma vez que no 
momento em que os tubarões aproximam do barco, Ha-
gar logo prevê a possibilidade de um perigo, o qual os 
tripulantes ainda não tinham percebido.

 77| ENEM 2012 - C8 - H26 

E a valoriǌaĕĆo da dimensĆo lƷdica e poética presente 
nos usos coloquiais da linguagem.

O uso coloquial da linguagem é de rico sentido, pois 
possibilita ao autor uma grandeza poética e divertida 
de expressar sua obra e transcender o literal.

 78| ENEM 2012 - C7 - H22 

B As relaĕƁes humanas, em suas mƷltiplas esĨeras, tġm 
seu equilşďrio vinculado ao significado das palavras.

O poema pertence ao livro Romanceiro da Inconfidência 
e faz uma reflexão sobre o homem e a linguagem. Per-
cebe-se que expõe também a relevância das palavras 
nas relações humanas, estabelecendo uma compara-
ção entre essa linguagem e o relacionamento humano, 
informando que ambos possuem a fragilidade de um 
vidro e a força do aço. Sendo assim, o uso das palavras 
em quaisquer situações depende da sensibilidade e da 
percepção dos significados dos vocábulos para que as 
relações sejam harmônicas.

 79| ENEM 2012 - C5 - H16 

E acompanha-o na opĕĆo pela insignificąncia das coisas.

Ao estabelecer uma relação como texto bíblico nesse po-
ema, o eu lírico identifica-se com Pote Cru porque, como 
este, aquele também se entende como ser insignificante 

e aberto à busca de luz – conhecimento. Essa identidade 
entre o eu lírico e Pote Cru pode ser entendida como uma 
espécie de consciência que o poeta adquire e que o guia 
pela banalidade das coisas em busca de aprendizado.

 80| ENEM 2012 - C6 - H19 

D educativa, orientando o comportamento de usuários 
de um serviĕo.

A finalidade do cartaz é de orientar o comportamento 
de usuários de um serviço. E para isso, recorre ao uso do 
modo imperativo do verbo “respeitar”. Assim, usa a fun-
ção conativa da linguagem, objetivando a mudança ou a 
manutenção do comportamento dos seus interlocutores.

 81| ENEM 2012 - C3 - H9 

D promover a reŇeǆĆo soďre a alienaĕĆo provocada 
pelo Ĩuteďol.

A letra da música aborda o delírio provocado pelo fute-
bol, o que pode ser comprovado pelos trechos: “Brasil 
só é futebol / Nesses noventa minutos / De emoção e 
alegria”. Entretanto, a música leva a uma reflexão so-
bre a alienação provocada pelo esporte, vez que nos 
noventa minutos de jogo, as pessoas se esquecem de 
tudo, inclusive da própria vida.

 82| ENEM 2012 - C5 - H15 

E os papéis sociais destinados aos gġneros produǌem 
eĨeitos e graus de autorrealiǌaĕĆo desiguais.

No poema, Sônia Queiroz apresenta uma voz lírica fe-
minina que percebe uma desigualdade de gêneros e 
visa a se contrapor ao modelo de vida reservado à mu-
lher em detrimento da posição de supremacia masculi-
na na sociedade. Tece uma crítica às situações pré-de-
terminadas socialmente para ambos os gêneros, sendo 
o papel do homem relacionado a elementos ligados à 
liberdade, enquanto o papel das mulheres associado a 
elementos marcados pela privação de liberdade, pelo 
recato doméstico.

 83| ENEM 2012 - C7 - H23 

B na mensagem veiculada pelo poema, em que os va-
lores da sociedade sĆo ironiǌados, o que é acentuado 
pelo uso do adũetivo ͞médio͟ no ơtulo e do advérďio 
͞meio͟ no verso final.

Ao pedir a outra parte para fazer uma formação de ren-
das e expectativas de vida, a conquista amorosa se tra-
duz em distribuição de realizações da vida matrimonial. 
Por isso, a imagem do sedutor é ironizada formando 
uma crítica aos valores sociais referentes ao que seria 
uma vivência amorosa para a classe média, uma vez 
que cria um significado de situações sociais comuns em 
que se procura a divisão das obrigações cotidianas en-
tre as partes, em vez de, como é comum em uma sedu-
ção, mostrar apenas as qualidades do sedutor.
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 84| ENEM 2012 - C9 - H28 

E divulgar um produto ampliador da Ĩuncionalidade de 
um recurso comunicativo.

O objetivo do autor é divulgar que há possibilidades 
de agregar novas funções às funções já existentes no 
e-mail para aumentar funcionalidade desse recurso tec-
nológico comunicativo.

 85| ENEM 2012 - C9 - H28 

D a oĨerta é incoerente com o tempo que as pessoas 
tġm para digerir a quantidade de inĨormaĕĆo dis-
ponşvel.

A relação entre as necessidades da sociedade moderna 
e a oferta de informação é desarmônica por conta não 
serem compatíveis com as expectativas dos seu públi-
co, que por sua vez dispõem de pouco tempo para lidar 
com tal dilúvio de informações, como pode se eviden-
ciar no trecho: “resulta numa desarmonia entre uma 
oferta, não excessiva, mas incoerente, e uma demanda 
que, confusamente, exige uma escolha muito mais rápi-
da a absorver”.

 86| ENEM 2012 - C4 - H12 

C apresentarem um retrato ideal de mulher marcado 
pela soďriedade e o equilşďrio, evidenciados pela 
postura, eǆpressĆo e vestimenta da moĕa e os adũeti-
vos usados no poema.

Ambos os textos, mesmo pertencendo a linguagens ar-
tísticas diferentes, formam uma imagem idealizada da 
figura feminina de maneira discreta e sóbria, como se 
pode constatar por meio das expressões “doce riso”, 
“presença moderada e graciosa” e através da pintura 
cuja imagem feminina traz seriedade e beleza graciosa.

 87| ENEM 2012 - C4 - H12 

A pintura de modelos em planos irregulares.

O quadro Les Demoiselles d’Avignon representa o rom-
pimento com a estética clássica e a revolução da arte 
no início do século XX por ser um dos mais simbólicos 
do Cubismo. E o resultado dessa postura estética é uma 
obra marcada pelo aspecto geométrico e pelos planos 
irregulares.

 88| ENEM 2012 - C8 - H27 

B a necessidade da norma padrĆo em situaĕƁes Ĩor-
mais de comunicaĕĆo escrita.

É possível notar que o enunciador reconhece a impor-
tância de redigir um texto formal, segundo os parâme-
tros da na norma culta da língua. O que o autor preten-
de mostrar em seu texto é a importância da adequação 
linguística, o uso da norma padrão em situações for-
mais escritas.

 89| ENEM 2012 - C7 - H23 

A demonstrar que a situaĕĆo das mulheres mudou na  
sociedade contemporąnea.

É interessante entender a relação intertextual entre a fra-
se título e o discurso machista ”lugar de mulher é na cozi-
nha”. Ao usar o termo “também”, o autor dá a entender 
que a mulher pode ocupar espaços que geralmente não 
são vistos com mulheres, sendo considerados como per-
tencentes ao universo masculino, o que caracteriza uma 
mudança da  atual situação das mulheres no dia a dia.

 90| ENEM 2012 - C9 - H27

C sonoridades eǆperimentais e conŇuġncia de elemen-
tos populares e eruditos.

O LP Os Mutantes tinha modificações estéticas basea-
das no movimento tropicalista com inovações musicais 
devido aos avanços tecnológicos dos estúdios e dos ins-
trumentos eletrônicos, marcando essa oposição à cultu-
ra musical da época.

 91| ENEM 2012 - C8 - H27 

A adapta o nşvel de linguagem ă situaĕĆo comunicativa, 
uma veǌ que o gġnero entrevista requer o uso da nor-
ma padrĆo.

O enunciado induz a uma contradição entre a lingua-
gem formal empregada na entrevista e o uso da lin-
guagem coloquial pelos falantes. Mas, contradição é 
desfeita quando considerada que a norma culta é conci-
liável com o gênero textual em questão por apresentar 
argumentos para que se compreenda uma entrevista 
sobre percepções de língua.

 92| ENEM 2012 - C8 - H27 

D o poeta caracteriǌa o momento de opressĆo através 
de alegorias de Ĩorte poder de impacto.

As imagens ofensivas apresentadas no poema eviden-
ciam o pânico decorrente da supressão das liberdades in-
dividuais e das perseguições políticas, o que caracteriza 
o período ditatorial. Essa opressão vivida nesse período 
é representada no poema de maneira figurada e impac-
tante, para que o leitor sinta essa sensação opressora.

 93| ENEM 2012 - C8 - H25 

D a eǆistġncia de diĨerenĕas vocaďulares entre os idio-
mas, especificidades relacionadas ă prſpria cultura 
dos Ĩalantes de uma comunidade.

O texto ressalta a existência de diferenças vocabulares 
entre os idiomas, indicando a existência ou não de de-
terminados termos, conforme seu uso. Mas percebe-se 
que há particularidades que podem determinar algu-
mas adaptações relacionadas à própria cultura dos fa-
lantes de uma comunidade.
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 94| ENEM 2012 - C6 - H19 

B a atitude do enunciador se soďrepƁe ăquilo que está 
sendo dito.

Na crônica em questão, a linguagem predominante é 
a emotiva, uma vez que o emissor da mensagem está 
em evidência marcado pelo uso da primeira pessoa, in-
dicações das opiniões e dos sentimentos do enunciador 
em destaque em detrimento a qualquer outro assunto 
desenvolvido no texto.

 95| ENEM 2012 - C4 - H12 

D personalidade, modelando uma imagem sacra com 
ĨeiĕƁes populares.

As esculturas de Aleijadinho são marcadas pelo apelo re-
ligioso, tanto que na imagem se pode observar um dos 
profetas do Pátio do Santuário do Bom Jesus do Matosi-
nho. A expressão dessa escultura demonstra a persona-
lidade do escultor, vez que rompe com padrões estéticos 
artísticos anteriores e esculpe seres divinos com feição 
humana simples, aproximando a divindade ao homem.

 96| ENEM 2012 - C8 - H25 

E os comportamentos puristas sĆo preũudiciais ă com-
preensĆo da constituiĕĆo linguşstica.

Para a autora, a substituição do verbo “haver” pelo 
verbo “ter” vem de uma visão normativa clara de que 
tal substituição é prejudicial à compreensão de como 
a língua se constitui. Observa-se em seu discurso que 
“há mais perguntas que respostas”, tornando a compre-
ensão da língua uma forma flexível e de análise situ-
acional. Assim, o purismo normativo prejudicaria esse 
entendimento linguístico.

 97| ENEM 2012 - C5 - H15 

C a construĕĆo de uma pátria a partir de elementos mş-
ticos, como a cordialidade do povo, a riqueǌa do solo 
e a pureǌa linguşstica, conduǌ ă ĨrustraĕĆo ideolſgica.

O protagonista do romance Triste fim de Policarpo 
Quaresma entende o Brasil no nível social, linguístico 
e econômico como uma forma utópica e inexistente. Na 
passagem final do romance, Major Quaresma nota que 
a devoção a esse Brasil mítico era uma fantasia, o que 
provocou a sua decepção.

 98| ENEM 2012 - C7 - H21 

E consumir produtos de modo responsável e ecolſgico.

A fusão dos elementos verbais e não-verbais nessa peça 
publicitária, em que o foco  é a sustentabilidade, tem 
por finalidade persuadir o leitor a desenvolver atitudes 
sustentáveis, consumindo produtos de maneira ecologi-
camente responsável, como pode ser comprovado pelo 
trecho: “Sem sua ajuda o mundo é insustentável”.

 99| ENEM 2012 - C2 - H8 

D proďlematiǌado na oposiĕĆo tupi ;selvagemͿ ǆ alaƷde ;ci-
viliǌadoͿ, apontando a sşntese nacional que seria propos-
ta no Manifesto Antropófago, de Osǁaldo de Andrade.

O Modernismo brasileiro, em especial, a obra de Mário 
de Andrade, trouxe como um dos temas mais relevantes 
a identidade nacional. Contudo, a interpretação que se 
faz da questão é problematizada, conforme escapa da 
idealização e apresenta uma noção mais crítica, clara-
mente vista no choque entre barbárie e civilização, sen-
do esse o mesmo enfoque dado por Oswald Andrade.

 100| ENEM 2012 - C7 - H22 

A metaĨoriǌaĕĆo do sentido literal do verďo ͞ďeďer .͟

Aqui, no texto de Carlos Drummond de Andrade, o ver-
bo “beber” possui outro sentido fora o literal, devido à 
construção metafórica que levou tal verbo, dentro do 
contexto, a adquirir um efeito irônico.

 101| ENEM 2011 - C2 - H5 

E maior nşvel de estudo reduǌ riscos de ataques do 
coraĕĆo. 

O estudo demonstra que os que cursam uma univer-
sidade (university graduates) sofrem menos doenças 
cardíacas. Logo, maior nível de estudo reduz riscos de 
ataque do coração.

 102| ENEM 2011 - C2 - H5 

E  convencer de que Ĩeǌ o relatſrio solicitado.

A estudante argumenta que fez o relatório, expondo 
seu tema (economizar papel, eletricidade e outros re-
cursos) e diz que o mesmo será enviado telepaticam-
nete, fazendo relação com o conteúdo de seu trabalho.

 103| ENEM 2011 - C2 - H7 

D ă relaĕĆo entre o nşvel de Ĩelicidade das pessoas e o 
amďiente no qual se encontram.

O projeto Mappiness visa relacionar o humor das pes-
soas ao ambiente em que estão, evidenciado no trecho 
“we’re particulary interested in how people happiness 
is affected by their local enviroment” (“estamos parti-
cularmente interessados em como a felicidade das pes-
soas é afetada pelo seu ambiente local”, traduzindo)

 104| ENEM 2011 - C2 - H7 

B a persistġncia da guerra enquanto houver diĨerenĕas 
raciais e sociais.

Em sua música, Bob Marley relaciona a existência das 
guerras com vários exemplos de desigualdades sociais 
como: “one race superior And another inferior” (“uma 
raça superior e outra inferior”) e “First class and second 
class citzens of any nation” (cidadãos de primeira classe 
e segunda classe de qualquer nação).
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 105| ENEM 2011 - C2 - H5 

D Garfield conhece as eǆ-namoradas de Jon e considera 
mais de uma como maluca.

Quando Garfield diz “You’Il have to be more specific” 
(você terá que ser mais específico) revela que considera 
mais de uma ex-namorada de Jon maluca (“psycho”, foi 
dito na tirinha).

 106| ENEM 2011 - C2 - H8 

C soďreviver e se diĨundir, ultrapassando as Ĩronteiras 
do paşs.

Ao ler com atenção o terceiro parágrafo, o estudan-
te, sem maiores dificuldades, se depara com a res-
posta correta ao observar a afirmação do autor que 
diz que: na década de 20 o Tango ultrapassou as fron-
teiras do país.

 107| ENEM 2011 - C2 - H5 

D ao eǆcesso de turistas na terra dos incas.

A questão é de fácil compreensão. Para o estudante 
com leitura básica do idioma esta foi a questão mais 
simples para língua estrangeira.

 108| ENEM 2011 - C2 - H7 

B alertar soďre os riscos mortais de determinados sof-
twares de uso médico para o ser humano.

Consta da citação do autor “aborda el riesgo potencial-
mente mortal de los defectos informáticos en los apa-
ratos médicos implantados en las personas.” Fica clara 
a intenção do autor em abordar a questão dos riscos 
causados pelos defeitos nos dispositivos médicos im-
plantados em pacientes.

 109| ENEM 2011 - C2 - H6 

D discussĆo soďre o estado de conservaĕĆo dos ďens ũá 
declarados patrimƀnios mundiais.

A resposta é aclarada logo no primeiro parágrafo quan-
do o autor diz que 180 delegações nacionais se reúnem 
para deliberar sobre o estado de conservação e de ris-
cos dos bens já declarados patrimônio mundial. Não há 
citação às novas candidaturas em nenhuma das alter-
nativas, portanto a única opção cabível é D.

 110| ENEM 2011 - C2 - H7 

A inĨormar o leitor a respeito da importąncia da recicla-
gem para a conservaĕĆo do meio amďiente.

͞Es necesario saďer para empeǌar a actuar...͟

É bem claro o caráter informativo do texto que indica 
ao leitor a importância de se reciclar para conservar o 
meio ambiente.

 111| ENEM 2011 - C6 - H18 

A a eǆpressĆo ͞Além disso͟ marca uma sequenciaĕĆo 
de ideias.

A locução além disso traz a ideia de continuidade na 
enumeração dos benefícios de um estilo de vida saudá-
vel, marcando, portanto, uma sequência dessa enume-
ração, sendo também uma marca coesiva textual.

 112| ENEM 2011 - C9 - H28 

E possiďilita ao leitor escolher seu prſprio percurso de 
leitura, sem seguir sequġncia predeterminada, cons-
tituindo-se em atividade mais coletiva e colaďorativa.

O hipertexto não segue uma ordem sequencial de or-
ganização textual, nem se prende apenas a um autor. 
Na verdade, é realizado de acordo com o interesse ou 
de acordo com a necessidade do leitor.  Essa liberdade 
de participação proativa diante do texto faz com que o 
leitor determine a sua ordem de leitura. Tal fato torna 
sua atividade mais “coletiva”, vez que o leitor acaba 
por colaborar com a nova ordenação das informações, 
criando uma forma particular de leitura e estrutura-
ção do texto.

 113| ENEM 2011 - C7 - H21 

D suďverter o Ĩaǌer puďlicitário pelo uso de sua meta-
linguagem.

O recurso gráfico de “riscar” parte do título tem por es-
tratégia demonstrar a função regulatória da qual faz 
menção. Ao mostrar a forma como é feita a coibição 
de abusos, esse texto publicitário coloca em discussão a 
autorregulação do próprio texto, caracterizando, assim, 
a função metalinguística do texto.

 114| ENEM 2011 - C7 - H23 

A inĨormar os consumidores em geral soďre a atuaĕĆo 
do Conar.

O texto é claro e além de ser voltado para o consumidor, 
pretende mostrar os princípios que regem a atuação do 
Conar para preservar a credibilidade publicitária. As-
sim, traz também o alerta para que o consumidor de-
nuncie a propaganda enganosa.

 115| ENEM 2011 - C6 - H20 

C valoriǌar a Ĩala popular ďrasileira como patrimƀnio 
linguşstico e Ĩorma legştima de identidade nacional.

Por meio do recurso da metalinguagem, o poeta pro-
põe a valorização da fala popular como meio de au-
tenticação de uma identidade nacional. Usa a meta-
linguagem para discutir a função do registro popular 
brasileiro como base de formação da cultura e identi-
dade de um povo.
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 116| ENEM 2011 - C1 - H3 

D Ĩacilita a interaĕĆo entre pessoas em virtude de inte-
resses comuns.

A representação visual de informação da revista apre-
senta a amizade assimétrica como uma facilitadora da 
interação entre pessoas que possuem interesses pare-
cidos, independente da reciprocidade ou aceitação. Tal 
forma de amizade torna mais ágil o contato com grupos 
e comunidades de seu interesse sem que seja formaliza-
do um contato virtual com o interessado.

 117| ENEM 2011 - C3 - H10 

E dietas que preconiǌam a ingestĆo eǆcessiva ou restrita 
de um ou mais macronutrientes ;carďoidratos, gorduras 
ou proteşnasͿ, ďem como eǆercşcios que permitem um 
aumento de massa muscular e/ou modelar o corpo.

É possível perceber que o “Caderno do professor” en-
fatiza a busca por exercícios físicos, a fim de incentivar 
uma modelagem do corpo para melhor se prestar aos 
padrões de beleza instituídos socialmente. Infere-se 
que para alcançar esse fim, deve-se pressupor inclusive 
a adoção de dietas adaptadas para a modelagem cor-
poral  e não para promover a saúde.

 118| ENEM 2011 - C5 - H17 

D mostra como a condiĕĆo material da vida do sertane-
ũo é dificultada pela sua dupla condiĕĆo de homem 
livre e, ao mesmo tempo, dependente.

No texto, o narrador pensa sobre a relação entre o pro-
prietários de terra e o serviçal a partir da situação do 
empregado Zé-Zim e de sua própria história familiar, 
uma vez que os dois viveram experiências nômades, 
definidas por uma dupla situação: ter decisão própria - 
“Eu gosto muito de mudar”-, e estar em uma dependên-
cia estabelecida com proprietários - “quando saíram de 
lá, nos trouxeram junto, minha mãe e eu”.

 119| ENEM 2011 - C4 - H12 

A da ironia, ao se reĨerir ao enriquecimento de origem 
duvidosa de alguns.

Exatamente por ser um elemento literário-cultural, 
torna-se necessário entender que a canção contrapõe 
os bens e o padrão de vida de um indivíduo à origem 
duvidosa de sua riqueza. Daí decorre a ironia do texto, 
o qual descreve a corrupção do passado permitindo a 
percepção de que o fato relatado na música pode tam-
bém referir-se à corrupção atual.

 120| ENEM 2011 - C5 - H15 

 C representaĕĆo, na figura do personagem-narrador, 
de outros Severinos que compartilham sua condiĕĆo.

O narrador-personagem da peça Morte e Vida Severi-
na, na fala inicial do texto I, tenta especificar-se. Mas 

quanto mais se especifica, mais se dá conta que “ser Se-
verino” é algo muito genérico, pois sua condição é par-
tilhada com muitas outras pessoas. Assim, o narrador-
-personagem responde à pergunta sob a representação 
incômoda da sua falta de identidade.

 121| ENEM 2011 - C3 - H10 

E o uso conơnuo do computador de Ĩorma inadequada 
tem ocasionado má postura corporal.

O desenho da charge possibilita duas interpretações: 
uma é a evidência do retrocesso do homem contempo-
râneo à postura parecida com a do primata, e outra é 
a observação da posição incorreta do corpo ao usar o 
computador, podendo acarretar problemas de coluna e 
postura corporal.

 122| ENEM 2011 - C9 - H28 

A o surgimento de um homem dependente de um novo 
modelo tecnolſgico.

Ao fazer a leitura do texto, percebe-se que a tecnologia 
se desenvolveu mediante a evolução das necessidades 
do homem. O ser humano, ao longo de sua escala evo-
lutiva, teve que se adaptar aos novos modelos tecnológi-
cos para que construísse uma realidade mais adequada 
às suas necessidades sociais. Assim, o contexto da charge 
sugere um comportamento humano que surge depen-
dente do aparecimento dos novos meios tecnológicos.

 123| ENEM 2011 - C9 - H28 

C a preservaĕĆo da identidade, demonstrada pela con-
servaĕĆo do idioma, mesmo com a utiliǌaĕĆo de no-
vas tecnologias caracterşsticas da cultura de outros 
grupos sociais.

Por tratar-se de uma adaptação de palavras da infor-
mática à língua indígena, pode-se entender que a inten-
ção da tribo Sapucaí foi manter sua identidade cultural, 
incorporando as novas tecnologias de outros grupos so-
ciais sem que precisasse abandonar sua língua, marca 
de identidade cultural desse povo.

 124| ENEM 2011 - C9 - H30 

D os teǆtos continuarĆo vivos e passşveis de reproduĕĆo em 
novas tecnologias, mesmo que os livros desapareĕam.

Mesmo considerando a possível extinção do livro im-
presso por conta do surgimento de outros meios de su-
porte em via eletrônica, o autor enfatiza que os textos 
continuarão a circular socialmente, pois não importa a 
forma de que o texto se aproprie para a reprodução, 
o que importa é que serão lidos da mesma forma. Tal 
afirmação pode ser comprovada através do trecho: “o 
texto é uma espécie de alma imortal, capaz de reencar-
nar em corpos variados”.
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 125| ENEM 2011 - C7 - H21 

D aďstracionistas e de releitura do oďũeto.

A “releitura do objeto” ocorre a partir do momento em 
que um objeto, no caso a cadeira, perde seu sentido real 
e ganha contorno diverso do que, em geral, é percebido, 
no caso de um tronco. A possibilidade de se abandonar 
o senso comum e de perceber os objetos com um novo 
olhar caracteriza uma representação do abstracionismo, 
sendo essa uma marca da escultura de Nelson Leirner.

 126| ENEM 2011 - C4 - H12 

B o traĕado simples de amplas linhas curvas opostas, 
resultando em Ĩormas marcantes.

A forma marcante da curva é a característica da arqui-
tetura de Niemeyer. No projeto do Palácio da Alvorada, 
por exemplo, ele realizou colunas sem capitel e acres-
centou traços curvos, inovando a visão arquitetônica da 
época e difundindo uma nova forma de estrutura.

 127| ENEM 2011 - C4 - H12 

D o reconhecimento do interteǆto entre a puďlicidade e 
um dito popular.

A publicidade explora recursos que tornem o texto mais 
expressivo, a fim de vender o produto anunciado. Com 
o intuito de persuadir o leitor, o texto estabelece uma 
relação intertextual entre o produto e o ditado popular 
“Quem é vivo sempre aparece”, tornando o interlocutor 
cúmplice da formação do sentido pretendido.

 128| ENEM 2011 - C3 - H9 

B apresentam a possiďilidade de desenvolver o auto-
controle, o respeito ao outro e a ĨormaĕĆo do caráter.

As lutas trazem duas situações de uso: ser um aprendi-
zado de autodefesa e/ou formar uma filosofia de auto-
controle físico e mental. Em ambas as situações, o de-
senvolvimento do próprio controle busca uma formação 
do caráter individual objetivando o respeito ao próximo.

 129| ENEM 2011 - C4 - H14 

C o registro do pensamento e das crenĕas das socieda-
des em várias épocas.

Representar a sociedade por meio da imagem dos cos-
tumes e valores que a estruturam é umas das principais 
características das pinturas rupestre e grafite. Ambas 
buscam retratar a sociedade em que se encontram.

 130| ENEM 2011 - C7 - H24 

E mostrar ăs pessoas que é possşvel aceitar, sem angƷs-
tia, o envelhecimento.

Ao apresentar argumentos relacionados ao envelheci-
mento, o autor revela que é possível entender e aceitar 

a chegada da velhice como uma comemoração dos mo-
mentos já vividos ao invés de se entregar à prostração 
do envelhecimento. O texto leva ao entendimento de 
que é possível envelhecer bem e feliz.

 131| ENEM 2011 - C8 - H25 

A anedota, pelo enredo e humor caracterşsticos.

Ao analisar o texto, percebe-se que a optou-se por uma 
maneira simples e humorada de exprimir sentimentos. 
Não se observa um estilo literário refinado vez que seu 
enredo é voltado para a construção de um humor evi-
dente e informal. Tais características retratam o gênero 
anedota, comum aos textos encontrados no Almana-
que Brasil de Cultura Popular.

 132| ENEM 2011 - C6 - H19 

A imprime ă canĕĆo as marcas de sua atitude pessoal, 
seus sentimentos.

A finalidade da função poética da linguagem é obter 
efeitos estéticos e criativos da expressão. E na canção de 
Geraldo Vandré, assim como a função poética, a função 
emotiva também se faz presente revelando o sentimento 
do eu lírico através da sua subjetividade e sua pessoali-
dade, evidenciando, assim, suas opiniões e suas emoções. 
Essa característica expressiva pode ser exemplificada pelo 
trecho: “Ah, eu vou voltar pra mim/Seguir sozinho assim/
Até me consumir ou consumir toda essa dor”

 133| ENEM 2011 - C7 - H24 

D Ĩaǌ uma avaliaĕĆo crştica a respeito da condiĕĆo cida-
dĆ do ďrasileiro.

O autor considera que a “condição cidadã” depende, 
em princípio, de uma ruptura social do ciclo da pobre-
za, para que, a partir disso, as habilidades de escrita 
e leitura possam servir como instrumentos de o indi-
víduo exercer sua participação social de maneira efe-
tiva e tornar-se, assim, um cidadão em pleno uso dos 
seus direitos. O texto, assim, indica criticamente que 
não basta ter as habilidades de escrita e leitura como 
instrumentos que viabilizam o exercício da cidadania, 
sem que haja antes uma ruptura social com o ciclo da 
pobreza no Brasil.

 134| ENEM 2011 - C4 - H12 

A painel ideográfico, monocromático, que enĨoca vá-
rias dimensƁes de um evento, renunciando ă realida-
de, colocando-se em plano Ĩrontal ao espectador.

Essa obra de Pablo Picasso é representativa da estética 
cubista. Manifesta a vanguarda artística do início do 
século em que se usavam as formas geométricas para 
representação fragmentada da realidade. A imagem 
em questão é retratada em tons preto e cinza e dão o 
caráter monocromático da obra.
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 135| ENEM 2011 - C5 - H16 

B a percepĕĆo do caráter eĨġmero da vida, possiďilita 
pela oďservaĕĆo da aparente inércia da vida rural.

Em meio ao contraste entre campo e  cidade, o autor 
define que o campo é superior à cidade. E essa sua visão 
foi adquirida pela observação direta da vida pacata do 
campo, em que os elementos da vida no interior, por 
mais simples que pareçam em relação à metrópole, mo-
tivaram o eu lírico a refletir sobre a fugacidade da exis-
tência humana, valorizando a tranquilidade do campo, 
a qual faz cada um ser valorizado como único, em de-
trimento da mecanização urbana, que trata o indivíduo 
como ente coletivo e sem personalidade.

 136| ENEM 2011 - C6 - H19 

B os aspectos oďũetivos e precisos.

A função referencial, informativa ou denotativa da 
linguagem predomina no texto em questão. Tal fun-
ção pode ser evidenciada pela objetividade do autor, o 
qual informa ao leitor sobre o resultado de pesquisa da 
UFPA, com o intuito precípuo de repassar as informa-
ções de maneira impessoal, sem posicionar-se ou emitir 
opiniões sobre qualquer aspecto referente ao assunto.

 137| ENEM 2011 - C5 - H16 

E eǆplora a construĕĆo da essġncia Ĩeminina, a partir 
da polissemia de ͞lşngua ,͟ e inova o léǆico.

Os vários sentidos do termo feminino “língua” estão asso-
ciados aos elementos modernistas do poema de Gilka Ma-
chado. Assim, o texto retrata inovações lexicais tais como: 
“língua-resplendor”, “língua-lama” e “língua-teia”.

 138| ENEM 2011 - C4 - H13 

C mostra o poder envolvente da mƷsica ďrasileira, que 
cala o Ĩado portuguġs.

De acordo com o romance “O cortiço”, o estímulo da 
música brasileira é mais sensorial. Isso torna a música 
mais envolvente e calorosa porque é carregada de sen-
sualidade e ritmo, ao contrário do fado português, que 
canta a tristeza de maneira metódica e enfadonha.

 139| ENEM 2011 - C7 - H21 

D associar o vocáďulo ͞aĕƷcar͟ ă imagem do corpo Ĩora 
de Ĩorma, sugerindo a suďstituiĕĆo desse produto 
pelo adoĕante.

A propaganda trabalha com a linguagem-verbal e com 
a linguagem não-verbal, a fim de provocar no consu-
midor o desejo de substituir o açúcar pelo adoçante, 
que no caso é o produto anunciado. Para isso, a pro-
paganda compara o saco de açúcar a um modelo físico 
fora dos padrões sociais, induzindo o consumidor a su-
bentender que essa forma corporal advém do fato de 

ingerir-se açúcar ao invés de adoçante. Assim, sugere 
a substituição do consumo de açúcar pelo de adoçante 
para ter uma forma física que se entende “adequada-
mente estética”.

 140| ENEM 2011 - C5 - H17 

C reĨorĕa a capacidade da literatura em promover a 
suďũetividade e os valores humanos.

O texto dá privilégio à escrita poética como forma de 
conservação da memória, uma vez que a coisa guarda-
da é constantemente declarada quando o poema é “pu-
blicado”. O poema, assim, explora o paradoxo de que a 
melhor forma de guardar algo é mostrá-lo, pois, ao tor-
ná-lo visível, nasce a necessidade de captar sua essên-
cia e buscar um entendimento diante de uma valoração 
subjetiva de costumes e princípios humanos. Essa ca-
pacidade de ter o contato com as coisas, de identificar 
seus valores e de manusear as informações captadas 
faz com que as coisas sejam conservadas na memória. 
Assim, segundo a visão do autor, guardar algo é usar, 
mencionar, ver, identificar, interpretar, formando, as-
sim, uma memória cultural.

 141| ENEM 2011 - C6 - H20 

E interaĕĆo pacşfica no uso da lşngua portuguesa e da 
lşngua tupi.

 De acordo com os pensamentos de Padre Vieira, 
o contato da língua portuguesa com a língua tupi era 
tranquila. E é dessa “interação pacífica” que o patrimô-
nio linguístico brasileiro se derivou.

 142| ENEM 2011 - C4 - H14 

A maniĨestaĕƁes aĨetivas, histſricas, ideolſgicas, in-
telectuais e espirituais de um povo, reŇetindo seu 
modo de eǆpressar-se no mundo.

Considerando-a como elemento folclórico, a dança 
pode ser entendida como representação das tradições 
de um povo referente à sua cultura, de modo que de-
monstra os aspectos afetivos, ideológicos, intelectuais, 
históricos e até mesmo espirituais de um povo.

 143| ENEM 2011 - C8 - H27 

B Ĩalantes que dominam a variedade padrĆo do por-
tuguġs do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diĨerenĕa entre a norma idealiǌada e a eĨetivamente 
praticada, mesmo por Ĩalantes mais escolariǌados.

Segundo o texto, pode-se apreender o uso da língua nas 
situações cotidianas independe do grau de instrução, 
pois mesmo os indivíduos escolarizados, podem utilizar 
uma linguagem que foge à norma culta da língua por-
tuguesa. Tal fato indica que há uma diferença entre a 
norma tida como padrão e a língua efetivamente con-
solidada por conta do uso da linguagem.
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 144| ENEM 2011 - C6 - H20 

B importąncia da lşngua para a construĕĆo da identida-
de nacional.

A língua de um povo é reflexo de sua história. Assim, 
as variantes linguísticas retratam os costumes, as 
crenças, o regionalismo, a arte de um povo, conferin-
do uma identidade cultural de uma nação.

 145| ENEM 2011 - C7 - H24 

C incapacidade polştica para agir de Ĩorma diligente na 
resoluĕĆo das maǌelas sociais.

Tanto o texto I quanto o texto II apontam a falta de 
competência e ineficácia do poder político para a solu-
ção de problemas sociais, bem como discute a presteza 
da capacidade de atuação preventiva política na reso-
lução das mazelas da sociedade.

 146| ENEM 2011 - C8 - H26 

C eǆistġncia de usos da lşngua que caracteriǌam uma 
norma nacional do Brasil, distinta da de Portugal.

Por questões históricas e espaciais, houve uma ne-
cessidade de se atentar para uma bifurcação das nor-
mas da Língua Portuguesa. Por motivo dos diferentes 
usos da língua em adequação às situações comunica-
tivas, as variantes linguísticas surgiram de maneira 
diferente no Brasil e em Portugal. Esse fato atende às 
necessidades comunicativas de cada lugar em deter-
minado tempo e forma, assim, uma norma linguística 
distinta para cada nação.

 147| ENEM 2011 - C9 - H29 

E estimula a produĕĆo de Ĩrases com clareǌa e oďũe-
tividade, Ĩatores que potencialiǌam a comunicaĕĆo 
interativa.

O Twitter incentiva a comunicação por meio de poucas 
palavras e de estrutura bem objetiva. O autor avalia 
que a escrita breve pode ser um ótimo exercício de 
produção textual e um importante recurso para apri-
morar a abordagem de ideias de forma sucinta. Essa 
forma de linguagem incentiva a comunicação mais in-
terativa entre os interlocutores.

 148| ENEM 2011 - C8 - H25 

A eǆistem variedades regionais para nomear uma mes-
ma espécie de planta.

Por conta da amplitude do território brasileiro, linguis-
ticamente é possível que uma palavra receba várias e 
diferentes denominações, como é o caso da “mandio-
ca”, que varia sua denominação de acordo com a região 
em que se encontra.

 149| ENEM 2011 - C8 - H27 

B contraria a marcaĕĆo das ĨunĕƁes sintáticas de suũei-
to e oďũeto.

De acordo com a norma culta da Língua Portuguesa, 
pronomes pessoais do caso reto são empregados na 
função de sujeito. Na tirinha, tal pronome pessoal do 
caso reto está empregado com a função de objeto dire-
to do verbo arrasar. Portanto, em adequação à norma 
culta da língua, a fala do segundo quadrinho deveria 
ser: vamos arrasá-los.

 150| ENEM 2011 - C7 - H24 

E o ũogo de palavras entre ͞acordar͟ e ͞dormir ,͟ o que 
relativiǌa o proďlema do leitor em relaĕĆo ao dos ne-
cessitados.

Percebe-se claramente a função apelativa da lingua-
gem neste texto publicitário. Parte-se do pressuposto 
de que o leitor, no inverno, acolhido no calor do lar e 
no conchego de sua cama, é mais difícil acordar. Assim, 
em contraposição à dificuldade de acordar, induz o pú-
blico a pensar naqueles que não conseguem dormir em 
razão do frio e da falta de moradia e de agasalho. A 
aproximação dos termos “acordar” e “dormir” sugere a 
comparação do “pequeno problema” dos leitores com 
os “enormes problemas” das pessoas carentes, no intui-
to de sensibilizá-los a contribuir financeiramente com a 
campanha em questão.

 151| ENEM 2010 - C2 - H6 

E ăs empresas que levam vantagem para serem suas 
concorrentes. 

No último parágrafo do texto, diz-se que na referida 
reportagem da The Motley Fool, entitulada ‘The two 
words Bill Gates doesn’t want you to hear’, seriam cita-
dos os nomes das duas empresas pouco conhecidas que 
estariam à frente das novas tecnologias que subsitui-
rão PCs e softwares caros (‘two little-known companies 
have a huge head start’)

 152| ENEM 2010 - C2 - H5 

A costumava ter o mundo aos seus pés e, de repente, 
se viu sem nada.

Podemos confirmar que se trata de ‘alguém que cos-
tumava ter o mundo aos seus pés e se viu sem nada’, 
como define a alternativa A, em trechos da música 
como ‘sweep the streets I used to own’ (limpo as ruas 
que antes eu comandava) ou ‘one minute I held the key, 
next the walls were closed on me’ (num instante eu pos-
suía as chaves e no seguinte as paredes estavam fecha-
das para mim).
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 153| ENEM 2010 - C2 - H7 

D as diĨerenĕas e as particularidades culturais no uso 
de uma lşngua.

Segundo o texto, enquanto falar sobre o tempo seria 
meramente ‘encheção de linguiça’ para muitas nacio-
nalidades, seria também, ao mesmo tempo, um assun-
to adorável para britânicos. Ou seja, existem diversas 
particularidades culturais no uso das línguas.

 154| ENEM 2010 - C2 - H6 

C A promoĕĆo da igualdade de gġneros e a erradicaĕĆo 
da poďreǌa.

Os itens mencionados na alternativa C estão correta-
mente descritos nos quadros da figura que se refere 
aos ‘millenium goals’ sob os números 3 e 1 - respectiva-
mente, ‘promote gender equality’ (promover igualdade 
de gêneros’ e ‘ eradicate extreme poverty’  (erradicar a 
pobreza extrema).

 155| ENEM 2010 - C2 - H7 

D divulgar ăs pessoas a possiďilidade de receďerem um 
cartĆo-postal da Antártica.

O texto publicado ‘dentro’ do cartão postal pede que 
os interessados enviem um cartão postal dentro de um 
envelope (com nome, endereço e um selo) juntamente 
com suas dúvidas sobre o projeto em si ou sobre o con-
tinente Antártico que eles, assim, enviarão ‘um cartão 
postal diretamente do gelo!’

 156| ENEM 2010 - C2 - H5 

E O ďilinguismo na maneira de ensinar o guarani tem 
causado estragos contra a lşngua, a cultura e a lealda-
de dos paraguaios ao guarani.

Para concluir que a língua guarani deve ser uma língua 
de comunicação e não de imposição, o autor do texto 
mostra que a manutenção e a continuidade da língua 
se dá pelo uso que os paraguaios e paraguaias fazem 
dela em contextos comunicativos, apesar de seu ensino 
na escola. O texto afirma que o ensino escolar já causou 
diversos estragos à língua, à cultura e à lealdade dos 
paraguaios à língua.

 157| ENEM 2010 - C2 - H8 

D inclusĆo e permanġncia do ensino do guarani nas es-
colas.

No segundo parágrafo do texto, o autor afirma que foi 
devido aos programas escolares que o bilinguismo foi 
potencializado, fazendo com que os falantes de guara-
ni se aproximassem da aquisição do castelhano, assim 
como os falantes de castelhano perdessem o preconcei-
to com o guarani. Logo, a valorização do guarani se deu 
pela sua inserção e permanência no ensino regular

 158| ENEM 2010 - C2 - H6 

E vacinar o animal e depois solicitar o passaporte dele.

O Aviso Especial, no segundo parágrafo do texto, infor-
ma que para um espanhol viajar com o seu animal de 
estimação é preciso que ele o vacine antes de solicitar 
sua documentação.

 159| ENEM 2010 - C2 - H5 

A Estilo de vida interĨere no ganho de peso.

A reportagem trata de um estudo sobre a influência do 
tabagismo no ganho de peso humano. Tal estudo provou 
que ex-fumantes tendem a engordar mais que os fuman-
tes que mantêm o vício. Por sua vez, estes tendem a en-
gordar mais que pessoas que nunca fumaram. Portanto, 
a fim de dar precisão ao título da reportagem é impor-
tante focar o tema para não tratá-lo de forma genérica.

 160| ENEM 2010 - C2 - H7 

A atrair a atenĕĆo do pƷďlico alvo dessa propaganda.

O uso de vocábulos estrangeiros tem a função de re-
meter o leitor a um padrão social reconhecido pela 
sociedade. No caso deste texto publicitário, o uso das 
palavras “fashion”, “vintage”, “cool” e “look” atraem a 
atenção do leitor por se referirem ao mundo da moda. 
Elas contribuem para que o leitor crie a imagem de que 
se ele usar o tênis anunciado, estará entrando para o 
seleto grupo daqueles que estão sempre se vestindo de 
acordo com as tendências da moda.

 161| ENEM 2010 - C6 - H19 

E reĨerencial, porque o teǆto trata de noĕƁes e inĨor-
maĕƁes conceituais.

Trata-se de um texto com função referencial, informa-
tiva ou denotativa. De maneira objetiva e impessoal, 
o texto evidencia informações sobre a biosfera, explici-
tando conceitos importantes Repique tocou para o en-
tendimento claro do conteúdo.

 162| ENEM 2010 - C4 - H12 
C 

&unnǇ &ileǌ. 
͞Monaďean .͟

Sobre a paródia da “Mona Lisa” aplicou-se uma foto 
do personagem “Mr. Bean”, ambos os personagens de 
épocas diferentes. Logo, o título da obra reúne as duas 
referências com a denominação de “Monabean”.
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 163| ENEM 2010 - C8 - H26 

C o emprego da reduĕĆo ͞tá͟ em lugar da Ĩorma verďal 
͞está .͟

Simplificar a forma da palavra “está” por “tá”, caracte-
riza uma marca de oralidade indicando o uso da lingua-
gem informal. De acordo com o contexto, o uso dessa 
linguagem estabelece uma  aproximação comunicativa 
entre o avô e o neto.

 164| ENEM 2010 - C7 - H24 

A inŇuenciar o comportamento do leitor, por meio de 
apelos que visam ă adesĆo ao consumo.

Por meio da função conativa ou apelativa da lingua-
gem, o texto publicitário objetiva influenciar o compor-
tamento do leitor para que o mesmo adquira tal produ-
to. Para tanto, são usadas formas imperativas através 
de uma linguagem objetiva e indutora.

 165| ENEM 2010 - C9 - H28 

B criará a eǆpectativa de viaďiliǌar a democratiǌaĕĆo da lei-
tura, porém, esďarra na insuficiġncia do acesso ă /nternet 
por meio da teleĨonia celular, ainda deficiente no paşs.

Embora no texto II traga a expectativa de providenciar 
a acessibilidade da leitura por meio do aparelho celular, 
o texto I evidencia que a conexão sem fio ainda não é 
igualitária, uma vez que metade do território brasileiro 
não tem acesso a ela.

 166| ENEM 2010 - C7 - H25 

E aconselhar soďre amor, Ĩamşlia, saƷde, traďalho.

O texto é de cunho astrológico. Esse gênero textual tem 
como finalidade apresentar um conteúdo genérico, o 
qual apresenta conselhos sobre as situações da vida e 
alerta os cancerianos sobre possíveis perigos de uma 
fase difícil.

 167| ENEM 2010 - C7 - H23 

C inĨorma soďre uma aĕĆo, a finalidade que a motivou 
e o resultado dessa aĕĆo.

O texto tem função informativa e trabalha com foco na 
ação do Ibama que queimou redes de pesca apreendidas 
na divisa entre os estados do Pará, Maranhão e Tocan-
tins. Na sequência, indica que a finalidade dessa ação era 
preservar a economia da região e expõe que, como efeito 
dessa operação, evitar-se-á a extinção dos animais.

 168| ENEM 2010 - C7 - H24 

E nƷmeros que comparam os valores pagos entre os 
programas de governo e o crime organiǌado.

Para comprovar sua tese a respeito da tentativa de evi-
tar a entrada do jovem no tráfico, o autor argumenta 

sobre a grande desigualdade entre os valores pagos 
pela criminalidade e a remuneração oferecida pelos 
programas sociais e pelo mercado de trabalho.

 169| ENEM 2010 - C7 - H23 

D o convencimento do leitor de que para haver a su-
peraĕĆo o do proďlema do narcotráfico é preciso au-
mentar a aĕĆo policial.

A fim de confirmar sua tese, o autor apresenta a ne-
cessidade de aumentar a ação da policial sobre proble-
ma que se insere por conta do tráfico, assim como está 
exemplificada a oração contida no último parágrafo: “a 
única maneira de reduzir a atração exercida pelo tráfico 
é a repressão”.

 170| ENEM 2010 - C8 - H25 

C técnico, por meio de eǆpressƁes prſprias de teǆtos 
cienơficos.

Observando o veículo em que circula o texto e seus des-
tinatários, professores de língua portuguesa, tem-se o 
uso de uma linguagem técnica, própria de textos cientí-
ficos, com o predomínio da função metaliguística.

 171| ENEM 2010 - C1 - H4 

E ͞&iquei radiante͗ eu havia realiǌado uma consulta pa-
ranormal com o pai da psicanálise .͟

A ironia é um instrumento linguístico que leva ao enten-
dimento de que existe uma oposição intencional entre 
aquilo que dizemos e aquilo que realmente pensamos. 
Diante disso, a autora utiliza essa figura de linguagem 
propositalmente, zombando da “consulta paranormal” 
feita por meio da internet.

 172| ENEM 2010 - C7 - H21 

D eǆpor de Ĩorma geral o transtorno compulsivo por ali-
mentaĕĆo.

O texto expõe de forma geral o transtorno compulsivo 
por alimentação, sem a intenção de aconselhar os por-
tadores da doença a um tratamento médico ou descre-
ver a síndrome.  A produção textual apenas traz infor-
mações sobre a ingestão exagerada de alimentos.

 173| ENEM 2010 - C7 - H23 

C inŇuenciar a opiniĆo dos leitores soďre o tema, com 
as marcas argumentativas de seu posicionamento.

O autor deixa claro seu posicionamento a fim de “in-
fluenciar a opinião dos leitores sobre o tema”. Embora 
se trate de um texto jornalístico que traz informações 
sobre as consequências do lixo espacial na órbita da 
Terra, essas informações são dispostas de maneira ape-
lativa, evidenciando seu posicionamento sobre a temá-
tica e com a clara intenção de induzir a formação da 
opinião de seus leitores.
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 174| ENEM 2010 - C6 - H18 

E assume ĨunĕƁes discursivas distintas nos dois conteǆ-
tos de uso.

Em cada contexto, o termo “mas” assume sentidos di-
versos. Tem sentido de oposição no primeiro uso e sen-
tido de reiteração em sua segunda aparição.

 175| ENEM 2010 - C4 - H13 

D usar pinceladas rápidas de cores puras e dissociadas 
diretamente na tela, sem misturá-las antes na paleta.

O Impressionismo foi um movimento artístico que sur-
giu na pintura europeia, cuja derivação de seu nome 
vem da obra “Impressão, nascer do sol” de Claude Mo-
net. Na obra em questão, o método inovador usado pe-
los pintores impressionistas do século XIX é caracteriza-
do pelas pinceladas rápidas de cores puras, aplicadas 
diretamente na tela.

 176| ENEM 2010 - C8 - H25 

B neologismo, criaĕĆo de novos itens linguşsticos, pelos 
mecanismos que o sistema da lşngua disponiďiliǌa.

A palavra “corasamborim” é uma palavra inventada 
por meio da aglutinação dos termos coração, samba 
e tamborim, configurando a formação de um neolo-
gismo usado pelo grupo Tribalistas em sua música. 
Ocorre que neologismo é a produção de uma palavra 
nova, não dicionariazada, com um significado novo 
e adequado à situação comunicativa, tendo o seu 
processo de formação previsto no sistema linguístico 
normativo.

 177| ENEM 2010 - C7 - H23 

E mostra oposiĕĆo e acrescenta ideias.

O autor constrói argumentos com base na oposição so-
bre a dificuldade em ensinar a gentileza e a sua facilida-
de em ser identificada, vez que as suas manifestações 
em situações do dia a dia são facilmente percebidas. 
Acrescenta ainda que a gentileza é um ato de generosi-
dade e desprendimento.

 178| ENEM 2010 - C9 - H29 

A possiďilita que ocorra diálogo sem a eǆposiĕĆo da 
identidade real dos indivşduos, que podem recorrer a 
apelidos ficơcios sem comprometer o Ňuǆo da comu-
nicaĕĆo em tempo real.

O fato de os “chats” não exigirem a identificação verda-
deira do usuário, dá liberdade para uma  interação com 
outros usuários sem a obrigação de se expor. Mesmo 
sem essa identificação, o fluxo comunicativo se torna 
possível em tempo real sem sofrer interferências.

 179| ENEM 2010 - C3 - H9 

C a Ňeǆiďilidade, que permite a amplitude máǆima de 
um movimento, em uma ou mais articulaĕƁes, sem 
causar lesƁes.

A imagem revela um exercício de alongamento dos 
músculos que consiste na abertura das pernas de modo 
a formarem um ângulo de 180°. Essa atividade visa ob-
ter “a amplitude máxima de um movimento”.

 180| ENEM 2010 - C4 - H14 

D o Balé em que se utiliǌam mƷsicos, ďailarinos e vários 
outros profissionais para contar uma histſria em Ĩor-
ma de espetáculo.

Ante as demonstrações culturais apresentadas nas alter-
nativas, a dança que não retrata uma manifestação fol-
clórica é o balé, vez que é a apresentação de uma história 
em forma de espetáculo que não necessariamente retrata 
a tradição cultural de um povo. Portanto, o balé é uma 
forma de dança artística, mas não configura uma demons-
tração cultural folclórica de determinada região brasileira.

 181| ENEM 2010 - C9 - H30 

C eǆemplifica e eǆplica o novo serviĕo gloďal de mensa-
gens rápidas que desafia os háďitos de comunicaĕĆo 
e reinventa o conceito de privacidade.

A partir da frase: “vivemos a era da exposição e do 
compartilhamento. Público e privado começam a se 
confundir”, torna-se notório que os hábitos comunica-
tivos através do Twitter geram uma quebra de paradig-
ma em relação ao conceito de privacidade, uma vez que 
a partir do momento em que se expõem pensamentos, 
ideologias, vontades e imagens ao público, a noção de 
público e de privado é refeita.

 182| ENEM 2010 - C8 - H25 

E apresentaĕĆo da vida de uma personalidade, organi-
ǌada soďretudo pela ordem tipolſgica da narraĕĆo, 
com um estilo marcado por linguagem oďũetiva.

As informações narradas são dispostas de forma crono-
lógica e descreve objetivamente fatos sobre a vida de 
Machado de Assis, configurando, assim, o gênero tex-
tual denominado biografia.

 183| ENEM 2010 - C7 - H23 

B contesta sociſlogos, psicſlogos e historiadores soďre 
a manutenĕĆo de comportamentos gerados pela /n-
quisiĕĆo.

O texto fala sobre os resquícios comportamentais ge-
rados pela Inquisição. O autor contesta o pensamento 
de sociólogos, psicólogos e historiadores, confirmando 
seu posicionamento de que considerar a influência da 
Inquisição, justifica alguns comportamentos humanos. 
Constata-se essa contraposição através da inserção do 
verbo “discordar” e da conjunção adversativa “mas” na 
conclusão de seu texto.
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 184| ENEM 2010 - C9 - H28 

B elementos de uma lşngua sĆo preservados, ainda que 
nĆo haũa mais Ĩalantes dessa lşngua.

O segundo texto deixa claro que há preservação de uma 
língua mesmo não existindo mais seus falantes. Para tal 
argumento, o autor do texto II faz referência à tradução 
da informação contida na Pedra de Roseta, em que foi 
possível decifrar os ideogramas egípcios mesmo não 
existindo mais falantes dessa língua.

 185| ENEM 2010 - C7 - H21 

C ͞,á um conũunto de necessidades polşticas e econƀ-
micas com vista ă internacionaliǌaĕĆo do portuguġs 
como identidade e marca econƀmica.͟  ͞� possşvel 
que o ;&emandoͿ Pessoa, como produto de eǆporta-
ĕĆo, valha mais do que a PT ;Portugal TelecomͿ. Tem 
um valor econƀmico Ʒnico.͟

Z/BE/ZO, J. A. P. Ministro da Cultura de Portugal. �isponşvel em͗ http͗// 
ultimahora.puďlico.cliǆ.pt. Acesso em͗ 10 nov. 200ϴ.

Todas as alternativas apresentam argumentos ligados 
à base linguística sobre o Acordo Ortográfico, exceto a 
alternativa c que traz a discussão para uma análise po-
lítico-econômica da necessidade dessa unificação.

 186| ENEM 2010 - C6 - H18 

D mesmo traǌ ideia de concessƁes, ũá que ͞com mais 
posse de ďola ,͟ ter dificuldade nĆo é algo natural-
mente esperado.

O conectivo “mesmo” remete à ideia de concessão, uma 
vez configura uma oposição à ideia anterior, mas que 
não a anula. Assim, embora o time de Cuca tivesse mais 
a posse de bola, o que facilitaria a chegada à área do 
time adversário, a posse de bola não era suficiente para 
ameaçar a equipe rival.

 187| ENEM 2010 - C4 - H12 

A ďuscaram liďertar a arte ďrasileira das normas acadġ-
micas europeias, valoriǌando as cores, a originalidade 
e os temas nacionais.

Uma das propostas dos artistas modernistas, como Ani-
ta, era a busca pela libertação da arte brasileira das 
normas acadêmicas europeias. Duas das características 
marcantes da arte de Anita Malfatti era a busca da ori-
ginalidade na abordagem de temas nacionais e a valo-
rização das cores.

 188| ENEM 2010 - C3 - H9 

D os nĆo Ĩumantes precisam ser respeitados e poupa-
dos, pois estes tamďém estĆo suũeitos ăs doenĕas 
causadas pelo taďagismo.

Os dois textos apresentam os malefícios impostos ao 
fumante passivo e defende a opinião de que os não fu-
mantes devem ser poupados das consequências destru-
tivas advindas do tabagismo.

 189| ENEM 2010 - C9 - H28 

A acontece pelo Ĩato de sua construĕĆo coletiva possi-
ďilitar a ediĕĆo e reediĕĆo das inĨormaĕƁes por qual-
quer pessoa no mundo inteiro.

A falta de confiança nas informações contidas na Wi-
kipédia deve-se ao fato de várias pessoas, sejam ins-
truídas ou não sobre determinado assunto, terem livre 
acesso às informações, podendo elaborar conceitos ou 
reescrevê-los, não deixando assim certeza da credibili-
dade na informação existente nesse veículo tecnológico.

 190| ENEM 2010 - C5 - H15 

D o espaĕo onde vivem os personagens é uma das mar-
cas de sua eǆclusĆo.

Tanto o trapiche abandonado e depois ocupado pelos 
capitães da areia, como o ingazeiro em Curitiba, são 
lugares onde vivem personagens marginalizados. Essa 
visão de que um fator importante de exclusão social é 
determinado pelo espaço em que o ser se encontra é 
marca literária recorrente na literatura brasileira do 
século XX.

 191| ENEM 2010 - C5 - H16 

B a melancolia que Ĩrustra a possiďilidade de reaĕĆo 
diante da perda.

Segundo o “Soneto”, o eu lírico sofre a morte da ama-
da e as dores da ausência dela. Isso impede o eu lírico 
de esboçar qualquer reação diante dessa perda. Assim, 
o lirismo nesse soneto é representado pela melancolia 
que impede a reação do eu lírico.

 192| ENEM 2010 - C3 - H9 

B do onşrico, que misturava sonho com realidade e in-
teragia reŇetindo a unidade entre o consciente e o 
inconsciente como um universo Ʒnico ou pessoal.

As obras de Salvador Dali retratam a fusão de sonho 
e realidade, representado pelo estado de consciência 
e inconsciência dos fatos. Foi por meio dessa interação 
entre o onírico e o real, e ainda com influências das 
análises de Freud, que Dali desenvolveu seu “método 
de interpretação paranoico”, determinando sua indivi-
dualidade artística.

 193| ENEM 2010 - C7 - H21 

B as mulheres estĆo matriculadas em maior percentual 
em cursos que eǆigem capacidade de compreensĆo 
dos seres humanos.

Segundo as informações do gráfico, é certo que as mu-
lheres, por terem mais facilidade para lidar com as pes-
soas e com as emoções, acabam por se matricular mais 
em cursos ligados às humanidades, artes e educação.
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 194| ENEM 2010 - C8 - H25 

D culta, adequando-se ao seu interlocutor e ă situaĕĆo 
de comunicaĕĆo.

A linguagem da carta de José Fuzeira a Getúlio Vargas 
foi escrita de acordo com a norma culta da língua, jus-
tificando a necessidade de adequar-se à linguagem ao 
interlocutor. A situação comunicativa exige tal formali-
dade, sendo esta caracterizada pelo uso de formas de 
tratamento respeitosas e de seu vocabulário cortês.

 195| ENEM 2010 - C3 - H9 

A sacar e colocar a ďola em ũogo, deĨender a ďola e rea-
liǌar a cortada como Ĩorma de ataque.

Ao analisar as imagens, observam-se as expressões 
corporais que indicam determinados movimentos. Tais 
movimentos indicam uma sucessão de atos relativos ao 
esporte, indicados na primeira imagem através de um 
jogador que se posiciona para colocar a bola em jogo; 
na segunda tem-se um jogador esforçando-se pra que 
a bola não caia no chão; e, por fim, a última imagem 
retrata a expressão corporal de ataque de um jogador.

 196| ENEM 2010 - C5 - H15 

A no conŇito entre o passado poďre e o presente rico, 
que simďoliǌa o triunĨo da aparġncia soďre a essġncia.

No trecho de Quincas Borba, há antíteses que expressam 
a grande preocupação entre aparência e essência, vez 
que esta remete ao passado pobre e aquela demonstra 
o seu presente afortunado, que leva Rubião a preferir 
manter aparência em detrimento à sua essência.

 197| ENEM 2010 - C5 - H16 

D resistġncia da senhora em aceitar a liďerdade dos ne-
gros, evidenciada no final do teǆto.

O texto demonstra um preconceito racial típico dos es-
cravocratas, bem como a postura das famílias tradicio-
nais entre o fim do século XIX e início do século XX. As-
sim, na parte final do texto, fica evidenciado o desprezo 
da senhora à liberdade dos escravos, como resquício de 
uma cultura de exclusão racial.

 198| ENEM 2010 - C4 - H14 

A considerar as relaĕƁes entre o conhecimento teſrico 
e o conhecimento empşrico e acrescenta que novos 
gġneros teǆtuais surgiram com o progresso.

O texto de Lévy estabelece uma relação crítica sobre o 
temor de algumas pessoas com a hipótese de que uma 
forma de comunicação nova possa eliminar as anterio-
res. Mas, o autor delineia seu texto, indicando que o 
progresso pode fazer surgir novas formas comunicati-
vas, novas linguagens, novos gêneros textuais.

 199| ENEM 2010 - C7 - H22 

D propicia o sentido de comunidade e a eǆiďiĕĆo pessoal.

Os dois textos retratam a rua em um ambiente urbano.  
O texto I explora o sentido de comunidade, o que pode 
ser observado através da passagem: “alma encantado-
ra das ruas”. Já o texto II mostra a rua como estímulo 
à exibição pessoal, retratando a consciência que uma 
mulher possui de sua presença ao exibir-se pelas ruas 
”debaixo de olhares admirados”.

 200| ENEM 2010 - C9 - H28 

A dicionários, pois a Ĩorma do teǆto dá liďerdade de 
acesso ă inĨormaĕĆo.

Levando em conta que um das características do hiper-
texto é a quebra do sentido lógico, pode-se entender 
que os dicionários também possuem essa mesma carac-
terística, uma vez que os mesmos permitem o acesso às 
informações de acordo com o interesse do leitor.

 201| ENEM 2010/2 - C2 - H5 

B apresenta uma opiniĆo sarcástica com relaĕĆo aos 
aparelhos celulares repletos de recursos adicionais.

O autor enumera as variadas pretensas vantagens de 
recursos tecnológicos de um celular que na verdade são 
desnecessários e também empecilhos na vida cotidiana.

  202| ENEM 2010/2 - C2 - H6 

B o acesso a mƷsicas, geralmente sem custo, pela 
/nternet.

O tema principal do texto é sobre a preferência do jo-
vem de hoje em optar pelo download de suas músicas 
preferidas gerando esse comportamento uma crise na 
indústria fonográfica mundial.

 203| ENEM 2010/2 - C2 - H6 

A acontecem em mais de 2ϱй das crianĕas entre seis e 
sete anos.

O tema concentra-se na importância dos molares como 
primeiros dentes permanentes. O descuido com esses 
dentes poderá levar a problemas futuros de dentição. 
Esses dentes são muito suscetíveis á cáries e mais de 
25% das crianças nas faixas etárias de 6 ou 7 anos já 
possuem cáries nesses molares.

 204| ENEM 2010/2 - C2 - H7 

B como um instrumento de reŇeǆĆo crştica do ũovem da 
periĨeria.

O texto nos dá um breve histórico do RAP e seu início no 
bairro americano do Bronx. No último parágrafo há o co-
mentário sobre o papel do RAP como difusor do compor-
tamento político social do jovem paulista da periferia.



Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS GABARITOe suas Tecnologias -Coleção ResolvePREPARAENEM LINGUAGENS, CÓDIGOS GABARITOe suas Tecnologias -

138

 205| ENEM 2010/2 - C2 - H5 

C se suũou durante o almoĕo.

Segundo a letra da música o vidente ao comentar sobre 
o passado da pessoa interessada menciona os alimentos 
ingeridos por ela em seu almoço. Isto é possível devido as 
manchas que são visíveis na roupa desse indivíduo.

 206| ENEM 2010/2 - C2 - H6 

C ao corteũo entre galo e galinha.

A cueca e uma dança folclórica típica Chilena que represen-
ta os movimentos que o galo faz ao conquistar a galinha. 
Para a resolução desta questão o aluno deve reconhecer 
a importância da produção cultural em LEM como repre-
sentação da diversidade cultural e linguística.(C2,H8) A 
palavra “cortejear” expressa a ideia central do texto e a 
palavra chave da resolução da questão.

 207| ENEM 2010/2 - C2 - H6 

D o sistema ďrasileiro de votaĕĆo eletrƀnica, por meio 
das palavras-chave urna, teclado, voto, botones e 
elector.

Nesta questão, o aluno deve ser capaz de traduzir cor-
retamente o contexto e verificar que se trata de uma 
descrição de um processo de votação.
O aluno deve associar vocábulos e expressões do texto 
em LEM ao tema(C2,H5). É necessário ressaltar que a 
resposta esta exaltando o processo de votação o que 
faz referencia o texto. Nenhum outro item enfatiza tal 
acontecimento.

 208| ENEM 2010/2 - C2 - H8 

E arquitetƀnicos e gastronƀmicos.

Nesta questão descrita , a história da língua espanhola 
é sutilmente contada nomeando autores importantes 
dentro da literatura espanhola. Este relato conduz a 
uma linha de pensamento cultural. Quando no relato 
aparece a conjunção adversativa PERO (=MAS) há uma 
ruptura da ideia de literatura e ressalta aspectos arqui-
tetônicos da Espanha e sua riqueza gastronômica. No 
enunciado da questão esta claro tal mudança e, portan-
to conclui ao resultado da questão.

 209| ENEM 2010/2 - C2 - H7 

D aponta que �gatha desconstrſi a ideia inicial de Ga-
turro a respeito das reais intenĕƁes da proĨessora.

Histórias em quadrinhos expressam em sua totalidade a 
interpretação e vocabulário do aluno.
Nesta história era necessário que o aluno soubesse ter-
mos heterosemánticos como o significado de rojo (Ver-
melho). Palavra chave da interpretação e que por sua 
vez da origem ao humor da tira relacionando a cor como 
símbolo do amor.

 210| ENEM 2010/2 - C2 - H6 

D o acƷmulo de maior nƷmero de orelhas e a saşda pelo 
portĆo principal.

Esta questão exige do aluno um conhecimento cultural 
tipicamente da Espanha que são as Touradas.

Numa descrição sutil trata-se de um dia de Touradas . 
Citando personagens da literatura como “EL Cid” mos-
tra a coragem, a valentia dos homens e sua inteligência 
para arte de luta , exigia do aluno um conhecimento 
basto para sua interpretação. O vocábulo “Orejas” 
como palavra chave, além de seu significado orelhas 
tem como significado dentro da tourada como a pontu-
ação de cada toureiro tem na medida que vá vencendo 
na sua competição e o que significa sair pela porta prin-
cipal como vencedor.

 211| ENEM 2010/2 - C6 - H18 

C o conĨronto de pontos de vista.

Como tática argumentativa, o texto expõe um confron-
to de opiniões a respeito da existência que o computa-
dor tem na vida das pessoas, incluindo o parecer da sua 
utilização e da sua necessidade nas diversas profissões.

 212| ENEM 2010/2 - C6 - H19 

A conseguir a adesĆo do leitor ă causa anunciada.

Para conseguir o apoio do leitor e induzí-lo a mudar a 
situação exposta,  o anúncio publicitário faz uma crítica 
social por meio da comparação do tratamento que um 
cachorro recebe e que uma criança recebe.

 213| ENEM 2010/2 - C3 - H9 

E é a perda momentąnea de contato dos pés com o 
solo e apresenta as Ĩases de impulsĆo, voo e queda.

As imagens apresentadas indicam a expressão corpo-
ral referente ao ato de saltar. Cada imagem representa 
uma das três fases em que um salto de desenvolve, se-
quenciando o salto em impulso, permanência em sus-
pensão e consequente queda.

 214| ENEM 2010/2 - C1 - H3 

B permite, com mais Ĩacilidade, a propagaĕĆo e a per-
manġncia de ideias ao longo do tempo.

Ao analisar o texto, nota-se que a linguagem oral conse-
guiu tornar-se permanente ao longo dos tempos com o 
auxílio da escrita. Além de ter sido uma forma de regis-
tro das ideias, a escrita propiciou também a propagação 
dessas informações, que uma vez registradas, eram mais 
facilmente repassadas de geração pra geração.
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 215| ENEM 2010/2 - C7 - H27 

E pela distriďuiĕĆo espacial das lşnguas indşgenas, que 
era anterior ă chegada dos portugueses. 

Segundo o texto, a formação e a consolidação da língua 
geral deram-se em decorrência da troca de vivência 
entre os colonizadores portugueses e os índios, em que 
os missionários aprendiam o idioma dos nativos para 
que mantivessem as relações sociais necessárias para 
o mesmo espaço fosse partilhado e, também, a fim de 
catequizar os índios. Havia a necessidade de se comu-
nicarem, mesmo com diferentes interesses, surgindo, 
assim, a língua geral.

 216| ENEM 2010/2 - C7 - H22 

A o ͞outro͟ transĨormado no prſprio eu lşrico, o que se 
realiǌa por meio de uma espécie de ĨusĆo de dois se-
res em um sſ.

As temáticas do poema estão centradas no “outro”, in-
ferindo-se a “fusão de dois seres em um só”, quando o 
eu lírico se reflete na outra personagem e vice-versa, 
como pode ser exemplificado nos trechos seguintes: 
“Porque tu eras eu” e“Transforma-se o amador na cou-
sa amada”.

 217| ENEM 2010/2 - C6 - H18 

B no nacionalismo, reĨorĕado pela distąncia da pátria 
e pelo saudosismo em relaĕĆo ă paisagem agradável 
onde o eu lşrico vivera a inĨąncia.

O texto I é um modelo da produção ideológica român-
tica. Seu enfoque central é o patriotismo, no qual são 
destacadas as características da paisagem nacional que 
deslumbravam o eu lírico em sua infância.

 218| ENEM 2010/2 - C6 - H21 

B reduǌir a quantidade de calorias, Ĩervendo a água em 
recipientes tampados.

O físico Cláudio Furukawa, da USP, sugere ao leitor que 
o simples ato de tampar as panelas, enquanto se ferve 
uma água para cozinhar alimentos, reduzindo a quan-
tidade de calorias utilizadas, fazendo com que se eco-
nomize gás.

 219| ENEM 2010/2 - C6 - H19 

A apresentar um conteƷdo de natureǌa cienơfica.

O texto tem a finalidade de repassar dados técnicos, in-
dicando a sua tese seguida de sua comprovação teóri-
ca. O texto tem, portanto, natureza cientifica.

 220| ENEM 2010/2 - C7 - H23 

D Calvin, no Ʒltimo quadrinho, utiliǌa um registro lin-
guşstico inĨormal.

As tiras em quadrinho têm como função a produção do 
humor, que muitas vezes é formado pela quebra da ex-
pectativa do leitor. Nesta tirinha, em seu diálogo com 
Haroldo (seu tigre de estimação), Calvin explica sobre 
sua escultura na neve, fazendo uso de uma linguagem 
técnica, vez que se entende um artista.  Porém, no úl-
timo quadrinho, Calvin expressa-se de maneira colo-
quial. Esperava-se que Calvin usasse essa linguagem 
especializada até o fim do texto. Ao usar a coloquialida-
de, quebra essa expectativa do leitor.

 221| ENEM 2010/2 - C7 - H24 

D descritiva, em que se constrſi a imagem de prima Julie-
ta a partir do que os sentidos do enunciador captam.

O texto começa com uma sequência narrrativa, mas em 
seguida, o objetivo do autor é esclarecido:descrever a 
Prima Julieta. Assim, o autor acaba descrevendo a Pri-
ma Julieta conforme seus sentidos a percebem, forman-
do uma clara sequência textual descritiva.

 222| ENEM 2010/2 - C7 - H23 

B atender a interesses pessoais.

A filosofia de Quincas Borba – a Humanitas – embasa-
va-se na ideia que toda a cooperação entre os homens 
serve ao indivíduo, de maneira que, ao se unirem os ho-
mens, visam foratelecer seus próprios anseios.

 223| ENEM 2010/2 - C4 - H14 

C o artista popular e o artesĆo, portadores de saďer 
cultural, tġm a capacidade de eǆprimir, em seus tra-
ďalhos, determinada ĨormaĕĆo cultural.

O texto aborda uma tendência inclusiva sobre a relação 
entre arte e educação. Tal fato é evidenciado por expor 
que o artista popular - o artesão - expressa, em seus 
trabalhos, um conteúdo social que é concebido de va-
riadas formas e com diferentes finalidades, compondo 
um repasse da sua formação cultural e sofrendo as vá-
rias possibilidades de apropriação desse conhecimento 
por seu intérprete.

 224| ENEM 2010/2 - C6 - H18 

C mundo áraďe, local em que há o programa.

No trecho “Mas lá, como aqui, o reality gera contro-
vérsia”, o autor faz uma comparação entre o Brasil e o 
mundo árabe sobre a controvérsia gerada pelo reality. 
Para estabelecer a progressão do texto, o autor usa a 
expressão aqui para se referir ao Brasil e lá par indicar 
o mundo árabe.
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 225| ENEM 2010/2 - C4 - H12 

E ideologia humanista com cenas centradas no ho-
mem, na mulher e no cotidiano. 

A ideologia humanista tem por foco o homem e seus in-
teresses. Dessa forma, atribui maior importância à vida 
cotidiana, à dignidade, às aspirações e às capacidades 
humanas.

 226| ENEM 2010/2 - C5 - H15 

B ausġncia de vşrgulas, que marca o discurso irritado da 
personagem.

No fragmento, entre os recursos expressivos utilizados na 
construção da narrativa, destaca-se a falta das vírgulas, 
o que demonstra, por meio da leitura ininterrupta, que 
a personagem está irritada. Essa sucessão de fatos sem 
nenhuma pausa mostra sua rotina caótica e desenfreada.

 227| ENEM 2010/2 - C8 - H26 

C �iante da gravidade da situaĕĆo e do risco a que nos 
eǆpomos, há a necessidade de se evitarem aglomera-
ĕƁes de pessoas, para que se possa conter o avanĕo 
da epidemia.

Nesta questão, faz-se necessário que sejam analisados 
os pontos de incorreção comuns em todas as outras al-
ternativas, para que com a exclusão delas, chegue-se à 
alternativa em que é usada a norma padrão da língua.
A incorreção é quanto à regência do verbo “expor”. Esse 
verbo integra uma oração subordinada relativa e quan-
to à regência é um verbo transitivo direto e indireto, 
regendo a preposição A.  Ocorre que a oração subordi-
nada é introduzida por um pronome relativo que exige 
que a preposição regida pelo verbo venha anteposta a 
ele. Assim, estaria adequado usar “risco a que nos ex-
pomos” ou “risco ao qual nos expomos”.
 Considerando o uso da norma padrão da língua, so-
mente a alternativa c se faz correta.

 228| ENEM 2010/2 - C3 - H9 

E representaĕĆo das maniĨestaĕƁes, eǆpressƁes, comu-
nicaĕƁes e caracterşsticas culturais de um povo.

O texto evidencia que a dança é símbolo que representa 
as diferentes culturas, como manifestação corporal e rít-
mica, sendo capaz de exprimir as mais diversas formas 
de expressar emoções de um indivíduo ou de um povo.

 229| ENEM 2010/2 - C7 - H24 

C pela ausġncia intencional do acento grave, que constrſi 
a ideia de que nĆo é a droga que Ĩaǌ a caďeĕa do ũovem.

A maioria das campanhas de combate ao uso de dro-
gas enfatiza o ato de as pessoas dizerem não às drogas. 
Contudo, o que diferencia essa campanha de Ziraldo 
das outras é fato de que o autor usa a mesma estru-

tura frasal comum de todos os anúncios “ Diga não à 
droga”, contudo sem o o acento grave para mostrar ao 
leitor que, neste contexto, não é a droga que escolhe o 
caminho que os jovens devem seguir, mas sim o próprio 
jovem deve fazer essa escolha.

 230| ENEM 2010/2 - C7 - H22 

C a linguagem poética, no Teǆto /, valoriǌa imagens me-
taĨſricas e a prſpria escola, enquanto a linguagem, no 
Teǆto //, cumpre a ĨunĕĆo de inĨormar e envolver o leitor.

Um mesmo fato pode ser abordado de diferentes manei-
ras, dependendo da intenção do autor ao enfocar cada 
informação. Embora os dois textos exaltem a Estação Pri-
meira da Mangueira e o compromisso fascinate de seus 
direigentes e de todos os seus componentes, há uma di-
ferença que se estabelece entre os textos. O que os difere 
é que o primeiro está embasado na linguagem poética, 
utilizando-se da linguagem figurada para envolver o lei-
tor com as imagens suscitadas no texto; enquanto o se-
gundo, usa uma linguagem mais objetiva, com o intuito 
de informar o leitor sobre a escola de samba.

 231| ENEM 2010/2 - C8 - H27 

E sugerir que o paşs adote, além de uma postura lin-
guşstica ͞politicamente correta ,͟ uma polştica de con-
vivġncia sem preconceito racial. 

O autor sugere que o povo brasileiro adote uma lingua-
gem “politicamente correta”, forçando uma integração 
social e linguística entre as pessoas. Como consequên-
cia dessa integração, deverá surgir uma boa convivên-
cia entre todos, sem distinção de cor e classe social.

 232| ENEM 2010/2 - C9 - H29 

B no uso do Twitter, a presenĕa da concisĆo, que apro-
ǆima os teǆtos ăs manchetes ũornalşsticas.

Cada texto no ciberespaço possui características 
muito evidentes. Através do uso do Twitter, que é 
um dos recursos tecnológicos mais utilizados, pode-
-se expor ideias, as quais se assemelham à manche-
tes jornalísticas.

 233| ENEM 2010/2 - C6 - H20 

C contato com Ĩalantes de outras lşnguas e a imposiĕĆo 
de um outro idioma.

De acordo com o texto, o professor Leonel evidencia 
o fato de que o contato com a Língua Portuguesa foi 
exterminando e dificultando o uso e a preservação do 
idioma indígena, bem como o preconceito, por parte de 
alguns falantes de seu próprio povo, fez com que a lín-
gua indígena fosse desaparecendo. Tudo isso, de certa 
forma, teve sua origem no passado, quando os indíge-
nas eram obrigados a deixarem de falar sua língua e 
usarem a língua do homem branco.
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  234| ENEM 2010/2 - C6 - H18 

C entre o primeiro e o segundo parágraĨos, está implşci-
ta uma relaĕĆo de causalidade.

Semântica refere-se ao estudo dos sentidos das expres-
sões. Ocorre que o primeiro parágrafo expõe a relação 
semântica de causa para o segundo parágrafo. Infere-
-se que a causa de o jogador não querer sair do time 
está explicitada no primeiro parágrafo.

 235| ENEM 2010/2 - C8 - H26 

A a oďediġncia ăs normas gramaticais, como a concor-
dąncia em ͞um gġnero que invade as livrarias .͟

O fato de o texto ser veiculado em uma revista volta-
da aos interesses linguísticos é uma fator determinan-
te na escolha da linguagem que será usa na produção 
textual. Como o veículo da matéria é a Revista Língua 
Portuguesa, houve esmero no registro textual, o qual se 
pautou pela “obediência às normas gramaticais”, atra-
vés do atendimento à norma padrão da língua.

 236| ENEM 2010/2 - C9 - H28 

C ao nƷmero de pessoas conectadas ă /nternet, ă rapi-
deǌ e ă Ĩacilidade com que a inĨormaĕĆo acontece.

O autor do texto traz à tona o fato de que a internet 
acaba por estabelecer novas formas de as pessoas se 
relacionarem socialmente. Por a internet facilitar o 
acesso às informações, ampliar o número de usuários e 
disponibilizar ferramentas hábeis que fornecem maior 
fluxo aos dados, surge a preocupação de que, com essas 
novas relações, a visão de eficiência de certas profis-
sões provavelmente seja alteranda, podendo transfor-
má-las, substituí-las ou esterminá-las.

 237| ENEM 2010/2 - C9 - H30 

A promovem discussƁes soďre diversos assuntos, eǆpondo 
seus pontos de vista particulares e incentivando a troca 
de opiniƁes e consolidaĕĆo de grupos de interesse.

“Blog” é um site em forma de diário online em que são 
apresentadas opiniões em formato textual verbal ou 
em forma de imagens ou vídeos. As informações dis-
postas no blog retratam a opinião do autor sobre um 
determinado tema e tem como intenção de promover 
a discussão do assunto postado por ele. Assim, acaba 
sendo uma forma de relacionar pessoas, grupos ou con-
teúdos de seu interesse.

 238| ENEM 2010/2 - C8 - H25 

A na Ĩonologia.

O texto comenta, de maneira bem humorada, as va-
riações linguísticas que ocorrem em diferentes regiões 
brasileiras. Para indicar que a diferença está na pronún-
cia de alguns sons, utiliza as manifestações fonológicas 
como recurso de caracterização dessa diversidade.

 239| ENEM 2010/2 - C5 - H15 

A o eǆperimentalismo em versos curtos e tom ũocoso.

Em seu poema, Chacal retrata a experiência de vida 
em versos curtos e comicamente mostra que as pes-
soas não podem simplesmente ver as coisas erradas, 
sem fazer nada. Até mesmo é falado que se podem 
deixar as coisas para lá, e fingir que não está vendo, 
porém, ao falar “ ótica olho vivo ; agradece a preferên-
cia”, o autor sugere que é melhor ficar atento ao que 
ocorre no mundo, experimentar mudanças que apenas 
não se importar.

 240| ENEM 2010/2 - C6 - H19 

E persuasiva, com o propſsito de convencer o interlo-
cutor a comďater a dengue͖ e dialogal, pois há a inte-
raĕĆo oral entre os personagens. 

Ambos os textos trabalham com a função de linguagem 
apelativa, típica da linguagem publicitária em que o 
foco principal é persuadir o interlocutor a tomar ati-
tudes para auxiliar no combate à dengue. Contudo, os 
textos têm estrutura diferenciada, em que o primeiro 
traz uma composição textual apelativa, enquanto o se-
gundo tem composição em forma de diálogo. 

 241| ENEM 2010/2 - C9 - H28 

C diĨerenciar as práticas corporais veiculadas pela mş-
dia daquelas praticadas no dia a dia, considerando a 
saƷde e a integridade corporal.

O texto apresenta uma crítica sobre a influência midi-
ática que traz um padrão  estético corporal como es-
sencial para o bem estar. Enfatiza que o primordial é a 
saúde e que o exagero de atividades físicas não, neces-
sariamente, representa um corpo saudável.

 242| ENEM 2010/2 - C6 - H26 

D definir o que sĆo eǆpressƁes idiomáticas e como elas 
Ĩaǌem parte do cotidiano do cotidiano do Ĩalante per-
tencente a grupos regionais diĨerentes.

O texto utiliza-se da metalinguagem como recurso hábil 
para explicar e conceituar o que o próprio título traz em 
si. Destaca ainda a importância do uso das expressões 
idiomáticas na formação das variantes dialetais.

 243| ENEM 2010/2 - C6 - H19 

B convencer as pessoas a se moďiliǌarem, com o intuito 
de eliminar os agentes causadores da doenĕa.

Como toda propaganda, esse texto usa da persuasão, 
por meio do texto de função conativa da linguagem, 
para convencer as pessoas a terem atitudes proativas, 
mobilizando-as a auxiliar no combate dos agentes cau-
sadores da dengue.
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 244| ENEM 2010/2 - C7 - H24 

A a Ĩalta de uma legislaĕĆo que discipline o uso da /n-
ternet e a Ĩorma de puniĕĆo dos inĨratores.

O autor quis comparar o espaço virtual da internet à ideia 
de “uma terra sem lei”. Um território sem o poder legal dis-
ciplinador para estabelecer as relações de convivência de 
seus habitantes é um lugar de transtornos, injustiças e in-
seguranças. Da mesma forma, o autor observou a internet, 
que atualmente se encontra sem critérios de uso, nem mes-
mo possui uma legislação pertinente. Isso deixa o usuário 
desprotegido da má-fé de outros internautas, inseguro em 
suas transações virtuais e sem ter a quem recorrer em caso 
de algum de desajuste, não tendo nem mesmo uma manei-
ra de aplicar uma punição aos infratores virtuais.

 245| ENEM 2010/2 - C4 - H12 

B Ĩorma estética ganha linhas retas e valoriǌa o cotidiano.
A literatura moderna reúne características inconfundí-
veis como a liberdade de expressão, contextualização e 
inclusão do cotidiano, linguagem coloquial e linhas re-
tas para darem forma ao cenário do dia a dia.

 246| ENEM 2010/2 - C5 - H17 

E eǆplicita a eǆploraĕĆo dos traďalhadores.
A literatura nada mais é que a expressão do sentimento 
de um povo decorrente a um acontecimento histórico em 
determinado momento. Por meio do texto “Açúcar”, po-
de-se perceber que essa arte se trata implicitamente da 
exploração dos trabalhadores e de sua triste realidade.

 247| ENEM 2010/2 - C9 - H28 

C da queďra das Ĩronteiras do tempo e do espaĕo na in-
tegraĕĆo das modalidades escrita, oral e audiovisual.

Com o surgimento da internet, houve mais possibilidade 
e maior facilidade para integrar as modalidades escri-
ta, oral e audiovisual na comunicação entre as pessoas. 
Com o meio virtual, as noções de lugar e tempo foram 
relativizadas, como comprova o trecho: “Hoje, os textos 
eletrônicos permitem flexibilidade e feedback, interação 
e reconfiguração de texto muito maiores e, dessa forma, 
também alteram o próprio processo de comunicação”

 248| ENEM 2010/2 - C6 - H18 

D /nĨormaĕƁes Adicionais.
A informação de ter sido “Aluno Destaque do Ensino Mé-
dio – Menção Honrosa” é uma informação importante no 
currículo, mas não fundamental para o propósito do texto. 
Por isso, não há previsão expressa na estrutura do currículo, 
devendo, então, ficar na parte de informações adicionais.

 249| ENEM 2010/2 - C8 - H27 

D se eǆpressa utiliǌando marcas do discurso Ĩormal e do 
inĨormal.

De acordo com o desenrolar do texto, percebe-se que a 
garota a princípio faz uso da linguagem formal, aproxi-
mando sua linguagem do falar de um adulto, mas finda 
sua fala com a linguagem informal, assumindo a ma-
neira mais próxima da conversa infantil.

 250| ENEM 2010/2 - C7 - H21 

E Ĩormas da norma padrĆo da lşngua.
Trata-se de um texto jornalístico, pois se caracteriza pela 
linguagem direta e formal, com opção pelo uso da norma 
padrão da língua para que o texto seja claro e coerente; 
tem caráter informativo de maneira bem objetiva e faz 
uso da terceira pessoa marcando sua impessoalidade.

 251| ENEM 2009 - C4 - H4 

A 
Zuďem Valentim. �isponşvel

em͗http͗//ǁǁǁ.ocaiǆote.com.ďr.
Acesso͗ em 9 ũul. 2009.

Rubem Valentim é considerado um dos grandes pinto-
res construtivistas brasileiros e traz em sua obra a ex-
pressividade da cultura baiana, mais precisamente da 
crença ligada ao elemento de característica negro-afri-
cana denominada candomblé.

 252| ENEM 2009 - C8 - H25 

A ă adequaĕĆo de sua Ĩala ă conversa com um amigo, 
caracteriǌada pela inĨormalidade.

Ao identificar um amigo, a gerente muda sua forma de 
falar, adequando sua linguagem  a uma situação comuni-
cativa mais intimista. Assim, para detectar o motivo dessa 
mudança repentina da linguagem formal para a informal, 
é relevante a identificação das marcas linguísticas utiliza-
das nos discursos, adequando a linguagem de acordo com 
a necessidade de seu uso em variados contextos.

 253| ENEM 2009 - C1 - H4 

D ao usuário que reserva mais tempo aos sites de relacio-
namento do que ao convşvio pessoal com os amigos.

Tem-se que o teste realizado, além de traçar o perfil dos 
usuários, objetivou despertar nesses internautas de si-
tes de relacionamentos a importância de se agregar o 
mundo virtual ao interpessoal de modo equilibrado.

 254| ENEM 2009 - C4 - H13 

A 1 eǆecuta um gġnero caracterşstico da mƷsica ďrasi-
leira, conhecido como chorinho.

O Chorinho é um estilo musical próprio da esfera urbana no 
Brasil. É um ritmo instrumental composto por flauta, violão 
e cavaquinho, o qual cria a harmonia musical. O pandeiro 
também auxilia para marcar os aspectos rítmicos. Tais ca-
racterísticas são apresentadas na alternativa A.

 255| ENEM 2009 - C7 - H24   

C o emprego de pronomes como ͞ vocġ͟ e ͞ sua͟ e o uso 
do imperativo.

Usa-se a função apelativa da linguagem com o intuito 
de persuadir o leitor a aderir à campanha e envolver-se 
com a sua ideologia. Para alcançar tal intuito, o texto 
traz em sua formação o uso dos verbos no modo im-
perativo “entre, disque, evite”, buscando a mudança 
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de postura ideológica do leitor, e o uso dos pronomes 
“você, sua”, lidando diretamente com o interlocutor, de 
forma a deixar o texto mais intimista e envolvente.

 256| ENEM 2009 - C7 - H22   

D orientando a populaĕĆo soďre os sintomas da gripe 
suşna e procedimentos para evitar a contaminaĕĆo.

A finalidade do texto é persuadir o leitor a ter atitudes 
que impeçam a ocorrência da contaminação da gripe 
suína. Assim, em forma de orientação e de instruções 
para evitar a contaminação, o texto busca mudar o 
comportamento do interlocutor e fazê-lo se envolver 
com o conteúdo da campanha.

 257| ENEM 2009 - C7 - H22 

E o principal oďũetivo do entrevistado é evidenciar seu 
sentimento com relaĕĆo ao processo de produĕĆo de 
um livro.

O uso da figura de construção denominada polissínde-
to, utilizada na segunda fala do entrevistado, expressa 
de forma evidente o sentimento de cansaço em relação 
à produção literária. Ao usar esse recurso estilístico, a 
personagem imprime a ideia de que o ato de escrever 
parece uma ação infindável.

 258| ENEM 2009 - C8 - H27   

C do emprego do pronome possessivo ͞sua͟ em ͞Qual 
Ĩoi sua maior motivaĕĆo͍ .͟

Em a, o adequado seria este, pois o livro mencionado se 
encontra na mão do emissor. Em b, a gramática normati-
va aconselha a próclise em orações exclamativas (“parar 
de o escrever!”). Em d, o erro está na afirmação de que o 
vocativo “meu filho” implique “distanciamento do inter-
locutor”, quando o que ocorre é o contrário. Em e, o erro 
está em considerar necessária a repetição do e. no po-
lissíndeto do último quadrinho. Estranha-se, neste teste, 
que a alternativa b incorra num vezo gramatical-norma-
tivo referente a um detalhe de sintaxe posicionai total-
mente insignificante em relação ao português do Brasil.

 259| ENEM 2009 - C3 - H9 

D as inovaĕƁes tecnolſgicas nas partes cġnicas, musi-
cais, coreográficas e de figurino.

A observação do cotidiano de determinadas classes sociais, 
influenciou Jean Cocteau nesse trabalho inovador. A ideia 
sobre a produção começou no meio da Primeira Guerra 
Mundial e recebeu motivação das inovações tecnológicas 
aplicadas à música, às coreografias, aos figurinos e, inclusi-
ve, em referência às partes cênicas aplicadas ao balé.

 260| ENEM 2009 - C5 - H15  

C o refinamento estético da Ĩorma poética e o trata-
mento metaİsico de temas universais.

O poema Cárcere das Almas é um texto que exprime um 
desejo muito forte de transcendência e de superação 
dos limites impostos ao ser humano, encaixando-se à 
temática característica do Simbolismo. Quanto à esté-
tica, percebe-se um refinamento evidenciado por sua 
musicalidade dentro de uma estrutura poética simples, 
contudo atenta à métrica e à rima.

 261| ENEM 2009 - C4 - H12   

E a iluminaĕĆo e o som de um espetáculo cġnico inde-
pendem do processo de produĕĆo/recepĕĆo do espe-
táculo teatral, ũá que se trata de linguagens arơsticas 
diĨerentes, agregadas posteriormente ă cena teatral.

Existem variadas possibilidades de se adequar a lin-
guagem teatral a outras linguagens artísticas. Assim, 
têm-se a iluminação, o som, o figurino, são expressões 
artísticas que podem compor a cena teatral, indepen-
dente do processo de produção ou de recepção do 
espetáculo, já que, de acordo com o meio cultural ao 
qual se insere o artista, a arte acaba por desempenhar 
diferentes funções.

 262| ENEM 2009 - C7 - H24   

E recorrem ă inĨormaĕĆo, por meio de constataĕƁes, 
para convencer o leitor a evitar o uso de sacolas 
plásticas.

O texto II destaca as consequências negativas que o 
uso do plástico representa para a cidade, bem como 
para os animais. E alerta para futuros e destrutíveis 
acontecimentos ao meio ambiente. Assim, através 
dessas informações, busca induzir o leitor a não usar 
sacolas plásticas.

 263| ENEM 2009 - C7 - H22   

B o teǆto / tem como oďũetivo precşpuo apresentar a 
versatilidade e as vantagens do uso do plástico na 
contemporaneidade͖ o teǆto // oďũetiva alertar os 
consumidores soďre os proďlemas amďientais decor-
rentes de emďalagens plásticas nĆo recicladas.

Enquanto no texto I exalta a eficácia do plástico na vida 
cotidiana do indivíduo, o texto II, por meio de argumen-
tos negativos, refere-se ao plástico como um produto 
nocivo ao meio ambiente, na tentativa de convencer o 
leitor não fazer uso dele.

 264| ENEM 2009 - C7 - H22   

D ͞loďo-ďolo//Tipo pra rimar com ouro de tolo͍ ;v. 11-12Ϳ

Há o emprego de variantes linguísticas que se afastam 
da norma culta. Tal variação é evidenciada pelo uso de 
termos coloquiais como  “tipo pra rimar” e também 
pelo uso de recursos de harmonia, formando a sonori-
dade textual,  como “lobo-bolo, tolo e ouro”.
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 265| ENEM 2009 - C7 - H22 

C pode desenvolver as atividades İsicas do dia-a-dia, 
independentemente de sua idade.

Segundo o texto, aptidão física deve ser entendida como 
“a capacidade de a pessoa utilizar seu corpo (...) em suas 
atividades cotidianas”. Dessa forma, conclui-se que ter 
boa aptidão física depende da disposição do indivíduo 
para a prática do exercício físico em seu dia a dia.

 266| ENEM 2009 - C7 - H22 

A é o leitor que constrſi a versĆo final do teǆto.

Nota-se que o hipertexto possibilita ao leitor inserir no-
vas ideias e ordenar as informações da forma que lhe 
convier. Tal fato coloca o leitor como partícipe na orde-
nação das informações dadas, o que de fato enriquece 
o texto e auxilia de modo autêntico na sua finalização.

 267| ENEM 2009 - C7 - H22 

D que possui em seu teǆto escrito caracterşsticas prſ-
ǆimas a uma conversaĕĆo Ĩace a Ĩace, como pode ser 
perceďido no segundo quadrinho.

Nas histórias em quadrinhos, destaca-se a interação 
entre as personagens através do diálogo direto, repre-
sentado pela inserção de balões, os quais estabelecem 
uma ligação entre a linguagem verbal e a imagem. Esse 
diálogo possui aspectos muito semelhantes à conversa-
ção feita diretamente com o interlocutor.

 268| ENEM 2009 - C6 - H19 

E poética, pois chama-se a atenĕĆo para a elaďoraĕĆo 
especial e arơstica da estrutura do teǆto.

A expressão poética é configurada pelo emprego da lin-
guagem figurada existente no texto “Canção do vento e 
da minha vida”, podendo ser caracterizada também pela 
preocupação com seleção vocabular, pelo uso de recur-
sos sonoros, pela apropriação da linguagem figurada.

 269| ENEM 2009 - C7 - H22 

D a repetiĕĆo de sons e de construĕƁes sintáticas se-
melhantes.

As construções sintáticas mostram semelhanças nos 
três grupos de versos, pois todos possuem a anáfora, 
figura de construção que visa repetição de termos no 
início dos versos. Nota-se também que, no poema, há 
construções sonoras feitas através da aliteração.

 270| ENEM 2009 - C8 - H25 

C o caráter coloquial eǆpresso pelo uso do tempo ver-
ďal no segundo quadrinho.

O uso do tempo verbal “tinha” no imperfeito do indica-
tivo está em sentido coloquial e caracteriza uma ação 
ocorrida no passado. Para torná-lo adequado à norma 
culta, deveria ser empregado o verbo “haver” em seu 
lugar, tendo, assim, a formação: “havia consertado”.

 271| ENEM 2009 - C9 - H28 

C a democratiǌaĕĆo da inĨormaĕĆo, por meio da disponi-
ďiliǌaĕĆo de conteƷdo cultural e cienơfico ă sociedade.

O texto “Portal Domínio Público” se refere a um am-
biente virtual cujas informações científicas ou culturais 
são disponibilizadas a todos que se interessarem, uma 
vez que a finalidade é facilitar o acesso desse conteúdo 
à sociedade por meio da internet.

 272| ENEM 2009 - C7 - H22 

C a pintura e o teǆto tġm uma caracterşstica em co-
mum, que é representar o haďitante das terras que 
soĨreriam processo coloniǌador.

Observando a obra de Eckhout e o trecho do texto de 
Caminha, percebe-se claramente a preocupação de se 
retratar a figura do índio - o qual, mais tarde, viria a ser 
colonizado - destacando sua cultura.

 273| ENEM 2009 - C9 - H30   

D contriďuem para o desenvolvimento social, pois per-
mitem o registro e a disseminaĕĆo do conhecimento 
de Ĩorma mais democrática e interativa.

As novas tecnologias de informação e comunicação são 
meios facilitadores da interação entre os indivíduos, 
uma vez que democratizam o acesso ao conhecimento 
de acontecimentos e auxilia no desenvolvimento social.

 274| ENEM 2009 - C7 - H22   

D ͞Zitualiǌa a matanĕa
 de quem sſ te deu vida.
 E me deiǆa viver
 nessa que morre͟ ;p. ϲ2Ϳ.

É fácil identificar palavras com ideias opostas. Contudo, não 
é somente a oposição de expressões que deve ser observa-
da, mas também a exclusão das ideias. Exemplo de Oximo-
ro encontra-se em “me deixa viver/nessa que vou morrer”.

 275| ENEM 2009 - C7 - H23   

B a um grupo de ďrasileiros considerados como nĆo şndios.

É evidente que a primeira pessoa do discurso é um índio, 
e os considerados “não índios”, a quem ele se dirige, tra-
ta-se dos brasileiros. Isso pode ser exemplificado na pas-
sagem: “Para nós (índios)”, o importante é que vocês (não 
índios) olhem para a gente como seres humanos (...)”.

 276| ENEM 2009 - C8 - H27 

B situar os dois lados da interlocuĕĆo em posiĕƁes 
simétricas.

A comunicação empregada teve como finalidade tornar 
a linguagem compreensível, indicando ainda que a es-
colha da norma padrão coloca o emissor (o índio) e o 
receptor (os não índios) no mesmo nível de linguagem, 
em posições argumentativas equivalentes.
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 277| ENEM 2009 - C5 - H17 

C ĨormaĕĆo da identidade nacional por meio da tradi-
ĕĆo oral.

Na canção “Cuitelinho”, evidencia-se a identidade cai-
pira caracterizada não só pelo dialeto, como mostra 
os termos “parentaia”, “espaia”, “atrapaia” etc., como 
também pelo momento histórico exemplificado pela 
Guerra do Paraguai. Assim, percebe-se que, por meio 
da tradição oral, os aspectos culturais de um povo são 
repassados, formando a identidade da nação.

 278| ENEM 2009 - C9 - H28 

D um aproĨundamento das diĨerenĕas sociais ũá eǆisten-
tes, uma veǌ que se torna diİcil a aquisiĕĆo de conhe-
cimentos e haďilidades Ĩundamentais pelas popula-
ĕƁes menos Ĩavorecidas nos novos meios produtivos.

Fica claro que o avanço tecnológico não se tornou aces-
sível a todas as camadas da sociedade, uma vez que 
nem todas as pessoas conseguem ter habilidade para 
adquirir conhecimentos por meio virtual, bem como 
muitas não têm nem acesso a tecnologia digital. A essa 
dificuldade de acesso ou falta de habilidade de manipu-
lar as novas tecnologias da informação dá-se o nome 
de Exclusão social ou Divisão social.

 279| ENEM 2009 - C7 - H21 

D certificaĕĆo de que o produto Ĩoi Ĩaďricado de acordo 
com os princşpios éticos.

A relação estabelecida entre a linguagem-verbal (tex-
to) e a linguagem não-verbal (imagem) visa despertar 
no leitor o interesse em adquirir os produtos que não 
desrespeitem ou degradem o meio ambiente, principal-
mente a Floresta Amazônica. Para tanto, demonstram 
preocupação com os princípios éticos, certificando os 
produtos que atendam à legislação ambiental e aos 
direitos das populações que vivem nas matas nativas.

 280| ENEM 2009 - C4 - H14 

E preservaĕĆo de uma identidade entre a gestualidade 
ancestral e a novidade dos cantos a serem entoados.

A expressão corporal por meio da dança, de acordo com 
o texto, evidencia que “todos os tipos de dança”, assim 
como a “novidade dos cantos”, se deve aos primeiros xa-
vantes. Tal fato evidencia que essa linguagem corporal, 
através da dança, e essa linguagem musical são marcas 
da cultura xavante, cuja identidade está preservada.

 281| ENEM 2009 - C3 - H11 

C sua linguagem teatral pode ser democratiǌada e 
apropriada pelo cidadĆo comum, no sentido de pro-
porcionar-lhe autonomia crştica para compreensĆo e 
interpretaĕĆo do mundo em que vive.

No Teatro do Oprimido, o interlocutor – espectador 
- pode atuar na peça modificando até mesmo o final. 
Essa formatação da linguagem teatral possibilita ao 
participante uma autonomia sobre a visão da realidade 

em que se vive, proporcionando a ele capacidade crítica 
de compreensão e interpretação dos fatos.

 282| ENEM 2009 - C7 - H22 

E o primeiro teǆto prega a rigideǌ gramatical no uso da 
lşngua, enquanto o segundo deĨende uma adequaĕĆo 
da lşngua escrita ao padrĆo atual ďrasileiro.

No primeiro texto, o autor faz uma crítica favorável à ri-
gidez gramatical, enquanto no segundo texto, o autor de-
monstra mais flexibilidade ao adequar-se o uso da língua 
escrita ao padrão de uso da linguagem atual do Brasil.

 283| ENEM 2009 - C5 - H17 

C o romance do Eordeste caracteriǌa-se pelo acentu-
ado realismo no uso do vocaďulário, pelo temário 
local, eǆpressando a vida do homem em Ĩace da na-
tureǌa agreste, e assume Ĩrequentemente o ponto de 
vista dos menos Ĩavorecidos.

Os romances nordestinos manifestam as dificuldades 
do sertanejo no ambiente rigoroso no qual se insere, 
bem como costumam relatar a miséria e a opressão 
existentes no Nordeste. São textos que procuram retra-
tar o ponto de vista dos menos favorecidos, como tam-
bém evidenciam as marcas linguísticas dessa região.

 284| ENEM 2009 - C5 - H16 

D questiona o modo de organiǌaĕĆo das sociedades 
ocidentais capitalistas, que se desenvolveram Ĩunda-
mentadas nas relaĕƁes de opressĆo em que os mais 
Ĩortes eǆploram os mais Ĩracos.

O texto traz uma crítica às desigualdades sociais, des-
tacando o modo de organização capitalista através 
uma comparação entre os “tubarões”, representando 
a classe dominante, e os “peixinhos, representando a 
classe desfavorecida. Essa comparação demonstra a 
capacidade opressora dos mais fortes na exploração do 
trabalho dos mais fracos.

 285| ENEM 2009 - C8 - H27 

D empregar vocaďulário adequado e usar regras da norma 
padrĆo da lşngua em se tratando da modalidade escrita.

O comentário manuscrito desaconselha implicitamente 
a prática de os jovens escreverem como falam. Esse co-
mentário demonstra a importância de relacionarem-se 
as variedades linguísticas de acordo com as situações 
especificas do uso social.

 286| ENEM 2009 - C1 - H3 

D a necessidade de atingir pƷďlicos distintos se revela 
por meio da estratégia de disponiďiliǌaĕĆo de inĨor-
maĕƁes empregada pelo emissor.

A ideia é usar a internet, como meio facilitador do aces-
so às informações, para conceder a públicos variados 
conteúdos sobre a campanha no combate a dengue.
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 287| ENEM 2009 - C7 - H23 

C se dirige aos preĨeitos, conclamando-os a organiǌa-
rem iniciativas de comďate ă dengue.

Através do vocativo inicial utilizado no texto, percebe-
-se que há uma convocação aos prefeitos com apoio dos 
governos estaduais e municipais e do governo federal 
organizem atitudes para combater a dengue.

 288| ENEM 2009 - C7 - H22 

E ͞�everia Ĩugir ou Ĩalar com ela͍ Ora, algumas pala-
vras...͟  ;,. 14-1ϱͿ.

O sentimento contraditório se manifesta na dúvida que 
se instaura ante a decisão de falar adeus a sua avó ou, 
ao contrário, fugir sem nada falar.

 289| ENEM 2009 - C7 - H22 

E ă eǆistġncia de delimitaĕƁes dialetais geográficas 
pouco marcadas no Brasil, emďora cada um enĨatiǌe 
aspectos diĨerentes da questĆo.

Tanto Teyssier quanto Serafim possuem opiniões seme-
lhantes quanto às influências espaciais que delimitam 
as variações dialetais. Para eles, os aspectos geográ-
ficos são pouco marcantes. Contudo, visualizam a uni-
dade da língua no Brasil de maneira diversa. Teyssier 
entende que há uma uniformidade linguística apesar 
de existir uma discreta variação na maneira de falar de 
habitantes de diferentes regiões. De outra forma, Sera-
fim entende que, mesmo sendo pouco influenciada pelo 
espaço, não se pode determinar uma uniformidade lin-
guística já que existem aspectos socioculturais que mar-
cam fortemente essa variação da linguagem.

 290| ENEM 2009 - C6 - H20 

C ocorre, no inşcio do século yy/, promovido pela soli-
dificaĕĆo da cultura nacional, maior reconhecimento 
do Brasil por ele mesmo, tanto nos aspectos positivos 
quanto nos negativos.

A literatura nada mais é do que o registro dos aconte-
cimentos marcantes de povos em suas diferentes cultu-
ras, artes, crenças e línguas em determinado período. 
Em meados do século XXI, tem-se um reconhecimento 
da identidade linguístico-cultural brasileira, a qual, ao 
longo do tempo, foi se consolidando pela pluralidade 
cultural existente no Brasil. Assim, com a solidificação 
dessa cultura nacional, emerge uma maior autonomia 
literária e cultural brasileira.

 291| ENEM 2009 - C7 - H22 

D adesĆo ă concepĕĆo de lşngua como entidade homo-
gġnea e invariável, e negaĕĆo da ideia de que a lşngua 
portuguesa pertence a outros povos.

A língua não está imune às variações regionais, sociais 
e históricas. Contudo, João de Barros tem uma visão 
preconceituosa e inadequada em relação a essa varia-

ção da linguística, O escritor entende a Língua Portu-
guesa como uma forma estática e uniforme, não sujeita 
a variações, sendo estas consideradas formações bár-
baras. Acrescentou ainda que os outros povos, falantes 
do português, não detêm esse idioma, sendo apenas 
meros imitadores linguísticos.

 292| ENEM 2009 - C5 - H16 

D evidencia uma crştica ă sociedade em que vivem os 
personagens, por meio de Ňuǆo verďal conơnuo de 
tom agressivo.

O texto faz referencia ao período histórico do sistema 
político do Regime Militar. É escrito em primeira pessoa 
e demonstra a decepção e revolta do narrador com os 
acontecimentos ao seu redor através de uma narrativa 
contínua e em tom amargurado.

 293| ENEM 2009 - C5 - H15 

C desmistificador, escrito em um discurso ágil e contun-
dente, que critica os grandes princşpios humanitários 
supostamente deĨendidos por sua interlocutora.

“Os grandes princípios humanitários” criticados pelo 
narrador fazem referência aos princípios da ditadura 
militar que afligia o país na época. Ele não se importa 
com os valores de igreja, família, como a interlocutora 
se importava. Assim, tenta convencer sua interlocuto-
ra, argumentando de maneira contundente, de que os 
princípios humanitários com os quais ela compactua 
são inócuos, são “uma piada”.

 294| ENEM 2009 - C3 - H10 

A é uma religiĆo pelo avesso, por isso outra religiĆo͖ 
inverteram-se os sinais, a ďusca da Ĩelicidade eterna 
antes carregava em si a destruiĕĆo do praǌer, hoũe im-
plica o seu culto.

O neologismo presente no termo “corpolatria” sugere 
uma comparação com as idolatrias, ligadas, muitas 
vezes, às religiões. Entretanto, diferentemente das re-
ligiões, a “corpolatria” implica no modismo do culto 
ao prazer.

 295| ENEM 2009 - C5 - H16 

C evidencia uma tensĆo histſrica entre o ͞eu͟ e a sua 
comunidade, por intermédio de imagens que repre-
sentam a Ĩorma como a sociedade e o mundo colaďo-
ram para a constituiĕĆo do indivşduo.

O poema retrata o olhar crítico do indivíduo sobre o 
meio e destaca a influência que esse meio exerce sobre 
o homem. Esse dilema humano entre individualidade 
e influência da coletividade caracteriza a produção 
modernista.




